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ARMINDO ABREU ATACA 
“CANDIDATURA POPULISTA” 
Actual autarca de Amarante 
pretende renovar mandato / pc. 19 


o EIXO ATLÂNTICO ULTIMA ESTUDO 
ESTRATÉGICO Organização pretende apresentar 
em Março documento que abrangerá três áreas: 


| social, competitividade e ordenamento /pác.s 


Ano CLI - 


Nº 226 


Economia 


HOSPITAL DO PORTO JÁ ENTREGOU DOCUMENTO AMRS 


Com o número de pediatras que servem a Urgência do Hos- 
pital de São João (onde foram concentradas as urgências pe- 
diátricas) no limite, a direcção do “Santo António” resolveu 
entregar ontem à Administração Regional de Saúde (ARS) 


DESPORTO 
TAÇA DE PORTUGAL 


BRAGA SUOU 
BASTANTE 
PARA ELIMINAR 
ODIVELAS 


Foi Edinho quem resol- 
veu o encontro já no pro- 
longamento ao apontar 
dois golos para os visitan- 
tes (1-2). Para a próxima 
fase ficaram ainda apura- 
das as seguintes equipas 
da Superliga: Guimarães, 
Belenenses, Beira-Mar, 
Boavista, Nacional, Aca- 
démica, Sporting, Maríti- 
mo, Setúbal, Penafiel e 
Benfica. PÁGINAS 37 A 40 


FO PORTO Cláudio Pitbull Doda ser rélorgo 


PÁGINA 34 


um documento para recuperar o serviço, recorrendo a 
meios do “Maria Pia” e ao atendimento nas v; ias de car- 
diologia e traumatologia pediátrica do “S. João”. A ARS pro- 
mete tomar uma decisão até Fevereiro. PÁGINA 3 


do Porto 


“0E/2005 É MAIOR 
RETROCESSO DA DÉCADA” 
Avaliação demolidora 

da PriceWaterhouseCoopers / pie 2 


OVAR 

PRISÃO PREVENTIVA 
PARA JOVEM QUE 
TERÁ ATEADO FOGO 
À EX-NAMORADA 


Suspeito tinha sido indiciado 
pelo homicídio de um deficien- 
te há quatro anos, mas não res- 
pondeu por ser menor. PÁGINA 10 


SANTA GASA DO PORTO 


TRIBUNAL AGEITA 
PROVIDÊNCIA 
CAUTELAR 

À MISERICÓRDIA 


Das três reclamações apresenta- 
das apenas uma foi aceit: 

mada de posse dos 
permanece sem data. PÁGINA 2 


NO PORTO 


PS E POD 

SEM DINHEIRO 
PARA ESBANJAR 
NA CAMPANHA 


Sociais-democratas dizem que 
“não há dinheiro”. Socialistas fa- 
lam em “campanha austera”, 
privilegiando os debates em vez 
de “quinquilharia”. PÁGINAS 16 E 17 
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[E O Andante 


Mete medo 
ao susto 


Manuel 


e verdade? Será desta? 


Será verdade e será desta que 
nos vamos ver livres daquela 
vergonha de 10 anos da Pedrei 
ra da Trindade? Tem sido tanta 
a promessa, tantos os planos e 
projectos e tanta a esperança 
perdida, que se justificam todas 
as interrogações. 

Para os turistas e outros pas- 
santes, a situação é feia e porca e 
má, mas mem é tanto neles que 
penso. Na verdade, se não forem 
useiros e vezeiros na vi à Bai- 
xa do Porto, podem pensar que 
se trata de algo em construção. 
Os mais atentos ou conhecedo- 
res do assunto, logo perceberão 
que é uma obra abandonada, 
mas nenhum acreditará à pri- 
meira vista que esse abandono 
já leva 10 anos. 

Para os portuenses que lá pas- 
sam diariamente é que aquela 
vergonha constitui um insulto. 
Como é possível que haja quem 
deixe que uma situação destas 
eternize, ainda por cima no 
coração da Baixa, que se quer 
revitalizar e a cinco passos da 
sede do município. 

O actual executivo não tem 
mais nem menos culpas que os 
anteriores e embora não duvide 
da complexidade do processo, 
como acredito que só a morte é 
que não tem remédio, acho que 
dez anos é muito tempo para 
uma desgraça destas, por mais 
lades que se inventem. 

Por vezes o óptimo é inimigo 
do bom e nem quero imaginar 
que é por causa de procurar o 
Óptimo que continuamos con- 
denados a levar com o mau. 

Como tudo o que nasce torto, 
tarde ou nunca se endireita, até 
o arremedo de parque que por 
lá arranjaram, mete medo ao 
susto, 


Tomada de posse dos dirigentes 
da Santa Casa vai ter que esperar 


Restantes reclamações improvadas: a idoneidade 
de José Luís Novaes e irregularidades eleitorais 


= Tribunal deu provimento à quei 


a que envolve 


=a incompatibilidade de um dos membros eleitos 


[1] Jennifer Mota 


providência cautelar in 
terposta por quatro ir 
mãos da Santa Casa da 


Misericórdia do Porto (SCMP) 
foi aceite pelo Tribunal, pelo 
que a tomada de posse dos no- 
vos dirigentes continua sem da 

ta. Mas das três reclamações 
apresentadas apenas uma foi 
acolhida judicialmente. À única 
questão que vai ter seguimento 
diz respeito à eventual relação 
contratual que um dos elemen- 
tos pertencentes à lista vence- 
dora tem com a SCMP. 

O Tribunal julgou a recla- 

mação quanto à idoneidade 
daquele que será o novo pro- 
vedor, José Luís Novaes, “im- 
procedente e não provad 
mesmo aconteceu em relação à 
queixa que dava conta de irre- 
gularidades no acto eleitoral 
de 28 de Novembro. 
Tal como COMÉRCIO no- 
ticiou, a providência cautelar 
referia que quatro elementos, 
pertencentes à lista vencedora, 
não respeitavam o Compro- 
misso (regulamento da 
SCMP), pois mantinham rela- 
ções contratuais com a insti- 
tuição. O tribunal considerou 
que apenas António José Mo- 
reira pode estar nessa situação. 
O visado é administrador da 
Fundação Minerva, proprietá- 
ria da Universidade Lusíada, 
que, por sua vez, é inquilina da 
SCMP. António José Moreira é 
o primeiro suplemente à Mesa 
da Assembleia Geral. 

Afonso de Barros Queiroz, 
um dos irmãos que apresentou 
a providência cautelar, não quis 
tecer comentários pormenor 
7 s. “Não conheço a decisão, 
s que nos foi favorável”, dis- 
se. Mas lembrou que “o com- 
promisso existe para ser cum- 
prido por todos” e que “you 


José Luís Novaes, provedor eleito para a Santa Casa da Misericórdia do Porto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


com os outros irmãos dar segui- 
mento ao assunto”. 

Ontem, Faria e Almeida, 
membro da lista vencedora, 
contou que a decisão do Tri- 


bunal ainda não tinha sido co- 
municada à sua lista. Mas 
adiantou que está já marcada 
para hoje uma reunião com os 
vários elementos para decidir 


“Os queixosos 

perderam 
a fundamentação na 
sua maioria”, avaliou 


o passo a dar face aos novos 
acontecimentos. “Vamos a 
tar a lei, mas, se houver maté- 
ria para contestar, vamos fazê- 
lo”, 

Guimarães dos Santos, o can- 
didato que saiu derrotado nas 
eleições, e que continua a exer- 
cer as funções como provedor 
até à tomada de posse, desco- 
nhecia igualmente o conteúdo 
da resposta do Tribunal. Ques- 
tionado sobre as consequências 
que o processo pode ter para a 
Instituição, o provedor desdra- 
matizou: “Não é nada de grave. 
As coisas evocadas não são gra- 
ves”. 

O presidente da Mesa da As- 
sembleia Geral, José Cernadas, 
teve acesso “à sentença” e con- 
sidera que os queixosos “perde- 


ram a fundamentação na sua 
maioria”. Explicou que o pro- 
cesso visou a sua pessoa, en- 
quanto presidente da Mesa de 
Assembleia Geral e a do prove- 
dor, Guimarães dos Santos. 
“Fui absolvido da instância, 
porque a juíza entendeu que 
não era parte legítima, que a 
SCMP só pode estar represen- 
tada pelo provedor”. Depois 
disto, José Cernadas ainda dei- 
xou: “Escapou à juíza os jogos 
de interesses”. Apesar dos ir- 
mãos que requereram a provi- 
dência cautelar não pertence- 
rem a nenhuma das listas, colo- 
cam-se “contra” José Luís 
Novaes. 

Ambas as partes deverão pro- 
nunciar-se durante o dia de hoje 
sobre a decisão do Tribunal. 


O Comérciodo Porto 
Quintafeira, 13 de Janei 


de 2005 
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As urgências pediátricas podem regressar ao Hospital Santo António, no Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


Santo António entrega proposta 
para reabrir urgências pediátricas 


Administração Regional de Saúde do Norte 
vai avaliar o projecto e decidirá até Fevereiro 


I Sofia Pacheco 


reabertura das urgências 
Asia no Hospital de 
anto António pode acon- 
tecer a qualquer momento se for 
aprovada a proposta entregue on- 
tem à Administração Regional de 
Saúde (ARS), em reunião com as 
direcções de três hospitais e o de 
Matosinhos. A decisão será toma- 
da até Fevereiro, segundo garantia 
do Conselho de Admnistração da 
ARS do Norte ao COMÉRCIO. 
Pelo meio, debate-se o número 
insuficiente de pediatras que ser- 
vem a urgência do S. João, “que 
estão no limite”, admitiu Aurora 
Ascenção, da ARS. 

A proposta de reabertura da 
urgência do Hospital de Santo 
António prevê, ao que o CO- 
MÉRCIO apurou, um apoio 
efectivo da equipa de pediatras 
do Maria Pia e o atendimento 
nas valências de cardiologia e 
traumatologia pediátricas do S. 
João, porque o Santo António 
não dispõe das mesmas. O CO- 
MÉRCIO apurou também que, 
face à proposta de ontem, a di- 
recção do S. João poderá vir a 
ponderar o fecho da sua urgên- 
cia pediátrica a partir das 20 ho- 
ras. Até porque o projecto do 
Santo António prevê o funcio- 
namento a 24 horas/dia. Num 
primeiro impacto, soube o CO- 
MÉRCIO, as partes envolvidas 
consideram a proposta muito 
positiva. 

Mas não são apenas estas as 
mexidas na-estrutura-de presta- 


ção de serviços de urgência pe- 
diátrica ao nivel dos hospitais 
do Porto. De facto, se o Hospital 
de Santo António concretizar o 
desdobramento das urgências 
pediátricas, os serviços equipa- 
rados que actualmente funcio- 
nam de dia e de noite no Hospi- 
tal de S. João, passarão a traba- 
lhar só de dia e a encerrar à 
noite. 

A proposta de reabertura das 
urgências pediátricas do Santo 
António apresenta-se como a for- 
ma mais segura de manter as 
equipas de pediatras do Porto a 
trabalhar sem sobrecargas e a ga- 
rantir o funcionamento pleno e 


Primeiro impacto é positivo. Projecto envolve o 
Maria Pia. Pediatras do Porto estão sobrecarregados 


estável das urgências pediátricas, 
até porque, a contratação de mé- 
dicos poderá avançar no que diz 
respeito ao Hospital de Santo An- 
tónio (ver coluna). 

Face ao défice de médicos pe- 
diatras que compõem as equipas 
das urgências especializadas no 
Hospital de S. João, no Porto (o 
único da cidade a ter este serviço 
para atender a população infan- 
til),a ARS do Norte não pode dei- 
xar o serviço entrar em rotura e 
pretende encontrar uma solução. 
Mas não é só o insuficiente nú- 
mero de clínicos que, diz Aurora 
Ascenção, “apesar de tudo, garan- 
tem e asseguram sempre o servi- 


LE 


Pediatras evitam urgências 
no S. João porque ganham menos 


A apresentação da proposta de 
pôr a funcionar mais uma ur- 
gência pediátrica na área do 
Porto, por parte do Hospital de 
Santo António, poderá aliviar o 
serviço no S. João, E na falta de 
pediatras, o COMERCIO soube 
que a hipótese de contratação 
de mais médicos não é solução 
imediata, enquanto os clinicos a 
contratar tiverem que cumprir 
as horas de urgência pediátrica 
no Hospital de São João. O di- 
rector do Hospital Pedro Hispa- 
no, Lopo dos Santos, referiu 
mesmo existirem médicos que 
fazem o internamento em Ma- 


tosinhos e que, posteriormente, 
quando têm de ser contratados, 
acabam por desistir para não te- 
rem que ir para o S. João: “Uns 
não querem, outros não gos- 
tam”. A este propósito, o CO- 
MEÉRCIO soube que, pelo facto 
de 0S. João não ser um hospital 
SA, tal facto indicia os médicos 
a não querem trabalhar lá por- 
que ganham menos. As tabelas 
são diferentes e os métodos de 
pagamento também, o que sig- 
nifica que eles acabam por ga- 
nhar bastante abaixo dos cole- 
gas que trabalham em SA's e es- 
se é outro problema. 


ço de urgência pediátrica que 
funciona 24 horas no Hospital de 
S. João”, Recordamos que foi deci- 
dida, há dois anos, a concentração 
desse serviços naquela unidade de 
saúde. Mas a situação é preocu- 
pante para a ARS. 

É que, segundo fonte contacta- 
da pelo COMÉRCIO, a recusa 
por parte dos pediatras do Hospi- 
tal de S. João em trabalharem nas 
folgas diminui a quantidade de 
clínicos disponíveis. 


Sobrecarga 
agudizou-se 

A sobrecarga de horas presta- 
das pela equipas do Santo Antó- 
nio, Pedro Hispano e Maria Pia 
(que prestam apoio no S. João e 
são pagos pelas unidades de ori- 
gem) agudizou-se com a tomada 
de posição dos pediatras do S. 
João e agora a solução depende 
da ARS do Norte. Por isso, a reu- 
nião também serviu para analisar 
a opção desses médicos do S. 
João, que levam à concentração 
de esforços por parte dos colegas 

Por outro lado, segundo Auro- 
ra Ascenção, desde Novembro de 
2002 que os recursos de pediatras 
têm vindo a diminuir, porque há 
médicos que necessitam de faltar 
ao serviço, por diversas razões, e 
as quatro equipas que asseguram 
as urgências pediátricas ficam 
imediatamente desfalcadas. 

Após uma decisão de concen- 
tração de recursos, é unicamente 
o de. João que permite o atendi- 
mento da população infantil na 
urgência durante 24 horas, 


Solari Allegro 
garante eficácia 
e só espera 
autorização 


A propósito da entrega à ARS 
do Norte da proposta elabo- 
rada pela administração do 
Hospital de Santo António 
para a reabertura das urgên- 
cias pediátricas, o COMÉRCIO 
ouviu o presidente do Conse- 
lho de Administração daquela 
unidade de saúde garantir a 
eficácia no reposicionamento 
desses serviços. 

“Somos uma SA. e se tiver- 
mos falta de pediatras pode- 
mos contratá-los, até porque 
é aqui que eles vão trabalhar 
e não noS. João, o que facili- 
ta as coisas porque muitos 
não aceitam quando sabem 
que é para sair daqui. Por ou- 
tro lado, se durante tanto 
tempo a urgência pediátrica 
funcionou sem problemas, 
não será agora que eles irão 
surgir. só precisámos da auto- 
rização para reabrir, pois de 
resto está tudo preparado", 
afirmou Solari Allegro-ao CO- 
MEÉRCIO. 

Tecendo algumas considera- 
ções sobre o que chamou de 
recursos “insuficientes” no 
que toca ao actual sistema do 
Hospital de S. João, o mesmo 
responsável frisou que, no 
ano passado, o número de 
atendimento nas urgências 
pediátricas daquele hospital 
ultrapassou as 27 mil, o que é 
muito para o número de mé- 
dicos disponível. 

O ponto de vista da demora 
de atendimento ao doente 
em cada dia ou noite de ur- 
gência pediátrica, também foi 
referido por Solari Allegro. 
"Se, por um lado, as urgências 
concentradas garantem o 
aproveitamento de recursos, 
por outro aumenta o tempo 
de demora no atendimento, o 
que pode nalguns casos ser 
muito grave”, 

O aproveitamento de recursos 
foi ontem corroborado pela 
vogal do Conselho de Admi- 
nistração da ARS do Norte, 
Aurora Ascenção. A responsá- 
vel não tem dúvidas sobre es- 
sa questão que, de uma for- 
ma ou de outra, é explicada 
por outros médicos ouvidos 
pelo COMÉRCIO como uma 
opção politica e do poder go- 
vernamental para dimuir des- 
pesas e custos em serviços 
que podem pôr em causa a 
estabilidade dos recursos hu- 
manos. 

Em resumo, o administrador 
do Hospital de Santo António, 
Solari Alegro, alega que “tal 
como as coisas estão, o Hos- 
pital S. João não dispõe de 
recursos humanos suficientes 
para manter a funcionar a 
urgência pediátrica 24 horas 
por dia”. 

Na reunião de ontem estive- 
ram presentes Lopo dos San- 
tos (director-clínico do Pedro 
Hispano) e António Marques 
(congénere do Santo Antó- 
nio). 


Bloco de Esquerda solidário com 
moradores do Bairro da Fábrica 


Os bloguistas Alda 

Macedo e José Castro 
ouviram os moradores 
que devem reunir com 
a Assembleia Municipal 
na próxima semana 


! Ana Isabel Pereira 


s deputados municipais 
do Bloco de Esquerda, 
Alda Macedo e José Cas- 


tro, visitaram ontem o Bairro da 
Fábrica da Areosa e ouviram as 
queixas dos moradores que e 
contra a demolição do histórico 
bairro operário, construído na 
década 20 do século passado. O 
imóvel que chegou a estar i 
ficado como sendo de interesse 
patrimonial na versão do Plano 
director Municipal (PDM) de 
Julho passado, corre agora o ris- 
co de desaparecer. 

Os bloquistas subscreveram o 
abaixo-assinado que, conforme o 
COMÉRCIO tem vindo a noti- 
ciar, os moradores vão entregar 
dia 19 na Câmara, um dia antes 
de terminar a discussão pública 
do PDM (onde agora o bairro 
não aparece classificado). A so- 
ciedade Azevedo Soares, a pro- 


O Bairro da Fábrica continua a suscitar polémica e solidariedades várias /PEDRO GRANADEIRO 


prietária, chegou a acordo com 
17 famílias mas, 


bancos para pedir um emprésti- 


mo de 15 mil contos para um TI 
e não tenho hipótese”, acrescen- 
tou. 

“O direito ao local é mais im- 
portante do que o dinhei 
conhece José Castro. “A iniciativa 
dos moradores e esta união é já 
muito importante”, diz Alda Ma- 


cedo. Faz com que, “eventual- 
mente, algumas forças políticas 
menos familiarizadas com o as- 
sunto, fiquem mais sensíveis ao 
problema”, acrescenta. Para já, os 
moradores esperam pela reunião 
com a Assembleia Municipal, 
ainda sem data marcada. 


“Ténis para todos” é projecto para cerca 
de 300 crianças de seis escolas do Porto 


Iniciativa do Pelouro 

do Desporto da 
Câmara e da Associação 
de Ténis do Porto 
arranca em Fevereiro 
em seis escolas da cidade 


| Patrícia Carvalho 


O exercício não parece com- 
plicado: bater a bola na raquete, 
deixá-la tocar o chão e apanhá- 
la, em seguida. “Ó, isso é fácil”, 
dispara logo um miúdo, na sala 
ampla da Escola Básica (EB) 1 da 
Constituição, no Porto. Mas, as- 
sim que arranca a primeira ten- 
tativa para cumprir a instrução 
do professor, começa também 
uma correria por toda a sala, 
com bolas perdidas e risos das 
crianças que as tentam apanhar. 
O programa “Ténis para todos” 
foi ontem apresentado na EBI da 
Constituição pelo vereador do 
Desporto da Câmara do Porto, 
Paulo Cutileiro, e o presidente da 
Associação de Ténis do Porto, 
António Pais de Faria, respon- 
sáveis pelo avanço da iniciativa. 

Depois das mini-férias do 
Carnaval, os alunos das EB1 dos 


Miosótis, Bom Sucesso, Consti- 
», S. João da Foz, Augusto 
e João de Deus vão ver o 
recreio exterior da escola pintado 
com novas linhas e pronto para 
receber u tida de ténis. 
nestas escolas que o progr 
“Ténis para Todos” vai ar 
permitindo que cerca de 50 mit- 
dos de cada estabelecimento de 
ensino usufruam, durante uma 
hora semanal e gratuitamente, 
de aulas de ténis. Ao todo, a per- 
spectiva é alcançar 300 crianças, 
apesar do leque poder ser mais 
abrangente. “O que nos anima é 
não deixar ninguém de fora”, 
garante Paulo Cutileiro. 


Clubes envolvidos 

A iniciativa deverá funcionar 
em horário pós-curricular e 
contará com “professores” de 
seis clubes de ténis da cidade: o 
Clube de Ténis do Porto, o 
Clube Sportivo Nun'Álvares, o 
Estrela e Vigorosa Sport, o Sport 
Clube do Porto, o Clube de Té- 
nis de Carreiros e o Boavista 


Futebol Clube. Nas férias da Pás- 
coa, Verão e Natal a actividade 
pode continuar, para quem 
quiser, nos campos de férias que 
estes clubes prometem oferecer. 
“Queremos proporcionar às cri- 
anças as mesmas oportunidades, 
no acesso a um conjunto de ex- 
periências que consideramos 
importantes no seu crescimento, 
nomeadamente, com o desporto 
e, neste caso concreto, o ténis”, 
explica Paulo Cutileiro, acres- 
centando que esta é também 
uma forma de ajudar as colec- 
tividades desportivas. “Há um 
grande divórcio entre as colec- 
tividades e as escolas, apesar de, 
em vários casos, estarem a 
poucos metros umas da outras. 
Se as colectividades querem so- 
breviver têm que ter público, as- 
sociados, e isso só acontece se se 
mostrarem, se se derem a con- 
hecer”, diz. Pais de Faria concor- 
da: “Com programas como 
estes, os próprios pais ficam a 
saber que há um clube de ténis 
perto das escolas. E este é um de- 


Programa foi ontem apresentado e destina-se 


aos alunos das 


escolas básicas da cidade 


sporto onde pode participar o 
pai, a mãe, o filho e até alguém 
em cadeira de rodas”. 

No caso concreto da EB1 da 
Constituição, as crianças vão 
contar com técnicos do Clube 
de Ténis do Porto (situado a 
pouco mais de 100 metros do 
estabelecimento de ensino) para 
aprender um pouco mais sobre 
este desporto. Ontem, numa 
sala renovada da escola, porque 
a chuva a isso obrigava, o entu- 
siasmo já era grande. Patrícia, 
Berta, Raquel, Tatiana e Sofia até 
já juravam a pés juntos que o 
desporto favorito de todas era 
mesmo o ténis. “Estou a achar 
isto fixe e alguns dos exercícios 
até são fáceis”, sorria Patrícia, de 
8 anos, numa paragem breve do 
treino improvisado. “Gosto de 
andar a bater com a bola no 
chão, e a raquete é levezinha”, 
continuava a Berta, da mesma 
idade. E a Raquel garante que 
não é de hoje que o ténis é o de- 
sporto que mais a entusiasma. 
“Gosto muito de ténis, e vejo 
sempre [na tv] mas não me lem- 
bro do nome de nenhum 
tenista...” Com a raquete bem 
presa entre os dedos a promessa 
era geral: todas vão pedir aos 
pais para participar no “Ténis 
com Todos”. 
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Metropolitano 
na Boavista em 
debate público 
amanhã 


| Ana Cristina Gomes 


O café Guarany vai acolher, 
amanhã, uma tertúlia sobre o 
metro da Boavista, com a pre- 
sença de Paulo Morais, verea- 
dor do Urbanismo da Câmara 
do Porto, e de Oliveira Mar- 
ques, presidente da comissão 
executiva da Empresa do Me- 
tro. O encontro, marcado para 
as 21h30, resulta de uma ini- 
ciativa do blogue A Baixa do 
Porto. 

Debater o projecto do me- 
tro da Avenida da Boavista foi 
uma sugestão de um dos “blo- 
guistas”, mais precisamente do 
arquitecto José Patrício Mar- 
tins, a 24 de Novembro, como 
explicou ao COMÉRCIO Tia- 
go Azevedo Fernandes, res- 
ponsável por A Baixa do Porto. 
A proposta surgiu depois da 
apresentação do projecto na 
Câmara do Porto ter gerado 
uma acesa troca de opiniões 
sobre o assunto. 

Depois de contactada a au- 
tarquia, a sugestão de tertúlia 
foi apresentada pelo vereador 
do Urbanismo e bem aceite 
pelos “bloguistas”, como expli- 
cou ao COMÉRCIO Tiago 
Azevedo Fernandes, responsá- 
vel pelo blogue da Baixa, um 
espaço de debate sobre a recu- 
peração do centro do Porto e 
sobre o Urbanismo da cidade. 


Ambientalistas contra 
viaduto do Parque 

Em comunicado, a Plata- 
forma Convergir - constituída 
pelas associações April, Cam- 
po Aberto, Fapas, GAIA, 
NDMALO, Olho Vivo, Quer- 
cus e Terra Viva - manifesta-se 
contra a construção de um 
viaduto no Parque da Cidade, 
previsto no âmbito do projec- 
to do metro para a Boavista. 

As associações apelam ao 
abandono do projecto e pe- 
dem que a linha da Boavista 
seja “repensada”, de forma a 
“encontrar soluções de mobili- 
dade mais coerentes, menos 
dispendiosas e mais sustentá- 
veis, e sobretudo mais compa- 
tíveis com a rede de espaços 
verdes existente e com o patri- 
mónio arbóreo da cidade, 
também ele ameaçado”, 

Para os ambientalistas, a li- 
nha da Boavista “não passa de 
uma forma de contornar um 
erro grave, que foi a deficiente 
concepção da ligação à Póvoa 
de Varzim” e consubstancia 
um outro erro: “a escolha de 
um percurso pouco atractivo”. 

Mais grave ainda é o viadu- 
to que vai atravessar o Parque 
da Cidade, porque tal obra 
“significaria a fragmentação 
paisagística do Parque e a sua 
descaracterização enquanto 
zona de repouso e actividades 
de lazer”. A construção do no- 
vo viaduto é “inaceitável” e po- 
de considerar-se “uma atitude 
de desprezo pelo dinheiro pú- 
blico”, 
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O Café Ermo ontem assaltado, FERNANDO FONTES 


Café assaltado à mão armada 
por encapuzados em Gaia . 


Café Ermo roubado 
por cinco homens 
armados de caçadeira. 

Dono do 
estabelecimento 
apanhou grande susto 


ro — ManuelaPinto 


ão ganhou para o susto 
N: proprietário do Café 

Ermo, que ontem de 
manhã viu cinco homens ir- 
romperem-lhe pelo estabeleci- 
mento e apontarem-lhe uma 
caçadeira, como contou ao 
COMÉRCIO Joaquim Pedrosa, 
cujo estabelecimento fica situa- 
do na Rua do Ermo, em Grijó, 
Vila Nova de Gaia. 


"Eles chegaram aqui pelas 
6h30, quando o café ainda esta- 
va fechado. Eu tinha acabado de 
abrir a porta aos dois dis- 
tribuidores de jornais, quando 
surgiram cinco homens e um 
deles trazia uma caçadeira. To- 
dos tinham gorros de lã a tapar 
a cara e usavam luvas”, recor- 
dou Joaquim Pedrosa. 

"Em seguida, obrigaram-nos 
a entrar para o café e a deitar- 
mo-nos no chão. Depois disser- 
am que queriam as chaves para 
abrir a máquina do tabaco, mas 
eu não as tinha. Por isso, 
levaram o meu computador 
portátil, o telemóvel e a caixa 
das moedas, onde estavam 200 
euros", salientou. O propri- 
etário do café avaliou o com- 
putador em 1700 euros e o 
telemóvel em 500 euros. 

De acordo com o dono do 


café, "foi tudo muito rápido. O 
assalto terá durado três minu- 
tos”."Foi um susto grande. Foi a 
primeira vez que fui roubado 
desta forma. O café já tinha sido 
assaltado duas vezes, mas estava 
vazio. Hoje (ontem) foi uma 
casualidade estarem aqui pes- 
soas, porque o café abre mais 
tarde", contou Joaquim Pedrosa 
ao COMÉRCIO ontem de 
manhã, quando ainda aguarda- 
va a chegada de elementos da 
Polícia Judiciária. Os assaltantes 
fugiram num Rover. 

Joaquim Pedrosa salientou 
que, "ultimamente, tem havido 
muitos assaltos em Grijó. Mas 
não tenho razão de queixa do 
policiamento, porque tenho 
visto a GNR a fazer patrulhas 
constantes. Ainda esta noite vi 
os guardas a patrulhar por 
aqui”, sublinhou. 


Quase 600 condutores multados 
no primeiro mês da “Via Livre” 


Equipas da STCP 

actuam sobre 
estacionamento em 
corredores de BUS, 
paragens de autocarro 
e segundas filas 


K Lígia Candeias 


Apenas num mês, quase 600 
condutores foram multados na 
sequência da Operação “Via 
Livre”, lançada pela Sociedade 
de Transportes Colectivos do 
Porto (STCP), em colaboração 
com a Câmara do Porto, com o 
objectivo de facilitar a circu- 
lação dos transportes públicos 
na cidade, evitando atrasos. 


Estacionar em corredores 
Bus, nas paragens de autocarro, 
em segunda fila ou em cruza- 
mentos, impedindo a normal 
circulação dos autocarros, saiu 
caro a 566 condutores autuados 
entre 29 de Novembro e 31 de 
Dezembro. Entre os infractores, 
28 viaturas foram rebocadas e 
16 bloqueadas. 

A Rua do Rosário, onde se 
passaram 53 multas, a Rua 
Adolfo Casais Monteiro (31), 
Antero de Quental (30), Rua 
da Alegria e a Rua João Grave 
(25) foram, durante este 
período, os pontos negros da 
cidade para quem circulava de 
autocarro, e os que mais tra- 
balho deram às duas equipas 
da operação “Via Livre” que, 
de segunda a sexta-feira, entre 
as 9h00 e as 13h00 e das 14h00 


às 17h30, controlam, a bordo 
de duas viaturas Smart, o 
trânsito no Porto. 

Cada uma das equipas é 
constituída por um motorista 
da STCP e um fiscal municipal 
que actuam sempre que se veri- 
ficam situações de estaciona- 
mento que possam afectar a 
normal circulação de autocar- 
ros e eléctricos. 

Cabe aos motoristas em 
serviço o primeiro passo. 
Quando detectam um esta- 
cionamento irregular, contac- 
tam o Centro de Controlo de 
Rede da STCP que envia ao lo- 
cal uma equipa de fiscalização 
e entra em contacto com o 
Centro de Controlo da autar- 
quia, a quem cabe accionar o 
reboque, se for caso disso, e 
passar a multa. 
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Y MATOSINHOS 


Serralheiro tinha 181 doses de haxixe 


Um serralheiro, de 21 anos, residente em Matosinhos, foi detido 
anteontem à tarde, pelas 15h15, por ter sido surpreendido com ha- 
xixe em quantidade suficiente para 181 doses, na Rua do Regadio, 
naquele concelho. De acordo com a PSP, o homem estava junto de 
um estabelecimento de restauração e mostrou "bastante nervosis- 
mo ao ver os os polícias”, que o abordaram. Os agentes verificaram 
que o suspeito tinha haxixe suficiente para cerca de 181 doses. 


v PORTO 


Surpreendeu ladrão dentro do carro 


Um desempregado de 30 anos, residente no Porto, foi entregue 
sob detenção à PSP pelo proprietário do carro que estava a assal- 
tar, anteontem pelas 16h30, na Alameda do Dragão, naquela cida- 
de. O homem foi entregue aos policias por um pintor de carros, de 
40 anos de idade, morador em Gondomar, que o surpreendeu den- 
tro do seu Seat Cordoba. Naquela altura, o desempregado já tinha 
furtado o auto rádio, avaliado em 50 euros. Os policias apreende- 
ram ao detido uma chave de fendas, uma navalha, uma tesoura, 
uma lanterna e um cordel. 


Y PORT 
Ameaçou a mãe e agrediu polícias 


Um desempregado de 33 anos, morador no Bairro do Viso, no Por- 
to, foi detido ontem de madrugada (3h00) após ter ameaçado e 
agredido agentes da PSP. Tudo começou porque o jovem ameaçou 
a mãe (doméstica, de 66 anos), que se recusou dar-lhe dinheiro pa- 
ra comprar droga, ameaçando destruir o recheio da habitação, co- 
mo referiu fonte da PSP. Uma hora antes, a PSP foi chamada para 
aquela residência do bairro, onde falaram com a senhora. Nessa al- 
tura, foram abordados pelo desempregado que mal viu os agentes 
pegou em duas facas e insultou-os, assim como os ameaçou, refe- 
riu fonte policial, dizendo ainda que, ao mesmo tempo que partia 
diversos vidros. Em seguida, atirou Os pedaços de vidro contra os 
agentes, assim como as duas facas. A confusão, de acordo com a 
PSP, prolongou-se por cerca de uma hora, tendo durante este tem- 
po os agentes tentado dialogar com o desempregado, mas em vão. 
Só ao fim deste tempo, é que os policias conseguiram conversar 
com o homem, que estava aparentemente mais calmo. Foi então 
que os agentes conseguiram entrar na residência em questão, ten- 
do para ali accionado uma ambulância, pois o homem tinha feri- 
mentos, nas mãos, resultantes de ter partido os vidros. Ainda de 
acordo com a PSP, após ter sido assistido, "o individuo tornou-se 
novamente muito agressivo e pegou noutras duas facas, com as 
quais tentou golpear um dos agentes”. Nesta altura, um dos agen- 
tes usou um gás paralisante. Só desta forma e usando a força para 
o segurar, é que os agentes conseguiram deter o indivíduo. Os dois 
polícias viram os seus óculos e relógios ficarem danificados, assim 
como as fardas. Esta não foi a primeira vez que o desempregado foi 
detido, pois tem antecedentes criminais por crimes contra o patri- 
mónio e injúrias e agressões a agentes policiais. 


W MATOSINHOS 
Casal roubado na praia da Agudela 


Os casais que escolhem locais isolados para namorar têm sido alvo 
preferencial dos assaltantes, como o COMERCIO tem noticiado. 
Desta feita, ontem de madrugada, pelas 5h00, o alvo dos assaltan- 
tes foi um casal que estava no interior de um Citroen Saxo e esco- 
lheu a praia da Agudela, em Lavra, Matosinhos, para namorar. Os 
jovens disseram à GNR terem sido abordados por sete ou oito ho- 
mens, encapuzados, que chegaram àquele local em dois carros: 
um Mercedes CDI, cinzento, e um Alfa Romeo 147, preto. Doisis 
dos suspeitos estavam armados com pistolas, com as quais amea- 
çaram o casal, tendo mesmo agredido o rapaz. O casal foi obriga- 
do a sair do carro, que foi roubado pelos assaltantes. 


ER 


Homenagem ao Professor 
Joaquim da Conceição Sampaio 
iva da Ordem dos En; = Região Norte e do Departamento 
Civilda Faculdade de 
P. com o apoio da Ass dos Industriais d 
Públicas - AICCOPN e da Associação dos Antigos Alm 
da FEUP = AE euliza-se no próximo dia 14 de Juneiro de 20 
16 horas no Au rio da FEUP, uma sessão de Homenagem do Pr 
da Conceição Sampaio, um dos grandes viltos 


H 
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Abastecimento alternativo de água 
no Grande Porto em Outubro 


A obra que arrancou ontem é o primeiro passo 


“Auto-estrada” é projecto dos sistemas Águas 
do Douro e Paiva e Águas do Cávado 


I Jennifer Mota 


primeita etapa da interli- 
Ass dos sistemas Águas 
lo Douro e Paiva e Águas 
do Cávado arrancou ontem 
com a ligação, através de condu- 
tas, entre Nogueira e Pedrouços, 
na Maia. O processo pretende 
criar uma alternativa ao Rio 
Douro no abastecimento de 
água potável a cerca de dois mi 
lhões de habitantes. 

A interligação, designada 
“Auto-estrada da água” é igual- 
mente O primeiro passo para a 
concretização de um projecto 
nacional de interligação entre os 
principais sistemas de abasteci- 
mento. A obra que se iniciou 
ontem, numa extensão de oito 
quilómetros entre as duas fre- 
guesias maiatas, representa um 
investimento de 3,5-milhões de 
euros e estará concluída em Ou- 
tubro. 

Outras três ligações, num 
total de cerca de 60 quilóme- 
tros, compõem o projecto on- 
tem apresentado com um cus- 
to total de 43 milhões de eu- 
ros. A partir de 2006, prazo 
apontado para a sua concreti- 
zação, a área do Grande Porto, 
em caso de emergência, pode 
ser abastecida pelos rios Cáva- 
do, Paiva e Sousa. De acordo 
com Poças Martins, presidente 
do Conselho de Administraçã 


Douro pelo facto de si 
nacional e navegável e: 
to a riscos de poluiç 
controláveis: “No caso de ha- 
ver um acidente ficaríamos 
impedidos de recorrer ao 
Douro. A partir de Outubro, se 
houver problemas já temos al- 
ternativas”, 

Porque “o abastecimento de 
água coloca exigências cada vez 
maiores”, Poças Martins consi- 
dera o projecto: “Uma coisa 
muito simples, mas com um 
significado muito grande”. Lem- 
bra que a natureza e a tecnolo- 
gia têm falhas e, por isso, o abas- 
tecimento de água deve ter uma 
dupla origem e percursos alter- 
nativos. E é com essa perspecti- 
va que surgem as novas ligações 
entre recursos hídricos. À obra 
segue o “princípio da solidarie- 
dade” visto que funcionam em 
ambos os sentidos, permitindo 
a resposta imediata, em caso de 
inoperacionalidade prolongada 
de uma origem de água, “evitan- 
do situações de calamidade pú- 
blica”, 


Pequeno custo 

ao consumidor 

“Se temos mais qualidade te- 
mos que ter um custo”, destacou 
Poças Martins. E o custo da em- 
preitada representará, a médio 
ou longo prazo, um acréscimo 
na conta da água. Mas Poças 
Martins garantiu que “no final, 


para uma interligação dos sistemas nacionais 
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Solução deixa 
rio Tâmega" 
para trás 


A solução da interligação ao 
Sistema Cávado foi decidida 
há dois meses em Assembleia 
Geral de Accionistas, deixan- 
do para trás a proposta ante- 
rior que passava pela ligação 
ao Rio Tâmega. De acordo 
com Poças Martins, a solução 
encontrada é mais barata e 
tem um menor impacte am- 
biental do que a preterida. 

A hipótese abandonada im- 
plicava a construção de um 
túnel de ligação pela mar- 
gem sul do Rio Douro, num 
investimento na ordem dos 
122 milhões de euros. O pro- 
jecto escolhido custa um ter- 
ço da solução do Tâmega. 
Além disso, tal ligação só es- 
taria concluida dentro de 
cinco anos, em vez dos dois 
previstos para a escolhida. 
Poças Martins destacou ain- 
da o facto do Cávado ser um 
curso de água despoluido e 
com grandes albufeiras que 
permitem o armazenamento 
de água durante anos. "Pas- 
samos a ter ao nosso dispôr 
grandes quantidades de 
água”, esclareceu. 


HH O Número 


43 


* milhões é o custo total 
da empreitada de interli- 
gação que estará pronta 
em 2006 


Bragança Fernandes, Orlando Gaspar e Poças Martins observam o início da obra /JMG 


não se vai repercutir no consu- 
midor em mais de um ou dois 
por cento” e lembrou que a 
amortização se vai fazer durante 
anos. “Terá um pequeno impac- 
to na tarifa e um grande impac- 
to na qualidade do serviço”, 
concluiu. 

No futuro, a interligação en- 
tre sistemas de abastecimento 
de água far-se-á por todo o país, 


permitindo caso seja necessário 
o Norte abastecer o Sul e vice- 
versa, O projecto levará “uma 
década no mínimo” a concreti- 
zar-se, mas os estudos já estão a 
ser feitos. 

Poças Martins frisou que pri- 
meiro é prioritário que todas as 
pessoas tenham abastecimento 
de água em suas casas: “Não so- 
mos suficientemente ricos para 


termos 100 por cento de quali- 
dade”. “O sistema do Porto ligar- 
se-á ao de Aveiro, este a Coim- 
bra, que por sinal se liga a Lei- 
ria”, exemplificou o responsável. 
“Os sistemas foram concebi- 
dos de costas viradas uns para 
os outros, mas com um acres- 
cento podem ficar ligados”, de- 
fendeu Poças Martins, destacan- 
do a “solidariedade regional”. 


Antecipação 
para ganhar 
tempo 


A ligação de oito quilóme- 
tros, entre Nogueira a Pe- 
drouços, através de condu- 
tas, ainda vai ser lançada a 
concurso público. Com o 
objectivo de não perder 
tempo no arrnque da inter- 
ligação dos sistemas de 
abastecimento de água, o 
troço inicial de 300 metros 
e as obras de adaptação das 
condutas na área envolven- 
te ao reservatório de Pe- 
drouços foram separadas da 
restantes infra-estrutura, 
“Separamos essa parte da 
obra e assim ganhamos dois 
meses, de avanço”. De acordo 
com Poças Martins, a obra 
ontem iniciada é a “a parte 
mais delicada”. 

O presidente da Câmara da 
Maia, Bragança Fernandes, 
congratulou-se com o arran- 
que do processo com vista a 
criar alternativas ao abaste- 
cimento de água potável. 
Disse já estar pensado um 
projecto semelhante ao apre- 
sentado, mas que a solução 
encontrada ainda é “mais au- 
daciosa”. 
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Um buraco alegadamente provocado por uma mina de água /FERNANDO FONTES 


Aluimento de terra provoca 
buraco na estrada em Grijó 


Especialistas crêem 
que na origem 
do incidente esteja 
uma mina de água 
que terá abatido 


I Magda Guedes 


abatimento de terra 
[ | abriu um buraco bem 
no centro da estrada que 


liga os Carvalhos a Espinho, 
mais precisamente no lugar de 
Corveiros, Grijó, na Rua da 


Guarda. Porém, o deslizamento 
de terras não provocou qual- 
quer dano. 

Segundo relatos de morado- 
res e de uma comerciante, cujo 
estabelecimento se encontra em 
frente ao lugar do incidente, te- 
rá passado um camião antes do 
solo abater, mas o condutor 
nem se apercebeu da situação e 
prosseguiu a marcha. 

O estrondoso abatimento é 
que parece ter sido grande e o 
som é que chamou a atenção. O 
local foi vedado pela GNR e 
proibida a circulação naquele 
troço, enquanto trabalhadores 


da empresa municipal Águas de 
Gaia (AG) procediam à verifi- 
cação. José Martins, da AG, ex- 
plicou que o problema não está 
propriamente relacionado com 
a empresa de água, adiantando 
que o incidente terá sido deri- 
vado "por uma mina de água, 
que agoram está à vista e que 
causou o abatimento do pavi- 
mento”. 

José Ribeiro, da Câmara de 
Gaia, também presente no lo- 
cal, adiantou pouco: "Disse- 
ram-me que é uma mina, mas 
não sei. Amanhã é que teremos 
aqui pessoal para analisar”. 


Couto dos Santos ainda está a 
ponderar presidir a SRU de Gaia 


| Marlene Silva 


O anúncio do convite a 
Coutos dos Santos para pre- 
sidir, em funções não executi- 
vas, a Sociedade de Renovação 
Urbana (SRU) de Gaia não caiu 
bem ao presidente da Câmara 
em exercício, Jorge Queiroz. 
Com a polémica instalada, o 
autarca preferiu, ontem, não 
fazer mais comentários sobre o 
desconforto que o nome 
avançado pelo Ministério das 
Cidades lhe terá causado. Con- 
tactado pelo COMÉRCIO, 
Couto dos Santos, actual presi- 
dente da Casa da Música, 
garantiu que ainda não tinha 
aceite o convite. No caso de as- 
sumir a liderança da sociedade, 
O ex-ministro de Cavaco Silva, 
passa a acumular três cargos: 
SRU, Casa da Música e Associ- 
ação Empresarial de Portugal. 
Uma situação que levantou 
dúvidas a Jorge Queiroz. Na 
edição de ontem do “Jornal de 
Notícias”, o autarca aludiu a 


“eventuais incompatibilidades” 
no exercício das actividades ac- 
tuais de Couto dos Santos com 
a liderança da SRU. 

Em silêncio está também o 
gabinete do ministro José Luís 
Arnaut, para quem o “dossiê es- 
tá encerrado”. No entanto, é 
avançada a informação de que 
o convite a Couto dos Santos 
foi acordada entre o ministro e 
o presidente da Câmara, Luís 
Filipe Menezes - actualmente 
em suspensão de funções por 
estar a concorrer ao Parlamento 
pelo círculo de Braga. O 
COMÉRCIO tentou confirmar 
a notícia, mas sem sucesso. 


Surpresa 

Estranhamente, o anúncio 
do convite feito por Arnaut na 
passada segunda-feira, quando 
foi assinado o despacho para a 
constituição da SRU, apanhou 
de surpresa o presidente em ex- 
ercício. Ao jornal “Público”, 
Queiroz mostrou o seu incó- 
modo: “Não me parece que seja 


este o momento para se decidir 
isto. O ministro quis anunciá-lo 
talvez para mostrar que esta- 
mos a andar depressa, anun- 
ciou-o, e não sou eu que vou 
dizer que não o devia ter feito. 
Mas este não é o aspecto im- 
portante, o que é relevante é a 
administração executiva”. 

Por trás do desconforto do 
autarca poderá estar o facto 
deste desejar que fosse a Cà- 
mara de Gaia a sugerir os 
nomes para a administração e 
não o Governo. Aliás, na As- 
sembleia Municipal de 20 de 
Dezembro, em que foi dado o 
aval para autarquia constituir a 
sociedade, Queiroz manifestou 
a vontade de ser a Câmara a co- 
mandar a SRU, apesar de ser só- 
cia minoritária. Quando ques- 
tionado pela oposição sobre o 
facto do Instituto Nacional de 
Habitação deter 60 por cento 
do capital contra os 40 da au- 
tarquia, o autarca deixou claro 
que a entidade pública apenas 
funcionaria como financiadora. 


Meninas do Lar de S. Miguel 
visitaram a nossa redacção... 


FERNANDO) FONTES 
O Lar de S. Miguel, no Porto, instituição de protecção de 
menores em risco, promove durante este mês actividades diedica- 
das aos Media e ao Fitness. Neste âmbito, alunas daquela: insti- 
tuição, acompanhadas do animador cultural, Sérgio Carvalho, visi- 
taram ontem a redacção do COMÉRCIO onde se inteiraram do 
processo que faz com que o jornal chegue às mãos dos leitores 
diariamente. Atentas ao que lhes foi dito, ainda assim, as jovens 
já têm ideias definidas do que querem ser "quando forem grandes", 
sendo que o jornalismo não fará parte do futuro. A Patricia, de 
17 anos, quer ser estilista, "de roupas para serem vendidas nas 
lojas”, enquanto a Rute, de 16, jura que irá fazer penteados 
como ninguém quando for cabeleireira. A mais nova, ngela, de 14 
anos, aposta em ser professora primária. Apesar de serem criun- 
das de ambientes familiares menos agradáveis, as jovens não per- 
deram a capacidade de sonhar € lutar por aquilo em que acredi- 
tam. 


« e formandos do IEFP também 
aprenderam a fazer um jornal 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
Formandos do Instituto de Formação Profissional do Norte, 
do curso Técnicos de Informação, Comunicação e Documentação, 
do Porto, estiveram ontem no COMÉRCIO. Os 17 formandos fa- 
zem parte do primeiro curso do género em Portugal, patrocinado 
pelo Comunidade Europeia (Nivel Ill), que tem a duração de 14 
meses. No final deste curso, os formandos estão aptos a integrar 
uma profissão na área da informação, comunicação e documenta- 
ção. Ontem, ficaram a conhecer a rotina do diário mais antigo 
do continente português e como correm nas veias deste jornal 
as noticias do mundo, do pais e da região. E perceberam que, co- 
mo todas as profissões, a transpiração é mais valia sobre a ins- 
piração. Mas o mundo está nas nossas mãos, e exige, também, pai- 
xão. 


Avda, Gal 
PORRIÃO 
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Câmara de Gondomar inicia venda 
de casas e PS fala em “caça ao voto” 


Autarquia vende 64 

habitações num 
universo de 661 fogos e, 
numa segunda fase, 
espera vender 2 mil casas 
novas ainda em 2005 


| Ana Isabel Pereira 


eis famílias, de entre 64 
Sa já avançaram com pe- 

didos de compra da casa 
camarária que habitam em 
Gondomar, assinaram ontem o 
contrato de compra e venda, 
conseguindo o que Valentim 
Loureiro chama de “bom negó- 
cio”, Ricardo Bexiga, líder da 
concelhia do PS Gondomar, 
acusa o autarca de estar a usar a 
habitação “para caçar votos 
o pontapé de saída da candida- 
tura do major Valentim Lourei- 
ro”, avisa Bexiga. 

As casas ontem passadas pa- 
ra o nome dos moradores são 
as primeiras vendidas num 
universo de 661 fogos que a Cá- 
mara decidiu alienar em Abril 
do ano passado. As habitações, 
nas Urbanizações da Gandra 
(S. Pedro da Côva), Giesta (Val- 
bom), Monte Crasto (S. Cos- 
me), Ponte (Rio Tinto) e Vár- 
zea (Fânzeres), custam entre 12 
810 euros (um T2 no Monte 
Crasto) e 21 120 euros (um T4 
na Giesta). Valentim Loureiro 
considera que a venda das ha- 
bitações sociais é “um bom ne- 


Valentim Loureiro apresenta as primeiras seis casas vendidas em Gondomar /LUÍS COSTA CARVALHO 


gócio” para as duas partes. “As 
famílias podem comprar as ca- 
sas a preços que nada têm a ver 
com os do mercado” e a Câma- 
ra pode, com as verbas conse- 
guidas, pagar a divida à banca 


contraída para pôr em marcha 
o Programa Especial de Realo- 
jamento (40 por cento) e o di- 
nheiro investido directamente 
pela autarquia (20 por cento). 
A restante verba, 40 por cento, 


“Câmara Sombra" do PS vai apresentar propostas que 
passam por acabar com a “construção de guetos” 


Frente atlântica de Vila do Conde 


estará concluída este ano 


I % Márcia Vara 


As obras inseridas no Progra- 
ma Polis de Vila do Conde estão a 
ser executadas dentro dos prazos 
previstos e, até ao final do ano, to- 
da a requalificação urbanística e 
ambiental da frente atlântica esta- 
rá concluída. A garantia foi deixa- 
da ontem, em conferência de im- 
prensa, pelo presidente da autar- 
quia local que explicou ao 
pormenor a calendarização de to- 
da esta intervenção. 

Nesta altura há duas frentes de 
obra, a primeira que começou em 
Julho do ano passado e que vai 
desde a Póvoa de Varzim até à 
Rua Bento de Freitas e outra, que 
arrancou há poucos dias, e que se 
prolonga desde o Forte de S. João 
Batista até à Rua de Ferrol. A pri- 
meira intervenção está a ser cla- 
borada em quatro frentes que de- 
vem estar concluídas "até meados 
do mês de Junho", disse Mário 
Almeida. Apesar dos incómodos 
provocados por este tipo de situa- 
ções, o autarca assegurou que "os 


Mário Almeida 
garantiu que 
as obras do Polis estão 
a ser executadas 
dentro dos prazos 
estabelecidos 


trabalhos não vão prejudicar o 
acesso às praias durante os meses 
de Verão”, 

A requalificação da frente 
atlântica, que contempla toda a 
Avenida Brasil, está a ser interven- 
cionada de forma a ter um parque 


Frente atlântica terá 
capacidade de 
estacionamento para 
740 viaturas 


de estacionamento para 740 via- 
turas, sendo que a Avenida Ma- 
nuel Barros vai prolongar-se com 
uma zona para peões e uma ciclo- 
via. Entre a Praia Azul e o Forte de 
S. João Batista, o Polis prevê a re- 
cuperação de zonas verdes, a cria- 
ção de atravessamentos e a cons- 
trução de uma piscina de água 
salgada com mais de 1000 metros 
quadrados com cafetaria e espla- 
nada. Ainda neste espaço podem 
ser edificadas zonas de lazer, aber- 
tas à iniciativa privada, que in- 
cluem um restaurante, uma dis- 
coteca e um café, além de balneá- 
rios, apoios de praia e espaços 
lúdicos. O espaço envolvente à ca- 
pela de Nossa Senhora da Guia e 
o Forte deS. João vai ser reorgani- 
zado de forma a realçar as áreas 
para os pões e zonas verdes. 


Desde a Póvoa 

A primeira fase da obra inclui 
assim quatro frentes, sendo que a 
primeira, que vai desde a Póvoa 
até à Rua Infante Santo, vai estar 
pronta a 31 de Março. A segunda, 


foi na altura investida pelo Es- 
tado a fundo perdido. 

Valentim Loureiro acredita 
que o facto dos moradores pas- 
sarem a ser proprietários os 
deve incentivar a preservar e 
melhorar os imóveis. “Daqui 
para a frente estão a fazer 
obras naquilo que é seu”, diz, e 
a Câmara deixa de ter esse en- 
cargo. 

O autarca gondomarense 
adiantou que, no âmbito do 
Programa Especial de realoja- 
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mento (PER), serão entregues 
este ano cerca de 2500 casas 
novas, das quais 2 mil serão 
também postas à venda até fi- 
nal do ano. “Duas mil e tal fa- 
mílias já viram o seu problema 
resolvido mas ainda há muitas 
carências em Gondomar”, re- 
cordou o autarca. 


“Câmara quer 
desfazer-se das casas” 

“A oposição, nomeadamente 
no que ao PS diz respeito, tem 
votado contra a construção de 
mais casas”, acusou Valentim 
Loureito. 

Ricardo Bexiga contrapõe e 
diz que “esta Câmara anda a fa- 
zer hastas públicas sucessivas 
para se desfazer das casas, que 
são de má qualidade, porque já 
não tem forma de gerir e de fa- 
zer a sua manutenção”. O so- 
cialista sustenta que estão a ser 
repetidos “os erros das políti- 
cas de habitação social dos 
anos 60 implementadas no 
Porto e Lisboa”, ao construir 
em Gondomar “grandes blocos 
de cimento” onde nascem 
“guetos de pessoas desenraiza- 
das”, 

Quem ganhou com a políti- 
ca habitacional deste executi- 
vo, denuncia Bexiga, foi “a em- 
presa que fez toda a habitação 
social em Gondomar e sem 
concurso público”. O líder da 
concelhia PS adiantou ao CO- 
MÉRCIO que a “Câmara Som- 
bra”, a que preside, “vai apre- 
sentar propostas muito con- 
cretas na Câmara e na AM”, 
que serão também tónica “da 
campanha do PS nas autárqui- 
cas” 

O socialista não avançou 
quais serão as propostas mas 
garante que vão passar por 
“deixar de construir casas, por 
não as vender ao desbarato” e 
por um “diagnóstico do que 
correu mal”. 


Requalificação em marcha em Vila do Conde /RICARDO MEIRELES 


que se prolonga até à Igreja das 
Caxinas, estará concluída a 15 de 
Junho e os trabalhos da terceira, 
da igreja até ao Caximar, termi- 
nam a 20 de Junho. Por altura das 
festas de S. João a primeira fase da 
obra estará concluída. 

Mário Almeida também ex- 
plicou que a partir do dia 31 de 
Setembro arranca a última fase 
do projecto que inclui interven- 
ções à zona envolvente à Senho- 
ra da Guia e Forte de S. João Ba- 
tista. Todos os trabalhos têm 
que terminar até ao dia 31 de 
Dezembro deste ano, num in- 


vestimento total de cerca de 13 
milhões de euros. Para já, há 
ainda um "problema" por resol- 
ver que diz respeito a uma verba 
de "três milhões de euros (600 
mil contos) que não está "total- 
mente assegurada". 

No entanto, continuou, "há um 
compromisso do ministro das Ci- 
dades e Ordenamento, José Luís 
Arnaud, de que o dinheiro vai ser 
atribuído". Como tal, o presidente 
da Câmara de Vila do Conde mi- 
nimiza esta questão dizendo que 
acredita que "a questão vai ser ul- 
trapassada o mais rápido possível”. 


QUINTA-FEIRA, 13 de Janeiro de 2005 
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Estudo estratégico do Eixo Atlântico 
vai ser apresentado em Março 


| Marta Araújo 


Associação Eixo Atlânti- 
As do Noroeste Peninsu- 

lar, um organismo 
transfronteiriço que integra 
dezoito das principais cidades 
que configuram o sistema ur- 
bano da Euro-Região Norte de 
Portugal/Galiza, reuniu-se, 
ontem, em Guimarães, para 
preparar a próxima assem- 
bleia-geral e acompanhar o es- 
tudo estratégico do Eixo 
Atlântico, que incidirá em três 
áreas: social, competitividade e 
ordenamento do 
território/transportes, e que 
será apresentado num con- 
gresso a realizar em Março, em 
local ainda a designar. 

A cidade-berço recebeu, as- 
sim, os homens que coman- 
dam o Eixo Atlântico, que se 
caracteriza como sendo um es- 
paço regional interestadual 
com uma filosofia que segue as 
orientações da União Euro- 
peia, nomeadamente no que 
diz respeito ao desaparecimen- 
to das fronteiras que prejudi 
cam ou dificultam a livre ci 
culação de pessoas, capitais, 
mercadorias e serviços. 

Em cima da mesa, e segun- 
do COMÉRCIO apurou, esti- 
veram questões internas im- 
portantes, como a definição de 
um sétimo elemento para a co- 
missão executiva daquele or- 
ganismo, que será empossado 
no final deste mês, em Vila 
Garcia. 

Como explicou o presidente 
da associação, o edil portuense 


TINTO 


Reunião do Eixo Atlântico, ontem, em Guimarães / PAULO JORGE MAGALHÃES 


Rui Rio, "legalmente somos 
obrigados a colocar mais um 
membro na comissão. Até ao 
momento tínhamos seis pes- 
soas, três galegos e três portu- 
gueses, mas agora temos de ter 
mais um para desempatar”. 
Embora Rio não avance com 
o nome do novo elemento, o se- 
nhor que se segue será de nacio- 
nalidade portuguesa. O respon- 
sável explica que tal acontecerá 
devido ao facto de "na altura em 
que entrar para a comissão, Ju- 


nho/Julho, vai também ser tro- 
cado o presidente do Eixo — 
Atlântico. E como a mim vai su- 
ceder um Galego, o sétimo vai 
ser português, é uma questão de 
rotatividade”. 

Recorde-se que o espaço Ei- 
xo Atlântico abrange as se- 
guintes cidades: Corunha, Lu- 
go, Ferrol, Ourense, Santiago, 
Pontevedra, Vigo, Porto, Bra- 
ga, Bragança, Chaves, Viana do 
Castelo, Vila Real, Vilagarcía 
de Arousa, Monforte de Le- 


mos, Guimarães, Peso da Ré- 
gua e Vila Nova de Gaia. 

Trata-se de cidades que que- 
rem ser autênticos motores do 
desenvolvimento no espaço re- 
gional em que se inserem e ca- 
racterizam-se por apresenta- 
rem determinadas realidades 
sócio- económicas e culturais 
similares. 

Neste sentido, durante a 
reunião levada a cabo ontem, 
foi também analisado o ponto 
da situação do estudo estraté- 


gico para o Eixo — Atlântico, 
cujo objectivo passa por im- 
pulsionar o desenvolvimento 
económico, social, cultural, 
tecnológico e científico das re- 
giões que o integram. 

De acordo com Rui Rio, o 
estudo em causa está dividido 
por três capítulos: "um ligado 
à área social, o outro à compe- 
titividade e o restante relacio- 
nado com o ornamento do ter- 
ritório e transportes”, 
Fazendo questão de realçar 
que "o estudo não foi, nem de 
longe nem de perto, ainda 
apresentado", o responsável 
adiantou alguns aspectos do 
mesmo que "já se podem real- 
car". "A metodologia seguida 
foi a de ver as boas práticas já 
hoje existentes e apontar, a ca- 
da um dos concelhos, as boas 
práticas que outros concelhos 
já estão a fazer, nomeadamente 
em assuntos sociais. Na ques- 
tão da economia serão aponta- 
dos sectores estratégicos para 
o desenvolvimento, dos quais 
um é, notoriamente, o turismo 
e outro que nós já vimos refe- 
rindo, é o sub — aproveitamen- 
to, neste momento, das infra — 
estruturas aeroportuárias, ou 
seja, cada um dos aeroportos 
não está bem utilizado. Por 
outro lado, também espera- 
mos, através deste estudo, per- 
ceber porque caminhos deve- 
mos ir no sentido dos munici- 
pios do eixo — atlântico, 
poderem usufruir um pouco 
mais do próximo quadro co- 
munitário de apoio", concreti- 
zou Rio. 


m) MONTALEGRE 


Feira do Fumeiro abre hoje as portas 
para “romaria” até domingo 


A 14.º Feira do Fumeiro e 
Presunto de Barroso é inaugu- 
rada hoje em Montalegre, com a 
presença do secretário de Esta- 
do do Desporto, Hermínio Lou- 
reiro. Aparentemente, não seria 
este o governante mais indicado 
para a inauguração do evento de 
Montalegre, mas a presença de 
Hermínio Loureiro é justificada 
pelo facto de o secretário de Es- 
tado presidir, também, à homo- 
logação de um contrato-progra- 
ma para o futuro pavilhão gim- 
nodesportivo e, ao mesmo 


* José P.Soares 


tempo, inaugurar as Piscinas 
Municipais. 

A Feira do Fumeiro decorre- 
rá até ao próximo domingo, na 
Zona Industrial de Montalegre, 
prevendo-se que o volume total 
de negócios, relativo aos produ- 
tos de fumeiro, atinja um mi- 
lhão e 250 mil euros, com a ven- 
da de cerca de 60 toneladas de 
produtos. Para os quatro dias do 
evento, são esperadas na vila de 
Montalegre cerca de 50 mil pes- 
soas, com especial incidência no 
sábado e no domingo. 

Este volume de negócios po- 
de, no entanto, ser significati- 


vamente maior, se se tiver em 
conta as consequências, a curto 
e médio prazo, da realização da 
Feira. Com efeito, o presidente 
da Câmara Municipal de Mon- 
talegre, Fernando Rodrigues, 
afirmou já que, "se avaliar- 
mos O impacto que o cartaz 
Feira do Fumeiro teve no au- 
mento da afluência em termos 
turísticos, e sobretudo no tu- 
rismo gastronómico, então te- 
remos de considerar que este 
evento é responsável por um 
negócio de cinco milhões de 
euros por ano no concelho de 
Montalegre”. 


Sustentando que "não há fei- 
ra gastronómica tão autentica 
como esta Feira do Fumeiro de 
Barroso", Fernando Rodrigues 
acentua também a vertente da 
certificação dos produtos, para 
o que está a contribuir, de forma 
decisiva, a legalização das cha- 
madas cozinhas tradicionais, 
que mais não são do que empre- 
sas familiares, que obedecem a 
determinados requisitos técni- 
cos e de higiene e que estão a ser 
uma crescente garantia da con- 
tinuidade do certame que 
anualmente se realiza na vila de 
Montalegre. Na edição deste 


ano, já estarão presentes na Fei- 
ra 16 cozinhas tradicionais. Este 
é, aliás, um facto considerado 
muito animador e que compro- 
va o bom trabalho levado a efei- 
to pela Associação dos Produto- 
res do Fumeiro que tem cativa- 
do juventude em redor do 
maior filão do Barroso. 

A 14.8 Feira do Fumeiro e 
Presunto de Barroso tem orga- 
nização da Câmara Municipal 
de Montalegre e da Associação 
de Produtores de Fumeiro da 
Terra Fria Barrosã. 

O certame volta a realizar-se 
em instalações provisórias, er- 
guidas na Zona Industrial — fac- 
to que Fernando Rodrigues pro- 
mete ser solucionado breve- 
mente, o que vai per) r que 
para O ano o evento se realize no 
moderno Parque de Exposições 
e Feiras de Montalegre, obra 
grandiosa que vai dar um outro 
estatuto à Feira do Fumeiro. 
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m) OVAR 


O suspeito (à direita) à saída do tribunal /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Jovem acusado de atear 
fogo à ex-namorada vai ficar 
em prisão preventiva 


Ouvido ontem no tribunal de Ovar, Luís B. tinha sido indiciado pelo 
homicídio de um deficiente em 2001, mas não respondeu por ser menor 


I Francisco Manuel 


Tribunal de Ovar orde- 
O: ontem a prisão 

preventiva do jovem 
que no passado dia 3 regou a 
namorada com gasolina e lhe 
ateou fogo de seguida. Luís B., 
de 18 anos, já tinha sido indi- 
ciado pelo homicídio de um 
deficiente motor em Junho de 
2001 e é suspeito de ter violado 
uma idosa, segundo fonte poli- 
cial. 

Luís B. chegou ao Tribunal 
cerca das 10 horas, num carro 
descaracterizado, numa altura 
em que um carro celular tam- 
bém estava junto à escadaria 
principal do tribunal, conse- 
guindo "iludir" jornalistas e al- 
guns (não muitos) populares 
que ali estavam à espera dele, O 
suspeito não foi ouvido de ma- 
nhã e o almoço foi-lhe levado 
por uma funcionária judicial. 

Só às 14h30 é que o juiz Jor- 
ge Castro, marido da juíza Ana 
Cláudia Nogueira - que ficou 
conhecida pelo processo "Api- 
to Dourado" —, começou a ou- 
vir Luís B.. Cerca das 17h15 o 
juiz decretava-lhe prisão pre- 
ventiva e a sua condução ao 
Estabelecimento Prisional de 
Aveiro. 

Recorde-se que no passado 
dia 3, cerca das 19h30, o jovem 
entrou na loja de conveniência 
da Cepsa, onde trabalhava a 
ex-namorada, e depois de uma 
breve troca de palavras regou-a 
com gasolina e depois ateou- 
The o fogo, colocando-se ime- 
diatamente em fuga, conforme 
notícia avançada pelo CO- 


MÉRCIO. Apesar do dispositi- 
vo montado pela GNR para a 
sua localização, Luís B. viria a 
ser detido apenas ontem em 
casa do seu pai, em Esmoriz, 
entregando-se sem qualquer 
resistência. 

A jovem sofreu queimadu- 
ras do primeiro, segundos e 
terceiros graus na zona do ab- 
dómen, braços e pernas e o seu 
estado de saúde foi considera- 
do crítico. Internada no isola- 
mento da unidade de queima- 
dos do Hospital da Prelada, a 
jovem de 18 anos, vai ter de ser 
sujeita a várias operações plás- 
ticas. 

A mãe, Maria do Céu, expli- 
cou ao COMÉRCIO que Vânia 
Silva ainda só pode ser visitada 
por ela, e que já começa a subs- 
tituir naturalmente a pele 
queimada por outra nova, "o 
que mostra que tudo está a 
correr bem". 

Vânia Silva e Luís B., ambos 
de 18 anos, conheceram-se há 
pouco mais de um ano, e três 
meses depois a jovem ficava 
grávida. O casal ainda viveu 
maritalmente durante três me- 
ses, mas os maus tratos infligi- 
dos por Luís B. à jovem leva- 
ram à separação. Mais recente- 
mente, o suspeito esteve em 
Inglaterra e terá voltado com 
intenções de levar a ex-namo- 
rada e a filha de cinco meses 
com ele para Terras de Sua Ma- 
jestade. Só que Vânia já não 
queria nada com ele e tudo 
acabou em tragédia. 

Luís B. tem atrás de si um 
passado ligado à delinquência. 
Além de vários processos por 


furto e agressões graves, com 
arma, de que foram vítimas a 
ex-namorada e familiares, con- 
forme queixas na PSP de Ovar, 
o jovem é também suspeito de 
ter violado e roubado uma 
idosa de 78 anos naquela cida- 
de. Em 2001, ainda com 14 
anos, foi indiciado pelo homi- 
cídio de um deficiente motor 
de 32 anos, mas não chegou a 
responder judicialmente por 
ser menor", segundo fonte po- 
licial, 

Ontem, à porta do Tribunal 
de Ovar a mãe da vítima sufo- 
cada pelo choro e revolta esta- 
va ali para ver a cara de Luís B., 
que nunca viu e "chamar-lhe 
assassino". "Isto faz-me lem- 
brar tudo, quero saber conhe- 
cer a cara de quem matou o 
meu filho e chamar-lhe assassi- 
no”, disse ao COMÉRCIO Isa- 
bel Cruz Ferreira, acrescentan- 
do que gostava de "o ver a ar- 
der". Viúva, a mãe do 
"Quinzinho" anda desde então 
a tratar-se num psiquiatra, 
porque não esquece o que 
aconteceu com o filho, "que era 
indefeso". Recorda que no dia 
1 de Junho de 2001 o filho foi 
morto, num pinhal na Ribeira, 
na sequência de uma agressão 
com uma pedra na cabeça. O 
assassino, com requintes de 
maquiavélicos, ainda lhe pôs a 
pedra debaixo da cabeça. 

Ao seu lado, outro popula- 
res diziam-se chocados com o 
que Luís B. fez à ex-namorada 
e lembravam também o crime 
do "Quinzinho". "É um bandi- 
do, haviam de lhe fazer o mes- 
mo”, ouvia-se. 
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E) VILA NOVA DE FAMALICÃO 


PJ procura o Ferrari de um 
dos detidos em operação 
antidroga em Meães 


= Nove suspeitos de tráfico de droga vão ser hoje 
presentes ao tribunal de Famalicão 


I ” JoaquimGomes 


A operação que a Polícia Judi- 
ciária realizou anteontem nas lo- 
calidades de Meães e da Lage, am- 
bas na freguesia de Calendário, 
em Vila Nova de Famalicão - co- 
mo o COMÉRCIO noticiou - 
prosseguiu ontem, tentando-se 
localizar um automóvel Ferrari de 
um dos suspeitos detidos. 

À hora de encerrarmos esta 
edição, o Ferrari continuava ain- 
da por localizar, tendo sido 
apreendido um outro veículo, pe- 
lo que se eleva para quatro o nú- 
mero de viaturas confiscadas, se- 
gundo referiu ao COMÉRCIO 
uma fonte da PJ. 

O trabalho da Polícia Judiciária 
do Porto resultou na detenção de 
seis homens e de três mulheres, 
com a apreensão de cerca de 300 
gramas de heroína, de várias ar- 
mas e de muito dinheiro. E de 
acordo com a mesma fonte da PJ, 
a droga serviria para a feitura de 
cerca de cinco mil doses daquele 
tipo de droga, caso não fosse 
apreendida. 

Entretanto, os detidos serão 
apresentados hoje de manhã no 
Tribunal de Vila Nova de Famali- 
cão, para serem interrrogados pe- 
lo juiz de instrução criminal da- 
quela comarca. 

Durante o dia de ontem, um 
grande número de pessoas de et- 
nia cigana, familiares de alguns 
dos detidos, estiveram à porta da 
Polícia Judiciária do Porto, mas ao 


fim de algum tempo abandona- 
ram o local, por serem informa- 
dos de que apenas hoje serão leva- 
dos ao Tribunal de Vila Nova de 
Famalicão. 


"Maioria silenciosa” 
em Meães 

Meães chegou a ser palco há 
poucos anos atrás de manifesta- 
ções populares contra o tráfico de 
droga, levando à intervenção do 
governador civil de Braga, uma 
vez que se exigia então mais pa- 
trulhamento, por parte da GNR 
de Famalicão. 

No entanto, a GNR nunca che- 
gou a fazer investigações criminais 
na zona, uma vez que a PJ do Por- 
to tem tratado deste caso, com 
operações pontuais, nos últimos 
anos. 

Na localidade famalicense há 
agora uma "maioria silenciosa" 
que não "desiste de lutar contra 
o tráfico de droga na zona”, em- 
bora tenham sido colocadas de 
lado, pelo menos para já, quais- 
quer medidas drásticas de pro- 
testo, segundo soube o CO- 
MÉRCIO. 

Na povoação de Meães há a 
convicção que o tráfico é protago- 
nizado por cidadãos de etnia ciga- 
na, mas o COMÉRCIO apurou 
junto de fonte policial que o nar- 
cotráfico também é cometido por 
outras pessoas, sendo de destacar 
que entre os nove detidos desta úl- 
tima operação dois deles são um 
casal de etnia branca. 


E) GUIMARÃES 


Alegado traficante de droga 
detido pela GNR em Pevidém 


[TT “Manuela Pinto 
Um homem de 37 anos, mora- 
dor em Ronfe, foi detido pela 
GNR de Lordelo, por alegado trá- 
fico de droga, tendo-lhe sido 
apreendidas 129 doses de heroína 
e 123 de cocaína. Além da droga, 
os guardas apreenderam-lhe 220 
euros. Para conseguir deter o sus- 
peito, os soldados dispararam 
contra os pneus da sua viatura. 
Elementos da GNR de Lordelo 
tiveram conhecimento de que iria 
ter lugar uma transacção de droga 
em Guimarães, pelo que, trajados 
à civil, montaram uma vigilância 
ao local. Ali viram um Renault 5 e 
três homens, conhecidos dos mili- 
tares como estando ligados ao 
consumo de estupefacientes, e o 
suspeito do tráfico, ao volante do 
carro. Os três indivíduos entra- 
ram no carro e dali seguiram para 


o Lugar do Paraíso, em Pevidém, 
Guimarães. 

No Lugar do Paraíso, o suspei- 
to estacionou em contramão. 

Nessa altura, os soldados iden- 
tificaram-se como tal e aborda- 
ram o condutor, que entãofez 
marcha-atrás, embatendo contra 
um carro ali estacionado, e voltou 
a arrancar, desta vez na direcção 
dos guardas, que dispararam dois 
tiros tendo acertado nos pneus: 
um traseiro e outro dianteiro. 

Ao ver-se impossibilitado de 
fugir com o carro, o homem ten- 
tou a fuga a pé, tendo sido perse- 
guido e apanhado a 200 metros 
do local do embate. No caminho, 
atirou com duas bolsas para o 
chão. Ainda de acordo com fonte 
da GNR, o suspeito não gostou de 
se ver agarrado e agrediu os mili- 
tares ao soco e pontapé, mas aca- 
bou por ser dominado. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2004 


m) PENAFIEL ———— 


Incêndio na Zona Hitórica 
provoca danos em habitação 


| Armindo Mendes 


Um incêndio deflagrou an- 
teontem à noite numa habitação 
do centro histórico de Penafiel, 
mas a rápida intervenção dos 
bombeiros evitou que as chamas 
alastrassem às casas mais próxi- 
mas. 

O fogo foi detectado numa 
casa antiga, da Rua do Cármo, 
acabando por consumir apenas 
parte do telhado, não se tendo 
registado quaisquer feridos. 
Apesar dos estragos, o imóvel, 
constituído por rés-do-chão e 
primeiro andar, ficou em condi- 
ções de ser habitado 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, o comandante da corpora- 
ção de Penafiel, Paulino Rodri- 
gues, admitiu que aquela ocorrên- 
cia constituiu um "grande aviso". 
"Não fora a nossa rápida interven- 
ção e algo de muito grave podia 
ter acontecido, pois tratava-se de 
uma habitação antiga, com mui- 
tas madeiras", contou, aludindo 


ainda às casas próximas às quais o 
fogo poderia rapidamente propa- 
gar-se. 

Para o comandante, "tudo cor- 
reu bem”, até o facto de, na rua de 
acesso à casa, que é bastante es- 
treita, não haver, âquela hora, 
qualquer veículo estacionado que 
impedisse a passagem das viaturas 
dos bombeiros. 

"Se fosse de madrugada, com 
certeza que estariám lá carros pa- 
rados e isso poderia ser muito 
complicado para nós, impedindo 
uma rápida intervenção”, con- 
cluiu Paulino Rodrigues, que já 
transmitiu essa preocupação ao 
vereador na Câmara de Penafiel 
responsável pela Protecção Civil. 

Recorde-se que a zona históri- 
ca de Penafiel é caracterizada por 
ruas muito estreitas e prédios an- 
tigos ligados entre si, construídos 
com materiais altamente inflamá- 
veis, sobretudo madeira. 

No combate ao incêndio fo- 
ram mobilizados 25 bombeiros, 
apoiados por sete viaturas. 


FELGUEIRAS - 


O fogo consumiu parte da fábrica Jupel / ARMINDO MENDES 


Fogo destrói parte de fábrica 
de calçado desactivada 


Armindo Mendes 


Um violento incêndio destruiu 
parcialmente, na madrugada de 
ontem, as instalações de uma fá- 
brica de calçado, chamada "Jupel", 
em Pombeiro, Felgueiras, que se 
encontrava desactivada desde 
Agosto passado e onde chegaram a 
trabalhar cerca de 80 operários. As 
operações de combate às 
em que participaram mei 
manos e equipamento dos bom- 
beiros de Felgueiras, Lixa e Lousa- 
da, foram dificultadas pela exis- 
tência de materiais altamente 
inflamáveis. 

O alarme para ao incêndio foi 
dado cerca das 4h30 e as chamas 
só foram dadas como extintas cer- 
ca das 10h00, obrigando à mobili- 
zação de muitos meios humanos e 
materiais, que se debateram com 


chamas não muito intensas, mas 
um calor quase insuportável. 

O comandante da corporação 
de Felgueiras, Francisco Estebaí- 
nha, disse que os bombeiros foram 
obrigados a utilizar espuma para 
combater as chamas, tendo ainda 
sido solicitada uma máquina esca- 
vadora à Câmara para arrombar 
um dos portões do pavilhão. 

Não são conhecidas as causas 
do incêndio, mas vizinhos disse- 
ram ao COMÉRCIO que terão 
ouvido algumas explosões. Ainda 
segundo aquela fonte, a hipótese 
de um curto-circuito será muito 
remota uma vez que já há alguns 
meses que terá sido cortado o for- 
necimento de energia eléctrica à 
empresa, cujos trabalhadores, a 
maioria residentes em Pombeiro, 
terão sido deslocalizados para ins- 
talações no concelho de Fafe. 


Parcómetros operacionais 
após três anos de “borlas” 


I Armindo Mendes 


esde o início deste mês 
Ds estacionar no cen- 

tro de Penafiel obriga 
aos automobilistas a desembol- 
sar 1 euro por cada hora, aca- 
bando-se com a "balda" que se 
arrastava há cerca de três anos, 
período durante o qual nin- 
guém punha moedas nos 24i 
parquimetros espalhados pela 
cidade, simplesmente porque a 
empresa concessionária daque- 
le serviço tinha falido. 

Agora, a nova "dona" dos 
equipamentos está a espalhar 
desdobráveis pela cidade, acon- 
selhando os condutores ao pa- 
gamento do estacionamento, 
sob pena de aplicação de coi- 
mas, como confirmou ao CO- 
MÉRCIO o vereador do Trânsi 
to Antonino de Sousa. "Pedi- 


mos à concessionária que desse 
um período de transição e de 
alguma tolerância para que as 
pessoas readquiram o hábito do 
porem a moeda no aparelho, 
mas actualmente o pagamento 
já é obrigatório", frisou. 

A reactivação dos parquíme- 
tros é mais um passo num com- 
plexo processo que se iniciou há 
cerca de seis anos, então sob 
gestão do PS, com o concurso 
para a construção e exploração, 
durante 35 anos, do parque de 
estacionamento subterrâneo 
nas traseiras do antigo Colégio 
do Carmo. Aquele concurso 
previa ainda que, ao vencedor, 
seria concessionada a explora- 
ção dos parquímetros espalha- 
dos pela cidade. A empresa que 
ganhou o referido concurso ini- 
ciou a cobrança do estaciona- 
mento, procedimento que se 


prolongou por cerca de dois 
anos. Porém, com a falência 
quela, deixou de se proceder ao 
levantamento do dinheiro de- 
positado nos parquimetros, 
acabando estes por ficar inope- 
racionai 

Esta situação manteve-se 
durante cerca de três anos, até 
esta Câmara encontrar uma so- 
lução jurídica para o imbróglio 
que entretanto se criou devido 
à falência da empresa. 

Segundo António de Sousa, 
a solução encontrada para 
evitar um novo concurso que 
demoraria anos a realizar, pas- 
sou por encontrar outra em- 
presa que assumisse os deve- 
res e os direitos do concorren- 
te que vencera o concurso 
alguns anos antes, o que aca- 
bou por acontecer com a "Par- 
ques de Penafiel". 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


ECONOM 
0% sã ZE 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 
e dos móveis. 


OFERTA' 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 
que mais gosta. 


()/ pagamos 
() axtecirano 
De uma central nova 


de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 


56 


um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


mirogue o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha 


, A BELTRÓNICA 
CONTACTE-NOS JA: 


chamada Local 


www.abeltronica.com 


12 E] NORTE 


Norte 2015” estabelecerá prioridades 


de desenvolvimento para a região 


| Teresa Oliveira Santos 


Conselho Regional do 
O Norte e a Comissão de 

Coordenação e Desen- 
volvimento Regional do Norte 
(CCDR-N) estabeleceram on- 
tem, no Porto, uma parceria 
para preparar o projecto Nor- 
te 2015 - um documento de 
reflexão e definição de estra- 
tégias de desenvolvimento re- 
gional que visa definir a apli- 
cação dos fundos do quarto 
Quadro Comunitário de 
poio da União Europeia, a 
aplicar entre 2007 e 2013. Na 
base desta parceria está o pe- 
dido, por parte da Secretaria 
de Estado do Desenvolvimen 
to Regional, de um diagnósti 
co regional, tendo em conta a 
proximidade do novo período 


AVEIRO 


de programação financeira da 
União Europeia. João Moura 
de Sá, presidente da CCDR-N, 
disse, em conferência de im- 
prensa, que “a Região Norte 
tem o direito e o dever de dar 
um contributo para o próxi- 
mo Plano de Desenvolvimen- 
to Regional”. 

Para o Norte 2015, as enti- 
dades parceiras têm já objecti- 
vos bem definidos, nomeada- 
mente prioridades e vectores 
de desenvolvimento para es 
treitar a coesão intra-regional 
e nacional e gerar consensos 
sobre questões fundamentais 
para o desenvolvimento da 
Região Norte, entre outros, 
Francisco Araújo, presidente 
do Conselho Regional do 
Norte, considera que “os fun 
dos comunitários possibilj- 


tam a obtenção dos nossos 
objectivos”. 

Cada uma das entidades vai 
ter um papel definido na ela- 
boração do Norte 2015. A 
CCDR-N terá a seu cargo a di- 
namização e apoio técnico da 
iniciativa. Já ao Conselho Re- 
gional do Norte, entidade que 
concentra 86 municípios, uni- 
versidades e politécnicos, en- 
tre outras instituições de rele- 
vo regional, compete a pro- 
moção e mobilização das 
instituições. Francisco Araújo 
garantiu que “a nossa partici- 
pação vai ser atenta, interven- 
tiva”, 

A primeira fase do projecto 
consiste na definição do 
“diagnóstico prospectivo re- 
gional”. Seminários, conferên- 
cias e ateliers temáticos fazem 


parte da estratégia das entida- 
des parceiras para a definição 
do Norte2015. Apesar de o va- 
lor do envelope financeiro a 
atribuir à Região Norte do 
país ainda não ser conhecido, 
as entidades parceiras concor- 
dam que os projectos e neces- 
sidades têm de estar pré-esta- 
belecidos e lembram que há 
valores que servem de refe- 
rência: “Se a proposta da 
União Europeia vingar, a Re- 
gião Norte não receberá me- 
nos do que no terceiro quadro 
de financiamento”, 

A par da CCDR-N e do 
Conselho Regional do Norte, 
será também criado um Con- 
selho Consultivo. Cerca de 20 
personalidades de revelo da 
Região Norte farão parte deste 
projecto. Entre os nomes 


Empresa Municipal de Mobilidade 
entra em funcionamento em Fevereiro 


Garantia foi dada 

ontem pelo presidente 
da autarquia. Empresa 
vai gerir transportes 
urbanos, Bugas, 
Transria e parques 


| Maria José Santana 


O presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro garante 
que a empresa municipal Mo- 
veAveiro — que irá congregar os 
serviços de transportes urba- 
nos, Transria, Bugas, e a gestão 
de parques de estacionamento 
da cidade — irá iniciar a sua ac- 
tividade nas próximas sema- 
nas. O próximo mês de Feve- 
reiro deverá ser a data da entra- 
da em funcionamento da 
empresa municipal, que já me- 
receu luz verde por parte dos 
deputados da Assembleia Mu- 
nicipal de Aveiro. 

«Neste momento, estamos 
só a identificar as pessoas 
que serão transferidas, e a 
avaliar as necessidades de re- 
crutamento», adiantou Al- 
berto Souto a propósito do 
processo de criação da Mo- 
veAveiro. 

O líder da autarquia avei- 
rense referiu ainda que «a esta 
altura ainda continuamos a 
dialogar com os sindicatos e re- 
presentantes dos trabalhadores 
dos Serviços de Transportes 
Urbanos, mas julgo que, a bre- 
ve prazo, todas as divergências 
estarão ultrapassadas». 


Uma nova empresa municipal val nascer, em Aveiro, para gerir transportes urbanos e parques /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Contestação 

Isto apesar dos motoristas 
dos Transportes Urbanos de 
Aveiro terem marcado para a 
próxima segunda-feira uma 
nova paralisação, como forma 


de contestação à empresa mu- 
nicipal de mobilidade. 

De acordo com as garantias 
avançadas pelo autarcas, este de- 
verá também ser o ano da entra- 
da em funcionamento do ferry- 


Este ano deverá entrar também em funcionamento 
do ferryboat que fará a ligação a São Jacinto 


boat que fará a ligação a São Ja- 
cinto — um processo que já co- 
nheceu vários atrasos -, bem co- 
mo a concretização do projecto 
dos «táxis» marítimos. Duas no- 
vas formas de mobilidade urba- 
na que Alberto Souto quer ver 


“em pleno funcionamento du- 


rante o próximo Verão. 


Sistemas menos poluentes 
As declarações de Alberto 
Souto foram proferidas à mar- 
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confirmados destacam-se os 
ex-ministros Silva Peneda, Va- 
lente de Oliveira, e Guimarães 
Rodrigues, reitor da Universi- 
dade do Minho. 

O Norte 2015 culmina 
“com a apresentação pública 
de um documento definitivo 
ao Governo”, disse João Mou- 
ra de Sá. As propostas serão 
tornadas públicas, após apro- 
vação do Conselho Regional 
do Norte e da CCDR-N, em 
Novembro de 2005. 

Apesar da instabilidade po- 
lítica dos últimos tempos e, 
embora este seja um ano de 
possíveis mudanças tanto a ní- 
vel de governantes centrais, co- 
mo autárquicos, o trabalho não 
pode estagnar, como explicou 
João Moura de Sá: “A estratégia 
do Norte é independente das 
mudanças políticas, este é um 
documento para o desenvolvi- 
mento de uma região, indepen- 
dente dos autarcas”, 

A par do Norte 2015, os 
projectos de desenvolvimento 
da Região Norte vão conti- 
nuar a articular-se com a Ga- 
liza, na procura de uma euro- 
região mais forte, 


gem do seminário «Transpor- 
tes Sustentáveis para a Cidade 
do Futuro», que ontem decor- 
reu na Universidade de Aveiro, 
e que contou com a participa- 
ção dos presidentes das câm: 
ras de Lisboa, mona Rod) 
gues, e de Aveiro, além dos pre- 
sidentes das Autoridades 
Metropolitanas de Transportes 
de Lisboa e do Porto, Marina 
Ferreira e Amândio Oliveira, 
respectivamente. 
Relativamente ao caso con- 
creto do concelho, Alberto 
Souto afirma que o futuro da 
mobilidade passa «pela aposta 
nos sistemas de mobilidade 
menos poluentes — isto apesar 
de Aveiro não ser dos casos 
mais graves a nível nacional — 
e ao nível da pequena mobili- 
dade interna, de que são 
exemplo as Buga's». 
ão de trabalhos do se- 
minário «Transportes Susten- 
táveis para a Cidade do Futu- 
ro», que decorreu ao longo de 
todo o dia na UA, compreen- 
deu ainda a apresentação do 
projecto europeu SUTRA 
(Sustainable Urban Transpor- 
tation), desenvolvido pelo 
Grupo de Emissões, Modela- 
ção e Alterações Climáticas 
(GEMAC) do Departamento 
de Ambiente e Ordenamento 
da Universidade de Aveiro, em 
parceria com outras universi- 
dades e entidades europeias. 
Um projecto que se baseia 
na integração de conceitos só- 
cio-económicos, ambientais e 
tecnológicos, no desenvolvi- 
mento de metodologias que 
contribuam para uma melho- 
ria na gestão dos transportes. 
Nesse sentido, o SUTRA pro- 
move o desenvolvimento de 
uma abordagem consistente 
para a análise da mobilidade 
em áreas urbanas e a definição 
de estratégias para a constru- 
ção da cidade sustentável do 
futuro. 
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E) VALENÇA 


O secretário de Estado José Amaral Lopes (ao centro) esteve ontem em Valença /ARMÉNIO BELO 


Secretário de Estado dá 


último impulso à Biblioteca 


| * Ivone Marques 


Secretário de Estado dos 
O Culturais, José 

Amaral Lopes, deslo- 
cou-se ontem a Valença para 
homologar o contrato-progra- 
ma entre a Câmara Municipal e 
o Instituto Português do Livro e 
das Bibliotecas (IPBL) que per- 
mite que a vila passe a ter, já a 
partir de 5 de Maio, a sua pri- 
meira Biblioteca Municipal 
construída de raiz. O investi- 
mento total neste equipamento, 
que está instalado junto à Zona 
Escolar e Desportiva, ascende a 
um milhão de euros, financiado 
em cerca de 500 mil euros pelo 
IPBL. 

O Secretário de Estado apro- 
veitou o acto para frisar que, em 
2004, “foram celebrados 15 con- 
tratos-programa” que permi- 
tem a construção de novas bi- 
bliotecas da Rede Nacional de 
Bibliotecas Públicas e que, em 
2005, está prevista a assinatura 
de mais 15 contratos do género. 

Destacou também a singula- 
ridade da nova Biblioteca de Va- 
lença, já que entende que se tra- 
ta de “um equipamento exigen- 
te na localização, infra-es-” 
truturas, condições técnicas, fi- 
sicas e humanas”. José Amaral 


Lopes fez também questão 
de sublinhar o papel que a Cá- 
mara de Valença desempenhou 
neste processo, já que a maior 
fatia do investimento e as despe- 
sas com o quadro de pessoal 
pertencem à autarquia. “Não 
fossem as autarquias e o país 
ainda estava mais atrasado em 
termos culturais”. 

Nitidamente satisfeito com o 
resultado final deste investi- 
mento estava o presidente da 
Câmara, que acredita que, logo 
que a nova estrutura abra por- 
tas, “o já grande volume de 
utentes da biblioteca vai dispa- 
rar”, À isto o autarca acrescen- 
tou que “a localização da biblio- 
teca, em plena zona escolar, vai 
potenciar muito as actividades 
extra-escolares” das centenas de 
alunos que frequentam diaria- 
mente esta zona de Valença. 

A nova Biblioteca Municipal 
está praticamente pronta e será 
inaugurada no próximo dia 5 de 
Maio. Neste momento decor- 
rem já os trabalhos de retoque 
final do edifício e a sua prepara- 
ção para receber os mais de 23 
mil volumes que já constam do 
espólio actual da biblioteca. Os 
vários espaços desta nova estru- 
tura serão distribuídos por dois 
pisos, numa área de 1 090 me- 


MONTALEGRE 


tros quadrados. O primeiro piso 
terá uma área de 790 metros 
quadrados e vai acolher secções 
diferenciadas para adultos e 
crianças, com espaços multimé- 
dia, salas polivalentes para coló- 
quios, exposições e outras acti- 
vidades. O piso inferior está des- 
tinado a depósito e a uma 
oficina de restauro do livro anti- 
go. Neste espaço vão ser recupe- 
radas diversas obras que consti- 
tuem o espólio bibliográfico do 
concelho, no qual figuram algu- 
mas raridades dos séculos XVII 
eXVIII. 

A Câmara espera transfor- 
mar a biblioteca não só num es- 
paço dinâmico de leitura, mas 
também de contacto com os 
novos produtos culturais pro- 
porcionados pelas novas tecno- 
logias do conhecimento e da in- 
formação. Como tal, o espaço 
está a ser dotado de todas as 
condições para a realização de 
diversas iniciativas de dinami- 
zação cultural, como teatro, de 
conferências e exposições. Para 
o público mais jovem foi reser- 
vado um espaço atractivo que, 
através de documentos audio- 
visuais, vídeo e multimédia, 
pretende despertar desde cedo 
o gosto pela pesquisa e pela lei- 
tura. 


LAMEGO 


Paulo Portas inaugura 
acessos ao porto fluvial 


I Fernando Cepeda 


O Ministro da Defesa e dos 
Assuntos do Mar, visitou on- 
tem a região do Douro onde 
inaugurou os acessos rodoviá- 
rios do Porto Fluvial de Lame- 
go. O edifício da apoio ao Porto 
e assistiu à assinatura dos con- 
tratos de adjudicação da em- 
preitada do Cais da Folgosa e 
de um protocolo entre o Insti- 
tuto Portuário e dos Transpor- 
tes Marítimos; (IPTM) e a Cà- 
mara Municipal de Tabuaço. 

Relativamente à obra de be- 
neficiação dos acessos ao Porto 
de Lamego, pretendeu-se revi- 
talizar, promover e diversificar 
a actividade portuária do porto 
fluvial, através da criação de 


melhores condições físicas para 
a instalação de equipamentos e 
serviços de apoio á actividade. 

Quanto ao cais turístico flu- 
vial da Folgosa, no concelho de 
Armamar, esta obra tem como 
principais objectivos, dotar o 
concelho de uma aces: 
fluvial com característic: 
ao acolhimento de em- 
de recreio e de turis- 
mo de grande porte. 

Por último, o IPTM e a Cá- 
mara Municipal de Tabuaço, 
assinaram um protocolo que 
tem como objecto a coopera- 
ção tendo em vista a constru- 
ção e exploração conjunta de 
um bar/loja de produtos regio- 
nais e informação turística no 
Cais da Foz do Távora. 


m) BRAGA 


Câmara escolhe Souto Moura 
para obra no Mercado Cultural 


F Lusa 


A Câmara Municipal de Bra- 
ga vai adjudicar a requalifi- 
cação do Mercado Cultural 
do Carandá ao arquitecto 
Eduardo Souto Moura, que foi 
o autor do projecto inicial, 
anunciou ontem fonte da au- 
tarquia. 

Segundo a autarquia, após as 
obras deverá ser instalada no 
local uma escola de música. 

O Mercado do Carandá foi 
projectado no começo dos anos 
1980 por Souto Moura para ser 
alternativa ao único mercado 
existente na cidade. 

No entanto a obra, apesar de 
premiada internacionalmente, 
revelou-se pouco funcional, 
tendo sido um fiasco em ter- 
mos de adesão de vendedores e 
de público. 

A pouca funcionalidade do 
edifício prendia-se, nomeada- 
mente, com a pouca eficácia da 
cobertura em conter o vento e a 
chuva, o que o torna descon- 
fortável. 


Feira do Fumeiro 
e Presunto do Barroso 
de 13 a 16 de Janeiro 


Anos depois, a Câmara de 
Braga transformou o mercado 
em área cultural, mudança que 
será agora complementada 
com as obras a realizar sob 
orientação do arquitecto mi- 
nhoto. 

A decisão de ali instalar uma 
escola de música está já assu- 
mida pelo Município, que desta 
forma pretende reforçar a rede 
de ensino da música existente 
na cidade, com estabelecimen- 
tos como o Conservatório Ca- 
louste Gulbenkian, a Fundação 
Stella e Bonfim e o Salão Mo- 
zart. 

O Mercado Cultural, inau- 
gurado a 30 de Novembro de 
2001, acolhe uma escola de 
dança, gerida pela Arte Total, 
um pólo fixo da Biblioteca Iti- 
nerante Municipal, um Espaço 
Internet e o Centro de Criativi- 
dade Abre-te Sésamo. 

Integra ainda uma escola de 
línguas The Kids Club, um es- 
paço de inovação designado 
Reciclart e um estabelecimento 
comercial. 


Conrare o 


[m) VIANA DO CASTELO 


NORTE 


Câmara quer criar museu ao vivo 


de embarcações históricas 


Autarquia quer 
adquirir um 
submarino e um 
bacalhoeiro para juntar 
ao navio-hospital 
Gil Eanes 


pes “None Marques 


Câmara Municipal de 
Aa do Castelo tem a 

intenção de criar um 
verdadeiro museu ao vivo de 
embarcações ligadas à história 
da cidade e do país. A autar- 
quia adquiriu e recuperou, em 
1998, o antigo navio-hospital 
da frota bacalhoeira, o Gil 
Eannes, ao qual se poderão 
juntar em breve um submari- 
no e um navio que integrou a 
frota de pesca do bacalhau. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Caste- 
lo, Defensor Moura, revelou 
ontem já ter formalizado por 
escrito um pedido que já tinha 
sido feito ao Chefe de Estado 
Maior da Armada, que teria 
prometido que “um dos sub- 
marinos, quando forem desac- 
tivados, irá fazer companhia 
ao Gil Eannes”. 

Recorde-se que o Ministé- 
rio da Defesa Nacional já en- 
comendou a uma empresa ale- 
mã a construções de dois no- 
vos submarinos para o 
reequipamento da Armada 
Portuguesa e que, logo que es- 
tejam concluídos, vão levar à 
desactivação dos dois que ain- 
da se mantêm funcionais -o 
»Barracuda” e o “Delfim”. A 
concretizar-se a promessa do 
Chefe de Estado Maior da Ar- 


Um submarino e um bacalhoeiro poderão vir fazer companhia ao Gil Eanes /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


mada, um desses submarinos 
rumará a Viana do Castelo pa- 
ra se transformar num espaço 
museológico. A intenção, diz 
Defensor Moura, “é pô-lo em 
exposição juntamente com q 
Gil Eannes”. A estas duas em- 
barcações poderá juntar-se 
uma terceira, ou seja, o Maria 
Manuela, que integrou a frota 
de pesca longínqua do baca- 
lhau e que, actualmente, está a 
apodrecer num estaleiro de 
Aveiro. O autarca acredita que 
o barco possa “eventualmente 
também vir a aumentar a co- 
lecção de embarcações visitá- 
veis em Viana do Castelo”. 


Acidente aparatoso provoca 
dois feridos ligeiros 


] Ivone Marques 


Um aparatoso acidente, re- 
gistado ao início da manhã de 
ontem na freguesia de Darque, 
em Viana do Castelo, saldou-se 
em dois feridos ligeiros e muita 
chapa batida. De acordo com 
fonte da Brigada de Trânsito da 
GNR de Viana do Castelo o aci- 
dente ocorreu à “hora de pon- 
ta”, às 8h45, na Estrada Nacio- 
nal 13, em Darque, no sentido 
Sul/Norte. 

O piso molhado e a veloci- 
dade excessiva deverão ter sido 
a razão que levou um pesado 
de mercadorias a embater num 
ligeiro de passageiros que cir- 
culava no mesmo sentido. Com 
o embate, o ligeiro de passagei- 
ros foi empurrado, acabando 


por chocar com um autocarro 
que seguia à sua frente, tendo 
ficado verdadeiramente “enta- 
lado” pelos dois pesados. Um 
facto que levou os bombeiros a 
serem obrigados a recorrer a 
uma viatura de desencarcera- 
mento para retirar as duas mu- 
lheres que seguiam no ligeiro, 
uma com 36 anos e outra com 
46. No entanto, tanto a condu- 
tora como a passageira sofre- 
ram apenas ferimentos ligeiros. 
Só a condutora é que foi, aliás, 
transportada, por medida de 
precaução, para o Centro Hos- 
pitalar do Alto Minho, em Via- 
na do Castelo. Ao sinistro acor- 
reram quatro viaturas dos 
Bombeiros Municipais e dos 
Voluntários de Viana do Caste- 
lo, com um total de 11 homens. 


Para já, recorda o autarca, 
estas não passam de hipóteses 
já que, a decisão final de aqui- 
sição das embarcações vai “de- 
pender da capacidade e dis- 
ponibilidade dos Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo 
para ajudarem na sua reabili- 
tação”. 

Recorde-se que o Gil Ean- 
nes, adquirido e recuperado 
pela autarquia em 1998, é ac- 
tualmente um dos principais 
pólos de atracção da cidade. 
Desde que abriu ao público já 
recebeu mais de 273 mil visi- 
tantes. Até ao final do ano pas- 
sado há também a registar o 


facto de cerca de 5 mil pessoas 
terem decidido pernoitar na 
Pousada da Juventude existen- 
te a bordo da embarcação. Este 
ano, o Gil Eannes comemora 
meio século de existência. A 
data vai ser assinalada ao lon- 
go de todo o ano com diversas 
actividades, que vão desde a 
realização de exposições, con- 
ferências e actividades com as 
escolas, até à edição de mate- 
rial promocional e à instalação 
da Biblioteca Bernardo Santa- 
reno. Paralelamente, o navio- 
hospital vai também ser alvo 
de obras de beneficiação e res- 
tauro. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


m) SEIA 


Criada Confraria 
dos Amigos 

do Queijo da 
Serra da Estrela 


A Confraria dos Produ- 
tores e Amigos do Queijo da 
Serra da Estrela (CPAQSE) 
vai ser constituída a 5 de Fe- 
vereiro, em Seia, durante a 
realização da Feira do Quei- 
jo promovida pela Câmara 
Municipal local, anunciou a 
autarquia. 

A iniciativa surge após 
um encontro em que estive- 
ram presentes cerca de uma 
centena de produtores de 
queijo da Serra daquele 
concelho. 

Em declarações à agência 
lusa, o presidente do muni- 
cípio, Eduardo Brito, justifi- 
cou a criação da confraria 
com a necessidade de "valo- 
rizar o papel do pastor, 
muitas vezes esquecido e 
visto como uma profissão 
menos digna”. 

A Confraria dos Pro- 
dutores e Amigos do Queijo 
da Serra daEstrela propõe- 
se realizar a promoção, 
divulgação, valorização e 
defesa "do verdadeiro quei- 
jo da Serra da Estrela”, 
preservando a autenticidade 
da região "através da di- 
vulgação do seu património 
paisagístico, arquitectónico, 
religioso e museológico e 
ainda a gastronomia e arte- 
sanato, contribuindo para o 
combate à desertificação e 
constrangimento da zona 
rural”, 

A área de intervenção 
abrange os concelhos de 
Seia, Gouveia, Fornos de Al- 
godres, Guarda, Celorico da 
Beira, Manteigas, Oliveira 
do Hospital e Penalva do 
Castelo. 


O momento em que uma das vítmas era desencarcerada / AU! MOREIRA 


QUINTA-FEIRA, 13 de Janeiro de 2005 
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São Tomé e Galp originam divergências 
entre Álvaro Barreto e Morais Sarmento 


| Guilherme Soares com Lusa 


recente visita do ministro 
de Estado e da Presidência, 
forais Sarmento, a São 


Tomé e Principe, colocou-o em 
rota de colisão com o ministro 
das Actividades Económicas, 


au 
jado um administrador da Galp 


Energia - Guido Albuquerque, 
que a SIC afirmou ontem ser um 
seu familiar -, tendo em vista o 
interesse da empresa portuguesa 
em explorar as reservas petrolífe- 
ras existentes naquele arquipéla- 
go, mais concretamente em São 
Tomé. “Desconheço. Isso é com- 
pletamente novo para mim”, dis- 
se Álvaro Barreto aos jornalistas, 
em Pequim, onde se encontra in- 
tegrado na comitiva do Presiden- 
te da República, Jorge Sampaio, 
para a visita de Estado à China. 

Do gabinete do Ministério das 
Actividades Económicas, fonte 
oficial disse, ontem, à Lusa que o 
Ministério teve conhecimento 
antecipado de que o ministro da 
Presidência abordaria o interesse 
da Galp Energia no sector do pe- 
tróleo em São Tomé e Príncipe. A 
mesma fonte precisa, porém, que 
o Ministério recebeu a informa- 
ção na altura em que estavam a 
ser ultimados os preparativos pa- 
ra a visita à China, o que fez com 
que a informação não fosse 
transmitida a Álvaro Barreto. 

O “Diário Económico” noti- 
ciava ontem que Morais Sarmen- 
to levava, durante a sua polémica 


Ministro das Actividades Económicas disse desconhecer 
relação da viagem de Sarmento à ilha com Galp Energia 


Ministro da Presidência confirmou que falou com primeiro- 
= ministro são-tomense sobre o assunto 


Álvaro Barreto, que se encontra na China com o PP, diz não saber do interesse da Galp em S. Tomé /PAULO CARRIÇOLUSA 


visita que decorreu entre os dias 
seis e 11 de Janeiro, uma mensa- 
gem confidencial do primeiro- 


ministro sobre o interesse da 
Galp em explorar as reservas pe- 
trolíferas neste país. O ministro 


Ministério das Actividades Económicas sabia, 
mas não conseguiu informar Alvaro Barreto 


Sampaio evita falar sobre direitos 
humanos no começo da visita à China 


O Presidente da República 
defendeu ontem, no início da 
visita de Estado à China, o “de- 
senvolvimento do diálogo” en- 
tre a União Europeia e aquele 
país asiático acerca dos Direitos 
Humanos, afirmando que “não 
se pode entrar à canelada” com 
“uma potência emergente” no 
mundo. 

Numa curta declaração aos 
jornalistas, Jorge Sampaio salien- 
tou também que Portugal tem 
“um excelente relacionamento 
político” com a China e quer 
“aprofundar o diálogo” com os li- 
deres chineses “em todos os do- 
mínios”. 


“Não se pode entrar 
= à canelada com uma 
potência emergente”, 
disse o Presidente 

da República 


O Presidente da República fa- 
lava na embaixada de Portugal, 
em Pequim, antes de se encontrar 
pela primeira vez com o seu ho- 
mólogo chinês, Hu Jintao. Deste 
encontro saiu a garantia, por par- 
te de Jorge Sampaio, do apoio de 
Portugal à China nas questões do 
fim do embargo europeu à venda 


de armas e atribuição do estatuto 
de economia de mercado. “Portu- 
gal tem dado um contributo posi- 
tivo para que se chegue a soluções 
a que tem aspirado a República 
Popular da China”, afirmou o 
chefe de Estado português. 

Após a cerimónia oficial de 
boas-vindas, realizada no Grande 
Palácio do Povo, em Pequim, os 
dois dirigentes mantiveram uma 
reunião privada, de cerca de 40 
minutos, seguida de uma reunião 
de trabalho entre os dois gover- 
nos, que durou perto de uma ho- 
ra. Vários acordos em áreas desde 
a cooperação económica ao 
transporte aéreo - num total de 


da Presidência confirmou ontem 
que a visita incluiu uma reunião 
com o primeiro-ministro são-to- 
mense, Damião Vaz D' Almeida, 
para facilitar “a participação de 
empresas portuguesas”, nomca- 
damente da Galp Energia, “no 
desenvolvimento das actividades 
do Estado”. 

A própria Galp Energia afir- 
mou ontem, num breve comu- 


Hi custos DA VIAGEM 


E Custo total: 65.200 euros 
(oposição acusava terem sido 
gastos mais de 80 mil) 

E Alguer do avião: 63.200 euros 

E Estada da comitiva em São 
Tomé e Príncipe: 2000 euros 

E Apoios concretizados ou 
anunciados: 1,375 milhões de 
euros 


nicado, estar atenta a todas as 
oportunidades de exploração 
de petróleo, especialmente nos 
países de língua oficial portu- 
guesa, e confirmou que um ad- 
ministrador da petrolifera 
acompanhou o ministro da 
Presidência. 

Sem especificar o seu interesse 
em explorar as reservas petrolífe- 
ras em São Tomé, a Galp Energia 
diz que tem uma estratégia 
conhecida para a exploração 
de petróleo, estando atenta às 
oportunidades de negócio em 
vários países, com destaque para 
os países de língua oficial portu- 
guesa. 

Esta é a segunda polémica que 
resulta desta visita oficial depois 
de Morais Sarmento ter sido acu- 
sado pela oposição de ter ido fa- 
zer férias. Em causa, sobretudo, 
está uma deslocação à ilha do 
Príncipe e o facto de no dia oito, 
sábado, não ter havido qualquer 
acto no programa oficial da visi- 
ta, que o ministro aproveitou pa- 
ra participar num programa de 
mergulho. 


Jorge Sampaio e Hu Jintao passam revista às tropas /PAULO CARRIÇOLUSA 


sete dos cerca de uma dezena de 
documentos que serão assinados 
durante a visita de Sampaio - fo- 
ram formalizados a seguir às con- 
versações. 


Hu Jintao saudou o homólogo 
português como “um velho amigo 
da China”, salientando que Jorge 
Sampaio é o primeiro chefe de es- 
tado a visitar o seu país em 2005. 
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PSD/Porto sem dinheiro para fazer 
campanha de grandes comícios 


| Paulo Alexandre Neves 


PSD vai apostar na pró- 
Os: campanha eleitoral 
no distrito do Porto nu- 
ma influência directa sobre o 
eleitorado, com as tradicionais 
visitas a feiras, mercados e insti- 
tuições, sem grandes intenções 
para a realização de comícios. 
Até porque, como confessou ao 
COMÉRCIO, o director de cam- 
panha no distrito, Agostinho 
Branquinho, “não há dinheiro”. 
O também vice-presidente da 
Distrital social-democrata re- 
lembra que nesta campanha os 
partidos estarão já sujeitos à no- 
va Lei de Financiamento. Por is- 


so, confessa, “a campanha será 
feita muito junto das pessoas e 
visitas às instituições. Não nos. 
vamos consumir em actos inter- 


nos porque todos já conhecem o 


partido”, acrescenta. 
Como novidades, e para al 
da “aproximação às pessoa 


PSD vai apresentar, no Porto, 
um “argumentário distrital” para 
os mais diversos discursos políti- 
cos. Nesse documento vai cons- 
tar uma espécie de entrevista, 
com perguntas e respostas dos sei 
candidatos, juntando-se sempre çõ 
a apresentação da dados € esta 
sobre os mais variados te- 


tis 
mas. 


Os sociais-democratas dizem- 


ém 


se também dispostos à participa- 
ção em todos os debates, para 
além de vir a apresentar um pro- 
grama, que está a ser elaborado, 
de dias temáticos. Ou seja, du- 
rante a semana, o PSD vai dedi- 
car cada dia de campanha a um 
tema diferente, com diversas ini- 
ciativas sectoriais. Economia, 
cultura, educação são algumas 
das áreas já escolhidas, com visi- 
tas programadas a empresas e 
instituições. “Os fins-de-semana 
o aproveitados para realiza- 
mais populares de campa- 
nha”, adianta Agostinho Bran= 
quinho. 

De resto, o PSD vai realizar no 
próximo dia 18 um encontro de 


Um cumprimento especial: de Santana Lopes a Morais Sarmento /ANDRÉ KOSTERSAUSA 


Santana acusa Sócrates 
de querer “enganar” eleitores 
ao recusar debates sectoriais 


O presidente do PSD, San- 
tana Lopes, reiterou ontem o 
desafio ao líder socialista, José 
Sócrates, para debater temas 
como a reforma do sistema po- 
lítico e da justiça, sublinhando 
que recusar debater é uma for- 
ma de “enganar” os eleitores. 

“Os portugueses têm o di- 
reito a que os candidatos se 
disponham a esclarecer tudo”, 
afirmou, em Lisboa, o líder do 
PSD, na apresentação das listas 
de candidatos social-democra- 
tas às eleições legislativas. 

Sublinhando que “não que- 
rer debater é desprezar os por- 
tugueses, é uma forma de en- 
ganar as pessoas”, Santana Lo- 
pes elegeu como temas centrais 
a reforma do sistema político, 
o sistema económico, o sistema 
social, de justiça e de valores. 
“As pessoas querem saber co- 
mo os dois candidatos vão re- 


solver estas questões” 
acrescentando que 
medo de debates” é o que se es- 
pera de um candidato a pri- 
meiro-ministro. 

Ainda relativamente aos te- 
mas que gostaria de discutir 
nesta campanha, o líder social- 
democrata adiantou que o 
PSD irá apresentar propostas 
que não permitam a interrup- 
ção de uma legislatura que es- 
teja a decorrer sem “vicissitu- 
des”, 

Pedindo aos eleitores que 
lhe déem oportunidade para 
governar nos próximos quatro 
anos, Santana Lopes prometeu 
perdoar a quem errou “Não ti- 
rarei qualquer i ingativa 
da nossa vitóri; perdoar a 
quem erra”, disse Santana Lo- 
pes, sem precisar a quem se es- 
tava a referir. 

Para aqueles que querem 


“fazer desta eleições um refe- 
rendo” sobre si próprio, o líder 
do PSD afirmou não ter medo. 
“Não considero saudável, mas 
não tenho medo”, afirmou, 
prometendo que ainda duran- 
te este mês assinará em público 
um documento com as dez 
principais medidas que tomará 
de imediato, caso vença as elei- 
ções de 20 de Fevereiro. 

Os “episódios” ocorridos 
desde que o actual Governo to- 
mou posse foram também 
abordados por Santana, que 
admitiu terem existido “algu- 
mas coisas que não deviam ter 
acontecido”. “Mas antes peque- 
nos episódios com grandes de- 
cisões, do que pequenos episó- 
dios sem decisões, como é pró- 
prio do PS”, sustentou, 
remetendo para a campanha 
eleitoral a análise desses “epi- 
sódios” 


OComércio doPorto 


Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


Agostinho Branquinho, director de campanha do PSD/Porto / RICARDO MEIRELES 


deputados, a nível distrital. Ain- 
da não se sabe quando é que 
Santana Lopes estará no Porto. 
Aliás, sábado está prevista 
uma reunião da direcção nacio- 
nal de campanha com as distri- 
tais do partido para ultimar por- 
menores. O mesmo já aconteceu 


com a Distrital em relação às 
concelhias, na passada terça-fei- 
ra. Aí, segundo revelou uma fon- 
te presente na reunião, “a conce- 
lhia de Gaia, depois da ida de 
Luís Filipe Menezes para Braga, 
ainda não apresentou acções de 
campanha”. 


Sondagem em Braga 
recebida entre desconfianças 
e estímulos para a campanha 


Líder da Distrital do PSD fala em “tentativa de 
manipulação”, PS congratula-se com resultados 


| José P. Soares 


“Tentativa de manipulação”, 
“estimulo ao trabalho e empenho 
na campanha”, “manobra táctica” 
ou “pouco crédito” são algumas 
expressões que servem de síntese 
às reacções que o COMÉRCIO 
recolheu ontem, em Braga, junto 
de dirigentes políticos e candida- 
tos dos vários quadrantes, a pro- 
pósito da divulgação de uma son- 
dagem. 

Virgílio Costa, presidente da 
Distrital do PSD, posicionado lo- 
go atrás de Luís Filipe Menezes, 
começou por referir ao COMÉR- 
CIO que “o presidente da Distri- 
tal não comenta sondagens”, di- 
zendo desconhecer “que haja 
qualquer trabalho sério nesse 
sentido”, 

Sobre a sondagem, e na sua 
opinião, trata-se de uma “tentati- 
va de manipulação da vontade 
das pessoas”, feita através de “pre- 
tensos estudos de opinião”, Para 
Virgílio Costa, “a única e verda- 
deira sondagem será concretizada 
no dia 20 e temos a certeza que 
será favorável ao PSD”, Mesmo 
assim, deixa um reparo: "a Co- 
missão Política Distrital não en- 
comendou sondagens a nin- 
guém”, lembrando que aquela es- 
trutura “não tem recursos para 
tal”, 

Joaquim Barreto, líder da Fe- 
deração Distrital do PS, afina pelo 
diapasão de Virgílio Costa, pelo 
menos numa ideia: “a verdadeira 
sondagem teremos no dia 20”. 

Para lá desta “concordância”, 
diverge, depois, no comentário. O 
líder socialista bracarense consi- 
dera que “é sempre agradável ve- 
rificar que os eleitores preferem e 
se identificam com o nosso pro- 
jecto”, sendo que “esta sondagem, 
como todas as outras do género, 
são sempre um estímulo ao tra- 


balho e ao empenho que devere- 
mos colocar na nossa campanha”. 
Preocupações que, disse ainda 
Joaquim Barreto, “são de todos 
nós, do país mas também da re- 
gião - e o PSD deveria ler bem is- 
to”, 

António Braga, número qua- 
tro da lista socialista e o primeiro 
candidato de Braga no elenco em 
que é cabeça-de-lista António Jo- 
sé Seguro, teceu um comentário 
algo crítico e irónico. Ao CO- 
MÉRCIO, sustenta que a sonda- 
gem “é uma encomenda do PSD”. 
Ou seja, “uma manobra táctica, a 
que já estamos habituados”. “Ago- 
ra diz-se que o PS está muito à 
frente do PSD, daqui por duas ou 
três semanas outra sondagem co- 
loca-nos praticamente a par e já 
na recta final da campanha há-de 
aparecer outra que coloca o PSD 
à frente do PS”, adianta António 
Braga, acrescentando: “é um fil- 
me já visto”, 

Quem também recusa dar 
grande atenção aos valores indi- 
cados na sondagem foi o líder dis- 
trital do CDS-PP e cabeça-de-lis- 
ta, Nuno Melo. “Em todas as can- 
didaturas, em todas as eleições, o 
CDS-PP tem dado muito pouco 
crédito às sondagens, ainda por 
cima quandos e trata de sonda- 
gens encomendadas”. O líder par- 
lamentar dos populares recordou 
mesmo que nas anteriores legisla- 
tivas o seu partido estava, nas 
sondagens “com 2 ou com 2,5% 
das intenções de voto” e “acabou 
por obter, em Braga, uma votação 
na ordem dos 9%”. “O CDS-PP 
vai ter no distrito uma votação 
nos dois dígitos e eleger dois de- 
putados” acrescenta. 

Apesar das várias tentativas 
efectuadas, não foi possível, em 
tempo útil para esta edição, che- 
gar à fala com Agostinho Lopes 
(cabeça-de-lista da CDU). 
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POLÍTICA 


> CARLOS LAGE 


I * Paula Esteves 


s sessões temáticas do 
Fórum Novas Frontei- 
as arrancaram no Por- 


to, no último fim-de-semana. 
Dois dias que juntaram ao 
partido, puro e duro, um nai- 
pe de independentes, muitos 
bem menos mediáticos do 
que outros. Nas primeiras fi- 
las e no último dia do encon- 
tro uma das figuras em maior 
evidência foi a do médico Pais 
Clemente, uma figura que 
gravita na área do PSD e em 
tempos conotado com o cir- 
culo próximo de Cavaco Sil- 
va. Carlos Lage, dirigente na- 
cional do PS e um dos rostos 
das Novas Fronteiras, fala de 
êxito total, maior do que a va- 
ga que impulsionou os Esta- 
dos Gerais. 

- Há quem afirme que as No- 
vas Fronteiras não teve o im- 
pacto, em termos da presen- 
ça de independentes, compa- 
rável ao que aconteceu nos 
Estados Gerais. 

- Não podia estar mais em 
desacordo. Nunca os Estados 
Gerais fizeram no Porto nada 
comparável ao que aconteceu 
na Alfândega, domingo passa- 
do. Não há, de resto, ao nível 
da participação de indepen- 
dentes, qualquer comparação 
possível. No sábado, a sessão 
teve características mais polí- 
ticas, mas no domingo a es- 
magadora maioria dos parti- 
cipantes eram independentes, 
grupos de faculdades, de hos- 
pitais, pessoas não mediáticas, 
mas que na sua área são repu- 
tados especialistas. Devo con- 


Lage não concorda que haja menos independentes no fórum do PS 


DIRIGENTE NACIONAL DO PS 


“Novas Fronteiras 
superam no Porto 
os Estados Gerais” 


“O PS provou poder ir mais 
além do que a mera gastronomia política” 


fessar que foi para mim uma 
grande surpresa. 

- Então o saldo é francamen- 
te positivo? 

- O que aconteceu domin- 
go teve o mérito de nos con- 
frontar com o facto de que as 
pessoas estão disponíveis para 
participar em debates e en- 
contrar soluções para os pro- 
blemas. Não estou a falar de 
uma mera reunião de gastro- 
nomia política, mas de um 
mega-debate interessado e 
participado. 

- O que é que quer dizer com 
“gastronomia política?” 

- Osalmoços e jantares que 

os partidos fazem e que ob- 
viamente têm sempre o seu 
lugar. Mas o que aconteceu 
nas Novas Fronteiras não foi 
gastronomia política. 
- Como é que o PS/Porto re- 
cebeu e pretende conciliar a 
sua batalha a favor da regio- 
nalização com a posição ofi- 
cial do partido divulgada pe- 
lo secretário-geral, que ad- 
mite retardar a realização do 
referendo? 

- O processo foi retomado, 
já é uma reviravolta, Seria 
mais cómodo que o secretá- 
rio-geral nada dissesse, dei- 
xasse as coisas adormecidas. 
Há três áreas a assinalar, a in- 
tenção de desconcentrar com- 
petências nas cinco regiões- 
plano, de descentralizar tare- 
fas nas autarquias e de encarar 
a eleição directa do órgão de- 
liberativo das áreas metropo- 
litanas. Tudo isto equivale a 
criar uma natural predisposi- 
ção para a posterior realização 
do referendo. 


PS/Porto opta por debates 
em vez de “quinquilharia” 


Carlos Lage refere 

que o partido vai 
privilegiar “campanha 
austera”, José Sócrates 
arranca dia 28 para 
volta a Portugal 


| Paula Esteves 


s tempos não são de 
vacas gordas e os co- 
fres dos partidos res- 


sentem-se do facto. O PS/Por- 
to tem a campanha esboçada 
em dois eixos, uma perspecti- 
va regional, que pretende de- 
nunciar “a estagnação e decli- 
nio” do distrito, como salien- 
tou ao COMÉRCIO Carlos 
Lage, a par do eixo nacional, 
que privilegiará a campanha 


de rua e o contacto com as 
pessoas. 

Mas Lage promete “uma 
campanha austera, que não pri- 
vilegiará tanto a distribuição de 
quinquilharia de campanha”. 

No Porto está prometida, 
para todas as semanas, a reali- 
zação de um debate. Já amanhã 
decorre o segundo colóquio de 
uma série de encontros agen- 
dados pelo partido na óptica 
das políticas sociais e que leverá 
ao Hotel Tuela o ex-ministro 
Daniel Bessa para dissecar um 
tema tripartido, educação, em- 
prego e formação profissional. 

As Novas Fronteiras voltam 
à berlinda, desta feita numa 
perspectiva distrital, no próxi 
mo dia 5, numa iniciativa na 
qual será divulgado o retrato 
do distrito do Porto, das debili- 
dades e das propostas para ul 
trapassar as mesmas. 


A volta a Portugal do líder 
do partido arranca no dia 28 e 
levará José Sócrates dos Açores 
a Lisboa (dia 13 há um comício 
agendado para o Coliseu do 
Porto), ocorrendo o comício fi- 
nal no dia 18, em Lisboa. 

O plano de campanha, que 
ainda terá de ser ajustado aos 
dias de debates televisivos, vai 
dedicar particular atenção às 
áreas metropolitanas de Lisboa 
e Porto e a três distritos, Braga, 
Aveiro e Coimbra. 

De acordo com a Lusa, em 
capitais de distrito de menor 
dimensão, o partido troca 
os comícios pelos jantares com 
apoiantes. Os dias de cam- 
panha do líder serão divididos 
em iniciativas temáticas e sec- 
toriais (de manhã e à tarde), fi- 
cando a mobilização popular 
para os períodos de almoço e 
jantar. 


Sócrates, aqui com António Vitorino, vai fazer uma campanha sem grandes Comícios /HUMBERTO ALMENDRA 


Prioridade de Sócrates na área 
social a “idosos mais pobres” 


DEEERAE 


O secretário-geral do PS ga- 
rantiu ontem, em Santarém, 
que os “idosos mais pobres”, que 
se encontram abaixo do limiar 
da pobreza, serão a prioridade 
das políticas sociais de um 
eventual Governo socialista. 

Sócrates prometeu apresen- 
tar, “em breve”, um programa de 
apoio aos idosos que são “efecti- 
vamente pobres”, recusando-se, 
contudo, a explicitar tais medi- 
das.Na intervenção que fez jun- 
to de idosos de vários concelhos 
do distrito, Sócrates disse que 
“aproximar todas as pensões do 
salário mínimo seria a falência”. 

“Não esperem promessas de- 
magógicas. Os apoios que va- 


mos apresentar são só para os 
idosos pobres, para os que tém 
pensões sociais e estão abaixo 
do limiar de pobreza surda, es- 
condida, que nos envergonha”. 
O PS prepara, entretanto, o 
programa eleitoral, coordenado 
pelo ex-comissário europeu 
António Vitorino, documento 
que pretende assumir-se como 
de carácter estratégico, centrado 
na resposta a questões econó- 
micas, como as finanças públi- 
cas, o desemprego, a inovação e 
O crescimento económico. 
Dirigentes socialistas contac- 
tados pela Lusa, consideram 
que o programa eleitoral, que 
será apresentado no próximo 


“Não esperem promessas demagógicas. Os apoios que vamos apresentar 
são só para os idosos pobres”, afirmou o líder socialista 


dia 22, será o “instrumento de- 
cisivo para credibilizar a pro- 
posta política do PS junto dos 
portugueses”. “O objectivo da 
maioria absoluta nas próximas 
eleições vai depender da forma 
como o eleitorado receber as 
nossas propostas - se acredita 
ou não no rumo que propomos 
para o país”, declarou um dos 
mais directos colaboradores de 
Sócrates. 

De acordo com as mesmas 
fontes, a proposta de programa 
apontará “objectivos estratégi- 
cos” e não entrará em porme- 
nores aos níveis sectoriais, recu- 
sando as chamadas “promessas 
de fontanários”. 
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BE almoça na cantina da Faculdade 
com a “geração bloqueada” 


Í Paula Esteves 


ora de almoço na abar- 
Hess cantina da Fa- 
culdade de Ciências. O 


cabeça-de-lista pelo Bloco de 
Esquerda, no Porto, João Tei- 
xeira Lopes, prepara-se para a 
distribuição personalizada de 
material de campanha, um des- 
dobrável onde sobressaem os 
rostos dos candidatos do Bloco, 
“deputados com causa” e, so 

. bretudo, as dez prioridades do 
partido para os primeiros 100 
dias de legislatura. 

Num terreno favorável, o do 
eleitorado jovem, apesar de o BE 
afirmar que está a alargar o es- 
pectro de implantação, Teixeira 
Lopes traça o desafio dos jovens 
no Portugal actual: “Esta é uma 
geração bloqueada. Uma gera- 
ção sem futuro. Tiramos a estes 
joven: pacidade de planear o 
futuro, de encontrar um empre- 
gop, de comprar casa”, 

Nas últimas legislativas, em 
2002, o BE elegeu, com 27 mil 
votos, o seu deputado pelo cir- 
culo do Porto. O objectivo, a 20 
de Fevereiro, é bem claro: a 
eleição de um segundo deputa- 
do. 

“O Bloco está a subir” - re- 
conhece Teixeira Lopes, mas a 
simpatia do eleitorado “tem de 
se traduzir em votos”, pelo que 
a “prudência” acompanha cada 
declaração dos bloquistas, 
quando confrontados com o 
crescimento exponencial do 
partido. 

Sob o lema “esquerda de 


Cabeça-de-lista pelo Porto, João Teixeira Lopes, 
= em pré-campanha no pólo universitário 


Candidato comparou a elaboração das listas do 
PSD e do PS a um “pântano e a sistema de castas” 
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Teixeira Lopes visitou a cantina da Faculdade de Ciências do Porto /FERNANDO FONTES 


confiança”, o Bloco a 
ADN da esquerda e critic 
ta linha ideológ 
dois princ 
dado um tristíssimo espectácu- 
lo”, especialmente, sublinha 
Teixeira Lopes, na constituição 
das listas de deputados, 

“Esse é que é o verdadeiro 
pântano, esse é que o acordo de 
regime, regem-se por uma es- 
pécie de castas e grupos de ca- 
ciques” - acusou Teixeira Lo- 
pes 


“O Governo demitido 
funciona ainda pior” 
Um dia depois de mais um 
episódio em torno da viagem 
de Morais Sarmento a S. Tomé 
e Principe, o cabeça-de-lista 
do BE pelo Porto só encontra 
uma explicação: “Este Gover- 
no demitido é pior que o Go- 
verno em funções. É uma 
proeza horrível”. 
Para os estudantes ficou um 
convite a espreitar as propos- 
tas do Bloco, pousadas ao lado 


dos tabuleiros na mesa da can- 
tina. Na fila que marcava passo 
para o almoço, Teixeira Lopes 
dialogava amigavelmente com 
um futuro colega de profissão. 
Magno Bettencourt estuda so- 
ciologia, é madeirense, mas é 
também dirigente regional da 
Js. 

Entre o candidato e o elei- 
tor madeirense lá ficaram os 
únicos gracejos comuns contra 
o incortornável Alberto João 
Jardim. 


PND quer economia como preocupação 
central e faz apologia do emprego privado 


I Guilherme Soares 


Acabar com o pessimismo dos 
portugueses e restabelecer-lhes os 
níveis de confiança passa por me- 
lhorar a economia, que deve ser 
uma “das principais preocupa- 
ções, se não a primeira”, do novo 
Governo. Para isso “é fundamen- 
tal uma liderança forte, uma es- 
tratégia clara, um espaço tempo- 
ral definido e falar verdade”, frisa- 
ram ontem, em conferência de 
imprensa, os candidatos pelo cír- 
culo do Porto do Partido da Nova 
Democracia (PND) João Almei- 
da Garrett (cabeça-de-lista), Nu- 
no Montenegro e Vítor Ávila. 

As críticas sobraram para o se- 
cretário-geral do PS, José Sócra- 
tes, por ter recusado um debate 


= Críticas sobram para Sócrates por ter recusado 
participar em debate com Santana sobre a questão 


com Santana Lopes exclusiva- 
mente sobre economia. “Como se 
[o tema] fosse secundário”, nota 
Almeida Garrett, 

Para o economista Vítor Ávila 
além dos sectores tradicionais, 
Portugal dever virar-se para áreas 
como o ambiente, turismo, servi- 
ços de valor acrescentado, agri- 
cultura (com forte incidência pa- 
ra produtos como o azeite e o vi- 
nho) co mar, 

Mas nenhuma destas apostas 
pode ir para a frente, avisam, se 
não se considerarem como prio- 
ritárias as reformas da adiminis- 
tração pública (AP) - modernizá- 
la e racionalizá-la - + da justiça eda 
educação. Como “os exemplos 
devem vir de cima”, Ávila frisou 
que se o PND fosse governo este 


Vitor Ávila, João Almeida Garrett e Nuno Montenegro /LUÍS COSTA CARVALHO 


tinha “10 ministros em vez de 20, 
menos secretários de Estado e 
menos deputados na Assembleia 
da República”, 

Para Almeida Garrett, é funda- 


mental continuar com a consoli- 
dação das finanças públicas, não 
apenas pela óptica da receita, mas 
principalmente pela da despesa. 
Nesse sentido, todos defenderam 


Jerónimo 

de Sousa defende 
défice acima 

dos 3% do PIB 


O secretário-geral do PCP 
defendeu ontem a revisão do 
Pacto de Estabilidade e Cres- 
cimento (PEC) para que nos 
próximos anos Portugal pos- 
sa aumentar o défice público 
acima do actual limite de três 
por cento do PIB. 

“O PEC deve ser revisto 
tendo em conta esta questão 
da despesa de investimento, 
pois a economia portuguesa 
precisa de despesas orçamen- 
tais que possam ultrapassar 
os três por cento nos próxi- 


mos anos como forma de es- 
timular a produção, o empre- 
go, o desenvolvimento”, afir- 
mou Jerónimo de Sousa. 

Para o secretário-geral co- 
munista, “o problema das fi- 
nanças públicas não é um 
problema orçamental, é um 
problema da falta de investi- 
mento no aparelho produti- 
vo”. 

O líder comunista falava 
em Lisboa no intervalo de 
uma reunião com especialis- 
tas do PCP em economia, no 
âmbito da preparação do 
programa eleitoral, em que 
participaram o ex-secretário- 
geral Carlos Carvalhas e o ex- 
líder parlamentar comunista 
Octávio Teixeira. 

Jerónimo de Sousa susten- 
tou que a solução para resol- 
ver o problema das finanças 
públicas é “encarar o proble- 
ma pelo lado da receita e não 
apenas pelo lado da despesa”, 
investindo em políticas de 
combate à evasão fiscal. “É 
preciso pôr fim a políticas 
que em.28 anos levaram ao 
aumento do fosso entre os 
mais ricos e os mais pobres”, 
afirmou. 


que a redução da máquina da AP 
não significaria m: emprego. 
Haveria “uma redução do empre- 
go público, sem dúvida, mas uma 
economia sã deve produzir em- 
pregos privados e não públicos”, 
disse João Almeida Garrett. Para 
o primeiro candidato pelo Porto 
do PND, “o Estado não deve criar 
emprego, isso é uma falácia, um 
engano” Segundo Garrett, “quan- 
do Sócrates diz que [se for pri- 
meiro-ministro] cria 150 mil em- 
pregos, só pode estar referir-se a 
emprego público, porque se quer 
referir-se ao 'bom emprego, ao 
privado, aí o trabalho é mais difi- 
cil, não é de curto prazo e tem 
menos dividendos políticos”, dise. 
Para Vitor Ávila, importante 
fatia da redução da AP que o 
PND preconiza passa por “acabar 
com os empregos políticos - os 
assessores, os assessores dos asses- 
sores, as suas secretárias e moto- 
ristas”. Também o médico Nuno 
Montenegro falou da “imoralida- 
de” do actual regime jurídico dos 
hospitais SA e SPA que permite a 
nomeação de “três a cinco admi- 
nistradores executivos ao mesmo 
tempo que se reduz o número de 
pessoal médico”, apontou. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 13 de Janeiro de 2005 


=> ARMINDO ABREU 


Presidente da Câmara e candidato do PS em Amarante 


“Entendo que ainda posso vir 
a ser útil em Amarante” 


O autarca socialista 

de Amarante, Armindo 
Abreu, pede atenção 

ao eleitorado 

para o aparecimento de 
“candidatos populistas” 


| Armindo Mendes 


presidente da Câmara 
O: Amarante (PS), Ar- 

mindo Abreu, em en- 
trevista ao COMÉRCIO, fala 
do trabalho que está a desen- 
volver na autarquia e na sua 
recandidatura ao cargo, tendo 
como pano de fundo a possi- 
bilidade de ter de enfrentar 
Avelino Ferreira Torres e um 
candidato do PSD, Luís Ra- 
mos, que se diz muito deter- 
minado na conquista da edili- 
dade. 
- Confirma que vai candida- 
tar-se de novo à presidência 
da Câmara? 

- Sim. Deverei apresentar a 
minha candidatura ainda du- 
rante este mês. 

- O que o move na sua recan- 
didatura? 

- Tenho responsabilidades 
para com o PS, que me voltou 
a convidar. Entendi que não 
devia negar e continuo com 
força suficiente. Entendo ain- 
da que, nas circunstâncias ac- 
tuais, posso ser útil a Amaran- 
te. 

- Quer destacar algum aspec- 
to que tenha marcado este seu 
mandato? 

- Fazer uma gestão rigorosa, 
preocupando-me com o que 
mais interessa, designadamen- 
te em termos de infra-estrutu- 
ras (água e saneamento). E isso 
tem sido feito com muito es- 
forço, pois os sucessivos gover- 
nos sempre olharam para esta 
zona do país como uma man- 
cha que não necessitava de 
apoios especiais. 

- E a adesão a um sistema 
multimunicipal ainda é uma 
possibilidade? 

- Sim, porque há a possibili- 
dade de aceder, em alta, a fun- 
dos de coesão. 

- Como está a situação do 
abastecimento de água no 
concelho? 

- Na margem direita do 
Tâmega, a rede está pratica- 
mente concluída enquanto na 
margem esquerda estamos 
um pouco mais atrasados. Te- 
nho uma imagem da gestão 
pública de rigor e que passa 
por tratar primeiro aquilo 
que interessa às pessoas 
e depois qualificar. Não faz 


OM 


Armindo Abreu vai apresentar a sua candidatura à Câmara de Amarante ainda este mês /ARMINDO MENDES 


sentido ter um carro, topo de 
gama à porta, e os meus filhos 
a passar fome. Não quero 
uma imagem de um certo 
“novo-riquismo” fazendo in- 
vestimentos vistosos sem es- 
tar resolvido o que é essen- 
cial. 

- Quer explicar essa ideia? 

- Para mim essencial é con- 
tinuar a melhorar a rede do 
Ensino Básico, que no próxi- 
mo mandato, se for reeleito, 
vai merecer uma atenção espe- 
cial, com a criação de escolas 
integradas e muito qualifica- 
das. Mas isso obriga a uma 
abertura de espírito das pes- 
soas e dos presidentes de junta. 
É um processo que vai levar ao 


“Não quero 

uma imagem 

de um certo 
'novo-riquismo” 


encerramento de algumas es- 
colas que não têm condições 
para um ensino de qualidade 
que hoje se exige. 

- Tem consciência que essa é 
uma política impopular? 

- Só é impopular se não 
mudarmos de paradigma de 
desenvolvimento. Não pode- 
mos continuar a pensar que 


todas as freguesias devem ter 
as mesmas coisas. 

- Este mandato está também a 
ser marcado pelos grandes in- 
vestimentos na rede pré-esco- 
lar? 

- Sim, foi uma aposta clara. 
A nossa rede está praticamente 
fechada. 

- Eháa conclusão da bibliote- 
ca, a partir da recuperação de 
um antigo convento. 

- Sim, sobretudo pela quali- 
dade que tivemos na constru- 
ção. A obra durou vários anos, 
sobretudo devido aos traba- 
lhos de arqueologia. 

- O parque desportivo da 
Costa Grande foi outro inves- 
timento importante? 


“Não é prestigiante uma candidatura populista” 


POLÍTICA B 


- A anunciada candidatura de Ferreira 
Torres, num quadro de possível dispersão 
de votos, poderá dificultar a tarefa do PS? 

- Há quem tenha opiniões distintas. Pen- 
so que prejudicará a estratégia do PS porque 
as candidaturas populistas são sempre mui- 
to perigosas. São muito apelativas, têm mui- 
to dinheiro. Isso pode entusiasmar as pes- 
soas a aderir mais facilmente a um discurso 
de facilidades. Mas também não sei dizer se 
essa candidatura tirará mais votos ao PS ou 
ao PSD. Penso que, assim, será muito difícil 
alguém ter maioria absoluta. 

- Nenhum dos seus homens nas freguesias 
vai apoiar Ferreira Torres? 

- Que eu saiba não. Basta saber que al- 
guém, que foi candidato nas listas do PS, 
manifeste alguma simpatia pela candidatura 
populista de Ferreira Torres para, de ime- 
diato, o partido se desvincular de qualquer 
apoio a esse cidadão. Tem de haver princí- 


pios na política e um socialista tem de saber 
os perigos que representa uma candidatura 
populista. 

- Subscreve a frase de Luís Ramos de que 
Amarante está em perigo? 

- Digo mais. Para Amarante não é presti- 
giante o facto de haver uma candidatura po- 
pulista. Tentarei lutar até aos limites das mi- 
nhas forças para que uma candidatura desse 
tipo não vença em Amarante. 

- Ea eventual coligação PSD/CDS, tendo 
Ferreira Torres como cabeça-de-lista, po- 
derá ser-lhe favorável? 

- Penso que uma coligação beneficiará 
o PS, pois dividiria mais o eleitorado do 
PSD. 

- Merece-lhe algum comentário que a Con- 
celhia do PSD se recuse a apoiar Ferreira 
Torres. 

- Do ponto de vista dos princípios acho 

muito bem. 


- É uma imagem do que 

queremos fazer ao nível do 
desporto, isto é, equipamentos 
não megalómanos, mas qua! 
ficados. O novo estádio de Vila 
á concluído, e o estádio 
do Amarante, em obra, tam- 
bém se inserem nessa lógica. 
- Neste mandato tem havido 
obras importantes em Vila 
Med. Isso tem a ver com o fac- 
to de ser daquela zona do 
concelho? 

Não. No início deste man- 
dato defini como prioridades, 
além da água e saneamento, a 
reqjtalificação das vias munici- 
pais estruturantes e a recupe- 
ração de espaços públicos, na 
cidade e freguesias. As obras 
em Vila Meã inserem-se nessa 
estratégia, que abrange outros 
pontos do concelho, inclusive 
na cidade. 

- Enicontrou-se uma saída pa- 
ra as antigas instalações da 
Tabopan. 

- À Câmara e eu próprio 
idealizamos que todo aquele 
espaço pudesse ser tratado de 
forma coerente e que não fosse 
vendido ao desbarato, à porta 
de um tribunal para especula- 
dores imobiliários. Depois de 
comprado todo aquele patri- 
mónio foi constituída uma 
empresa [Parques do EDT, 
SA), onde a autarquia também 
é accionista, que está a gerir de 
forma coordenada e planeada. 
- O parque empresarial pre- 
visto para aquela zona não es- 
tá a avançar de forma tão cé- 
lere como se esperava? 

- Posso idealizar uma coisa 
bonita, mas se não tiver em- 
presários que ali queiram ins- 
talar-se... continuamos muito 
dependentes da conjuntura 
económica do país. 

- E a questão do estaciona- 
mento na cidade? 

- Fomos os primeiros a 

criar parques. É difícil no cen- 
tro histórico arranjar espaço. 
Recentemente arranjamos 
parques junto à adega e, a títu- 
lo precário, no Rossio. No fu- 
turo, perspectiva-se um par- 
que nas Bucas para estaciona- 
mento pago. Há ainda o 
projecto do parque subterrá- 
neo da Alameda, para cerca de 
190 lugares, que poderá avan- 
çar quando houver investido- 
res interessados. 
- Os seus críticos acusam-no de 
nunca ter sido capaz de fazer 
uma via estruturante que ligas- 
se Amarante a Vila Meã... 

- Os acessos que existem são 
suficientes. Recentemente me- 
lhoramos a EN 211-1, mas va- 
mos de seguida ter de melho- 
rar à estrada municipal que 
passa por Eregim e Manhufe, 
que incluirá a rectificação de 
alguns pontos. 
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Listas que significam mudança 


Presidente da ol 

Câmara Municipal di 

de Matosinhos A 
Narciso Miranda fm 


om a apresentação das suas listas, 

já divulgadas pelos meios habi 

tuais, o Partido Socialista apre 
sentar-se-á a sufrágio, no dia 20 do pró. 
ximo mês, com a tranquilidade caracte 
rística de uma força que pretende 
arrebatar democraticamente o poder ao 
PSD e colocar-se ao serviço do Povo 
Português. Não tenho dúvidas que tal 
aconteça, para grande alívio da nossa 
sociedade, tanto tempo exposta às osci- 
lações de critério do neo-liberalismo 
jactante. Assim, com uma acentuada 
vontade de cumprir, o PS começa por 
contemplar, e é capaz de ser esta a pri- 
meira vez que assim acontece, a presen- 
ça de mulheres em lugares elegíveis, 


"Êo despertar de novas sensibilidades pugnantes por novos 
estádios do socialismo democrático. A palavra de ordem desta 
campanha esboça-se, com toda a naturalidade, nos lábios de 
cada qual que assuma os ideais socialistas como bandeira sua” 


utilizando o instrumento administrati 
vo das quotas visando a paridade. Si- 
multancamente, está patente nas listas 
um rejuvenescimento dos candidatos, 
embora mantenha particular atenção 
nos militantes históricos, os grandes 
obreiros da democracia no nosso País. 
Estamos, portanto, numa operação de 
mudança assente no fundamento de 
que o país não se pode abandonar às 
suas grandes glórias, deixando na som- 
bra os militantes que importa incenti- 
var como novos construtores de uma 
fase mais desenvolvida e matura da 
nossa democracia, É o despertar de no- 


vas sensibilidades pugnantes por novos 
estádios do socialismo democrático. A 
palavra de ordem desta campanha es- 
boça-se, com toda a naturalidade, nos 
lábios de cada qual que assuma os 
ideais socialistas como bandeira sua. 
Porém, decerto não chega aguardar, 
com maior ou menor expectativa, pelo 
acto de votar. Importa, isso sim, uma 
particular atenção aos dados públicos 
do nosso estado de inanição em maté- 
ria de progresso e desenvolvimento, 
bem como desenhar atentamente o 
diagnóstico e expor as nossas alternati- 
vas políticas. Seja, devemos estimular a 
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intervenção cidadã, acudir democrati- 
camente a quanto importe para poder 
haver confiança na salvação de Portu- 
gal, 

As listas socialistas estão, pois, aí, ela- 
boradas a partir de uma espécie de no- 
va sensibilidade, de motivações e» 
s pelo eleitorado. Alguns, ali 
poucos, não foram considerados candi- 
datáveis, sem que tenham ficado pelo 
caminho. Apenas a sua prestação é con- 
siderada noutro contexto que não na 
Assembleia da República. É bem certo 
que há os que tomam demasiadamente 
a peito a sua presença ou aus nu- 
ma lista de candidatos, porém não se 
trata de um rol de lugares cativos, antes 
de uma reserva de conhecedores das 
políticas de governação, os mais expe- 
rientes, decerto ainda os mais críticos, e 
aqueles que importa tirocinar no con- 
texto parlamentar. É nas bancadas da 
Assembleia, na proposta de projectos, 
na discussão dos documentos de legis- 
lação e nas votações que se revelam ou 
consolidam os rostos políticos de vários 
níveis. 

As actuais circunstâncias em que se 
nos apresenta o articulado constitucio- 
nal transparece que os deputados são 
nacionais e não representantes dos cír- 
culos pelos quais se apresentam. Embo- 
ra esta situação seja de molde a suscitar 
alguma confusão de práticas e de valo- 
res, os deputados por determinado cír- 
culo não são susceptíveis de se verem 
confrontados com faltas de conheci- 
mentos específicos de determinadas 
matérias. Ora isto, quanto a mim, afi- 
gura-se-me uma obrigação acrescenta- 
da dos deputados aplicarem as suas me- 
lhores atenções num contexto nacional, 
não confundindo a árvore com a flores: 
ta. Desta vez com o respaldo de uma 
bilidade feminina particularmente 
da e atenta, E com o suporte de 
uma juventude galvanizada por querer 
mudar, reinventar as grandes premissas 
que levaram á revolução de 25 de Abril 
de 1974. Trinta anos depois, os socialis- 
tas, com as suas listas, reivindicam o so- 
nho e a confiança no futuro que terá de 
voltar a ter nas suas mãos. Como vai 
acontecer. 

Porém, se me perguntarem qual será o 
estado de espírito de um líder partidá- 
rio a preencher os lugares das listas, eu 
falaria de responsabilidade, da certeza 
que os gregos e os troianos não se sen- 
tem simultaneamente satisfeitos e uma 
direcção nacional corre sempre esses 
riscos, aliás independentemente da for- 
ça que tiver... 
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Quando a cópia é pior 
que o original 


Jornalista 


José Vinha 


ipe Menezes é um autarca com muita obra fei- 

ta em Gaia. Disso não tenho dúvidas. E por 

muito que custe a algumas pessoas aceitar este 
facto, ele tem sido a poderosa alavanca daquele con- 
celho.O melhor dos presidentes municipais que co- 
nheço nos últimos anos, sem dúvida. Aliás, o investi- 
mento do grupo El Corte Inglés naquele concelho é 
o melhor “atestado de competência”. 

Só que, Filipe Menezes não é apenas um autarca. A 
propensão para a política rapioqueira, para o estrela- 
to, para o fait-divers, para a falta de humildade, para 
os jogos de cintura e até para ridicularizar adversários 
desvaloriza, por vezes, a obra feita. 

Aquilo que em comunicação se chama “efeito de 
biombo”, em que determinado acontecimento serve 
para esconder outro, assenta que nem uma luva em 
Filipe Menezes. Nesta matéria, tornou-se ágil em es- 
conder as fragilidades com novas fragilidades, produ- 
ziu um discurso político sui generis e foi mais longe: 
especializou-se em alimentar uma poderosíssima 
imagem da “Gaia virtual”. 

Por exemplo: o presidente da Câmara levou tantas 
vezes os jornalistas ao Centro Cultural de Gaia, que 
alguns jornalistas até acreditam piamente que o equi- 
pamento existe. 

A poucos metros deste equipamento virtual, o rio 
Douro do dr. Menezes corre totalmente diferente da- 
quele que vemos do lado de cá da ponte: os táxis flu- 
viais foram tantas vezes anunciados que até há quem 
sonhe que já não existe a velha embarcação que liga a 
Ribeira do Porto à Afurada, mas pequenas e rápidas 
lanchas de luxo. 

Se falarmos em hotéis cinco estrelas, a cidade de 
Gaia é virtualmente sobrelotada de “hotéis de char- 


me”. Tantas vezes se falou nisto, que há gente a sonhar 
em dormir no “velho” convento Corpus Christi, no 
laboratório S. João e no Hotel Mirassol, três dos locais 
onde nasceram os tais hoteis de “charme virtual”. 

Poderia enumerar mais alguns exemplos do estilo 
Menezes, a começar pelas afifmações polémicas que 
produz e a terminar na aventura emocional em que se 
meteu: ter a cabeça em Gaia e o coração em Braga, ou 
vice-versa; ou não ter cabeça nem coração em ne- 
nhum lado. 

Goste-se ou não, Filipe Menezes é genuíno, criou 
um estilo próprio, nem que seja duvidoso. Uma mar- 
ca. Para o bem ou para mal, com elogios e assobios; e 
paga por isso. Resta-lhe, apenas, aguentar a pressão 
daqueles que lhe detestam o estilo e alimentar o ego 
daqueles que lhe dão palmadas nas costas. Só que, 
além de ter criado o estilo, Filipe Menezes criou pe- 
quenos clones. 

Jorge Queiroz, o presidente em exercício na Cà- 
mara de Gaia, é um exemplo de clonagem. Anteon- 
tem, aos jornalistas revelou que gostaria de ver nascer 
na escarpa da serra do Pilar umas “Twin Towers"! 

Para a zona está prevista a construção de uma tor- 
re com vinte pisos (que me parece uma versão soft de 
Vila D'Este) e um prédio em forma de “E” com oito 
andares. 

Confrontado com as críticas da oposição, Jorge 
Queiroz tirou da cartola o estilo Menezes e, sem expli- 
car muito bem que coisa esquisita era aquela, deixou 
escapar a vontade emocional de ver as torres ao estilo 
amerciano em Gaia. 

Ora, a juntar a tantas outras megalomanias gaien- 
ses, não me espantará se, um dia destes, ouvir o dou- 
tor Jorge Queiroz a anunciar que Gaia corre sérios ris- 
cos de ser ameaçada por Bin Landen, ou por uma 
qualquer organização terrorista que, através do aero- 
porto internacional de Gaia, prepara uma ofensiva re- 
belde. 

Para quem, como eu, até se deixa seduzir por um 
certo estilo subversivo, não tem dúvidas que sempre é 
melhor o original que a cópia. Mas isso, será certa- 
mente demonstrado nas próximas eleições autárqui- 
cas em Gaia. 


"Confrontado com as criticas da oposição, Jorge Queiroz tirou da cartola o 
estilo Menezes e, sem explicar muito bem que coisa era aquela, deixou 
escapar a vontade emocional de ver as torres ao estilo americano em Gaia” 


RUI REISINHO 


Lixos industriais: 
do ilusionismo 
à realidade 


Professor 
da Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto 


José Cavalheiro 


resíduos industriais, eis que o executivo, em fase de in- 

terrupção involuntária de legislatura, anuncia duas 
iniciativas num curto espaço de tempo. Dizemos que a he- 
rança é pesada, porque além de significar deixar por aí cerca 
de 245.000 toneladas, só de resíduos industriais perigosos, 
por ano, deveria também pesar na consciência de quem 
inviabilizou o avanço do tratamento do problema, ao anular 
todo o trabalho feito pelo governo anterior. 

Se a co-incineração, a amaldiçoada tecnologia, é coisa pra- 
ticada em mais de 15 países europeus, bem regulamentada e 
com provas dadas ao longo de muitos anos de experiência 
industrial, agora surge algo de apregoado como muito me- 
lhor, os CIRVER- Centros Integrados de Recuperação Valori- 
zação e Eliminação de Resíduos Perigosos. 

Pergunta-se; afinal, o grupo de resíduos que estavam ante- 
riormente previstos para co-ifcinerar como vão agora ser 
tratados ou eliminados? Qual a tecnologia? É melhor por- 
quê? Como se chama ? Onde estão os estudos comparativos, 
pois para ser melhor é preciso que se demonstre as vanta- 
gens, e que essa demonstração seja no mínimo tão sólida co- 
mo os resultados experimentais obtidos pela extinta CCI- 
Comissão Científica Independente. 


Ds de um longo silêncio sobre a pesada herança dos 


"Onde está então a solução alternativa 
* à co-incineração?” 


Pois a qualquer destas perguntas elementares, começando 
pela mais simples, isto é, de que estamos a falar? O anterior 
secretário de Estado do Ambiente, responsável pela iniciativa 
e pela propaganda da mesma, nada foi capaz de dizer! 

Parece que ninguém se tinha lembrado de lhe fazer essa 
pergunta banalíssima, o que permitiu deixar sem beliscadura 
o entusiasmo dos Ambientalistas do Costume (ADOC), os 
mesmos que antes combateram ferozmente a co-incineração, 
e entretanto nada disseram sobre os riscos ambientais resul- 
tantes da acumulação de resíduos durante os últimos dois 
anos e meio. 

Esclareçamos duma vez que à co-incineração é um proces- 
so de valorização energética de resíduos que normalmente 
possam produzir calor por combustão, substituindo parcial- 
mente outros combustíveis ou resíduos da destilação do pe- 
tróleo, caso do pet-coke, que 5ó por razões de conveniência 
não é também classificado como resíduo. 

Ora, como se encontra abundantemente referido no 1º e 
2º relatório da CCI, nem todos os resíduos industriais peri- 
gosos em fase terminal de tratamento devem, ou sequer po- 
dem, ser co-incinerados. Todos os produtos inorgânicos, por 
exemplo as lamas das cromagens, devem ser submetidos a 
um primeiro tratamento químico que permita precipitar os 
iões em solução e depois tornar inerte os precipitados (iner- 
tização) 

Ora os resíduos que se destinavam à co-incineração não 
devem ir para aterro porque podem vir a causar grandes 
problemas a médio prazo, por decomposição dos constituin- 
tes orgânicos transitoriamente inertizados. Exportá-los de 
forma sistemática, como parece estar subjacente a algumas 
intervenções de propagandistas dos CIRVER, viola as dispo- 
sições da norma comunitária que estabelece que cada estado 
deve desenvolver os seus próprios meios de tratamento 

Onde está então a solução alternativa à co-incineração? 

Onde tem estado a exigência da comunicação social que 
agora já se satisfaz apenas com uma sigla? Onde estão os 
grandes avanços desta nova iniciativa que até ao momento 
se reduzem a uma pré qualificação dos concorrentes? 

E que dizer da autorização «lada discretamente a uma "pe- 
quena" experiência de co-incineração no Outão de nada me- 
nos de 200.000 toneladas de resíduos industriais banais? Eis 
alguns aspectos a desenvolver em próximos artigos. 
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Páginas amarelas em Braille 
ou a informação na ponta dos dedos 


Cegos e Amblíopes do Norte têm à disposição lista telefónica 
com cerca de 300 números de serviços de utilidade pública 


F Paula Mourão Gonçalves 


Região Norte “na ponta 
dos dedos”, É este o objec- 
tivo da lista telefónica em 


braille recentemente lançada pe 

las Páginas Amarelas com infor- 
mação relativa à Região Norte: 

Dirigida à população cega, a lista 
reúne cerca de trezentos núme: 

ros, designadamente, de serviços 
de utilidade pública, números de 
emergência, bombeiros, hospi- 
tais e serviços de aconselhamen- 
to. 

Com esta edição, a empresa 
assegura a cobertura total do 
país na distribuição de listas es- 
pecíficas para a população cega e 
amblíope, tendo já sido editadas 
listas para as regiões do Sul e 
Ilhas, do Centro e da Grande 1 
boa, num total de cerca de cinco 
mil exemplares. 

Um serviço que a Associação 
de Cegos e Ambliopes de Portu- 
gal (ACAPO) considera de “im- 
portância extrema” no sentido 
da “autonomização das pessoas 
cegas” e que a empresa, pela voz 
do director de comunicação, 
João Alves, encara apenas como 
“uma extensão do serviço presta- 
do”. 


Sem publicidade 

Em 84 páginas, a lista respon- 
de, na opinião de Jacinto Moita, 
da ACAPO, “às necessidades 
mais prementes da população 
cega em termos de contactos do 
dia-a-dia”. 

É um instrumento “essencial” 
para um cego que viva só ou pa- 
ra um casal de cegos, por exem- 
plo. “Até agora, numa urgência, 
se precisassem de telefonar para 
al, estavam dependentes 
de terceiros”, diz 

“Impossível” seria reunir nu- 
o em braille toda a in- 
» contida nas listas tra- 
ávamos de mais 
de trinta volumes”, diz Jacinto 
Moita, lembrando que cada pá- 
gina A4 dactilografada equivale a 
quatro páginas de braille, sendo 
que esta técnica requer um papel 
de maior espessura. 

Para perceber o alcance de 
uma tarefa destas, basta dizer 
que as 84 páginas desta edição 
reúnem, basicamente, as infor- 
mações disponíveis nas dez ou 
12 primeiras páginas das listas 
tradicionais. 

Resultado de um acordo entre 
a ACAPO, a PT Comunicações e 
a Páginas Amarelas SA, é esta úl- 
tima que assume os custos ine- 
rentes à edição. 

Um valor que João Alves não 


Uma lista telefónica escrita em Braille, a “linguagem” dos cegos / FERNANDO FONTES 


Dos cerca de 35 a 45 mil cegos, apenas cinco mil 
saberão ler braile, lembra Jacinto Moita, da ACAPO 


soube quantificar mas que, diz, 
“não é muito significativo”. 

Já o representante da ACAPO, 
que se encarregou da produção 
das listas, revela que “cada página 
não fica por menos de dez a 
quinze cêntimos”. 


Outra singularidade desta 
edição é o facto de não ter qual- 
quer publicidade, ao contrário 
dos outros produtos das Páginas 
Amarelas cuja impressão e dis- 
tribuição é totalmente paga pelas 
receitas publicitárias. 


Poucos cegos lêem Braille 

De distribuição gratuita, a lis- 
ta agora editada tem uma tira- 
gem de 600 exemplares, que a 
ACAPO distribuirá pelos seus 
associados no Norte bem como a 
outras pessoas com deficiência 
visual que a solicitem, podendo 
vir a ser produzidos mais exem- 
plares conforme as solicitações. 

Num país com mais de 163 
mil deficientes visuais - valores 
apurados nos Censos 2001 -, dos 
quais 35 a 45 mil serão totalmen- 


A par das Páginas Amarelas, há outras empresas 
nacionais a discriminar positivamente a população 


cega. 


A EDP e a PT, por exemplo, emitem facturas em 
braille para os seus clientes cegos, assumindo os 


custos da impressão. 


No entanto, são ainda muito poucas as institui- 
ções a fornecer este serviço, na maioria dos casos 


por motivos financeiros. 


“Por exemplo, os bancos podiam fornecer extrac- 
tos em braille mas nenhum o faz”, acusa Jacinto 


Moita. 


EDP e PT têm facturas especiais para cegos 


O acesso à Internet é, actualmente, a forma mais 
eficaz de ultrapassar os obstáculos do papel. “Atra- 


vés da Internet, eu tenho acesso às minhas contas, 


diz. 


posso saber o meu extracto e fazer movimentos”, 


No entanto, lembra o representante da ACAPO, 


“nem toda a gente tem dinheiro para adquirir o 
material necessário a estas ligações”. 


É que, para além do computador com ligação à In- 


ternet, um cego necessita ainda de uma linha de 
braille ou de um software de voz para poder usu- 


fruir de todas as capacidades da tecnologia actual. 


Em Portugal existem 163 mil pessoas com deficiência visual, 
revela a Associação de Cegos e Ambliopes de Portugal 


te cegos, apenas cinco mil sabe- 
rão ler Braille. “E isto já é um nú- 
mero muito optimista”, assume 
Jacinto Moita, para explicar que, 
além dos centros da ACAPO es- 
palhados pelo país, “são muito 
poucos os locais onde se pode 
aprender esta técnica”. 

Com a aposta na escola in- 
clusiva, os centros de reabilita- 
ção para deficientes visuais 
existentes no país estão “prati- 
camente desactivados”, como 
acontece com o Centro Nossa 
Senhora dos Anjos, em Lisboa, 
onde “quase não há professores 
especializados nesta técnica, 
nem mesmo monitores para 
ensinar técnicas de mobilida- 
de”, diz. 

Ao mesmo tempo, acusa, a 
maioria dos professores de ensi- 
no especial que acompanham os 
deficientes visuais nas escolas 
públicas “não têm quaisquer co- 
nhecimentos sobre mobilidade 
ou escrita braille”. 

Ainda assim, iniciativas como 
esta são, na opinião de João Al- 
ves, da Páginas Amarelas SA, 
uma “modesta contribuição no 
combate à infoexclusão”. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 13 de Janeiro de 2005 


Operários da Companhia do Cobre 
com salários atrasados há sete anos 


Declaração de falência 
decretada em 1997 
não resolveu a vida 
aos ex-funcionários, 
que ainda não viram 
indemnizações pagas 


F “João Santos 


erante a morosidade da 
Pisi, um grupo de cer- 

ca de umacentena de tra- 
balhadores da antiga Compa- 
nhia Portuguesa do Cobre 
(CPC), deslocou-se ontem ao 
Palácio da Justiça do Porto, 
com o objectivo de “sensibili- 
zar” o presidente do Tribunal 
da Relação do Porto para a de- 
mora da resolução do processo 
de falência daquela fábrica, cu- 
jo decisão final arrasta-se há 
mais de sete anos nos tribunais, 
impedindo os antigos trabalha- 
dores de receberem as indem- 
nizações e os salários em atraso 
já estipulados. 

“Fomos recebidos pelo presi- 
dente, o juiz-desembargador 
Correia de Paiva, que teve a dis- 
ponibilidade para nos esclarecer 
sobre o andamento do proces- 
so”, disse Manuel Almeida, 
coordenador do STIMMN (Sin- 
dicato dos Trabalhadores Indus- 
trias Metalúrgicas e Metalome- 
cânica do Norte), estrutura liga- 
da à CGTP e responsável pela 
“acção de sensibilização”. “Para 
alguns trabalhadores é uma si- 
tuação de desespero. Estão na 
faixa dos 50-55 anos, a idade em 
que são velhos para trabalhar e 
novos para a reforma. Não têm 
fontes de rendimento - o subsi- 
dio de desemprego já acabou há 
muito - e estão a ser prejudica- 
dos pela demora da justiça. Em 
falta, na maior parte dos casos, 
além das indemnizações a que 
têm direito, estão ainda por pa- 
gar seis meses de salários em 
atraso num total de cerca de 500 


A antiga Fábrica Portuguesa do Cobre é agora um “monumento histórico” na VCI /FERNANDO FONTES 


Divida aos cerca de duzentos antigos trabalhadores 
do “cobre” ascende a 500 mil contos 


mil contos em dívida”, adiantou 
o mesmo dirigente. 

“Vamos esperar mais dois ou 
três meses e ver como a situação 
evolui. Se não houver novidades 
vamos recorrer ao Tribunal Eu- 
ropeu contra o Estado portu- 
guês, responsável em última es- 
tância por esta demora”, confir- 
mou Manuel Almeida. 


Indemnizações 
“emperradas” na Justiça 
No total, serão cerca de du- 
zentos os ex-trabalhadores da 
extinta CPC - empresa falida 
por sentença decretada em De- 
zembro de 1997 -, cujos paga- 
mentos das respectivas indem- 
nizações e vencimentos em 
atraso permanecem há sete 


anos “emperrados” na justiça. 
Segundo o STIMMN , o caso 
da CPC pode ser comparado ao 
de outras empresas, em que foi 
decretada falência e os paga- 
mentos das indemnizações es- 
tão atrasados em sucessivos ex- 
pedientes judiciais. 

A situação é “dramática”, di- 
zem os dirigentes sindicais, da- 
do que a maioria dos trabalha- 
dores da empresa falida perma- 
necem desempregados. 

Uma das razões da morosi- 
dade do pagamento situa-se no 
próprio processo de falência, 
que permaneceu vários anos no 
Tribunal de Falências de Gaia 
aparentemente sem sofrer 
qualquer evolução. 

Acresce ainda a existência de 


KAZ Ibérica encerra e os operários 
de material eléctrico fazem vigília 


[ ArmindaRosa Pereira 


Não foi um surpresa para os 
já poucos trabalhadores desta 
multinacional dedicada ao fabri- 
co de material eléctrico, mas o 
anúncio do encerramento das 
intalações foi só ontem formali- 
Zado numa reunião entre os pro- 
prietários da Kaz Ibérica, em 
Fânzeres, Gondomar, e os traba- 
lhadores. Em Março as portas fe- 
cham de vez, operando até lá em 
“lay-off”. Os funcionárrios não 
aceitam o fim da empresa e en- 
traram ontem vigília permanen- 


te nas instalações. 

A poucos dias do Natal, já ti- 
nham sido suspensos 163 operá- 
rios dos 207. À “morte” daquela 
unidade fabril estava, portanto, 
anunciada. Agora, os trabalha- 
dores que ainda resistiam na 
unidade fabril sabem que deixa- 
rão de ter posto de trabalho a 
partir de Março. Porque a Kaz 
Ibérica quer mesmo fechar, sem 
hipótese de negociação, apesar 
dos esforços do Sindicato dos 
Trabalhadores das Indústrias 
Eléctricas do Norte (STIEN). 
Mas, não resignados, “estaremos 


em vigília permanente, porque 
há condições para operar”, ga- 
rante Miguel Moreira, dirigente 
sindical do STIEN e trabalhador 
da Kaz Ibérica. 

A empresa alega falta de enco- 
mendas e está desde Dezembro 
em “lay-off”. Porém, o sindicato 
discorda e está a tentar evitar que 
a Kaz Ibérica “fuja ao fisco e des- 
localize a unidade para a China, 
onde a produção e a mão-de- 
obra são mais baratas”. Para o 
STIEN esta paralização de qua- 
tro meses pode servir para testar 
as capacidades da unidade já ins- 


uma acção judicial interposta 
pela Caixa Geral de Depósitos, 
um dos principais credores da 
empresa, para reaver os crédi- 
tos em dívida.Como a lei do 
Fundo de Garantia Salarial - 
que estabelece os ex-trabalha- 
dores como os credores priori- 
tários da empresa falida - só 
começou a ser aplicada há cin- 
co anos, a instituição bancária 
tem vindo a argumentar as suas 
razões. 

Numa fase mais recente do 
processo, desde o começo do 
Verão, no Tribunal da Relação 
do Porto , um trabalhador, a tí- 
tulo individual, tentou haver os 
seus direitos, adiando ainda 
mais a resolução do impasse. 

Os trabalhadores da ex- 
CPC reclamam o pagamento 
de cerca dos 500 mil contos, 
montante estipulado após ven- 
da, estimada em mais de 10 mi- 
lhões de euros do complexo 
industrial, na Estrada da Cir- 
cunvalação, no Porto. 


SOCIEDADE 


Nova lei sobre 
tabaco não 

abrange bares 
e restaurantes 


O ministro da Saúde reco- 
nheceu ontem que as novas 
medidas anti-tabágicas dei- 
xam de fora os restaurantes, 
bares e discotecas, ao contrário 
do que tinha anunciado em 
Novembro passado, mas ne- 
gou um recuo do Governo 
nesta matéria. “O projecto é o 
mesmo que anunciei em No- 
vembro. Não houve qualquer 
recuo”, afirmou à saída da 
apresentação do portal de In- 
ternet do Governo para com- 
pras electrónicas. 

Porém, a 17 de Novembro 
do ano passado, quando se as- 
sinalava o Dia Nacional do 
Não Fumador, Luís Filipe Pe- 
reira anunciou que o Ministé- 
rio da Saúde (MS) havia con- 
cluído um diploma no qual se 
proibia o consumo de tabaco 
nos restaurantes, bares, unida- 
des de saúde, locais de traba- 
lho, instituições para idosos e 
nos meios de transporte. 

O diploma, a que a Lusa te- 
ve então acesso, reforçava as 
medidas de proibição de fu- 
mar nos locais de trabalho, 
tornando-as extensíveis aos la- 
res e outras instituições para 
pessoas idosas, aos estabeleci- 
mentos de restauração e de be- 
bidas, aos meios de transporte 
e escolas. O ministro justificou 
a actual decisão com a inten- 
ção de “conciliar” o interesse 
dos fumadores com a vida em- 
presarial. “Vamos ser intransi- 
gentes [com o consumo do ta- 
baco] nos locais em que as 
pessoas não escolhem ir” afir- 
mou, referindo-se às escolas, 
instituições de saúde e locais 
de trabalho. Já nos locais onde 
“as pessoas sabem o que as es- 
pera”, a proibição de fumar 
não deve ser imposta, defen- 
deu, referindo-se aos bares, 
restaurantes e discotecas. Luís 
Filipe Pereira adiantou que o 
novo diploma com as novas 
regras para consumo de taba- 
co em espaços públicos “está 
pronto e disponível para ir a 
Conselho de Ministros”. 


Empresa a caminho da falência /LUÍS COSTA CARVALHO 


talada no Oriente, para depois:se 
mudarem em definitivo, como o 
COMÉRCIO chegou a noticiar 
na altura. 


Miguel Moreira considera 
quea fábrica “está bem de saúde 
financeira e que a falta de enco- 
mendas é normal nesta época”. 
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Sindicato de Hotelaria do Norte volta 
a atacar associação do patronato 


APHP acusada de não apresentar propostas e de 
“atirar areia para os olhos da opinião pública” 


I Rémulo jónatas 


Sindicato de Hotelaria 
O: Norte, afecto à 
CGTP-IN, voltou on- 


tem às acções de rua contra a 
Associação Portuguesa de Hos- 
pitalização Privada (APHP) 
que, afirma, se recusa há três 
anos negociar os salários e a re- 
ver o Contrato Colectivo de 
Trabalho no sector. 

E, apesar de a associação em 
causa, que representa o patro- 
nato, negar de forma veemente 
as críticas (ver caixa em baixo), 
Francisco Figueiredo, presiden- 
te da direcção da referida estru- 
tura sindical, que ontem enca- 
beçou os protestos em frente ao 
Hospital Privado da Boavista e 
da Casa de Saúde da Boavista, 
reiterou a O COMÉRCIO todas 
ções lançadas à APHP. 
altero uma vírgula. 
Mais, depois desse comunicado 
da associação só lhe posso dizer 
que estão a tentar atirar areia 
para os olhos da opinião públi- 
ca”, acusou. 

“Mantenho que a APHP co- 
locou em causa o direito à con- 
tratação colectiva, e que se re- 
cusa há três anos a negociar sa- 
lários e a revisão do Contrato 
Colectivo de Trabalho”, disse, 
adiantando que foi esse o prin- 
cipal motivo destes protestos. 

“Sei bem que não foram to- 
dos os patrões que deixaram de 
actualizar os salários, mas mui- 
tos não os fizeram e a APHP sa- 
be disso. Aliás, dessa forma 
acaba por ser conivente com 
uma espécide de concorrência 
desleal em que aqueles que 
cumprem acabam por ser pre- 
judicados”, critica. 


“Patrões" não 
apresentaram propostas 
Confrontando com o teor 
do comunicado de imprensa 
difundido pela associação de 
hospitalização privada, Fran- 
cisco Figueiredo considerou o 
mesmo “um disparate”; pois, 
sublinha, “apesar de virem 
agora dizer que estão dispostos 
a negociar e que estranham a 
nossa tomada de posição, a 
verdade é que nas duas últimas 
reuniões que tivemos - ambas, 
convém salientar, pedidas por 
nós -, a última das quais em 
Setembro no Ministério do 
Trabalho, não foram capazes 
de avançar com qualquer pro- 
posta”, “De resto - prosseguiu - 
» há dois meses atrás anulámos 
uma acção em frente à Casa de 
Saúde de Guimarães porque a 
APHP nos contactou pedindo- 
o para não levarmos avante es- 
se protesto pois iria apresen- 
tarnos uma proposta...até ho- 
je”. 
Instado a reagir ao facto de 
uma das críticas ser a que o 
sindicato, invariavelmente, 


Associação de hospitalização privada refuta 
críticas e afirma disponibilidade para negociar 


Sindicato da Hotelaria ameaça entrar em greve contra os hospitais privados /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


À organização sindical não exclui 
a possibilidade de recorrer à greve 


Saúde de Guimarães que dever- 
ria ter acontecido ainda em 2004. 
Depois disso, a prioridade será 
organizar plenários de trabalho- 
res para decidir qual as posições 
a tomar, que podem passar pela 
continuação deste tipo de pro- 
testos ou até mesmo por uma 


não subscreve qualquer acordo 
“ao contrário do que sucede 
com outras estruturas sindi- 
cais”, o líder do SHN não dei- 
xou escapar a oportunidade 
para dar uma “alfinetada” aos 
sindicatos afectos à UGT: 
“Confirmo que em 2002 não 
subscrevemos o acordo de au- 
mento salarial, mas O facto de 
a UGT o ter feito não quer di- 
zer absolutamente nada, Afi- 
nal, eles ratificam praticamen- 
te os acordos todos e a verdade 


é que nem sequer representam 
mais do que dez por cento dos 
trabalhadores”. 


Plenários para decidir pela 
greve ou mais acções de rua 

Para o futuro próximo o sin- 
dicato não exclui nenhuma pos- 
sibilidade para fazer valer as suas 
posições, nem mesmo o recurso 
à greve. “Nesta altura apenas está 
confirmado que amanhã (hoje) 
iremos desenvolver mais uma ac- 
ção de rua à porta da Casa de 


greve”, disse, explicando que 
existe dentro do sindicato quem 
defenda que as denominadas 
“acções de protesto” conseguem 
um maior efeito do que uma 
eventual paragem laboral, pois 
estão a criar alguma instabilida- 
de no seio patronal. 

“Posso garantir-lhe que exis- 
tem alguns patrões que não estão 
contentes com o que está a acon- 
tecer e, muito menos, com a li- 
nha de acção seguida pela sua as- 
sociação”, concluiu. 


“Reacção intempestiva”, diz o patronato 


A Associação Portuguesa de Hospitalização Pri- 
vada (APHP) considerou “intempestiva" a posição 
do Sindicato da Hotelaria do Norte que a acusa 
de se recusar há três anos a rever salários, garan- 
tindo que “nunca fechou portas à negociação”. 
"Apesar de os hospitais privados só poderem as- 
sumir compromissos de aumentos salariais com 
muita boa vontade e uma gestão eficiente que 
combate as perdas € potencia os ganhos, a APHP 
nunca fechou portas à negociação, como parece 
acontecer agora, de novo, com o Sindicato da 
Hotelaria do Norte”, refere em comunicado dis- 
tribuído à imprensa. 

Manifestando "total disponibilidade para nego- 
ciar” e negando "em absoluto” a ausência de au- 
mentos salariais há três anos, a APHP destaca 
que "a estabilidade do emprego entre os seus as- 
sociados é das mais elevadas do pais”. A prová- 
lo, diz, estão as “milhares de candidaturas” rece- 


bidas anualmente pelas clínicas e hospitais pri- 
vados. 

Por outro lado, a APHP garante, contudo, não 
existir nas negociações em curso um "fosso" en- 
tre as propostas de patronato e sindicatos para 
actualizações salariais. Estas, adianta, diferem 
apenas em 1,5 por cento, com os sindicatos a 
reivindicarem aumentos de 7,5 por cento e os 
hospitais privados a defenderam seis por cento. 
Em funções desde Junho de 2004, a actual direc- 
ção da APHP garante reconhecer o direito à con- 
tratação colectiva e assegura que "sempre mani- 
festou disponibilidade para negociar aumentos 
salariais”. 

A associação de hospitalização privada recorda 
também que, já em 2002, o Sindicato da Hotela- 
ria do Norte se recusou a subscrever o acordo de 
aumento salarial que outras estruturas sindicais 
haviam ratificado. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


Rixa de 
advogados 
marcou sessão 
da Casa Pia 


I Lusa 


A sessão de ontem do jul- 
gamento da Casa Pia ficou 
marcada pela troca de acusa- 
ções entre António Pinto Pe- 
reira, representante da Casa 
Pia e José Maria Martins, ad- 
vogado de Carlos Silvino. Os 
causídicos vão processar-se 
um ao outro. 

O advogado do arguido 
Carlos Silvino quer que o Tri- 
bunal de Contas averigue a le- 
galidade da contratação de 
António Pinto Pereira, advo- 
gado das alegadas vítimas do 
processo de pedofilia da Casa 
Pia, actualmente em julga- 
mento. Durante a segunda 
parte da sessão de ontem, José 
Maria Martins propôs tam- 
bém que a Assembleia da Re- 
pública crie uma comissão de 
inquérito para apurar todo o 
processo de contratação da- 
quele advogado. 

José Maria Martins afir- 
mou em tribunal que Pinto 
Pereira “aparece neste proces- 
so sem ter sido escolhido quer 
pela Casa Pia, quer pelos jo- 
vens, e em 2003 disse que acu- 
sava de borla o arguido Carlos 
Silvino e está agora a auferir 
cinco mil euros mensais”. 

O advogado Pinto Pereira 
reagiu pedindo que seja ex- 
traída uma certidão da sessão 
de ontem e enviada ao Conse- 
lho Deontológico da Ordem 
dos Advogados visando José 
Maria Martins para efeitos 
disciplinares. “Foram na ses- 
são desta tarde produzidas 
afirmações por parte de man- 
datário do arguido Carlos Sil- 
vino que constituem a viola- 
ção” do dever dos advogados 
“de proceder com a maior 
correcção e urbanidade, abs- 
tendo-se de qualquer ataque 
pessoal ou alusão deprimen- 
[25 


Carlos Silvino admite 
que mentiu em Tribunal 
A segunda parte da oitava 
sessão do julgamento do pro- 
cesso de abuso sexual de me- 
nores da Casa Pia de Lisboa 
foi preenchida com a apresen- 
tação de requerimentos pelas 
partes envolvidas. 

Na parte da manhã Carlos 
Silvino admitiu ter mentido 
em tribunal quando disse que 
não conhecia parte das alega- 
das vítimas. “É tudo verdade 
sobre sexo, masturbação, sexo 
oral e anal”, disse “Bibi”, reco- 
nhecendo assim que manteve 
relações com alunos da insti- 
tuição. Confrontado com as 
questões que iriam ser coloca- 
das pela Casa Pia e o advogado 
de Manuel Abrantes, Carlos 
Silvino preferiu “não respon- 
der por agora”, com o seu de- 
fensor, José Maria Martins, a 
justificar tal medida com o 
facto de considerar que a insti- 
tuição “também devia estar no 
banco dos réus”. 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


Professores em protesto /PAULO NOVAISAUSA 


Ministério da Educação 
garante envio de resultados 
de recursos até segunda-feira 


Professores de Bragança e de outras nove áreas pedagógicas que pediram 
destacamento por condições específicas serão submetidos a junta médica 


| Paulo Ferraz 


O Ministério da Educação 
garantiu ontem aos sindicatos 
dos professores que os resulta- 
dos dos 9.500 recursos inter- 
postos pelos docentes relativos 
ao concurso de 2004 serão en- 
viados para os reclamantes até 
segunda-feira. Isto mesmo foi 
confirmado ao COMÉRCIO 
por José Manuel Costa, do Sin- 
dicato dos Professores do Nor- 
te e da Fenprof, no final de 
uma reunião com o responsá- 
vel máximo da Direcção Geral 
dos Recursos Humanos 
(DGRHE), Diogo Simões Pe- 
reira. 

“O director geral disse que 
o processo de análise dos re- 
cursos hierárquicos está pra- 
ticamente terminado, faltan- 
do apenas 53 dos 9.500 que 
foram interpostos. Explicou 
ainda que estes 53 ficaram 


para o final por se referirem a 
situações bastante diversas 
das outras”, adiantou José 
Manuel Costa. 

A Fenprof faz notar “a dis- 
crepância entre o número de 
processos analisados e o nú- 
mero de candidatos que rece- 
beram realmente resposta” e 
José Manuel Costa teme que 
muitas notificações tardem 
alguns meses a chegar aos 
destinatários. Alertando para 
o facto de “algumas notifica- 
ções estarem incompletas, 
não indicando em que escola 
os professores ficam coloca- 
dos”, o sindicalista defendeu 
que'“no final do processo seja 
divulgada uma lista de gra- 
duação definitiva que tenha 
em conta todas as alterações 
decorrentes da análise dos re- 
cursos”. 

Entretanto, Carlos Chagas, 
da Federação Nacional do 


Ensino e Investigação, que 
também esteve na reunião, 
referiu que a DGRHE se es- 
cusou a divulgar a percenta- 
gem ou o número de recursos 
que acabaram por dar razão 
aos docentes, adiantando que 
isso será divulgado oportuna- 
mente pelos responsáveis po- 
líticos do Ministério da Edu- 
cação. 


Junta médica 
Entretanto, os professores 
de Bragança e de outras nove 
áreas pedagógicas de todo o 
país que pediram destacamen- 
to por condições específicas 
vão começar a ser submetidos 
a junta médica, Um número 
anormal de docentes invoca- 
ram doença ou deficiência e o 
primeiro relatório da Inspec- 
ção Geral da Educação con- 
cluiu a maioria das candidatu- 
ras devem ser averiguadas. 


Ministra da Educação defende 
mais atenção para as famílias 


Lusa 


A ministra da Educação de- 
fendeu ontem, em Lisboa, que o 
Estado deve mudar de mentali- 
dade face às famílias e admitiu 
que o seu próprio ministério dá 
pouca importância aos proble- 
mas apresentados pelos pais. 

Na abertura das jornadas 
“Que futuro para a família?”, 
organizado pelo Movimento de 
Defesa da Vida, Carmo Seabra 
reconheceu que no seu ministé- 
rio “se parte do princípio que os 


pais não têm razão” quando 
apresentam algum problema à 
tutela, E deu como exemplo os 
requerimentos de pais que to- 
dos os dias chegam ao ministé- 
rio para a mudança de escola 
dos seus filhos, nem sempre 
bem atendidos, porque há a 
ideia, pre-concebida, de que “os 
pais não têm razão”. 

“Os pais são quem melhor 
conhece os seus filhos”, disse, 
adiantando que se lhes deve dar 
atenção e responder afirmativa- 
mente quando possível. Para al- 


terar este comportamento, que 
considerou corrente noutros 
sectores do Estado e da socieda- 
de, é precisa uma “mudança de 
mentalidade”. 

O ministro da Segurança So- 
cial, da Família e da Criança, 
Fernando Negrão, apontou 
diversos desafios que se colo- 
cam à família, como o cresci- 
mento demográfico, o apoio 
contínuo e políticas que vi- 
sem a qualidade da inserção 
das crianças e idosos nas fa- 
mílias. 


SOCIEDADE 


Operação financeira vai 
permitir à “Portucalense” 
pagar passivo em prestações 


Advogado dos directores da cooperativa desmente 
alienação das instalações e explica todo o processo 


I Paulo Ferraz 


O advogado particular dos 
directores executivos da Coo- 
perativa da Universidade Por- 
tucalense Infante D. Henrique, 
do Porto, Albano Loureiro, des- 
mentiu ontem o rumor da ven- 
da das instalações ao BCP. 

O causídico esclareceu que 
aquilo que será levado para 
aprovação em assembleia geral 
próxima é uma operação finan- 
ceira denominada “sale and 
leaseback”, uma forma da insti- 
tuição pagar o passivo em pres- 
tações e não a pronto, muito 
utilizada na recuperação de 
empresas e que, de resto, é uma 
solução idêntica aquela que o 
Estado quis recentemente im- 
plementar para os edifícios pú- 
blicos, de que é exemplo o imó- 
vel do Instituto do Vinho do 
Porto, cujo negócio não se che- 
gou a concretizar. 

“A proposta do banco foi 
realizar uma operação de “sale 
and leaseback. 

O que significa que as insta- 
lações são da cooperativa e 
continuarão a ser. Para o paga- 
mento da dívida a cooperativa 
vende as instalações a uma em- 
presa de leasing pelo valor do 
passivo e, nesse mesmo mo- 
mento, compra novamente as 
instalações, ficando a pagar em 
prestações”, explicou Albano 
Loureiro. 

Segundo o advogado parti- 
cular dos directores executivos 
da cooperativa, esta “é uma 
operação que todas as empre- 


sas e instituições fazem em se- 
de de recuperação de empre- 
sa”, 


escentou que “é a medi- 
s comum nesta circuns- 
as, que permite que o pas- 
sivo vencido seja transformado 
em passivo a longo prazo. Des- 
ta forma, em vez de se pagar o 
passivo a pronto, fica a pagar-se 
em prestações”. 

Albano Loureiro indicou, 
por outro lado, que não há ain- 
da qualquer data prevista para 
o pedido de assembleia geral, 
Estamos à espera que o 
banco apresente o plano de 
“leaseback para depois ser leva- 
do à assembleia geral da coope- 
rativa”, referiu. 

para Mário Carvalho, do 
Departamento de Ensino Supe- 
rior do Sindicato dos Professo- 
res do Norte, “os rumores pos- 
tos à circular são um mau ser- 
viço prestado à instituição. 
Quem o faz garantidamente 
não quer valorizá-la, senão não 
beliscava a sua imagem”. 

O sindicalista entende que 
“será muito complicado convo- 
car € realizar uma assembleia 
geral em que uma ou outra das 
partes não venha depois con- 
testá-la e dar mais trabalho aos 
juízes. vel mais um fo- 
lhetim jurídico”, 

Entretanto, o COMÉRCIO 
apurou que a Inspecção-Geral 
do Ensino Superior já está a 
apreciar o relatório da acção 
inspectiva, que será em breve 
enviado à ministra Graça Car- 
valho. 


Universidade Portucalense / FERNANDO FONTES 
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« bb) e 
Tsunami” explicado na 
Universidade de Aveiro 


| Maria José Santana 


Numa altura em que correm 
mundo as imagens da destrui- 
ção causada pelo “tsunami”, que 
no passado dia 26 de Dezembro 
afectou vários países da Ásia e 
África, o Departamento de Físi- 


Concerto de 
Mantra para 
ajudar vítimas 
do tsunami 


I Ana Cristina Gomes 


Um espectáculo Sat Sanga 
- Concerto de Mantra foi a 
forma encontrada pelo pelou- 
ro do Ambiente da Câmara 
do Porto e a Universidade de 
Yôga para anga fundos 
para ajudar as vítimas do 
nami no sudeste asiático. É 
para eles que vai a totalidade 
da receita do evento, marcado 
para as 21h30 da próxima se- 
gunda-feira, no pólo da Foz 
da Universidade Católica. 

De acordo com os promo- 
tores do espectáculo, o Sat 
Sanga — Concerto de Mantra 
“é único no seu género musi- 
cal, por trazer às salas de con- 
certo e teatros a fabulosa prá- 
tica dos mantras milenares da 
antiga Índia”. Satsanga é o no- 
me dado ao costume milenar 
hindu de se sentar, normal- 
mente à noite, à volta do Mes- 
tre ou do preceptor e, entre 
um ensinamento e outro, vo- 
calizar mantras. Mantras são 
combinações vocálicas que 
actuam directamente no cor- 
po humano e “podem servir 
para relaxar, excitar, tonificar 
e sedar, mas, principalmente, 
servem para levar aquele que 
o vocaliza ao estado de medi- 
tação ou a outros mais avan- 
çados”, 

O autor deste projecto é o 
Mestre Carlos Cardoso, Di- 
rector da Universidade de Yô- 
ga na Bahia e Presidente da 
Federação de Yôga do Estado 
da Bahia, que, dizem os orga- 
nizadores, “transforma o Sat- 
sanga num concerto muito 
animado e interactivo, sem 
perder nada do tradicionalis- 
mo ancestral”. O público é 
convidado a participar activa- 
mente em toda a apresenta- 
ção. 


Autor do projecto 
é o mestre Carlos 
Cardoso, director da 
Universidade de Yôga 


ca da Universidade de Aveiro 
promove hoje uma aula aberta 
sobre este fenómeno, explicado 
aos olhos da Física. Como se 
desenvolve um “tsunami”, quais 
as suas implicações, qual a ener- 
gia por si criada, para onde se 
dirige? 


Estas e outras questões serão 
abordadas pelo professor João 
Miguel Dias, do Departamento 
de Física da UA, numa sessão 
quem início marcado para as 
17h30, e que terá lugar no an- 
fiteatro daquele departamento. 

O docente da instituição de 
ensino superior aveirense pro- 
põe-se explicar as causas e impli- 
cações destas ondas oceânicas de 
enorme comprimento, que po- 
dem ser geradas por qualquer 
perturbação que desloque uma 
massa de água de grandes di- 


TRAGÉDIA NA ÁSIA A reconstrução 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


mensões da sua posição de equi- 


líbrio. 


O convite da Universidade de 


Ajuda humanitária nas zonas da tragédia prosseguem /AHMAD YUSNVEPA 


AMI demarca-se de missão 


de voluntários portugueses 
a caminho da Indonésia 


- "Não têm apoio, nem tiveram autorização para dizer que o tinham”, 
= contestou Fernando Nobre, presidente da AMI. 


Tin die vê Lusa 


Assistência Médica Inter- 
Arciona (AME) demar- 
u-se de uma missão de 


voluntários portugueses que 
pretendem viajar para a ilha de 
Sumatra, na Indonésia, para aju- 
dar as vítimas do maremoto, Em 
comunicado ontem divulgado, a 
AMI informou que “não tem 
qualquer vínculo, não estando a 
apoiar de qualquer forma” a 
missão dos voluntários portu- 
gueses. 

O grupo de nove voluntários 
é composto por psicólogos do 
Centro de Formação e Investi- 
gação em Psicologia (CeFlPsi), 
que afirmaram segunda-feira 
contar com o apoio da AMI, e 
por mergulhadores/recuperado- 
res/socorristas da Associação 
Portuguesa Socorro Especializa- 
do (APSE). Segundo o presiden- 
te da AMI, Fernando Nobre, tra- 
ta-se de um “grupo informal 
que não pode dizer que benefi- 


cia do apoio da AMI e não teve 
autorização para divulgar que 
tinha esse apoio”. 

A APSE afirmou em comuni- 
cado estar a contactar diversas 
entidades para pedir apoios à 
missão, esperando “resposta (da 
AMI) brevemente”. 

Os técnicos portugueses pre- 
tendem ajudar no regresso a ca- 
sa de milhares de desalojados, 
além de prestar apoio psicológi- 
co e colaborar na limpeza e na 
recuperação de corpos. Perma- 
necerão na ilha por quinze dias - 
o tempo máximo permitido pe- 
las autoridades indonésias. “O 
grupo de voluntários está pron- 
to para partir, tendo tudo orga- 
nizado para seguir viagem até ao 
final da semana”, dizem, adian- 
tando que a partida depende 
ainda do apoio financeiro para 
ajudar a custear a deslocação. 


Anna sauda “solidariedade” 
O secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan, congratulou-se 


com os “compromissos firmes” 
da comunidade internacional, 
anunciado na véspera em Gene- 
bra. Annan saudou as “promes- 
sas generosas e, sobretudo, os 
compromissos firmes, anuncia- 
dos em Genebra em resposta ao 
apelo de emergência das Nações 
Unidas para os países atingidos 
pelo maremoto”. 

A ONU anunciou terça-feira 
ter obtido 717 milhões de dóla- 
res para ajuda, cerca de três 
quartos do montante pedido. 

Annan manifestou ainda “a 
esperança de que esta expressão 
de solidariedade à escala inter- 
nacional sirva de exemplo nou- 
tras crises humanitárias que 
possam ocorrer”. O responsável 
da ONU lembrou ainda a neces- 
sidade de criar um sistema re- 
gional de alerta rápido para pre- 
ver a iminência de um maremo- 
to. Segundo o último balanço , 
os maremotos do sudeste asiáti- 
co a 26 de Dezembro provoca- 
ram 159 mil mortos. 


Aveiro estende-se a todos os inte- 
ressados, dado que esta sessão 
conta com entrada livre. 


FDA revê 
informação sobre 


risco cardíaco 
de naproxeno 

A autoridade norte-ame- 
ricana para os medicamen- 
tos anunciou segunda-feira 
que vai rever a informação 
científica sobre o anti-infla- 
matório não-esteróide na- 
proxeno, que um estudo in- 
dicou poder aumentar o ris- 
co de incidentes 
cardiovasculares. 

Em comunicado, a Food 
and Drug Administration 
(FDA) informa que a deci- 
são foi tomada depois de o 
Instituto Nacional de Saúde 
norte- americano ter inter- 
rompido um ensaio clínico 
sobre a utilização de anti-in- 
flamatórios não-esteróides 
em doentes com risco de de- 
senvolverem a doença de 
Alzheimer. 

Dados preliminares do es- 
tudo revelaram alguma evi- 
dência do aumento do risco 
de incidentes cardiovascula- 
res, comparativamente ao 
placebo, em pacientes que to- 
mavam naproxeno. 

Em Portugal, o naproxe- 
no é comercializado sob os 
nomes comerciais de Na- 
prosyn, Reuxen e Artrixen, 
sendo um medicamento su- 
jeito a receita médica, ao 
contrário do que sucede nos 
Estados Unidos, em que o 
fármaco é de venda livre 
desde 1994. 


Centros comerciais 
SONAE recolhem 
donativos 


para Timor 


O grupo Sonae Imobiliá- 
ria realiza até 31 de Dezem- 
bro uma campanha de soli- 
dariedade, em 14 centros co- 
merciais, com o objectivo de 
recolher donativos a favor 
das crianças de Timor-Leste, 
anunciou ontem a empresa. 

“Em Timor-Leste, o custo 
da propina mensal na escola 
primária é de 40 cêntimos. 
Assim, pelo valor de um ca- 
fé, cada português pode con- 
tribuir para pagar a mensali- 
dade escolar de uma criança 
timorense. Um valor simbó- 
lico que faz toda a diferença”, 
apela a empresa, em comu- 
nicado divulgado ontem. 


O Comércio do Porto 


Dez portugueses 
resgatados de 

um pesqueiro ao 
largo da Escócia 


Dez portugueses foram on- 
tem resgatados de um pesquei- 
ro espanhol que se encontrava 
à deriva ao largo da Escócia 
desde terça-feira devido ao 
mau tempo, disse ontem à Lu- 
sa fonte do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros (MNE). 
De acordo com a fonte, os por- 
tugueses encontram-se bem. 

O MNE não confirma que 
estivessem a bordo do pesquei- 
ro 14 portugueses, número 
avançado pela Guarda Costeira 
da Escócia que afirmou ser a 
tripulação composta ainda por 
cinco espanhóis. A bordo conti- 
nuam nove tripulantes. A fonte 
do MNE adiantou ainda que o 
conselheiro social da Embaixa- 
da de Portugal em Londres está 
a acompanhar a situação e a 
prestar toda a assistência neces- 
sária aos portugueses. Segundo 
o porta-voz da Guarda Costeira 
da Escócia, os dez tripulantes 
resgatados encontram-se em 
Stornoway, ilha de Lewis. O 
pesqueiro “Cibeles” emitiu um 
primeiro pedido de ajuda cerca 
das 11h30 de terça-feira devido 
ao mau tempo. 


Melhor trabalho 
sobre família 
receberá prémio 


de cinco mil euros 


O melhor trabalho jornalis- 
tico sobre temas relacionados 
com a família receberá este 
ano um prémio de cinco mil 
euros, no âmbito da comemo- 
ração do 10º aniversário do 
Ano Internacional da Família, 
anunciaram as entidades res- 
ponsáveis por esta iniciativa. 

A Coordenação Nacional 
para os Assuntos da Família 
(CNAFA) e o Instituto da Co- 
municação Social (ICS) divul- 
garam já o regulamento do 
prémio (disponível em 
www.ics.pt), ao qual podem 
concorrer os órgãos de comu- 
nicação social, os jornalistas 
profissionais e os colaborado- 
res permanentes que tenham 
produzido trabalhos na área. 
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Médicos de quatro hospitais 
do Norte e Centro iniciam 
este mês greves prolongadas 


Clínicos do Hospital Joaquim Urbano, no Porto, paralisam a partir de 
hoje e até 11 de Fevereiro. Em causa estão horas extraordinárias em dívida 


[E Manuel Morato 


Quatro hospitais do Norte e 
Centro do país avançam este 
mês com greves prolongadas, 
já convocadas pelo Sindicato 
Independente dos Médicos 
(SIM) e Sindicato dos Médicos 
do Norte (SMN). O Hospital 
Joaquim Urbano, no Porto, 
inicia já hoje uma greve de um 
mês, até 11 de Fevereiro. Se- 
guem-se o Hospital Distrital 
de S. João da Madeira, o Cen- 
tro Hospitalar de Coimbra e o 
Centro Regional de Oncologia 
de Coimbra. 

A suspensão ou o não paga- 
mento de horas extraordiná- 
rias estão entre os principais 
motivos que levam os médicos 
a paralisar, reeditando-se assim 
uma luta que já se arrasta des- 
de 2001 e que teve o seu ponto 
mais alto o ano passado, com a 
realização de greves sectoriais 
em vários hospitais. 

Algumas paralisações deve- 
rão ser de longa duração, como 
é o casó da do Hospital Joa- 
quim Urbano. O Centro Hos- 
pitalar de Coimbra (CHC) 
anunciou que os médicos de 
todos os seus serviços poderão 
estar em greve entre 25 de Ja- 
neiro e 14 de Fevereiro, en- 
quanto o Centro Regional de 
Oncologia de Coimbra 
(CROC SA) pretende suspen- 
dar a actividade assistencial 
entre o próximo dia 25 e o dia 
13 de Fevereiro. 

Apenas o Hospital Distrital 
de S. João da Madeira fará gre- 
ve por um dia — entre as oito 
horas de 24 de Janeiro e as oito 
horas do dia seguinte. 

De acordo com Leonardo 
de Sousa Magalhães, do SMN, 
apesar de o presidente da Ad- 
ministração Regional de Saúde 
do Norte (ARS) ter garantido o 
pagamento aos médicos do 
Joaquim Urbano até Dezem- 
bro de 2004 - uma intenção 
confirmada pelo secretário de 


Greve dos médicos em vários hospitais /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


Em causa a falta 

de pagamento de 
horas extraordinárias 
aclínicos 


Estado da Saúde, Patinha An- 
tão -a verdade é que esse paga- 
mento ainda não teve lugar. “A 
ARS prometeu pagar até dez de 
Dezembro último, através de 
ofício, mas até hoje nada”, O 
sindicato até reconhece que o 
montante em causa não justifi- 
caria um greve e lamenta ter 
que avançar para esta forma de 
luta. “Era tão simples resolver 
um problema destes - são ape- 
nas sete médicos - e gasta-se 
tanto dinheiro às vezes sem 
justificação... admite Sousa 
Magalhães. 

No Hospital de S. João da 
Madeira é também o não 
pagamento de horas extra- 
ordinárias que leva os médi- 
cos a paralisar, como confir- 
mou ao COMÉRCIO Alcides 


Portugueses vão ter casa virtual 
para aprender a poupar energia 


| Lusa 


Uma casa virtual onde os por- 
tugueses podem descobrir a me- 
lhor forma de poupar energia 
sem prejudicar o conforto deverá 
estar disponível a partir de Junho 
na Internet, um projecto de am- 
bientalistas, empresas, universi- 
dades e entidades públicas. 

Durante um debate sobre a ca- 


sa virtual que decorreu ontem na 
Universidade Nova de Lisboa no 
Monte da Caparica (Almada), Fi- 
lipa Alves, uma das responsáveis 
da iniciativa, explicou que os por- 
tugueses poderão aqui encontrar 
um meio de simular quais os gas- 
tos energéticos que têm com os 
equipamentos das suas residên- 
cias. “A casa pode ser configurada 
à medida de cada um. Cada pes- 


soa poderá seleccionar o número 
de divisões, a quantidade de pes- 
soas que habitam a casa e o tipo 
de electrodomésticos, equipa- 
mentos ou lâmpadas existentes e 
verificar os consumos de energia”, 
precisou. 

A casa virtual vai permitir ain- 
da comparar vários tipos de equi- 
pamentos ou materiais de cons- 
trução numa mesma habitação, 


HE QUEIXAS DOS MÉDICOS 


E Continuam a não ser pagas 
mensalmente, ao preço le- 
gal, as horas extraordinárias 
dos médicos em regime de 
35 horas. 

E A última tranche paga, 
das dividas em atraso, foi 
efectuada em Janeiro de 
2004 e correspondia ao 1º 
semestre de 2003. 

E Todos os médicos do Cen- 
tro Hospital de Coimbra 
esperam 6 meses pelo pa- 
gamento das horas ex- 
traordinárias. 

8 Concurso para consultor 
parado desde 2002 


Catré, secretário regional do 
SIM/Centro: “Queríamos da 
Direcção da unidade uma 
posição mais consentânea 
com a lei”, disse. No caso do 
CROC'SA, “embora estejam 
reunidas as condições para o 
pagamento das horas extra- 
ordinárias na perspectiva do 
Conselho de Administração 
da unidade, falta o despacho 
que autorize o pagamento”, 
esclarece o SIM. 


no caso de alguém que pretenda 
fazer alterações. “Para quem quei- 
ra comprar casa também pode ser 
muito útil, para verificar se as pa- 
redes ou os vidros oferecem boas 
condições de isolamento e anali- 
sar se a exposição solar das divi- 
sões é a mais adequada”, argu- 
mentou Filipa Alves. 

A casa virtual terá também 
uma ferramenta que calcula a 
quantidade de emissões poluen- 
tes equivalente ao consumo ener- 
gético da casa no seu todo ou de 
cada equipamento. A ideia é mos- 
trar formas de se gastar menos 
energia e dinheiro, tendo uma ca- 
sa confortável e poluindo menos. 

“Temos de fazer com que este 


Estado vai passar 
a comparticipar 
só dois tipos 

de embalagens 


A partir de Março o Estado 
vai passar a comparticipar 
apenas dois tipos de embala- 
gens por medicamento, uma 
pequena para tratamentos de 
curta duração e uma grande 
para tomas prolongadas, se- 
gundo uma portaria actual- 
mente em vigor. 

Publicada em Diário da Re- 
pública a 21 de Dezembro, a 
portaria 1471/2004 determina 
nomeadamente que os medi- 
camentos no mercado sob a 
forma de comprimido têm de 
estar disponíveis nas farmácias 
apenas em embalagens de 20 
unidades (embalagem peque- 
na) e de 60 unidades (embala- 
gem grande). A dimensão das 
embalagens de medicamentos 
passa assim a ter que ter em 
conta a duração da terapêuti- 
ca, a necessidade de vigilância 
clínica e a forma farmacêutica 
do medicamento. 

Cabe agora às empresas far- 
macéuticas seleccionar, de en- 
tre as embalagens dos vários 
medicamentos comercializa- 
dos, quais as que deverão 
manter-se no mercado, com 
comparticipação, e quais as 
que serão retiradas do sistema 
de comparticipação do Estado 
com medicamentos. 

A mudança foi justificada à 
Lusa pelo presidente do Insti- 
tuto Nacional da Farmácia e 
do Medicamento (Infarmed), 
Rui Ivo, com necessidade de 
criar “regras de aplicação geral 
para todos os medicamentos, 
que reduzam o desperdício e 
introduzam maior racionali- 
dade” no mercado farmacêuti- 
co nacional. 

Um mercado que, segundo 
o preâmbulo da portaria, evi- 
dencia “um desajustamento 
entre o número de unidades 
das embalagens de medica- 
mentos à disposição do públi- 
co e a quantidade de medica- 
mentos correspondentes às 
necessidades terapêuticas”. 

Rui Ivo defendeu também 
que a criação de duas embala- 
gens tipo para todos os medi- 
camentos “facilita a interven- 
ção dos profissionais de saúde, 
harmonizando as dimensões e 
evitando que haja um número 
excessivo de embalagens”. 


projecto seja para um largo es- 
pectro de pessoas, quer para um 
especialista em energia, como pa- 
ra um utilizador que pouco per- 
ceba do assunto”, propôs Francis- 
co Ferreira, dirigente ambientalis- 
ta da Quercus. A casa virtual 
insere-se num projecto mais alar- 
gado - a Eco- Casa -, que foi lan- 
çado há um ano com o objectivo 
de ajudar as pessoas a reduzirem 
o consumo de energia nas suas 
habitações. Desde Janeiro do ano 
passado existe uma página na In- 
ternet - www.ecocasa.org - onde 
se pode pedir ou recolher infor- 
mações sobre a melhor maneira 
de tornarem as casas mais eficien- 
tes do ponto de vista energético. 
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“OE para 2005 é o maior retrocesso 
da última década”, dizem consultores 


Descida do IRS é “fictícia”. Alterações ao IRC 


Orçamento penaliza a classe média e as empresas 
que pagam impostos, diz PriceWaterhouseCoopers 


| Ana Trocado Marques 


hp maior retrocesso desde a 
(Ot al do início 
da última década”. Foi 
desta forma que a PriceWate- 
rhouseCoopers caracterizou on- 
tem as principais alterações trazi- 
das pelo Orçamento de Estado 
(OE) para 2005, perante uma pla- 
teia de empresários, num seminá- 
rio promovido pela Associação 
Têxtil e Vestuário de Portugal 
(ATVP). 
De acordo com a empresa de 
consultadoria, o OE falha a pro- 
messa eleitoral de c 


poucas empres: 
pagam impostos, afectando gra- 
vemente a competitividade e a re- 
toma económica e diminuindo o 
poder de compra. 

“Esperamos que algumas das 
regras a analisar advenham de 
meras 'gralhas' ou incorrecções 
do texto apresentado, muito nat- 
uralmente explicáveis pelo escas- 
so prazo temporal que a actual 
equipa do Ministério Fi- 
nanças teve para a apresentação 
desta proposta de OE”, afirma a 
PricewaterhouseCoopers, na sua 
análise ao OE para 2005. 


este OE não são muita: 
rúrgicas e com grandes impli- 
ções nas empresas e nos parti- 
culares”, afirmou Jaime Esteves, re- 
sponsável pelo departamento fis- 


fomentarão a fuga das empresas para o país vizinho 


O documento elaborado pela equipa de Bagão Félix é duramente criticado pela PriceWaterhouseCoopers /LUSA 


cal da PriceWaterhouseCoopers, 
que salvaguardou, no entanto, a 
possibilidade de, com as 
Legislativas de 20 de Fevereiro, o 
novo Governo vir a aprovar o 
Orçamento Rectificativo, pelo que 
parte das novas normas poderão 
nunca vir a ser aplicadas. 


Pontos negros do OE 2005 


Entre os aspectos mais im- 


portantes do OE, a empresa de 
consultadoria destaca o artigo 
42º do código do IRC: 
presas só poderão cons 
como custos as despesas incor- 
poradas em facturas cujo 
número de contribuinte emis- 
sor.seja existente ou válido”. 

Na prática, explicou Jaime 
Esteves, isto obrigará as empre- 
sas a fiscalizar todas as facturas 


19 marcas portuguesas na Feira 
Internacional de moda infantil e juvenil 


Dezanove marcas portu- 
guesas participam, de sexta- 
feira a domingo, em Valência, 
Espanha, na 60º edição da Fei- 
ra Internacional da Moda In- 
fantil e Juvenil (FIMI), anun- 
ciou ontem fonte ligada à re- 
presentação de Portugal no 
certame. 

O evento, que apresentará 
as colecções de vestuário in- 
fantil Outono/Inverno 2006, 
reúne mais de 300 expositores 
e estima receber perto de 12 
mil visitantes espanhóis e es- 
trangeiros. 

A Associação Nacional das 
Indústrias do Vestuário e Con- 
fecção (ANIVEC/APIV), em 
parceria com o ICEP Portugal, 


promove a presença portugue- 
sa de nove das 16 empresas, no 
âmbito do projecto PRIME 
"Estratégia para o Mercado 
Global" que, entre outros mer- 
cados, contempla uma forte 
aposta no mercado espanhol. 


O comércio retalhista 
espanhol representa 
60% da distribuição 

de vestuário infantil 


Este grupo de empresas 
ocupará uma área de 256 me- 
tros quadrados e representarão 
diversos segmentos, num con- 
junto de 11 marcas - Ana Clú- 
dia, Astroland, Belmiro, Natro, 
Born Babies, Lit Pour Trois, 
Fató, Valentina, Guilanda, Val- 
tie Laranjinha. 

As outras marcas portugue- 
sas que participam no certame 
são A Casa do Bebé, Atlanta 
Mocassin, Babigal, Dr. Kid, FS 
Confecções, Lullaby e Um'Um. 

Será ainda organizado no 
certame um “workshop” foto- 
gráfico, onde todos os dias te- 
rão lugar sessões de fotografia 
das colecções apresentadas pe- 
las 16 empresas portuguesas 


emitidas pelos seus milhares de 
fornecedores e para tal a au- 
mentar as suas despesas com 
pessoal. 

A juntar a esta norma, a regra 
de “limitação dos benefícios fis- 
cais”, aplicável às empresas é, 
para a PriceWaterhouseCoop- 
ers, “mais um sério revés à 
competitividade” e poderá mes- 
mo vir a ser impulsionador à fu- 


presentes nesta edição da FI- 
MI. 

Para comemorar a 60º edi- 
ção do certame internacional, 
a organização da FIMI editou 
um livro sobre a moda infan- 
til, com informação sobre con- 
sumo, hábitos e mercado. 

Segundo os dados da ANI- 
VEC/APIV, Espanha tem ac- 
tualmente cerca de 5,9 milhões 
de crianças e jovens entre os O 
eos l4anos. 

O comércio retalhista espa- 
nhol representa 60 por cento 
da distribuição de vestuário 
infantil e juvenil, estimando-se 
existirem no total cerca de 
quatro mil lojas, 780 das quais 
franchisadas. 


BRASPECTOS NEGATIVOS: 


EIRS: Eliminação dos beneficios 
inerentes aos PPR, CPH e PPA 

FIRC: Só podem ser considera- 
das as despesas cujas facturas 
tenham número de contri- 
buinte existente ou válido 

FIVA: Mantém-se nos 19%, 
mas despesas como o mecâni- 
co ou a alimentação, destina- 
das a compensar a subida do 
IVA, deixam de ser dedutíveis 


BRASPECTOS PostTIVOS 


E Descida das taxas do IRS e 
sua aplicação imediata 
E Flexibilização do sigilo bancário 


ga de alguns dos principais gru- 
pos empresariais para o país 
vizinho ou para países com 
taxas de IRC semelhantes, mas 
com administrações fiscais mais 
modernas. 

No caso da tributação de pes- 
soas singulares, a PrinceWater- 
houseCoopers critica a fictícia 
descida das taxas de IRS, anula- 
da pela eliminação dos benefí- 
cios fiscais inerentes aos Planos 
Poupança Reforma (PPR), Con- 
tas Poupança Habitação (CPH) 
e Fundos Planos Acções (PPA). 

“Os contribuintes que bene- 
ficiam desta redução situam-se 
no escalão dos 13%, porque não 
têm capacidade financeira para 
inves-tir nesses produtos”, afir- 
mou Jaime Esteves. “No escalão 
seguinte (23,5%), a redução da 
taxa é absorvida pela eliminação 
daqueles benefícios”, continuou. 

Entre as medidas positivas, a 
PriceWaterhouseCoopers desta- 
ca, para além da descida das 
taxas do IRS, a flexibilizaçã 
sigilo bancário - que deixa de 
exigir decisão judicial -, o com- 
bate aos “divórcios fiscais” com 
o fim do abatimento ao rendi- 
mento no caso de pensões de al- 
imentos pagas a membros do 
agregado familiar. 


ANTRAM 
quer criar 
observatório 
económico 


A associação que represen- 
ta as transportadoras públicas 
de mercadorias (ANTRAM) 
quer criar um observatório 
económico para os transpor- 
tes, afirmou ontem o secretá- 
rio-geral da associação à 
agência Lusa. 

A ANTRAM será reconhe- 
cida hoje como Pessoa Colec- 
tiva de Utilidade Pública e 
quer aproveitar esta situação 
para aprofundar as suas acti- 
vidades. 

A proposta de criação de 
um observatório que compi- 
lará dados estatísticos sobre o 
sector prevê, também, a pu- 
blicação de um boletim infor- 
mativo. 


Preço dos combustíveis pode 
pôr em causa meta de lucro da TAP 


Despesas em 2004 ficaram muito acima 
das previsões dos responsáveis da empresa 


I Lusa 


administrador-delega- 
O: da TAP admitiu on- 

tem que o preço dos 
combustíveis pode pôr em 
causa a meta de lucros de 15 
milhões de euros previstos pe- 
la companhia aérea portugue- 
sa para o ano passado. 

“Dezembro é um mês crítico 
para avançar se é possível man- 
ter as metas”, afirmou Fernado 
Pinto, adiantando que a despe- 
sa com os combustíveis foi 
muito acima do que esperava e 
muito acima de 2003. 

O administrador-delegado 
da TAP falava à margem da 
apresentação do portal de In- 
ternet do Governo para as 
compras electrónicas, em Lis- 
boa. 

Esta situação "torna bastan- 
te complexo atingir o objecti- 
vo inicial”, admitiu. 

O lucro da transportadora 
aérea portuguesa TAP caiu 
54,4 por cento nos primeiros 
nove meses, face a igual perío- 
do do ano anterior, com a em- 
presa a ser incapaz de repetir 
receitas extraordinárias. 

O resultado líquido passou 
de 16,9 milhões de euros no 
final de Setembro de 2003, pa- 
ra 7,7 milhões de euros no fi- 
nal do terceiro trimestre de 
2004. 

- Em 2003, os resultados da 
TAP beneficiaram da anulação 
da dívida fiscal no Brasil no 
valor de 18,5 milhões de euros 
e da venda da participação da 
France Telecom por quatro 
milhões de euros, que foram 
registados em resultados ex- 
traordinários. 

Incapaz de repetir estas re- 
ceitas e, apesar do aumento 
dos resultados operacionais, o 
lucro da transportadora redu- 
ziu-se. 

O lucro operacional subiu 
48,5 por cento, embora a TAP 
tenha gasto mais 36 milhões 
de euros em combustíveis do 
que no período homólogo. 

A escalada do preço do pe- 
tróleo nos mercados interna- 


Lucro da transportadora aérea caiu 54,4% 
nos primeiros nove meses em termos homólogos 


EE 
[º 


ATAP ressentiu-se, em 2004, com o aumento do preço dos combustíveis / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Empresa pretende chegar ao final do ano com 
lucros de 15,3 milhões de euros 


cionais obrigou a TAP a gastar 
139 milhões de euros em com- 
bustíveis. 


Ainda assim, a empresa 
mantém o objectivo de che- 
gar ao final do ano com lu- 


cros de 15,3 milhões de eu- 
ros. 

A justificar o crescimento 
dos resultados operacionais 
está o aumento de 12,1 por 
cento no número de passagei- 
ros transportados, para 4,97 
milhões, bem como a subida 
de outro tipo de transporte de 
carga. 


Parceria com Portugália em últimas avaliações 


O administrador-delegado da Transportadora 
Aérea Portuguesa admitiu ontem esperar que 
as avaliações necessárias à privatização da 
companhia aérea através de uma parceria com 
a congénere Portugália possam estar conclui- 


das até ao final deste mês. 


Fernando Pinto, que falava à margem da apre- 
sentação do portal de compras electrônicas do 
Governo (ver página 63), não quis no entanto 
arriscar uma data para a conclusão do processo. 
"Chegou a haver um prazo no final do ano 


passado para algo ser feito, mas não foi possi- 
vel e por isso estamos a acelerar as negocia- 
ções”, afirmou o administrador-delegado, 
acrescentando que quer ver o processo termi- 
nado o mais rápido possivel. 


As avaliações necessárias poderão estar termi- 


nadas ao longo deste mês, reforçou. 
Fernando Pinto garantiu que com esta parce- 
ria manter-se-á a independência das empre- 
sas, mas "traz a vantagem da operação con- 
junta de rotas”. 


160 produtores esperados para participar 
no evento “Essência do Vinho” 


Cento e sessenta produtores 
portugueses e estrangeiros par- 
ticipam entre 4 e 6 de Fevereiro, 
no Porto, no certame "Essência 
do Vinho”, considerado o "me- 
lhor e mais sofisticado aconte- 
cimento vínico" em Portugal, 
anunciou ontem a organização. 

O evento, promovido por 
uma pequena empresa por- 


tuense com o mesmo nome e 
pela Associação Comercial do 
Porto, servirá de palco para a 
apresentação de mais de 1.000 
vinhos, além dos "sabores 
“gourmet” de várias qualidades 
de chá, café, azeites e chocola- 
tes. 

"Essência do Vinho - Porto 
2005 oferece uma combinação 


mágica entre a experiência dos 
produtores presentes, os produ- 
tos gourmet) o convívio social, 
a música ao vivo, a moda, as 
jóias e outros produtores de lu- 
xo e, como não poderia deixar 
de ser, os vinhos mais premia- 
dos", refere a organização em 
comunicado. 

Em matéria de vinhos, os 


produtores e enólogos presen- 
tes darão a provar aos visitantes 
desde espumantes ao vinho da 
Madeira, passando pelos vinhos 
do Porto aos vinhos franceses, 
espanhóis, austríacos e austra- 
lianos. 

Nestas provas comentadas, 
que serão organizadas também 
para os produtos gourmet, os 
participantes poderão aprender 
tudo sobre os vinhos e as igua- 
rias em destaque, desde a água 
aos vinhos verdes, ao café, às 
carnes de Barrancos, ao vinho 
da madeira, ao Codorníu ou 
Quinta do Vesúvio. 
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Galp e Repsol 
seguem BP 

e voltam a baixar 
preço do gasóleo 


A Galp Energia e a Repsol 
baixam a partir de hoje os 
preços do gasóleo em 1,8e 1,5 
cêntimos respectivamente, se- 
guindo a descida efectuada 
ontem pela BP, anunciaram as 
empresas. 

Para a líder de mercado, 
Galp Energia, trata-se da 
maior baixa efectuada no pre- 
ço deste combustível desde 
que a partir de Novembro os 
preços começaram finalmen- 
te a descer depois de quase 
um ano de subidas sustenta- 
das. 

A BP, segunda operadora 
de mercado, baixou ontem 
pela quinta vez nos últimos 
dois meses o preço do gasóleo 
rodoviário em 1,5 cêntimos 
para 0,832 euros por litro. 

Na Galp, o gasóleo rodo- 
viário passa a custar 0,829 eu- 
ros por litro e na Repsol passa 
para 0,834 euros o litro 

O preço da gasolina man- 
tém-se inalterado nas três 
principais operadoras do 
mercado. 

A baixa dos preços é justifi- 
cada pelo custo do petróleo 
nos mercados internacionais 
eo valor do euro face ao dó- 
lar. 

Esta tendência poderá in- 
verter-se no curto prazo, uma 
vez que a previsão de tempe- 
raturas mais frias do que a 
média no Nordeste dos Esta- 
dos Unidos, para a próxima 
semana, e problemas de pro- 
dução no Mar do Norte, por 
causa do mau tempo, e no 
Iraque, por causa da violên- 
cia, estão a pressionar Os pre- 
ços em alta, 


Renault Portugal 
considera que 

2004 foi um ano 
“extraordinário” 


O administrador-delegado 
da Renault Nissan Portugal, 
Patrice Ratti, afirmou ontem 
que 2004 foi um "ano extraor- 
dinário” para a Renault em 
Portugal, mantendo a lideran- 
ça pelo sétimo ano consecuti- 
vo e apresentando o modelo 
mais vendido. 

Em encontro com a im- 
prensa, o administrador dele- 
gado da empresa e director de 
marca da Renault salientou 
que o Mégane foi o modelo 
mais vendido em 2004 em 
Portugal, com 14.575 unida- 
des matriculadas (mais 44 por 
cento do que em 2003), en- 
quanto o Scénic foi o mono- 
volume mais vendido no país. 

O administrador-delegado 
da empresa revelou que, assi- 
nalando os 25 anos de presen- 
ça da Renault no país, em 
2005 será realizado em Portu+ 
gal, no circuito do Estoril, o 
World Séries by Renault. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. . A bolsa portuguesa fechou ontem de novo em baixa, acompa- COMPIA > Fecho anterior 1,88 FISIPE > Fecho anterior 1,50. 

nhando a tendência europeia, com o PSI-20 a descer 0,13 por cento, para 7691,57 pontos, Fecho de ontem 2.01 Variação (%) 6,91 Fecho de ontem 1,43 Variação (%) -4,67 
penalizado pela Energias de Portugal e pelo grupo Portugal Telecom. Dos 20 titulos que REDITUS > Fecho anterior 3,89 LISGRÁFICA > Fecho anterior 2,53 


compõem o principal índice accionista português, 8 subiram, 6 desceram e 6 ficaram inal- 
terados. Os destaques positivos pertenceram à Reditus, à Jerónimo Martins e à Media Ca- 
pital, liderando os ganhos do mercado. Pela negativa evidenciaram-se a Corticeira Amo- 
rim, caindo mais de 3 por cento, bem como os "pesos-pesados” EDP e PT. Toda a Europa 
encerrou no vermelho, com as perdas a oscilarem entre os 0,13 por cento de Lisboa e os 
1,26 por cento de Frankfurt. Entretanto, a bolsa portuguesa anunciou que O Mercado de 
Estruturados da Euronext Lisboa passará a chamar-se EasyNext, após aprovação do nome 
por parte da Comissão do Mercado de Valores Mobiliários. 


Fecho de ontem 4,10 Variação (%) 5,40 
J. MARTINS > Fecho anterior 10,21 

Fecho de ontem 10,50 Variação (%) 2,84 
MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,20 
Fecho de ontem 2.25 Variação (%) 2,27 
SOARES COSTA > Fecho anterior 1,87 
Fecho de ontem 1,906 Variação (%) 1,60 


Fecho de ontem 2,44 Variação (%) -3,56 
CORT. AMORIM > Fecho anterior 1,20 
Fecho de ontem 1,16 Variação (%) -3,33 
SPORTING > Fecho anterior 2,84 

Fecho de ontem 2,75 Variação (%) -3,17 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,67 

Fecho de ontem 0,65 Variação (%) -2,99 
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Parlamento Europeu aprovou 
projecto de Constituição « da UE 


Parlamento Europeu 
aprovou ontem, em Es- 
trasburgo, o projecto de 


Constituição Europeia numa 
cerimónia que considerou "his- 
tórica” e que pretendeu tratar- 
se do "pontapé de saída" para a 
ratificação do texto nos 25 Es- 
tados-membros. 

Uma maioria confortável de 
500 deputados votou a favor do 
projecto apresentado pelo tra- 
balhista britânico Richard Cor- 
bett e pelo conservador espa- 
nhol Ínigo Méndez de Vigo, 
137 votaram contra e 40 absti- 
veram-se. 

As duas maiores famílias po- 
líticas europeias, os conserva- 
dores do PPE (excepção feita 

s britânicos e 
s do PSE, 
apoiaram a Constituição. 

Antes e imediatamente a se- 
guir à votação alguns eurode- 
putados opositores da Consti- 
tuição Europeia manifestaram 
o seu desacordo através da 
apresentação de grandes faixas 
com palavras de ordem contra 
o "Tratado Constitucional". 

Comunistas e eurocépticos 
votaram contra porque consi- 
deram que o texto é “ultralibe- 
ral"e favorável à transformação 
da UE num “super-Estado”. 

De uma forma global, o pro- 
jecto de resolução conclui que a 
Constituição representa "um 
compromisso positivo e uma 
ampla melhoria dos Tratados 
em vigor”, comportando bene- 
fícios visíveis para os cidadãos, 
Estados-Membros, regiões, au- 
tarquias e, também, para o fun- 
cionamento eficaz das próprias 
instituições da EU”, 

O projecto de Constituição 
foi primeiro preparado por 
uma "Convenção", que se reu- 
niu durante 16 meses no Parla- 
mento Europeu em Bruxelas, 
no seio da qual os deputados 
europeus e nacionais tiveram 
um papel muito activo. 

Posteriormente, o texto pro- 
posto pela Convenção foi nego- 
ciado numa Conferência Inter- 
governamental (CIG), na qual 
o PE também participou. Assi- 
nado pelos 25 governos em Ro- 
ma a 29 de Outubro de 2004, o 
novo texto fundador está em 
vias de ratificação em todos os 
Estados-Membros. 

No fim do processo, deverá 
permitir à União alargada ser 
"mais compreensível e agir de 
forma mais eficaz em benefício 
de todos, respeitando a diversi- 
dade e as prerrogativas nacio- 
nais”. 


Entro passo de um 
longo processo 

Para já, o Parlamento Euro- 
peu considerou que a aprova- 
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Selo comemorativo da Constituição Europeia lançado em Espanha /J.C. HIDALGO EPA 


ção simbólica do texto da 
Constituição marcou o lança- 
mento da campanha vitoriosa 
de ratificação do texto nos 25. 

Como para qualquer outro 
tratado europeu, o processo de 
ratificação do projecto de 
Constituição obedece às regras 
constitucionais previstas por 
cada Estado-Membro, passan- 
do pela ratificação parlamen- 
tar ou/e pela via do referendo. 

De acordo com um artigo 
da Constituição, esta "entra 
em vigor no dia 1 de Novem- 
bro de 2006, se tiverem sido 
depositados todos os instru- 
mentos de ratificação ou, não 
sendo o caso, no primeiro dia 
do segundo mês seguinte ao 
do depósito do instrumento de 
ratificação do Estado signatá- 
rio que proceder a esta forma- 
lidade em último lugar”. 

Na realidade, dois dos Esta- 


dos-Membros que optaram 
pela ratificação parlamentar 
adiantaram-se, tendo já apro- 
vado a Constituição: a Lituá- 
nia em 11 de Novembro de 
2004 (84 votos a favor, 4 con- 
tra, 3 abstenções) e a Hungria 
a 20 de Dezembro de 2004 
(322 votos a favor, 12 contra, 8 
abstenções). 

Em mais dois Estados- 
Membros, Alemanha e Bélgica, 
o referendo não é previsto pela 
respectiva constituição, mas a 
decisão definitiva sobre a mo- 
dalidade de ratificação ainda 
não foi tomada. Na República 
Checa, a realização de um refe- 
rendo é uma possibilidade mas 
a decisão final é também ainda 
aguardada. 

Estão previstos referendos 
em nove Estados-Membros, 
mas apenas foram fixadas da- 
tas pre: em dois casos: Es- 


panha a 20 de Fevereiro de 
2005 e Luxemburgo a 10 de Ju- 
lho de 2005. Em França, o refe- 
rendo deverá realizar-se antes 
do Verão de 2005 e na Holanda 
no primeiro semestre de 2005. 

Em Portugal, o referendo 
estava previsto para mais cedo, 
mas foi adiado devido à disso- 
lução do Parlamento (bem co- 
mo na sequência do acórdão 
do Tribunal Constitucional re- 
lativo à pergunta aprovada na 
Assembleia da República). 

No Reino Unido e na Dina- 
marca os referendos estão pre- 
vistos para o princípio de 
2006. 

Onze Estados Membros 
irão pronunciar-se pela via 
parlamentar, na maioria dos 
casos em 2005: Áustria, Chi- 
pre, Estónia, Finlândia, Grécia, 
Itália, Letónia, Malta, Eslová- 
quia, Eslovénia, Suécia. 


Críticos muito concentrados ideologicamente 


O presidente do Parlamento Europeu, Josep Borrell, 
afirmou ontem que a oposição à Constituição da 
União Europeia provém de sectores "muito con- 
centrados ideológica e geograficamente”. 

Depois da aprovação do novo tratado por esmaga- 
dora maioria no PE, Borrell considerou que o ex- 
pressivo apoio dado à resolução sobre a Constitui- 
ção - 73,9 por cento - fez com que o dia de ontem 


fosse um "dia festiv 


Pondo em realce o "número redondo" de eurode- 
putados que apoiaram a Constituição - 500 dos 
732 que compõem a assembleia -, frisou que ele 
"supera as expectativas” do próprio PE e constitui 
um "compromisso claro” do Parlamento para com 
o novo tratado. Questionado acerca dos cartazes 


exibidos por alguns dos críticos da Constituição no 
hemiciclo, Borrell minimizou a sua importância, 
lembrando que se registaram apenas 170 votos 
contra, ou seja, “apenas 20 por cento” do total de 
votos expressos. Segundo um dos autores da reso- 
lução aprovada, o conservador espanhol lhigo 
Méndez de Vigo, "a primeira Constituição Europeia 
é um acto de refundação politica que fecha velhas 


feridas no continente”. 


O trabalhista britânico Richard Corbett, outro dos 
autores da resolução, disse, por seu lado, que a 
"significativa maioria” do resultado obtido na vo- 
tação é uma mensagem positiva para os cidadãos. 
O grande repto é agora, segundo Corbett, que o 
tratado seja ratificado pelos 25 paises membros. 


Nepal: Al acusa 
maoístas de 
violar direitos 
humanos 


A organização humanitária 
Amnistia Internacional (AI) 
acusou a guerrilha maoísta do 
Nepal de "contínuas violações 
dos direitos humanos”, num 
documento difundido hoje em 
Katmandu. 

Em carta aberta dirigida aos 
líderes da guerrilha - Pushpa 
Kamal Dahal, conhecido como 
"Prachanda”, e Baburam Bhat- 
tarai - a directora interina da 
AI, Ingrid Massage, insta os re- 
beldes a investigar os assassi- 
nios e torturas supostamente 
levados a cabo por membros 
do seu grupo e a castigar os cul- 
pados. 

Depois de presumíveis 
membros da guerrilha rebelde 
terem assassinado dois civis, no 
passado mês de Novembro, no 
distrito de Dailekh, a cerca de 
300 quilómetros da capital, a 
zona tem sido cenário de mobi- 
lizações populares contra os 
maoistas. 

Na mesma missiva, a AI re- 
corda aos líderes maoístas que, 
há dois anos, se compromete- 
ram a respeitar a Declaração 
dos Direitos Humanos das Na- 
ções Unidas e exorta-os a res- 
peitar os direitos das crianças, 
pondo fim ao sequestro destas. 

No Nepal são habituais os 
"sequestros" de grupos de me- 
nores de idade, muitas vezes de 
colégios inteiros, pela guerrilha, 
que os retém durante alguns 
dias para os doutrinar, libertan- 
do-os depoi 

A organização não-governa- 
mental Crianças Trabalhadoras 
do Nepal e outros grupos de 
defesa dos direitos humanos 
também acusaram a guerrilha 
de recrutar crianças e de servir- 
se delas na sua luta contra as 
autoridades de Katmandu. 

Em várias ocasiões, a AI cri- 
ticou a falta de respeito dos di- 
reitos humanos no país, não só 
por parte dos rebeldes mas 
também pelas Forças Armadas 
e de Segurança nepalesas. 

A um dia da conclusão do 
prazo dado à guerrilha pelo 
primeiro- ministro, Sher Baha- 
dur Deuba, para se sentar à me- 
sa de negociações, cresce a ten- 
são no país. 

Deuba advertiu os maoístas 
de que, se não for iniciado um 
diálogo para a paz antes de 13 
de Janeiro, convocará eleições 
gerais no país em Abril. 

Os rebeldes reagiram amea- 
çando com um "banho de san- 
gue" se as eleições se realizarem. 

Em 1996, a guerrilha maoís- 
ta iniciou a luta armada para 
derrubar a monarquia do Ne- 
pal e instaurar uma república 
comunista. Segundo organiza- 
ções de defesa dos Direitos Hu- 
manos, já morreram mais de 
11.000 pessoas no conflito. 
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Solana comovido com miséria 
de campo de e em Gaza 


= O Alto Representante da UE para a Política 
= Externa esteve de visita em Jabaliya 


Alto Representante da 
Ou Europeia para a 

Política Externa, Javier 
Solana, mostrou-se ontem "mui- 
to comovido" com a miséria dos 
habitantes do campo de refugia- 
dos palestinianos de Jabaliya, no 
norte da Faixa de Gaza. 

Solana, que efectuou uma vi- 
sita aquele campo de refugiados, 
classificou de "dramático" o re- 
sultado das destruições provoca- 
das pelas recentes operações mi 
litares israelitas destinadas a pôr 
termo aos ataques com foguetes 
contra Israel. 

"Abriram uma nova página 
com o processo eleitoral e po- 
dem estar certos de que o novo 
Presidente e as novas estruturas 
farão todos os possíveis para 
tomar o processo de paz”, decla- 
rou o Alto Representante. 

Solana encontra-se de visita 
ao território palestiniano para 
conhecer a situação, e também 
para se reunir com deputados 
palestinianos e representantes da 
sociedade civil. 

Antes, o diplomata europeu 
esteve reunido em Ramallah, na 
Cisjordânia, com Mahmud Ab- 
bas, eleito domingo para a presi- 
dência da Autoridade Palestinia- 
na. 

Sobre a actuação da UE em 
relação à controversa barreira de 
separação construída por Israel 
na Cisjordânia, Solana mostrou 
algumas reservas, mas garantiu 
aos palestinianos que podem 
contar com a ajuda dos "ami- 
gos". 


Israel reforça efectivos 

após ataque a colonato 

Por outro lado, o exército is- 
raelita reforçou a sua presença 
na zona de Rafah, onde um ata- 
cante suicida da Jihad Islâmica 
causou ontem a morte de um 


) “Senhor PESC” classificou de “dramáticas” 
as da estruições causadas pelos ataques israelitas 


Solana (ao centro) durante a visita à Faixa de Gaza /MOHAMMED SABER(EPA 


dos soldados encarregados da se- 
gurança do colonato de Morag, 
informaram fontes palestinia- 
nas. 

Um segundo elemento do 
"braço armado" da Jihad, as "Bri- 
gadas de AI-Quds (Jerusalém)", 
morreu numa troca de tiros com 
os soldados, depois de içar a ban- 
deira palestiniana, num posto de 
guarda, indicou um comunicado 
divulgado pela organização radi- 
cal, 

As autoridades militares is- 
raelitas na zona não confirma- 
ram nem desmentiram o comu- 
nicado da Jihad, aparentemente 
porque as operações ainda não 
terminaram. 


Os efectivos do exército toma- 
ram posições no norte da cidade 
de Rafah, a pouca distância do 
colonato, por haver na zona vá- 
rios activistas. 

Trata-se do primeiro atenta- 
do suicida desde a eleição de 
Mahmud Abbas como presi- 
dente. 

Em Novembro passado, um 
palestiniano de 17 anos, mem- 
bro da Frente Popular para a 
Libertação da Palestina (FPLP), 
accionou uma carga de explosi- 
vos num mercado de Telavive, 
causando a morte de dois civis. 

Antes do confronto no colo- 
nato, efectivos do exército ti- 
nham abatido dois militantes 


EUA não detectaram arma alguma 
de destruição maciça no Iraque 


A procura de armas de des- 
truição maciça no Iraque termi- 
nou antes do Natal € o relatório 
provisório do chefe dos inspec- 
tores norte-americanos no Ira- 
que, Charles Duelfer, que conclui 
da inexistência destas deve ser 
confirmado, afirmou ontem o 
"Washington Post”. 

"O relatório de 30 de Setem- 
bro corresponde largamente à 
realidade", declarou um alto 
responsável dos serviços secre- 
tos, que pediu o anonimato. 
"Falámos com tanta gente, que 
qualquer coisa teria saído em 
qualquer lado. Não obtivemos 
nada que contrarie o quadro 


que apresentámos”, adiantou. 

Segundo o jornal, os peritos 
que trabalham no seio do grupo 
de inspecção no Iraque, encarre- 
gue de pesquisar a eventual e 
tência de armas biológicas, quí- 
icas ou nucleares, terminaram 
a missão antes do Natal. 

A violência no Iraque bem co- 
mo a ausência de novas inform: 
ções conduziram a esta decisão, 
afirmaram os peritos. 

O relatório final que Charles 
Duelfer deverá apresentar ao 
Congresso antes do final de Ju- 
nho, segundo responsáveis, con- 
clui que Saddam Hussein tinha a 
intenção mas não a capacidade 


para fabricar armas de destrui- 
ção maciça 

A existência de armas de des- 
o maciça no Iraque foi a 
ão dada pelo governo 
norte-americano para o início da 
guerra contra o Iraque em 2003, 
então governado por Saddam 


Foguete mata 2 mulheres 
na prisão de Abu Ghraib 
Entretanto, pelo menos duas 
mulheres iraquianas morreram e 
utras seis pessoas ficaram feridas 
ontem quando um foguete lan- 
çado por resistentes armados 
contra a prisão de Abu Ghraib, a 


da resistência Islâmica (Ha- 
mas) numa casa da localidade 
palestiniana de Karuat Bani 
Zeid, noroeste da cidade cisjor- 
dana de Ramallah. 

As hostilidades na Faixa de 
Gaza começaram ontem pela 
madrugada com a detenção de 
sete militantes do Hamas e da 
Jihad, na zona norte da Faixa 
de Gaza e na capital, com o dis- 
paro de granadas de morteiro e 
foguetes Al-Qassam pela resis- 
tência palestiniana contra três 
colonatos judeus da zona de 
Gush Katif. Estes ataques não 
fizeram vítimas, apenas danos 
materiais, segundo fontes israe- 
litas. 
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Ancara refuta 
acusação de ter 
violado águas 
gregas no Egeu 


Ancara refutou ontem a acu- 
sação de Atenas de alegada 
violação de águas territoriais 
gregas no Mar Egeu, em redor 
de um ilhéu cuja soberania é 
disputada pelos dois países ao 
ponto de terem estado à beira 
de um conflito armado. 
Namik Tan, porta-voz da di- 
plomacia de Ancara, contou 
aos jornalistas que um pes- 
queiro grego entrou terça-fei- 
ra em águas territoriais turcas 
nas imediações de Kardak (ou 
Imia), levando à intervenção 
de navios de patrulha. 

"O pesqueiro foi obrigado a 
sair das águas territoriais tur- 
cas”, adiantou, sem mais expli- 
cações. 

Em consequência, Atenas de- 
nunciou a violação de águas 
territoriais que entende serem 
suas pelos dois navios de pa- 
trulha turcos, considerando a 
atitude de Ancara contrária às 
regras a respeitar enquanto 
candidata à União Europeia 
(UE). 

De acordo com as forças ar- 
madas gregas, dois navios de 
patrulha turcos violaram ter- 
ça-feira águas territoriais nas 
proximidades do ilhéu de Imia, 
a sudeste do Mar Egeu. 
Mal-grado os apelos insisten- 
tes de um navio de patrulha 
grego, as duas embarcações 
turcas permaneceram na zona 
duas e quatro horas, respecti- 
vamente, precisou o Estado- 
Maior em Atenas. 

Os dois países estiveram à bei- 
ra de um conflito armado em 
Janeiro de 1996 devido à dis- 
puta da soberania deste ilhéu 
desabitado. Nos últimos meses, 
o Estado-Maior grego tem de- 
nunciado repetidamente viola- 
ções por parte de navios tur- 
cos, o que Ancara repudia. 

O incidente de terça-feira "foi 
o mais grave”. segundo a di- 
plomacia grega. 


Charles Duelfer, responsável pelo relatório /SHAWN THEN/EPA 


Oeste de Bagdad, falhou o alvo, 
informaram fontes policiais. 

No momento em que o projéc- 
tilcaiu, as vítimas estavam nos ar- 
redores da penitenciária, situada a 


30 quilómetros a oeste de Bagdad 
e conhecida por ter sido o cenário 
de torturas aplicadas por soldados 
norte-americanos a prisioneiros 
iraquianos, explicaram as fontes. 
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Pitbull a caminho... 


- mm César Peixoto e Raúl Meireles emprestados ao Marítimo até ao final da época , pág. 34 
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Cláudio Pitbull no FC Porto 
por quatro anos e meio 


E O jogador brasileiro deve chegar ao Porto já amanhã 


I Joana Carvalho 


Ao que tudo indica, Cláudio 
Pitbull, que rescindiu recente- 
mente o contrato com o Grémio 
de Portalegre, vai mesmo rumar 
ao FC Porto. O contrato tem a 
duração de quatro anos e meio e 
poderá ficar já concluído ama- 
nhã, altura em que o jogador 
chega ao Porto juntamente com 
o seu empresário Jorge Baidek. 

O brasileiro tem sido aponta- 
do, ao longo da semana, como o 
próximo reforço do Borussia de 
Dortmund no entanto, o empre- 
sário nunca descartou a possibi- 
lidade de que o jogador brasilei- 
ro pudesse chegar a acordo com 
uma equipa portuguesa. “O Pit- 
bull é um jogador com uma pro- 
cura enorme, não só no merca- 
leiro como também 
ontinentes. A nível da 
Europa posso afirmar que já es- 
tive reunido em Porto Alegre 
com um representante de um 
clube alemão mas nada está cer- 
to”, referiu o empresário 

De qualquer forma, e ao que 
o COMÉRCIO conseguiu apu- 
rar, o avançado brasileiro, de 23 
anos, mostrou-se bastante re- 
ceptivo ao interesse do clube 
portista. 

Entretanto, Jorge Baidek 


Cláudio Pitbull é um atacante que joga bem pelas alas / DR 


confirmou ainda interesse de 
um clube da Arábia Saudita e 
que apresentou valores bastan- 
te elevados. “Um príncipe da 
Arábia Saudita esteve reunido 
comigo e mostrou interesse nó 


jogador. Inclusivé apresentou 
números bastante elevados e 
que deixam, naturalmente, 
qualquer jogador pensativo”, 
referiu. 

O empresário, contactado 


de jogadores brasileiros” 


| Joana Carvalho 


Carlos Alberto chegou on- 
tem ao Brasil e na bagagem, 
para além das grandes recorda- 
ções, levou ainda uma enorme 
vontade de refazer a vida na 
sua terra natal. 

Mesmo assim, e apesar da 
sua saída do clube portista ter 
sido tudo menos pacífica, Car- 
los Alberto, que está prestes a 
assinar pelo Corinthians, ad- 
mitiu que, em termos finan- 
ceiros, não ficou a perder com 
a troca uma vez que não irá re- 
ceber menos do que recebia 
no FC Porto. Por outro lado, 
garante que nunca aconteceu 
nada de grave para que os 
azuis e brancos optassem por 
rescindir contrato. “O que eu 
acho é que Fernández não de- 
ve gostar muito de jogadores 
brasileiros. Mas o que eu disse, 
quando saí do Porto foi que 
não tinha nada contra ele e 
que nunca tive problemas com 
ele. Tive pequenas discussões 


O treino decorreu em bom ritmo / Paulo Esteves/ASF 


que foram resol- 
vidas entre os 
dois. Como tive 


Tenho um grande 


no clube”, reve- 
lou o brasileiro. 
O médio ex- 


proposta para | respeito pelo plicou ainda que 
sair, cabia ao e os motivos da 
Porto | tentar presidente do FC sua saída foram 
manter-me. Isto | Porto e expliquei- | claramente ex- 


se quissessem 
mesmo que eu 
permanecesse 


lhe porque saí. 


plicados ao pre- 
sidente e que 
deixa uma porta 


pelo COMÉRCIO, garantiu que 
até ao final da semana do joga- 
dor estará na Europa para re- 
solver o seu futuro que poderá 
passar por Portugal e pelo FC 
Porto. 


"Fernandez não deve gostar muito 


aberta para um possível regres- 
so: “Eu tive uma lesão no joe- 
lho e joguei dois meses lesiona- 
do. Quando me recuperei, 
aconteceu essa situação das 
propostas que tinha recebido e 
fui avisar os dirigentes para 
que tomassem conhecimento. 
Mas num clube por vezes exis- 
tem pessoas que acham que só 
pensamos no seu lado e real- 
mente não foi isso que aconte- 
ceu. Expliquei tudo ao presi- 
dente do FC Porto. Expliquei- 
lhe que era uma situação 
importante para mim, até por- 
que tenho um respeito muito 
grande por ele. O presidente 
entendeu que a minha vontade 
de estar no meu país, lutar por 
títulos e por um lugar na sele- 
ção, era mais importante do 
que qualquer dinheiro que me 
oferecessem. Deixei a porta 
aberta e está também aberta 
para a Europa. Vim ao Brasil 
para cumprir o objectivo que 
eu tenho e quem sabe um dia 
voltar para lá”. 


Seitaridis 
continua 
ausente 


| Joana Carvalho 


No treino de ontem do 
FC Porto, cujos primeiros 
15 minutos foram abertos à 
comunicação social, Seitari- 
dis voltou a estar ausente 
dos trabalhos portistas.O la- 
teral grego encontra-se ain- 
da a recuperar de uma mial- 
gia de esforço e possivel- 
mente estará de fora do 
encontro com a Académica, 
no próximo sábado. 

Nuno Valente e Leandro 
efectuaram treino integrado 
condicionado, enquanto 
Maniche, ainda a recuperar 
de uma pubalgia, continuou 
a fazer treino condicionado. 

À semelhança do que tem 
vindo a acontecer, o técnico 
portista voltou a chamar os 
jovens Paulo Machado e Pe- 
dro Ribeiro para integrar o 
treino da equipa principal. 

Hoje o FC Porto volta a 
treinar à porta fechada, com 
vista à preparação para o jo- 
go com a Académica de 
Coimbra. 


César Peixoto 
e Raúl Meireles 
no Marítimo 


I Joana Carvalho 


César Peixoto e Raúl Mei- 
reles sãos os próximos re- 
forços do Maritimo. Os dois 
jogadores do FC Porto vão 
vestir a camisola da equipa 
insular a título de emprésti- 
mo até ao final da época. 

Com Léo Lima a integrar 
o conjunto portista, o extre- 
mo-esquerdo e o médio e: 
tão envolvidos no negócio 
como uma espécie de moe- 
da de troca. 

A saída de Raúl Meireles 
era já dada como certa no 
início da semana contudo só 
ontem, juntamente, com a 
de César Peixoto se confir- 
mou. 


Maniche 
doa prémio 
ao Coração 
da Cidade 


r Joana Carvalho 


Maniche desloca-se hoje, 
às 15h30, ao Coração da Ci- 
dade, no Porto, para uma 
verdadeira acção de solida- 
riedade. O jogador do FC 
Porto vai doar o prémio de 
melhor jogador em campo 
na final da Taça Interconti- 
nental à instituição de soli- 
dariedade. 

O valor do prémio ronda 
os 20 mil euros. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


BOAVISTA <<< 


Muita vontade de fechar 
a primeira volta em grande 


| Maria João Leite 


Jaime Pacheco tem traba- 
lhado arduamente para pre- 
parar a visita ao Estádio da 
Luz. A equipa está pratica- 
mente toda operacional - ape- 
nas Flores e William estão fora 
do leque de opções do técnico, 
embora por motivos diferen- 
tes - e está motivada com a se- 
gunda posição na tabela clas- 
sificativa da SuperLiga, alcan- 
çada após a vitória sobre o 
eterno rival Vitória de Guima- 
rães. Ontem a sessão de traba- 
lho foi dupla e, depois de tes- 
tar o físico, o técnico axadre- 
zado procurou o onze ideal 
para acabar a primeira volta 
do campeonato em beleza. 


William, por motivos pes- 
soais, e Felipe Flores, a contas 
com um estiramento do liga- 
mento externo do joelho es- 
querdo, são os únicos indispo- 
níveis para o jogo. Embora o 
chileno tenha subido ao relva- 
do na Pasteleira, não treinou. 

Durante a manhã, o apron- 
to foi essencialmente físico, 
apesar de na parte final Jaime 
Pacheco ter trabalhado especi- 
ficamente passe e finalização 
com pequenos grupos, exercí- 
cio semelhante ao realizado à 
tarde, na Pasteleira. O plantel, 
que ontem incluiu os juniores 
Sergy, Marco e Gilberto, foi 
dividido em dois grupos de 
dez elementos, que nas suas 
respectivas posições - à excep- 


ção de Fary que passou de ata- 
cante a central - faziam circu- 
lar a bola até ao sector mais 
avançado, para 0 remate final. 
Primeiro alinharam Nélson, 
Hélder Cadú e Carlos Fernan- 
des; Lucas e André; Guga, To- 
nito e Zé Manel; e Hugo Al- 
meida. Depois, Gilberto, Fary, 
Cadú e Milhazes; João Pedro e 
Tiago; Martelinho, João Pinto 
e Diogo Valente; e Cafú. Mas 
daqui pode ser ainda cedo pa- 
ra encontrar o onze a utilizar 
por Pacheco, que poderá que- 
rer manter a estrutura-base da 
equipa que bateu o Vitória de 
Guimarães. 

O Boavista regressa esta 
manhã, às 9h30, ao trabalho, 
no Estádio do Bessa. 


DESPORTO 


A vontade é muita, mas não se joga com a mão... / Pedro Granadeiro 


William de luto 
pelo falecimento da mãe 


O guarda-redes William está de luto pelo falecimento da sua 
mãe, Cristine Bassey. O guardião, que ontem não marcou pre- 
sença em nenhuma das duas sessões de trabalho, não vai por is- 
so actuar no jogo do próximo domingo na Luz, uma vez que 
deverá hoje seguir para os Camarões, para participar nas ceri- 
mónias fúnebres. À família enlutada, o Boavista “expressa as 
mais sentidas condolências, às quais o COMÉRCIO se associa. 


SUPERLIGA Boavista 


Tenho os meus truques 


para defender o Simão... 


Se jogar, Nélson diz que não tem medo do extremo encarnado, prometendo um duelo interessante 


k Maria João Leite 


Começou a carreira futebo- 
lística como extremo, mas está 
totalmente adaptado ao lado 
direito da defesa. Se jogar no 
próximo domingo na Luz, Nél- 
son, chegado este ano à Super- 
Liga, vai defrontar pela primei- 
ra vez Simão Sabrosa, mas ga- 
rante que entra sem medo neste 
duelo, até porque tem “tru- 
ques” para fintar o adversário, 
prometendo assim um “duelo 
interessante”, 

“Vai ser muito difícil, mas se 
jogar vai ser um duelo interes- 
sante. Sei o que valho e não vou 
ficar à espera dele para defender 
ou atacar”, assegurou Nélson, 
que embora reconheças as quali- 
dades do adversário, garante en- 
trar para vencer o embate: “O Si- 
mão é um jogador importante 
no Benfica. É um grande joga- 
dor e admiro-o. Nunca o de- 
frontei e vai ser um privilégio, 
mas não tenho medo. O Simão é 
dotado tecnicamente, é um joga- 
dor muito experiente - já esteve 
noutros campeonatos -, mas te- 
nho os meus truques para defen- 
der o Simão”. 

De todos os jogadores que já 
defrontou, o lateral prevê que o 
capitão das águias seja o mais 
complicado de todos... “Vai ser o 
jogador que me vai dar mais tra- 
balho de todos os jogos que fiz”, 
prognosticou, lembrando um 
outro adversário trabalhoso: “No 
ano passado, houve um, que ago- 
ra também está no Benfica, cu- 
riosamente, que foi o Carlitos”. 

Embora tenha começado a 
jogar na posição de extremo, 


Nélson disputa a bola com o recuperado Martelinho / Eduardo Oliveira/ASF 


Nélson justifica a sua utilização 
no sector mais recuado com a 
sua capacidade defensiva. Ain- 
da assim, o jogador garantiu ser 
um bom suporte para a equipa 
subir no terreno. “Comecei por 
jogar futebol como extremo. 
No Salgueiros fiz uma adapta- 
ção a lateral e agora sinto-me 
bem a jogar assim. A justifica- 
ção seja talvez pelas minhas ca- 
racterísticas defensivas. O “mis- 
ter'achou que podia ser benéfi- 


co para a equipa”, referiu, aler- 
tando que, na Luz, poderá dar 
“asas? à tendência atacante: 
“Não vou estar lá só para de- 
fender, mas também para aju- 
dar a equipa a conquistar a vi- 
tória. Tentar fazer o meu jogo, 
já que também tenho caracte- 
rísticas ofensivas”. 

O Benfica não atravessa um 
momento estável e isso poderia 
ser uma factor de vantagem pa- 
ra-o Boavista. Contudo, Nélson 


avisou que as coisas podem não 
ser bem assim: “Na fase em que 
se encontram, vão tentar fazer 
tudo para nos dificultar a vida. 
Vai ser mais difícil para nós”. 

Nélson, que tem “trabalhado 
para receber a confiança do 
“mister”, chegou da Liga de 
Honra e, no Bessa, espera afir- 
mar-se... ainda mais: “Vim com 
a convicção de me afirmar no 
Boavista. Confio nas minhas 
capacidades”. 


Três jogadores 
emprestados ao 
União de Lamas 


O guarda-redes Pedro Al- 
bergaria, o central Igor e o ex- 
tremo Hugo Monteiro vão ser 
emprestados à União de La- 
mas, da II Divisão B, Zona 
Norte. Os dois primeiros esta- 
vam a treinar no Salgueiros, 
mas com o imbróglio gerado 
em torno das dívidas do em- 
blema de Paranhos e devido à 
não inscrição dos jogadores, 
Pedro Albergaria e Igor não jo- 
gavam, pelo que agora terão 
oportunidade de retomar o 
ritmo. Já Hugo Monteiro ac- 
tuava no Paredes e segue com 
Os restantes elementos do Boa- 
vista para a formação de Santa 
Maria de Lamas, onde vão “ro- 
dar” até ao final da temporada. 
Quem continua à procura de 
clube é o avançado Márcio 
Santos, cujo contrato termina 
no final desta época. 


Jorge Silva e Ali 
no Beira-Mar 
por ano e meio 


O Boavista confirmou on- 
tem em comunicado a cedên- 
cia do defesa Jorge Silva e do 
extremo Ali ao Beira-Mar, por 
temporada e meia e com tais 
“efeitos imediatos” que os dois 
jogadores marcaram presença 
em Aveiro, para assistirem ao 
encontro com o Sporting de 
Espinho, na quinta eliminató- 
ria da Taça de Portugal. Quan- 
to à saída do carismático capi- 
tão, os axadrezados explicam 
que “foi decidida a pedido do 
próprio ao qual esta SAD não 
poderia deixar de dar o seu as- 
sentimento” O Boavista apro- 
veitou para desejar “a melhor 
sorte para a carreira desportiva 
de ambos os atletas”. 


3 E) DESPORT 


SUPERLIGA Benfica 


Vieira justifica saídas de Sokota e 
Zahovic e atira-se aos “abutres” 


Apesar de ontem ter sido inscrito, Roger poderá abandonar a Luz por troca com Ibson 


I Sérgio Pires 


O Benfica partiu ontem para 
Óbidos, onde irá estagiar até 
domingo para preparar a parti- 
da frente ao Boavista. Quem 
não viajou com a equipa foi So- 
kota. Após a saída de Zahovic, 
que rumará ao futebol grego, 
estando o Iraklis e o PAOK na 
corrida pelo esloveno, o ponta- 
de-lança croata também está de 
saída. Tendo o seu futuro ficado 
definido numa reunião com Jo- 
sé Veiga, na passada segunda- 
feira, Sokota deve ter como des- 
tino provável o futebol inglês. 

Ontem, em declarações à i 
prensa, o presidente benfiquis- 
ta, Luís Filipe Vieira, revelou 
que “é do domínio público que 
o Benfica não está interessado 
em renovar o contrato com ele 
(Sokota)”. Relativamente a Za- 
hovic, Vieira referiu que “tenta- 
ram assassinar o jogador no 
Benfica”, sem entrar em porme- 
nores quanto à saída da Luz do 
médio ofensivo esloveno. Ainda 
em termos de saídas, refira-se 
que outro dos nomes falados 
para abandonar o plantel de 
Giovanni Trapattoni é o do de- 
fesa central Argel, que já des- 
pertou o interesse do Racing 
Santander. 

Relativamente aos reforços 
Vieira não abriu o livro. Contu- 
do, para além da possível vinda 


A chegada do Benfica ao hotel em Óbidos / Miguel Nunes/ASF 


do argentino Maxi Lopez, o la- 
teral direito do Braga Abel, o 
médio-centro do Beira-Mar Be- 
to, e o médio ofensivo vimara- 
nense Nuno Assis perfilam-se 
como prováveis hipóteses para 
reforçar o Benfica. 

Por sua vez Roger já foi ins- 
crito pelo clube da Luz. Tendo 
toda a sua documentação en- 


LIGA DE HONRA Desportivo das Aves 


Professor Neca apresentado 


na Vila das Aves 


trado na Liga de Clubes no final 
da manhã de ontem. No entan- 
to, segundo a imprensa brasilei- 
ra, Roger poderá ser trocado 
pelo avançado do Flamengo, Ib- 
son. 


Caça aos abutres 
Quanto às recentes críticas 
lançadas por ex-dirigentes benfi- 


quistas, nomeadamente Manuel 
Boto e Gaspar Ramos, quanto à 
qualidade de jogo dos encarna- 
dos, Vieira foi duro nas críticas: 
“Devo dizer que esses senhores 
são abutres! Que se candidatem a 
presidente do Benfica, pois se for 
contra esses abutres estarei na 
primeira linha para me candida- 
tar”, 


O técnico acredita que é possível travar a “onda” de maus resultados já no Domingo frente ao Estrela da Amadora 


Neca foi ontem de manhã 
apresentado como novo trei- 
nador do Desportivo das 
Aves, sucedendo assim a Ma- 
nuel Correia. Após o primeiro 
treino e em declarações a O 
COMÉRCIO afirmou ter 
“uma equipa nova, porque a 
maioria dos jogadores vieram 
de outros clubes e talvez ain- 
da não se conheçam bem”. 
Neca prosseguiu referindo 
que “a equipa tem muita qua- 
lidade e os jogadores melho- 
rar e dar a volta por cima a es- 
ta série de maus resultados”. 
“Muitas vezes o problema do 
futebol acontece quando uma 
equipa entra numa série de 


resultados negativos, o que 
aconteceu no caso do Aves”. 
Recorde-se que a equipa da 
Vila das Aves somou um pon- 
to nos últimos quatro jogos, 
tendo sofrido oito golos e 
marcado apenas um. 

“Agora vamos entrar num 
ciclo muito difícil. Vamos jo- 
gar com o Estrela da Amadora 
e Naval, que estão na zona de 
subida”, referiu Neca, que 
também sublinhou: “Sei que 
esta Direcção dá sempre o 
máximo em prol do clube, co- 
mo as outras que já passaram 
pelo Aves. Com este conjunto 
de situações resta-nos dar o 
nosso melhor para ver se nos 
próximos jogos conseguimos 
virar este ciclo negro”. 


O primeiro treino do Prof. Neca / Paulo Jorge Magalhães 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA 
Sporting 


Mota chega 
hoje a Alvalade 


I Sérgio Pires 


O avançado brasileiro 
Mota, de 22 anos, chega hoje 
a Lisboa para jogar no Spor- 
ting nos próximos seis meses. 
O jogador vem na condição 
de emprestado, pelo Cruzeiro 
até ao final da temporada, 
num negócio que custará no 
total meio milhão de euros 
aos cofres do clube de Alvala- 
de. Mota irá receber 150 mil 
euros em salários até Junho e 
o clube de Belo Horizonte se- 
rá embolsado em 350 mil eu- 
ros pelo empréstimo. Refira- 
se que caso os leões queiram 
exercer direito de opção terão 
de pagar 2 milhões de euros 
por meio passe do jogador. 

Outro reforço que poderá 
integrar o plantel verde-e- 
branco nos próximos dias é o 
também avançado brasileiro 
Manduca, 24 anos, que ac- 
tualmente representa o Mari- 
timo. Caso se confirmem es- 
tas duas entradas é ainda 
possível a saída de Pinilla, 
por empréstimo. Entretanto, 
o Sporting tenta desde já 
acautelar o futuro, procuran- 
do renovar com alguns dos 
jogadores mais importantes 
do seu plantel. Com efeito, o 
defesa central brasileiro An- 
derson Polga e o ponta-de- 
lança Liedson já foram abor- 
dados pelos leões para reno- 
varem os seus contratos até 
2009. Também o jovem Car- 
los Martins, produto das es- 
colas do Sporting, poderá re- 
novar até 2008, cumprindo 
assim a vontade do seu clube 
de coração. 


Ainda em relação a estes 
jogos o Professor Neca de- 
monstra confiança. “Estou 
convencido de que se conse- 
guirmos ter a capacidade de 
nestes próximos dois jogos 
dar a volta aos maus resulta- 
dos podemos melhorar subs- 
tancialmente na ponta final 
do campeonato”. 

Sobre o seu futuro no final 
do campeonato, Neca revelou 
que os responsáveis pela se- 
lecção das Maldivas querem o 
seu regresso. À vontade dos 
dirigentes da selecção asiática 
prende-se com os bons resul- 
tados obtidos. Mesmo com as 
condições de trabalho precá- 
rias que as Maldivas atraves- 
sam, devido aos estragos do 
maremoto no sudoeste asiáti- 
co, Neca sublinhou: “Acredito 
que vou voltar às Maldivas”, o 
que a acontecer poderá con- 
cretizar-se no final de Junho, 
quando termina o contrato 
com os avenses. 

De referir que o Desporti- 
vo das Aves treina hoje na 
parte da tarde para preparar o 
jogo do próximo domingo (às 
16h) frente ao Estrela da 
Amadora. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


Os tomba-gigantes foram 
exorcizados com penáltis 


Jornada de Taça sem grandes surpresas mas com muitos sustos 


| Bernardino Barros 


Quase que a taça transborda- 
va nos jogos de ontem, mas não 
de público, porque na maior 
parte dos jogos (Leiria, Restelo, 
Viseu, Aveiro) o aspecto das 
bancadas era desolador, apete- 
cendo perguntar: a Taça é a festa 
do povo? À verdade é que ontem 
deveria ter sido dia de festa e em 
alguns jogos, que tiveram casa 
cheia, houve alguns sustos para 
as equipas da Superliga. Assim o 
Braga teve que suar as estopi- 


nhas para vencer o Odivelas, va- 
lendo o “miúdo” da equipa B, 
Edinho para carimbar o passa- 
porte para a sexta eliminatória. 
Igual susto teve a equipa do Ma- 
rítimo que teve que esperar lon- 
gos 120 minutos para resolver a 
passagem á fase seguinte nos 
pontapés das grandes penalida- 
des, frente á equipa do Fiães. Di- 
ficuldades idênticas teve o Beira- 
Mar, Luis Campos ainda anda a 
“apalpar terreno” e a fazer con- 
tratações para equilibrar o plan- 
tel, eliminando o vizinho Espi- 


nho nas grandes penalidades. O 
Penafiel teve que trabalhar e 
muito para eliminar a equipa do 
Maia, e só pela margem minima 
o conseguiu. Nos jogos que en- 
volviam confrontos entre equi- 
pas da Superliga, aconteceram 
surpresas relativas, a Académica 
foi até Vila do Conde afastar o 
Rio Ave e o Nacional, em veia vi- 
toriosa, eliminou oa União de 
Leiria, no que se podem consi- 
derar duas meias surpresas. Os 
Vitórias, Setúbal e Guimarães 
venceram com facilidade. 


| Aliados Lordelo (UM) -V. Guimarães ( 


| Oliveira do Hospital (1B) - Moreirense 
| Odivelas (1 B) - Braga (Supestga) 


1-2 após prolongamenro 


| Belenenses (Sup) - Pomba) 
| Ber Mar (pega) - Espinho (Liga de Honra) 


Dem 

2-1 realizado em 22 de Dezembro 
JA 

Ef 


S 


2-2 4-3 após grandes penalidades — 


| Manense (1) - Boavista (Superiga) 


União de Leiria (Superliga) - Nacional (Superiiga) 


2. 
-3 realizado em 23 de Dezembro 
2 


=] -Ospópolongamento 


Est Amadora (Liga de Honra) - Louletano 0-0 
| Rio Ave (Supertiga) - Académica (Supertiga) 9-2 = fics 
Sporting (Supestiga) - Pampilhosa (1B) 4-1 realzadoem4 de Janeiro 


Fiães (IB) - Martimo (Superiga) 
Pinhalnovense (NB) -Leça (18) 

Acad de Viseu (IB) - Vi de Setbal (Supertga) 
Penafiel (Supertiga) - Maia (Liga de Honra) 
Benfica (Superkga) - Olvesrense (118) 


0-0 1-4apósgande penalidades 


m 4-1 após prolongamento 
— tealizado em 21 de Dezembro | 


A 6º elemunatóna da Taça de Portugal realiza-se no próximo dia 26 de Janeiro e o sorteio 
vai ter lugar na sexta-fera (14 de Janesro) pelas 11 horas na sede da Federação Portuguesa de Futebol 


"Estudantes" aprovados 
no exame de Vila do Conde 


A equipa de Coimbra teve na eficácia o seu principal trunfo, frente a um 
Rio Ave que desfalcado dos seus principais elementos vacilou em demasia 


RIO AVE 
Candeias, Alexandre, Bruno Mendes, 
Danielson, Miguelito, Delson, Junas, 
Marquinhos (Zé Gomes 64"), Jac- 
ques, Evandro e Gama (Saulo 55") 
Treinador: Caros Brito 


ACADÉMICA 
Pedro Roma, Nuno Luís, Danilo, Zé 
Castro, Zé Antônio, Vasco Faísca, Paulo 
Adiano (Dionatian 63"), Ter, Luciano 
(Fredy 72), Dário e Kenedy (Nuno Pr 
oto83) 


Treinador: Amaldo Carvalho 


GOLOS: 1-0, Dário (39); 2:0, Luciano (50') 
ÁRBITRO; Olegário Benquerença (AF Leira) 
CARTÃO AMARELO — Toúer (197); Paulo Adria- 
no (287) Junas (407); Evandro (67') 

CARTÃO VERMELHO — Junas (60') 
INCIDÊNCIAS — Estádio do Rio Ave em Vila do 
Conde, cerca de 400 espectadores. 


r José Pedro Gomes 


A Académica de Coimbra ca- 
rimbou ontem, em Vila do Con- 
de, a passagem para os oitavos-fi- 
nal da Taça de Portugal, impondo 
a primeira derrota da época ao 
Rio Ave no seu reduto. Num jogo 
de fraca qualidade, os "estudan- 
tes” conseguiram ser mais efica- 
zes do que a turma vila-conden- 
se, que nesta partida apresentou 
um onze desfalcado dos habituais 
titulares. 

Depois da derrota da última 
jornada da Superliga, frente ao 
Moreirense, que empurrou a 
equipa de Coimbra para o último 
lugar da tabela classificativa, Nelo 
Vingada, técnico dos "estudan- 
tes”, não quis facilitar e fez ali- 
nhar uma equipa muito seme- 
Ihante aquela utilizada no cam- 


Dário foi o marcador do primeiro golo da Académica / Eduardo Oliveira/ASF 


peonato, chamando para este jo- 
go as principais figuras do plantel 
da Briosa. Do outro lado, o técni- 
co do Rio Ave Carlos Brito, optou 
por uma estratégia diferente, 
dando oportunidade aos jogado- 
res menos utilizados de alinhar 
nesta partida. As opções dos dois 
técnicos acabaram por ter in- 
fluência directa no desenrolar do 
desafio, com a Académica a apre- 
sentar-se como um conjunto 
bem mais entrosado do que o Rio 
Ave que revelou, em momentos 
do jogo, algum desentendimento 
entre os seus sectores. 


A partida começou numa 
toada lenta e bastante "masti- 
gada" a meio-campo, sem que 
nenhum dos conjuntos se con- 
seguisse evidenciar durante a 
primeira meia-hora de jogo. O 
Rio Ave só na fase final do pri- 
meiro tempo, deu mostras de 
queres assumir as rédeas do jo- 
go, mas nesse período em que a 
turma vila-condense'tentava 
balancear-se para o ataque, 
acabou por ser a Académica a 
inaugurar o marcador, num 
lance algo confuso na área da 
equipa da casa e com algumas 


culpa para o guardião Can- 
deias, que culminou com o go- 
lo de Dário. 

No regresso de descanso, 
quando se esperava uma reac- 
ção do Rio Ave, foi novamente a 
Académica a apresentar melho- 
res índices de eficácia, e apenas 
cinco minutos após o reata- 
mento, ampliou a vantagem, 
desta vez através de um cabe- 
ceamento de Luciano, após cru- 
zamento de Kenedy. 

A tarefa dos vila-condenses, 
que já se adivinhava difícil, fi- 
cou ainda mais complicada, 


CARLOS BRITO 


“Resultado 
exagerado” 


Fizemos uma exibição uns furos 
ao baixo do que podemos fazer, 
mas creio que o resultado acaba 
por ser exagerado. Tivemos'mais 
oportunidades de golo e estra- 
nhamente fomos melhores a jo- 
gar em inferioridade numérica. 
O adversário aproveitou bem os 
nosso erros, mas sei que os meus 
jogadores tentaram fazer um 
bom trabalho. Há que ter paciên- 
cia, não desanimar, e direccionar 
os esforços para o nosso princi- 
pal objectivo, a Superliga. 


NELO VINGADA 
“Vitória 
que moralizou” 


Foi um jogo em condições difi- 
ceis, com o vento e a chuva à 
complicarem a tarefa da duas 
equipas. Contrariamos o forte 
colectivo do Rio Ave e tivemos al- 
guma felicidade. O adversário 
podia ter feito melhor, mas tive- 
mos mérito em ser mais rigoro- 
sos nas marcações. Acabou por 
ser uma vitória importante, que 
nos moralizou, dando maior 
alento ao grupo de trabalho para 
encarar os próximos jogos. 


quando à passagem do minuto 
60, Junas é expulso com cartão 
vermelho directo. A partir de 
então, e estranhamente, já que 
jogava em inferioridade numé- 
rica, O Rio Ave conseguiu final- 
mente impor-se na partida pro- 
tagonizando as oportunidades 
mais flagrantes de golo. Evan- 
dro e Saúlo, nos instantes finais 
dos desafio, tiveram nos pés a 
possibilidade de reduzir a des- 
vantagem, mas o desacerto re- 
velado em todo jogo voltou a 
vir ao de cima, não beliscando o 
triunfo dos "estudantes". 


ustou mas foi ... 


Maiatos perigosíssimos no contra-ataque 


PENAFIEL 
Avelino; Pedro Moreira (Niton, 46, 
Odair, Nuno Diogo e Celso; Sidney e 
Bruno Amaro; Rolf (Pascal, 59, Wes- 

ley e Clayton (Nuno Siva, 84) 

Treinador: Luís Castro 


MAIA 
Bizarro; Secretário (Bruno Novo, 84º), 
Orestes, Carlão (Justiniano, 88) e Chana; 
ess Paiva Emmerson e Sésgio Gameiro; Jean 
Paulista, Paulo Jorge e Evandro 
Treinador: Mário Reis 


GOLOS: Roberto (12, Evandro (26, Wesley (67), Emerson (76 e Sidney (82). 


ÁRBITRO: Duarte Gomes (Lisboa). Cartão Amarelo: Nuno Diogo (13), Secretário (38), Emerson 
(449, Orestes (539, Bruno Amaro (75), Sidney (73) e China (80). 


INCIDÊNCIAS; Estádio 25 de Abril, em Penafiel. Cerca de 1.500 espectadores. 


| Vaz Mendes 


Depois de ter eliminado o 
Nazarenos (9-0), o Penafiel 
mediu forças no seu estádio 
com o Maia, que deixara pelo 
caminho o Torre de Moncorvo 
e o Rio Maior. E passou à sexta 
eliminatória da Taça de Portu- 
gal diante de um adversário 
que se bateu com muita ga- 
lhardia. Luís Castro tem de re- 
ver muito bem a marcação de 
lances de bola parada. 

Mais empreendedor, o Pe- 
nafiel marcou muito cedo (12 
minutos) por Roberto, depois 
de uma jogada de insistência 
de Wesley, com a bola ainda a 
tocar num defensor contrá- 
rio. Mas o Maia, uma das 
equipas que melhor futebol 


pratica na Liga de Honra — a 
que não é alheio o facto de 
Mário Reis ser um técnico 
bem astuto e que até já ven- 
ceu uma Taça de Portugal, ao 
serviço do Boavista, na época 
de 1996/97 — reagiu bem à ad- 
versidade. 

Pelo menos não se intimi- 
dou e procurou jogar de igual 
para igual, ao equilibrar as 
operações na intermediária, 
partindo rapidamente para o 
contra-ataque, na procura dos 
velozes Jean Paulista e Paulo 
Jorge. E foi com alguma natu- 
ralidade que surgiu o empate 
por Evandro, de cabeça, após 
terrível desatenção do último 
reduto penafidelense, que per- 
siste em desconcentrar-se nos 
lances de bola parada, desta 


feita na sequência de um livre 
na esquerda. 

Póde a equipa de Luís Cas- 
tro, ainda antes do intervalo, ter 
desfeito a igualdade, mas Ro- 
berto, Clayton e Bruno Amaro 
estiveram infelizes na hora do 
remate. O Penafiel voltou à car- 
ga, reentrou em campo dispos- 
to a resolver rapidamente a 
questão, não deixando de sofrer 
um enorme calafrio quando 
Paulo Jorge atirou forte mas a 
permitir a defesa de Avelino, na 
conclusão de um lance de con- 
tra-ataque conduzido por Jean 
Paulista. 

Quem não esteve pelos 
ajustes foi Wesley, que aprovei- 
tou um excelente passe de Sid- 
ney, marcando o segundo ten- 
to penafidelense, de nada va- 
lendo a arrojada saída do 
guardião Bizarro. E novo ten- 
to, desta feita para o Maia, 
num remate à “queima” de 
Emerson, com o Penafiel a vol- 
tar a ser traído num lance de 
bola parada. Depois foi Paulo 
Jorge a falhar. Que aflição para 
a formação de Luís Castro! En- 
fim, Sidney lá tranquilizou a 
sua equipa ao fazer o terceiro 
golo, com um remate fabuloso 
de fora da área, que valeu a eli- 
minatória. 


Não foi pêra doce... 


Só nos penáltis o Marítimo conseguiu ser mais forte que o Fiães, vencendo, por 4-1. 


FIÃES 
Nuno; Pedrinho (Álvaro, 89), Bruno 
Sousa, Polícia é Rui; Gabriel, Manarte e 
Filipe Cardoso (Nuno Preto, 96); Zé 
Paulo, Bruno Cardoso (Nelinho, 76) e Ruisin- 
ho. Treinador; José Pedro 
MARÍTIMO" 
Nélson; Luis Filipe, Tonel, Mitchell e Eusé- 
bior(Ferteira, 40); Chainho e Wénio; Bino 
(Evaldo, 64'); Manduca, Silas (Bibishkow, 
22º) e Pena. Treinador: Mariano Barreto 


*1-4, APÓS GRANDES PENALIDADES 


GOLOS: Gabriel (Fides); Manduca, Chainho, 
Evaldo e Bilishkov (Martimo), 

ÁRBITRO: João Henriques (Coimbra). Cartão 
amarelo: Tonel (54 e 82, Mitchell (59, Bru- 
no Cardoso (76), Luís Filipe (79') e Polícia 
(105). Cartão vermelho: Tonel (829. 
INCIDÊNCIAS; Estádio do Bolhão, em Fiães! 
Cerca de três mil espectadores. 


I Sónia Cristina Santos 


Foi preciso recorrer à marca de 
grandes penalidades para o Fiaes, 
da II Divisão B, perder o jogo da 
quinta eliminatória da Taça de 
Portugal para o Marítimo (4-1). 
Dentro das quatro linhas não se 
sentiu grandes diferenças a nível 
do escalão que cada uma das equi- 


Wénio perseguido pelo polícia / André Alves/ASF 


pas milita. O Marítimo, da Super- 
Liga, teve que enfrentar um Fiães 
aguerrido e cheio de vontade de 
fazer taça. Foi por um triz que não 
O conseguiu... 

Logo, nos primeiros minutos, 
deu para perceber que os insulares 
teriam de fazer muito mais do que 
“passear” em campo o seu estatu- 
to, pois a equipa anfitriã, apoiada 


por um público entusiasta, tinha 
os olhos postos na baliza do guar- 
da-redes Nélson. Andou a rondar 
a área contrária sem criar grande 
perigo, enquanto que, a formação 
maritimista ainda se estava a am- 
bientar. Aos poucos, o Marítimo 
foi crescendo provocando alguns 
calafrios na defensiva dos da casa. 

Para além, da força e da objec- 


O Comércio do Porto 


Quintafeira, 13 de Janeiro de 2005 


Wesley marcou o segundo golo dos penafidelenses / André Alves/ASF 


LUÍS CASTRO 


"Queremos chegar à final da Taça” 


“Não há jogos fáceis e fomos colocados à prova de uma forma muito 
concreta, pois o Maia conseguiu empatar a partida por duas oca- 
siões. Aliás, trata-se de uma equipa á subida da SuperLiga. O próxi- 
mo adversário? Não importa. Queremos chegar à final da Taça de 
portugal e, se possível, vencer. Não vale a pena esconder isso, todas as 


equipas sonham com o mesmo”. 


MÁRIO REIS 


“Estivemos melhor do que o Penafiel" 


“Creio que poderíamos ter levado a eliminatória para a Maia, já 
que estivemos melhor do que o Penafiel. Pertenceram-nos as me- 
lhores ocasiões de golo e se tivessemos feito o 2-1, as coisas pode- 
ríam ter sido diferentes. O Paulo Jorge nunca podia ter falhado da- 
quela maneira. O maia tem muitos problemas, mas vai lutar até ao 
fim pela subida. Aliás, as equipas da Liga de Honra que tem esse 
proposito em nada ficama dever as que lutam para não descer da 


SuperLiga”. 


tividade do ataque do Fiães, os 
contratempos também atrapalha- 
rama equipa madeirense. O técni- 
co Mariano Barreto foi obrigado 
a mexer na equipa muito cedo, 
porque Silas lesionou-se, sendo 
substituído por Bibishokov (22"). 
Mais tarde, perto do fim do tempo 
regulamentar, Tonel viu o duplo 
amarelo, ficando os insultares re- 
duzidos a dez unidades. 

Na segunda parte, assistiu-se a 
uma partida disputada taco-a-ta- 
co, onde foram desperdiçadas bas- 
tantes oportunidades de golo por 
ambas as partes. Se de um lado, o 
do Fiães, o nervosismo não deixava 
ter o discernimento suficiente para 
dar o melhor seguimento à bola, 
do outro, do Marítimo, a azelhice 
primou. O nulo ao fim do tempo 
regulamentar arrastou 0 jogo até 
ao prologamento que também não 
foi brindado com golos. 

Só na conversão das grandes 
penalidades o Fiães deixou-se aba- 
ter. Provavelmente, nesta fase, veio 
ao de cima, a maior experiência 
dos jogadores madeirenses que 
com frieza marcaram os penalties 
sem falhas ao contrário dos ad- 
versários que falharam as duas 
primeiras tentativas. 


JOSÉ PEDRO 


“Encaramos 
O jogo com 
muita coragem” 


“Sabíamos que ia ser um jogo 
muito complicado e, por isso, 
tivemos de estar na máxima 
força. O que fizemos hoje não 
me surpreendeu. Encaramos 
O jogo com muita coragem, 
sem receio do adversário: Foi 
um jogo que merecia ter aca- 
bado com golos. Foi um jogo 
diferente, onde não podemos 
facilitar em nada. Este jogo 
foi uma festa, um prémio pa- 
ra o Fiães”. 


MARIANO BARRETO 


“Fiães confirmou 
aquilo que eu 
estava à espera” 


“O Fiães confirmou aquilo 
que eu estava à espera. É uma 
equipa que joga bem, não joga 
no pontapé para a frente. Dou 
os sinceros parabéns à equipa 
do Fiães que dificultou ao má- 
ximo o Marítimo, No entanto, 
outro resultado seria muito 
penalizante para nós, pelas 
oportunidades de golo que 
desperdiçamos”. 


o Comércio do Porto 


Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


Parteira não deu à luz tomba-gigantes 


Vitória de Guimarães segue em frente na Taça de Portugal com golos de Nuno Assis e Alex 


ALIADOS DE LORDELO 
Marafona; Leal (Filipe Sousa, 64, La- 
as, Machado, Sandro e Magalhães; To- 
gs ni e Pedro Oliveira (Canetas, 80); Nan- 
do, Beru e Noverça (Ousman, 749. 
Treinador: Adriano Tebeira 
VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Palatsi; Bessa, Dragóner, Medeiros (Ora- 
hovac, 62 e Cléber, Flávio Meireles, Mo- 
reno (Alex, 257, Djurdjevic e Nuno Assis; 
Romeu e Siva (Luiz Mário, 45), 
Treinador: Manuel Machado 


GOLOS: Alex (70") e Nuno Assis (799. 
ÁRBITRO: António Resende (Aveiro) Cartão 
amarelo: Siva (3, Bessa (22' e 297, Pedro Olr- 
veia (339, Toni (36' e 587, Medeiros (37), Ma- 
galhães (40) Lalas (569, Sandro (72), Flávio 
(83) Cartão vermelho: Bessa (297 e Toni (58) 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Partira, em Lordelo, 
Cerca de 3.500 espectadores. 


| Vítor Santos 


A festa da Taça de Portugal 
chegou a Lordelo, mas durou 
pouco, apenas 90 minutos, da- 
do a formação líder da Série B 
da III Divisão Nacional ter 
caído aos pés do Vitória de 
Guimarães, que, depois de 
causar sensação ao eliminar o 
FC Porto na ronda anterior, 
teve de puxar dos galões na 
etapa complementar para se 


Nuno Assis poderá ter realizado o último jogo pelos vimaranenses... o Benfica aguarda-o / Carlos Gonçalves 


colocar a salvo de qualquer 
surpresa. 

A Parteira não deu à luz um 
tomba-gigantes, mas o Vitória 
teve de suar para se tornar na 
primeira equipa a bater o 


Aliados na presente tempora- 
da. Na etapa inicial, os co- 
mandados de Adriano Teixei- 
ra, apoiados por mais de três 
milhares de adeptos, ainda in- 
comodaram o onze da Cida- 


Diferendo entre rivais 
resolvido nos penáltis 


Beira-Mar segue em frente mas sofreu muito para vencer Espinho 


O Beira-Mar afastou ontem o 
Sp. Espinho nos 16-avos-de-fi- 
nal da Taça de Portugal, num en- 
contro que reeditou duelos do 
passado entre os dois maiores 
emblemas da Associação de Fu- 
tebol de Aveiro. 120 minutos não 
foram suficientes para estabele- 
cer diferenças, já que só na mar- 
cação de grandes penalidades foi 
possível quebrar o 2-2 que per- 
sistiu até ao final do prolonga- 
mento. 

Foi um verdadeiro encontro 
“de taça”, aquele a que tivemos 
oportunidade de assistir ontem 
em Aveiro. Beira-Mar e Espinho, 
duas formações de escalões dife- 
rentes, ofereceram um espectá- 
culo digno, procuraram inces- 
santemente a vitória e provaram 
que é possível oferecer bons es- 
pectáculos em Portugal... mes- 
mo que quase ninguém se pre- 
disponha a assisti-los. 

Os“tigres” entraram de tal for- 
ma desinibidos e descomplexados 
que, aos cinco minutos, se coloca- 


BEIRA-MAR 


Smicek, Rui Óscar (Tanque Siva, 45, Ri- 
cardo Silva, Alcaraz e Mário Loja; Beto, 


SP.ESPINHO* 
Tó Ferreira; Alvaro, Correia, Paulo Rolão e 
Neon; Osório (Magano, 567, Joe, Ricar- 


Emos Paul Murray e Kingsley (Ladeira. 100); Ri gamas do Coreia e Marco Cláudio (Moisés, 907; 


berro, McPhee (Heitor, 50) e Rui Lima. 
Treinador: Luís Campos 


*6-5, APÓS GRANDES PENALIDADES 


Cantos Manuel e Júlio César (Mário Caos, 68. 
Treinador: Bruno Cardoso 


GOLOS: Júlio César (59, Kingskey (189, Rui Lima (537) e Magano (709. Grandes penalidades: Beto, 
Paul Murray, Heitor e Rui Lima (Beira-Mar); Carlos Manuel, Magano e Nelson (Sp Espinho). 
ARBITRO: Paulo Party (Porto. Cartão amarfó: Cárlos Manuel (59, Magano (709, Mário Loja 


(107) e Moisés (1149. 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Aveiro. Cerca de 500 espectadores. 


ram em vantagem, por intermé- 
dio do brasileiro Júlio César. 

Luís Campos procedeu a al- 
guns reajustamentos (Mário Lo- 
ja passou a marcar o segundo 
ponta-de-lança do Espinho, per- 
mitindo que Beto se “soltasse”) e 
a verdade é que a igualdade não 
demorou a surgir. 

Aos 18 minutos, Murray rece- 
beu um passe longo e, através de 
um toque com a cabeça, isolou 
Kingsley. O nigeriano, vindo de 
trás, rematou forte com o pé di- 
reito e não deu hipoteses de de- 
fesa a Tó Ferreira. 


Até ao intervalo, o Espinho 
controlou a partida, sempre sem 
grandes problemas e, só no rea- 
tamento, viu os aveirenses mais 
decisivos e empreendedores, 
mesmo sem McPhee, que saiu 
lesionado. 

Nesta fase do encontro, os co- 
mandados de Bruno Cardoso 
pareceram quebrar fisicamente e 
o golo de Rui Lima, aos 53 mi- 
nutos, surgiu de forrma lógica e 
incontestável. 

Contudo, quem pensou que a 
partida acabaria ali, teve que en- 
golir em seco pois, num lance de 


de-Berço, mormente após a 
expulsão de Bessa (29'). Ao 
intervalo, Manuel Machado 
rectificou, lançou Luiz Mário 
e o triunfo surgiu natural- 
mente, apesar da reacção dos 


ADRIANO TEIXEIRA 
“Dignificamos 
a cidade” 


“Duas perdas de bola dos 
nossos jogadores acabaram 
por ditar o resultado. Fiquei 
desalentado com a expulsão 
do Toni, um incidente que 
também complicou a tarefa, 
mas creio que dignificámos o 
Aliados e a cidade de Lordelo. 
Parabéns ao Vitória, que te- 
nha grande sucesso na Taça 
de Portugal” 


MANUEL MACHADO 


"Rectificámos 
ao intervalo ” 


“Houve taça, apesar de, fe- 
lizmente, não ter havido 
tomba-gigantes. Tivemos 
dificuldades na primeira- 
parte, rectificâmos ao inter- 
valo e o cansaço do adversá- 
rio possibilitou um jogo 
mais fluído. Criámos cinco 
ou seis oportunidades, con- 
cretizámos duas e fomos um 
vencedor justo vencedor, 
mas nós também lutámos 


da casa, que poderiam ter re- 
duzido à beira do apito final. 

De Aveiro chegou um árbi- 
tro, António Resende, que 
bem poderia ter ficado em ca- 
sa... 


Rui Lima tenta o “gancho” entre dois espinhenses / Lume Félix 


puro contra-ataque, Mário Car- 
los serviu Magano e este, de ca- 
beça, conseguiu um golo de belo 
efeito, para desespero dos ele- 
mentos aveirenses. 

Até final do jogo, realce para 
uma extraordinária jogada de 
Carlos Manuel (um dos me- 
lhores em campo). O avançado 
espinhense deixou quatro ad- 
versários para trás e só pecou 
pelo falta de pontaria no rema- 
te. 

Com um prolongamento 
profundamente desinteressante, 
tudo haveria de ser decidido nos 
penalties. A maior experiência 
de Srnicek (defendeu dois rema- 
tes) acabou por sentenciar uma 
partida pautada por grande 
equilíbrio. 


= calito » dê 
= Alie Jorge Silva já 
= ES 

= estão integrados 
O Beira-Mar já garantiu dois re- 
forços para “atacar” o que resta 
da SuperLiga. Jorge Silva (ex- 
Boavista) e Ali (ex-Estoril) assis- 
tiram ontem ao encontro com o 
Sp.Espinho e seguem hoje com 
o restante plantel para estágio. A 
comitiva ficará no Hotel Cidnay, 
em Sto. Tirso, até à hora de par- 
tida para o jogo com o Vitória 
de Guimarães (sábado, 18h45). 
Luís Campos também já se pro- 
nunciou sobre os atletas. 

“São duas opções minhas que 
nos vêm dar mais qualidade ao 
meio-campo e às alas”, explicou 
o técnico. 


Edinho e a cabeça que matou a surpresa 


Um golo marcado aos 90 minutos levou o jogo para um prolongamento 
que penalizou o onze de Odivelas 


ODIVELAS 
Cartos Miguel; Baltazar, Pedro Pereira, 
Neca (Roque, 62') e Semedo; Marco 
Silva, Mourato, Correia e Laurindo; 
Cláudio Oeiras e Renato 
Treinador: José Marcos 
SP. BRAGA 
Marco; Abel, Paulo Jorge, Nunes e Pe- 
dro Costa; Vandinho, Luis Loureiro 
ss (Edinho, 59º) e Castanheira (Paulo 
Sérgio,45'; Cândido Costa, Baha (João To- 
más, 45) e Césinha. 


Treinador; Jesualdo Ferreira 


GOLOS: Pedro Pereira (439, Edinho (90', 
Edinho (106), 

ARBITRO: Elmano Santos (Madeira), Cartão 
vermelho: Baltazar (110) 

INCIDÊNCIAS: Estádio do Odivelas FC (Odive- 
las). Cerca de 2.500 espectadores. 


A festa da Taça fez uma visi- 
ta aos arredores de Lisboa onde 
a equipa do Odivelas recebeu o 
Sp. de Braga que não contava 
com toda a certeza com o susto 
que lhe estava destinado , por 
uma equipa aguerrida e qua na 
ronda anterior da taça já tinha 
eliminado a equipa minhota 
do Gil Vicente. 

A bancada do campo de jo- 
gos do Odivelas estava esgota- 
da e os montes vizinhos eram 
um local óptimo para seguir as 
peripécias da partida. Edinho 


Os aplausos eram poucos, mas isso não apagou o feito do golo do jovem Edinho / Pedro Santos/ASF 


foi o herói bracarense que evi- 
tou que o Odivelas se tranfor- 
masse mais uma vez num tom- 
ba-gigantes, pois com dois cer- 
teiros golpes de cabeça (o golo 
da igualdade foi conseguido 


Nacional foi mais eficaz e 
venceu um jogo em privado 


Simplesmente desolador o 
aspecto das bancadas do Maga- 
lhães Pessoa, que viu o jogo ser 
iniciado sem um único especta- 
dor nas bancadas (uma pequena 
claque da União de Leiria chegou 
perto dos 10m). Se a isto acres- 
centarmos que a entrada dos jor- 
nalistas no recinto municipal, 
porque ainda não havia chegado 
a policia, foi retardada até trinta 
minutos antes do início do en- 
contro, quase que se podia dizer 
que se realizava em Leiria um jo- 
go fantasma. O que vale é que as 
duas equipas resolveram apare- 
cer em campo e protagonizar um 
jogo mexido, com boas iniciati- 
vas atacantes. A equipa da casa 
começou mal, tal como no jogo 
com o Marítimo, e cedo se viu na 
situação de derrotada, com um 


U. LEIRIA 
Costinha; Laranjeiro (Fangueiro, 71"), 
Renato, João Paulo e Edson; Torrão, 
ms Otacílio (Calco, 31"), Nélson (Sou- 
gou, 55 e Freddy, Fereira e Fábio Felício. 
Treinador: Vitor Pontes 


golo marcado por Serginho 
Baiano. Começou aí a reacção da 
turma de Vítor Pontes que do- 
minou claramente 0 jogo, au- 
mentando a velocidade e a pres- 
são sobre os jogadores do Nacio- 
nal, chegando ao golo da 
igualdade. A segunda parte foi de 
grande preponderância atacante 
da equipa leiriense, mas com o 
onze do Nacional a explorar e 
bem o contra-ataque, chegando 
numa dessas jogadas ao golo, 
com Alexandre Goulart a finali- 
zar. Até final da partida os pupi- 
los de Vítor Pontes tentaram ain- 
da alcançar a igualdade, mas 
uma boa organização defensiva 
dos madeirenses, foi mais eficaz 
que o ataque leiriense, Vitória da 
equipa mais esclarecida e matrei- 
ra. 


NACIONAL 
Hilário; Emerson, Femando Cardozo, 
avalos e Cleomir; Bruno, Clébes, Gou- 
jesos veia (Wendel, 71) e Alerandee Goa; 
dano (Andi Pinto, 7) e Serginho Baia. 
Treinador: Casimiro Mior 


GOLOS: Serginho Baiano (97); Laranjeiro (30) Alevandie Goulart (50) 
ÁRBITRO: Ludo Bata (Setúbal. Cartões amados: Ceci (45), Buno (6, Fábio Flo (70, Reno (74) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Magalhães Pessoa (Leiria. Cerca de 100(1!) espectadores, 


aos 90 m e o da vitória já em 
prolongamento), encontrou o 
mapa da mina onde o Braga 
andou perdido. 

Surpresa só para quem não 
assistiu, pois o Braga entrou al- 


Vencer com a lei 
do... mais forte 


BELENENSES 
Pedro Alves; Amaral, Ronaldo, Pele e Eli- 
seu; Andersson (Tuck, 167, Marco Paulo, 
ms Juninho Petrolina (Neca, 66 e Zé Pedro; 
Antchouet (Catanha, 45 e Rodolfo Lima. 
Treinador: Carlos Carvalhal 
SP. POMBAL 
João Pedro; Zé Carlos, César, Luisão e 
Hélder Sarmento; Miguel Pinho, Tó Sá, 
ses Miguel Marques e David; Paulo Raquete 
(Rui Miguel, 587 e Carvalho (Sivan, 64). 
Treinador: Nuno Raquete 
GOLOS: Antchouet (21, 1. Petrolina (357)Ca- 
tanha (67). 
ÁRBITRO: Hemani Duarte (Braga). Acção disc 
plinar: cartão amarelo para Zé Carlos (31), João 
Pedro (34), Luisão (60), 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Restelo (Lisboa). 
Cerca de 2.000 espectadores 


O Belenenses venceu com faci- 
lidade a equipa do Pombal, fazen- 
do valer a lei do mais forte, que 
não a do melhor futebol, pois esse 
andou arredio do Restelo, já que 
se assistiu a um jogo trapalhão, 
por vezes até mal jogado e sem 
grandes motivos de interesse para 
os poucos espectadores que se 
atreveram a uma noite de frio pa- 
ra ver mais um jogo da Taça de 
Portugal. Como referência positi- 
va a estreia de Catanha, e a mar- 
car, na equipa azul. 


go displicente, sofrendo o golo 
no final da primeira parte, 
obrigando Jesualdo Ferreira, a 
fazer entrar no início da segun- 
da parte um avançado, João 
Tomás e um extremo, Paulo 
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JOSÉ MARCOS 


"Mereciamos 
seguir em frente” 


“Foi injusto. Por aquilo que 
os meus jogadores trabalha- 
ram e lutaram, procuraram 
sempre um resultado positi- 
vo, mereciamos outro resulta- 
do. Acreditei que seria possi- 
vel e os meus jogadores tam- 
bém, mas o Braga tem outros 
valores e outros argumentos, 
mas hoje fomos superiores ao 
Braga” 


JESUALDO FERREIRA 


"O susto foi 
suficiente” 


“O Odivelas é que devia seguir 
em frente, que era para apren- 
dermos com os exemplos que 
acabam por ser positivos. Pas- 
sar foi importante, estamos na 
6º eliminatória e o susto foi 
suficiente” 


Sérgio, tornando a sua equipa 
mais atacante e encostando o 
Odivelas nas imediações da sua 
área. 

Edinho conseguiu o golo da 
salvação aos 90m, já o árbitro 
assistente tinha levantado a 
placa que dava mais quatro mi- 
nutos de desconto. No prolon- 
gamento a capacidade fisica 
dos bracarenses veio ao de ci- 
ma e Edinho resolveu. O Odi- 
velas foi vencido pelo cansaço, 
mas não merecia sair da Taça 
de Portugal. 


Vitória do Setúbal que não 
tremeu com os ares da serra 


Não teve grandes problemas 
a equipa de José Couceiro para 
vencer uma equipa aguerrida, 
que tentou dificultar a vida aos 
sadinos, mas que apresentou 
muito poucos argumentos para 
o fazer. 

O Vitória de Setúbal entrou 
de rompante no jogo, com um. 
futebol prático, rápido e jogado 
pelas alas, dominando por com- 
pleto o jogo e o adversário, em- 
purrando-o para as imediações 
da área de Augusto, contrarian- 
do assim as intenções dos pupi- 
los de Rui Bento, que queriam 
controlar o jogo. Numa das jo- 
gadas de entendimento do ata- 
que sadino, Bruno Moraes e Pe- 
dro Oliveira tabelaram, com o 
brasileiro a concluir a jogada 


AC VISEU 
Augusto; Jorginho, Hélder, Gama e 
| Rogério; Vitor Lima, Caros Lima (Chi- 
18 cabala, 81), Paulo Gomes e Artur Ale- 
andre; Filipe Cândido (Jairson,63') e Caju. 
Treinador; Rui Bento 


com eficácia. Só no final da pri- 
meira parte a equipa viseense 
conseguiu chegar com relativo 
perigo junta da baliza de Paulo 
Ribeiro. A segunda parte foi ain- 
da mais tranquila para os meni- 
nos da Ribeira do Sado, pois o 
extremo Manuel José alcançou o 
segundo golo da equipa a meio 
da segunda parte, dando assim 
uma maior justiça ao marcador. 
Sentindo que a vitória já não po- 
deria fugir, José Couceiro come- 
çou a operar algumas alterações 
na sua equipa, deixando que o 
jogo caminhasse tranquilamente 
para o fim, não sem que antes 
conseguisse o terceiro golo e so- 
fresse um tento de grande pena- 
lidade, e que motivou a expulsão 
de Ricardo Chaves. 


SETÚBAL 
Paulo Ribeiro; Manuel José, Dion, Aui e 
Nandinho; Puma, Ricardo Chaves, João 
mes Paulo Brito (Hélio, 72) e Zé Rui (Jogin- 
ho, 60); Pedro Olveira e Bruno Moraes (gor, 76). 
Treinador: José Couceiro 


GOLO: Bruno Moraes (12), Manuel José (699, Jorginho (87) e Caju (90; gp). 

ÁRBITRO: Artur Soares Dias (Porto). Catão amarelo: Hélder (297, Caju (317), Bruno Mores (37, Ricardo 
Chines (389, Ai (41. Catão vemelho: Roo (69) e Ricardo Chaves (90). 

INCIDÊNCIAS: Estádio do Fontelo (Viseu). Cerca de 600 espectadores 
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AUTOMOBILISMO Dacar'2005 


De Villiers vence 12º etapa, 
Carlos Sousa sobe para quinto 


À etapa decorreu em clima de grande constemação devido à morte de Fabrizio Meoni 


O piloto sul-africano Giniel de 
Villiers (Nissan) venceu ontem a 
12: etapa do Dacar'2005, disputa- 
da entre Kiffa (Mauritânia) e Ba- 
mako em clima de consternação 
pela morte na véspera do “mo- 
tard” italiano Fabrizio Meoni. 

Villiers percorreu os 586 quiló- 
metros cronometrados em 
7:20.58 horas, batendo por 3.01 
minutos o francês Stephane Pete- 
rhansel (Mitsubishi), campeão do 
Dacar em exercício, que terminou 
no segundo lugar e reforçou a li- 
derança da classificação geral. 

O piloto português Carlos 
Sousa (Nissan) terminou na 
quinta posição, a 10.46 minutos 
de Villiers - a sua melhor classifi- 
cação na edição de 2005 da prova 
rainha do todo-o-terreno mun- 
dial -, mantendo o sétimo posto 
na geral. 

A especial foi anulada na cate- 
goria das motos a pedido dos 
concorrentes, como forma de ho- 
menagem a Meoni, que morreu 
anteontem durante a 11º tirada, 
vítima de ataque cardíaco. 


Restos mortais de Meoni 
já estão em Itália 

Os restos mortais do motoci- 
clista italiano Fabrizio Meoni, que 
morreu anteontem, vítima de ata- 
que cardíaco enquanto disputava 


GOLFE Quinta do Fojo 


a 11º etapa no Dacar'2005, já se 
encontram em Itália onde chega- 
ram por via aérea. 

No aeroporto, para receber o 
féretro de Meoni, estavam, emo- 
cionados, a irmã Daniela e o cu- 
nhado, o padre Arturo Buresti, 
pároco de Santa Maria Misericór- 


Stephane Peterhansel / Eric Vargiolu/EPA 


dia de Manciano, que o conhecia 
desde criança, e alguns amigos da 
localidade de Castiglion Fiorenti- 
no (Arezzo), onde nasceu e será 
enterrado, desconhecendo-se ain- 
da a data do funeral. Esperando o 
cortejo fúnebre, na saída da auto- 
estrada, estavam vários motoci- 


José Maria Cudell sagrou- se 
campeão da Quinta do Fojo 


r A. Massa Constâncio 


O jovem José Maria Cudell, 
um dos melhores jogadores do 
Golfe da Quinta do Fojo, acaba de 
se sagrar campeão do seu clube, 
após ter derrotado o seu compa- 
nheiro Mário Dias, por “up”, na 
final disputada em 18 buracos. 

A partida foi bastante equili- 


amo-te 


VIDA SS 


707 29/26 27 


WNNN amMo-tevida.com 


o seu coraçã 


brada - os dois finalistas estavam 
empatados no penúltimo buraco 
(17) -, tendo chegado a estar em 
aberto uma decisão no “play-off”, 
hipótese que acabou por se gorar 
devido ao facto de José Maria Cu- 
dell ter levado vantagem no 18º 
buraco. A forma como se desen- 
rolou a partida atesta bem a for- 
ma renhida que caracterizou o 


“match”, decidido precisamente 
no último buraco regulamentar. 


Policarpo bisou no “ranking” 
Entretanto, Joaquim Policarpo 
Gonçalves foi o jogador que mais 
se destacou no “ranking” interno 
de 2004, já que, para além de ter 
sido o primeiro na modalidade de 
score real (“gross”), obteve igual- 


clistas que quiseram acompanhar 
Meoni até Castiglion Fiorentino. 

Entretanto a KTM aconselhou 
os seus pilotos a abandonarem o 
Dacar após o acidente de Meoni, 
mas deu liberdade aos pilotos, 
equipas e patrocinadores para to- 
marem a decisão. 


mente a primeira posição na lista 
de convidados. Nas restantes mo- 
dalidades, Carlos Nunes venceu o 
“ranking” na modalidade bonifi- 
cada (“nett”) e Tiago Paiva im- 
pôs-se na categoria júnior. 


Pereira e Ranito 
venceram em Miramar 

O Golfe de Miramar foi palco 
para um dos torneios mais pres- 
tigiados do clube - a Taça Ruy 
Portela, em pares -, que, na edição 
de 2004, teve como vencedores 
Abel Pereira e João Ranito, que 
derrotaram na final o casal Maria 
Benedita e José Ribeiro, por 5/4. 


DESPORTO 


ANDEBOL 
Selecção Nacional 


Cuesta chama 
18 atletas 
para jogos 
com a Bulgária 


O seleccionador nacional 
de andebol, o espanhol Javier 
Garcia Cuesta, chamou on- 
tem 18 jogadores para o du- 
plo compromisso com a Bul- 
gária, do Grupo 6 de pré- 
qualificação para o Europeu 
de 2006, novamente sem 
atletas de clubes da Liga. De- 
pois de Portugal ter empata- 
do em casa com a Lituânia 
(25-25) e perdido na desloca- 
ção a Kaunas (32-18), a Se- 
lecção, na sequência do dife- 
rendo entre Federação e Liga, 
continua sem alguns dos seus 
mais influentes internacio- 
nais. Cuesta voltou a chamar 
os jogadores que actuam em 
Espanha, Ricardo Andorinho 
(Portlan San António), Vojis- 
lay Kraljic (Arrate) e Carlos 
Matos (Pilotes Posada). 
Sporting e Boavista são os 
clubes que mais jogadores 
fornecem à Selecção para o 
estágio que se inicia na pró- 
xima terça-feira na Vidiguei- 
ra. São Bernardo, com dois 
jogadores, e Francisco da Ho- 
landa, Sporting da Horta, Fa- 
fe e Gaia, com um cada, são 
os outros clubes que dão jo- 
gadores à Selecção para o du- 
plo compromisso do Grupo 
6 de qualificação para o Eu- 
ropeu de 2006. 


Convocados 

Miguel Fernandes (Spor- 
ting), Nuno Silva (São Ber- 
nardo) e João Ferreirinho 
(Sporting) - guarda-redes; 
Álvaro Martins (Sporting), 
Ricardo Dias (Sporting), Nu- 
no Ribeiro (Francisco Holan- 
da), Ricardo Andorinho 
(Portland San Antonio/Esp), 
Jorge Sousa (São Bernardo) e 
Duarte Andrade (Boavista) - 
extremos; Pedro Cruz (Boa- 
vista), Vojislav Kraljik (JD 
Arrate/Esp), Luís Gomes 
(Sporting) e Eduardo Salga- 
do (AC Fafe) - laterais; Pedro 
Gama (Sporting), Bruno 
Azevedo (SC Horta) e Carlos 
Matos (Pilotes Posada/Esp) - 
centrais; Márcio Cardoso 
(EC Gaia) e Gustavo Castro 
(Boavista) - pivots. 


o vai amá-lo 


deiHe de fumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dao-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 

garantia de 8 meses 
porto rua do campo alegre nº 241 - r/clj. 5/6 (226094121) 


porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 
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SC Salgueiros 


CRISE DE UM HISTÓRICO 


| Jorge Viana | Presidente da Comissão Administrativa 


"O Salgueiros é um caso de polícia” 


Jorge Viana abriu a alma e concedeu a primeira entrevista, desde a eleição da Comissão Administativa, onde explana a actual 
situação do clube nas mais diversas áreas, com a certeza de que melhores dias virão para este histórico emblema portuense 


I Sérgio Pires 


Jorge Viana, empresário e só- 
cio nº 411 do Salgueiros decidiu 
“abraçar” aos 39 anos aquele que 
é provavalmente o maior desafio 
da sua vida. Ou seja, presidir 
uma Comissão Directiva (CA) 
que tenta tirar o clube da enfer- 
midade financeira e desportiva 
que actualmente o afecta. 

Após ter merecido a confiança 
de significativa parte dos só: 
na concorrida Assembleia Geral 
de 7 de Dezembro em que derro- 
tou uma lista liderada por Ma 
nuel Cunha Gomes, Jorge Viana 
ea restante CA prometeram, 
desde logo, tentar diagnosticar a 
doença e conceber o med 
mento, que devido à escas: 
tempo não será mais que um pa- 
leativo. 

No entanto, uma auditoria, 
em três níveis, está em marcha. 
Quando esta estiver concluída a 
CA garante que marcará desde 
logo eleições, apesar de Viana 
não garantir que se candidata. 
Fica porém a ideia de que depois 
da “gestão ruinosa” da Direcção 
liderada por José António Linha- 
res (desde 1995) “mais que um 
problema financeiro, o Salguei- 
ros é, neste momento, um caso 
de polícia”. Confessa Viana, o ho- 
mem que um dia espera ir” 
tar Linhares à cadeia”... 


Na Assembleia Geral de 7 de 
Dezembro foi eleito com quase 
quinhentos votos. Foi o resulta- 
do que esperava? 

Sim e não. Não porque pensa- 
va que iamos sofrer um revez, 
contra a vontade dos sócios, de- 
vido às falsificações que houve 
no ficheiro dos associados. Por 
outro lado sim, e até por margem 
mais expressiva, porque se fosse 
só pela vontade expressa dos só- 
cios a outra lista teria muito me- 
nos votos. Mesmo assim houve 
muitos sócios que entraram re- 
centemente no clube e não esta- 
vam em condições de votar. 


Foi esse facto que permitiu 
que a outra lista tivesse mais vo- 
tos que o esperado? 

Penso que sim. Cerca de ma 
de uma centena de votos. Mas o 
importante é pers var 0 fu- 
turo e não dividir mais. Da nossa 
parte nunca houve intenção de 
dividir mas sim de esclarecer ver- 
dades e mentiras. Nesta fase há a 
intenção de unir todos aqueles 
que são salgueiristas dentro do 
mesmo espírito: ajudar a que o 
clube regresse à normalidade. 


Referiu irregularidades nos 
cadernos eleitorais... Pode espe- 
cificar? 

O problema aqui, e disso pos- 
so falar, é que nós dizíamos que 


Abrir bem os olhos para as armadilhas que as contas podem encerrar / Fotos; Luís Costa Carvalho 


havia 800 pessoas mal inscritas 
nos cadernos eleitorais. Isto por- 
que essa era a diferença entre a 
constituição dos cadernos e 
aquilo que a própria Direcção do 
Salgueiros tinha defendido em 
tribunal uns dias antes aquando 
do Procedimento Cautelar inter- 
posto pelo sócio Vítor Barros. 


Foi empossado a 9 de Dezem- 
bro, que balanço faz do primeiro 
mês na CA? 

É gratificante. Estou aqui de 
corpo e alma. Eu e a restante CA 
temos feito tudo o que é possível 
e atingível para inverter a actual 
situação. Encontrámos o Sal- 
gueiros muito pior do que aquilo 
que imaginávamos em termos 
organizativos. Em termos finan- 
ceiros a factura ainda há-de che- 
gar... 


Encontrou disponibilidade e 
cooperação por parte dos sócios 
desde o primeiro momento? 

Vamos apresentar um organi- 
grama de vários departamentos, 
no qual estão integrados alguns 
sócios que se mostraram dispo- 
níveis para colaborar com a CA, 
Os associados devem de com- 
preender que esta CA está a fazer 
o melhor que pode, sabe e é ca- 
paz. Agora não nos exijam que 
em poucas semanas resolvamos 
endireitemos o que alguns estra- 
garam durante 15 anos. 


Deparou-se com irregulari- 
dades da Direcção anterior? 

Bastantes... Há problemas de 
tal maneira graves que, para bem 
de todas as investigações que vão 
decorrer, preferimos não revelar 
na “praça pública”. Uma coisa é 


66 


Espero ir visitar 
José António | 
Linhares à cadeia... 
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certa, o Salgueiros vai ser audita- 
do judicialmente. Foi-nos pedi- 
do para preservarmos toda a do- 
cumentação necessária, desde re- 
gistos informáticos aos suportes 
em papel. Não nos cabe a nós 
perseguir essas pessoas, mas sere- 
mos intransigentes quanto à res- 
ponsabilização do que se venha a 
apurar. 


Suponho que fala da Direcção 
anterior, qual a sua opinião so- 
bre a actuação do ex-presidente, 
José António Linhares? 

Se ele é salgueirista devia de 
ter parado, não entrando nesta 
espiral negativa. Penso que ele 
entrou num looping decadente e 
desenfreado, sendo incapaz de 
suster uma gestão ruinosa. Co- 
mo homem não sou eu que o 
vou julgar, como salgeurieista 
não lhe perdoo todo o mal que 
ele fez ao clube. 


Continua a defender que o lu- 
gar de José António Linhares é 
na cadeia? 

Penso que não é só ele. Eu não 
desejo mal a ninguém, mas que- 


ro ir lá visitá-lo... A ele e a todos 
aqueles que com ele tenham pre- 
judicado gravemente o meu clu- 
be. É um desejo meu como sócio 
e não como presidente da CA. 


Essas outras pessoas de que 
fala são membros da Direcção 
anterior? 

Podem até não ser apenas ele- 
mentos da Direcção anterior, co- 
mo também colaboradores. A 
culpa não pode morrer solteira. 
Para bem do Salgueiros espero 
que eles que se apresentem e as- 
sumam a sua culpa, assim até 
têm penas atenuadas. Como ele- 
mento da CA é meu dever exigir 
responsabilização, como sócio, 
o meu direito, meu dever e a mi- 
nha firme convicção é de que is- 
to tem de ser levado até ao fim. 


Desde que ocupou funções 
tem tido alguma colaboração 
por parte da Direcção anterior? 

Até hoje só dois ex-directores 
nos entregaram os dossiers que 
tinham, o que me leva a uma 
conclusão: Ou os outros não 
trabalhavam e tinham outros 
interesses, ou são muito maus 
dirigentes e muito maus sócios 
porque não querem ajudar o 
clube. Nós já enviámos uma 
carta a todos os membros da an- 
terior Direcção a solicitar a pre- 
sença deles para nos transmiti- 
rem todos os dossiers. Conti- 
nuamos a aguardar as respos- 
tas... 


Prometeu uma auditoria ao 
clube como objectivo primor- 
dial da Comissão Administrati- 
va. Quando é que esta auditoria 
estará pronta? 
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A auditoria ainda vai demo- 
rar algum tempo e será efec- 
tuada em três níveis. O primei- 
ro será uma análise a nível in- 
terno do passivo, para 
podermos como CA ter alguns 
procedimentos de gestão cor- 
rente com uma visão mais 
abrangente. Depois há uma au- 
ditoria externa pela pondera- 
ção de activos e passivos à data 
de 8 de Dezembro, para trans- 
mitirmos aos sócios como en- 
contramos o clube. A mais fun- 
damental será a auditoria judi- 
cial, porque o problema do 
Salgueiros mais do que um 
problema financeiro é, neste 
momento, um caso de polícia. 


Quando a auditoria estiver 
concluída convocará imediata- 
mente eleições para os órgãos 
sociais? 

Se estivesse amanhã concluí- 
da apresentávamo-nos logo em 
Assembleia Geral e dizíamos aos 
sócios: Este é o cenário que te- 
mos, estas são as melhores ideias 
para o futuro. Discutam porque 
o Salgueiros está preparado para 
eleições. 


Estaria disposto a concorrer 
nessas eleições? 

Respondendo hoje? Não. No 
futuro não sei. 


E se o seu adversário da últi- 
ma Assembleia Geral, Manuel 
Cunha Gomes, se candidatar? 

Manuel Cunha Gomes? Esse 
senhor não se pode candidatar a 
presidente do Salgueiros, por- 
que falsificou a entrada de só- 
cio... Como é que ele poderia ser 
candidato? 


E se alguém da lista de Ma- 
nuel Cunha Gomes se candida- 
tar? Entrava na corrida para os 
tentar derrotar? 

Para tentar derrotar esses se- 
nhores? Esses senhores estão 
derrotados por natureza... Não 
são salgueiristas. Penso que o 
Salgueiros terá pessoas com 
mais capacidade do que eu para 
avançar com um projecto de fu- 
turo... 


Dê-me um exemplo de uma 
pessoa nessas condições? 

Não queria estar a dizer no- 
mes porque poderia ferir sus- 
ceptibilidades de algum associa- 
do. Mas também digo uma coi- 
sa, aprendi nestas últimas 
semanas a não dizer nunca. Não 
tenho vontade por motivos pro- 
fissionais e pessoais de me can- 
didatar, quero ir para a bancada 
ver os jogos do meu clube, mas 
nunca mais poderei dizer não 
enquanto o Salgueiros não esti- 
ver definitivamente no bom ca- 
minho. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


A CRISE DE UM HisTÓRICO = SC Salgueiros 


DESPORTO 


| Jorge Viana | Presidente da Comissão Administrativa 


“O futuro do nosso clube 
está em causa” 


I Sérgio Pires 


A situação do plantel de futebol 
é um dos casos mais prementes na 
realidade salgueirista. O clube, que 
desceu administrativamente no 
início da presente época por uma 
dívida à Liga de Clubes no valor de 
650 mil euros, enfrenta agora ou- 
tra vez a ameaça da descida, ocu- 
pando neste momento o 20º lugar 
na II Divisão B - Série Norte com 
zero pontos. 

O Salgueiros continua a entrar 
em campo todos os fins-de-sema- 
na, fora ou na casa emprestada 
que é o Estádio do Leça, com uma 
equipa de juniores devido à não 
resolução dos impedimentos rela- 
tivos a dívidas para com jogadores 
das duas épocas anteriores. Este 
facto impede a inscrição de qual- 
quer atleta pelo clube de Paranhos. 
Com a saída de Vítor Barros, in- 
compatibilizado com o seu amigo 
Jorge Viana, o ex-jogador Pedro 
Barny ocupou, recentemente, o lu- 
gar de director desportivo do fute- 
bol salgueirista para tentar assu- 
mir uma aposta na formação. 

No entanto, as dificuldades do 
emblema de Paranhos não se es- 
gotam no futebol. Ainda não exis- 
te uma estrutura para outras mo- 
dalidades, como o andebol e o pó- 
lo aquático. A somar a esta 
situação existem ainda os casos, 
periclitantes, do bingo do clube, 
que de fonte rendimento se trans- 
formou em fonte de despesa, dos 
terrenos, que enfentam uma hasta 
pública a 26 de Janeiro. A tarefa é 
árdua e os problemas, diários, 
obrigam a um esforço redobrado 
da CA, presidida por Viana. À falta 
de melhor explicação para tanta 
devoção a um clube podemos pe- 
gar nas palavras de Pessoa: “Tudo 
vale a pena, se a alma (salgueirista, 
no caso) não é pequena”. 


Quantos impedimentos é que 
o Salgueiros tem neste momento? 

Os impedimentos rondam-as 
duas dezenas, mas o problema não 
são os impedimentos actuais mas 
sim aqueles que podem surgir 
num futuro imediato, que pode- 
rão chegar às seis dezenas. É evi- 
dente que numa ronda negocial de 
um processo tão delicado teremos 
de ter o máximo cuidado para não 
ferir quaisquer susceptibilidades 
de algum atleta. Tentaremos en- 
contrar o melhor acordo pois não 
podemos prejudicar o Salgueiros 
nem os atletas, que de forma digna 
representaram este clube. 


Referiu, em outras ocasiões, 
que existem impedimentos que o 
Salgueiros não tem de pagar. Isso 
confirma-se? 

Exactamente. Quero afirmar 
que iremos solicitar junto da Liga 
de Clubes um pedido de esclareci- 
mento relativamente ao facto de 
ainda termos impedimentos de 
temporadas anteriores a 2003/04, 


Pensar muito para encontrar soluções que salvem o clube 


já que estes teriam sido liquidados 
num depósito bancário, de acordo 
com aquele famigerado emprésti- 
mo da época passada. Para estes 
casos a CA deliberou entregar a as- 
sessoria jurídica e a parte de con- 
tencioso a uma sociedade de advo- 
gados do Porto. Eles irão abarcar 
tudo que é a “teia” jurídica deixada 
pela anterior Direcção, por uma 
avença que é tão insignificante que 
podemos considerar como o pri- 
meiro acordo de sponsorização 
que temos. 


Não resolvendo a situação dos 
jogadores, o Salgueiros não pode 
ser impedido de competir na pró- 

Não compreendo a pergunta... 
O Salgueiros e a CA têm de resol- 
ver agora esses impedimentos. Só 
pedimos é que todos os atletas nos 
ajudem a resolver. Se nós não re- 
solvermos não é benéfico nem pa- 
rao Salgueiros nem para os atletas. 
Não é permitido dizer que vamos 
tentar. Ou somos ou não somos 
capazes. E temos de ser capazes 
porque está em causa o futuro do 
nosso clube. 

A vinda de Pedro Barny, para 
director desportivo, corresponde 
a um novo modelo de gestão do 
futebol? 

Decidimos implementar um 
princípio de gestão para o futebol, 


que passa pela colaboração de um 
elemento como director desporti- 
vo para todo o futebol. E o Pedro 
Barny é uma pessoa que tem essas 
características. 


Como encarou, como amigo e 
como presidente da CA, a demis- 
são de Vítor Barros? 

Com muita mágoa. Fico triste 
por ver o Vítor partir desta manei- 
ra abrupta. O que eu sei é que o 
Vítor é um grande salgueirista e 
estará sempre do lado do Salguei- 
ros. Foi um grande companheiro 
de luta. Se calhar o desgaste tido 
naqueles quatro meses, em que 
muitas vezes só nós dois enfrentá- 
mos os problemas, fez com que 
um mau entendimento desenca- 
deasse esta situação. Se calhar a 
curto prazo as divergências esta- 

= rão ultrapassadas e ele estará no- 
vamente a colaborar com a CA. Se 
não estiver sabemos que o Vítor 
não estará do outro lado, porque 
ele só está do lado do Salgueiros. 


Que motivos ele lhe deu para 
sair? O que provocou a cisão foi a 
contratação do treinador Santos 
Pereira? 

Não foi a contratação do trei- 
nador, mas sim divergências quan- 
to à forma de uma decisão da CA 
relativamente ao futebol. É um as- 
sunto interno do clube. 


MODALIDADES 


Auto-sustentação e 
dependência do clube 


Que soluções perconiza a 
CA a curto prazo para as mo- 
dalidades do clube, como o Pó- 
lo Aquático e o Andebol? 

O Pólo é a modalidade nú- 
mero um em termos de resul- 
tados desportivos. Temos de 
olhar para a modalidade como 
fonte de capitalização do clube 
e da própria modalidade. Pre- 
tendemos fazer um projecto 
global que será desenvolvido 
pela próxima Direcção. Esta 
ideia baseia-se na auto-susten- 


BINGO 


tação numa colaboração direc- 
ta e dependente do Salgueiros. 
No Andebol, a política é exac- 
tamente a mesma mas ainda a 
mais longo prazo. O Andebol 
neste momento é só formação 
e sustentadamente vai entrar 
no bom caminho para reto- 
marmos aquele lugar que ti- 
nhamos no panorama portu- 
guês. Tinhamos das melhores 
escolas de formação do país es- 
tou convicto que voltaremos a 
esse plano. 


"É promíscua a relação 
entre contas e Linhares” 


O bingo continua a repre- 
sentar uma paradoxal fonte de 
despesa para o clube? 

Situação do bingo é delicada. 
Para esta CA não ser acusada de 
gestão danosa, esta situação exi- 
ge medidas urgentes. Não se po- 
de ter a melhor sala de bingo da 
cidade e a ex-segunda melhor 
sala do país a dar um prejuízo 
constante. Vamos ter de tomar 
medidas como uma reestrutu- 
ração do pessoal, de modo a 
tornar o Bingo rentável. O que 
eu lamento é que o Bingo do 


TERRENOS 


Salgueiros durante muitos anos 
tenha sido a fonte de rendimen- 
to de algumas pessoas e não do 
clube. No mínimo é promíscuo 
o relacionamento entre as con- 
tas do bingo e de José António 
Linhares, bem como a forma 
como o anterior director de 
concessão lidava com os dinhei- 
ros públicos e do clube. São de 
facto crimes continuados que 
delapidaram esta fonte de recei- 
ta a ponto da descredibilização 
da sala ter sido total até ter leva- 
do ao seu encerramento. 


“Estamos a respirar 
ofegantemente” 


É neste momento possível 
fazer situação sobre os terrenos 
do clube? 

A situação dos terrenos é deli- 
cada, Estamos tecnicamente e sob 
o ponto de vista de endosso para 
as entidades políticas a fazer ver 
que no actual estado do Salguei- 
ros fazer uma execução fiscal em 
tão curto espaço de tempo não é a 
melhor solução. O Salgueiros está 
a respirar ofegantemente, está a 
tentar sobreviver. Não podemos 
estar a defendermo-nos de uma 
hasta pública precipitadamente e 
sem uma estratégia concertada. 
Penso que será mais sensato para 
o poder político e fiscal encon- 
trarmos uma plataforma de en- 
tendimento rápido que possa sus- 
pender num curto espaço de tem- 
po a hasta pública, até que os 
nossos trabalhos de auditoria es- 
tejam preparados, para com esse 
panorama apresentarmos solu- 
ções credíveis. 

Neste momento poderíamos 
ficar nas mãos de empresas por 
exemplo da Povoa de Varzim 
que tenham feito propostas à 
inspecção geral de finanças. 


Mas essas empresas poderão 
mesmo atingir os seus objectivos 
cast O governo não aceite a sua 
proposta de entendimento...? 

Com bom senso essa hasta 
pública deverá de ser suspensa. 
Confio nos governantes e nas 
forças vivas do país. Será me- 
lhor para o Estado e para o Sal- 
gueiros que o clube cumpra as 
suas obrigações fiscais, quer fu- 
turas quer passadas. Corremos 
o risco de aquele património, 
dois lotes dos terrenos de Arca 
d'Água, que já foi da cidade po- 
der ser perdido a favor de tercei- 
ros, Espero que as autoridades 
entendam que o Salgueiros é 
uma instituição desportiva de 
utilidade pública que faz falta à 
cidade, tal como esses terrenos 
para a construção de um futuro 
espaço desportivo o fazem. A 
execução imediata desta hasta 
pública não é benéfica para o 
Salgueiros nem para o Estado. 
Se tivermos um tipo de com- 

tamento completamente di- 
ferente do passado não há nin- 

uém que tenha coragem de 
não ajudar o Salgueiros. dd 
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Sete actores/figurantes dão vida à mais recente parceria entre o dramaturgo Jacinto Lucas Pires e o encenador Ricardo Pais, no palco do S. João /PEDRO GRANADEIRO 


Quando os figurantes de um “jogo” 
bizarro lutam pela sobrevivência... 


A mais recente colaboração entre Ricardo Pais e 
Jacinto Lucas Pires está a partir de hoje no UNS] 


|] Luísa Marinho (textos) 


oi de um processo criativo 
Fsoisio ue nasceu 
gurantes”, peça que abre o 
ano de 2005 no Teatro Nacional 
S. João (TNS]). Com Ja 
Lucas Pires e Ricardo Pais 
beça, o projecto afa 
“Arranha-Céus”, o primeiro tra- 
balho que uniu o escritor e o 
encenador. “Figurantes” estreou 
no PoNTI'04/XIII Festival da 
União dos Teatros da Europa, 
onde esteve dois dias em apre- 
sentação, e sobe agora nova- 
mente ao palco do TNSJ para 
uma temporada de 10 dias, a 
contar a partir de hoje. 
“Figurantes” é uma enco- 
menda do TNS)J a Jacinto Lu- 
cas Pires. A relação criativa en- 
tre o escritor e o encenador Ri- 
cardo Pais, também director 
da instituição, fazia adivinhar, 
desde logo, uma proximidade 
na concepção do trabalho en- 
tre os dois autores. Contudo, 
mais do que uma criação isola- 
da de um escritor e de um en- 
cenador, “Figurantes” criou-se, 
igualmente, a partir da colabo- 
- ração activa dos actores, que 
estavam já escolhidos. 


Como explicou Lucas Pires, 
o texto foi escrito a pensar nos 
actores que o iam interpretar, 
não necessariamente nas suas 
características pessoais, mas 
antes no seu “percurso” e nas 
suas qualidades artísticas”. 
Ricardo Pais admite mesmo 
que este é o seu “primeiro es- 
pectáculo de actores”, Esta pe- 
ça “é muito diferente de 'Arra- 
nha-céus”, considera, expli- 
cando que “o texto foi sendo 
r to conforme o devir cé- 
nico”, 


A pensar nos actores... 

Jacinto Lucas Pires afirma 
que “é um privilégio para a es- 
crita poder acontecer ao mes- 
mo tempo que o trabalho dos 
“fazedores de teatro"”. A peça 
centra-se, de facto, nas perso- 
nagens, nos seus medos, nas 
memórias que transportam e 
querem esconder. Todo o de- 
senrolar da peça é bizarro. No 


“Figurantes” (já exibido no PoNTI) foi uma criação 
colectiva onde os actores tiveram muito a dizer 


início, é difícil compreender 
quem são as sete pessoas no 
palco, onde se encontram e o 
que fazem. Mas elas próprias 
também pouco sabem, o que 
não deixa de ser reconfortante 
e curioso para o espectador. 

Não interessa a Jacinto Lu- 
cas Pires nem a Ricardo Pais 
decifrar completamente a pe- 
ça. As pistas de leitura encon- 
tram-se no próprio palco e vão 
sendo reveladas de uma forma 
mais ou menos subtil. 

“O centro do espectáculo 
são pessoas acossadas por um 
local sem nome”. Esse local é 
um estúdio de televisão e as 
sete personagens que o ocu- 
pam não sabem disso e tam- 
bém não sabem porque estão 
ali. António (Durães), Emília 
(Silvestre), João (Reis), Luísa 
(Cruz), Micaela (Cardoso), 
Nuno (M. Cardoso) e Pedro 
(Almendra) aparecem como 
pessoas comuns. 


Não interessa a Jacinto Lucas Pires 
nem a Ricardo Pais decifrar completamente a peça 


A determinado momento, 
João começa a elaborar uma 
história sobre um “homem 
magro” que trabalha num gui- 
chet da CP. Mais do que uma 
história para passar o tempo, a 
criação, que depois será colec- 
tiva, vai ser um catalizador pa- 
ra histórias individuais, essas 
de pendor gradualmente auto- 
confessional. 


que são “prisioneiros” 

A história do homem do 
guichet funciona também co- 
mo um garante da vida; como 
que quem a conta se sentisse 
demiurgo e, assim, com poder 
sobre a vida e a morte. 

Além dos sete “prisioneiros” 
existem dois actores já velhos e 
meio loucos (interpretados 
por João Cardoso e Jorge Vas- 
ques) que também tentam so- 
breviver ao desconhecido e à 
passagem do tempo. Já com- 
pletamente dominados pelo 
local, esses actores encenam 
uma espécie de “sketchs” ab- 
surdos, nos quais o medo se 
transporta. 

“Figurantes” pode ser visto 
de terça-feira a sábado às 
21h30 e ao domingo às 16h00. 


= 


“ 


a estreia 
houve reacções 
muito bonitas” 


"Figurantes” não é uma peça 
de decifração fácil. Ricardo 
Pais sabe disso e assume-o 
dessa maneira. À curiosidade 
em relação à reacção do públi- 
co é muita, admite o encena- 
dor. Quando a peça teve a sua 
estreia absoluta - no PoN- 
Ti'o4/XIII Festival da União dos 
Teatros da Europa - o público 
parece ter recebido bem o tra- 
balho, considera o encenador. 
“Nas estreias, o tipo de público 
é sempre mais ou menos o 
mesmo. Ainda por cima era o 
espectáculo inaugural do festi- 
val e por isso o público era 
bastante cosmopolita e estava 
muito festivo”, diz. 

Ricardo Pais afirma que nessa 
noite conseguiu sentir uma 
“comoção geral" da parte do 
público. “Havia uma energia 
muito positiva em toda a sala. 
Existiram algumas reacções 
mesmo muito bonitas”, lem- 
bra. “Claro que no início nota- 
se algum mal estar, devido à 
dificuldade de decifração" ine- 
rente ao trabalho, considera, 
acrescentando que as pessoas, 
como é natural, continuam a 
ter uma preocupação muito 
grande em perceber o que es- 
tão a ver. "O espectáculo soa 
muito a teatro, a ribalta, reme- 
te para a ancestralidade tea- 
tral, uma coisa que sempre 
tentei evitar”, diz. Esta carac- 
teristica prende-se com o fac- 
to de "o teatro serem os acto- 
res e estes terem participado 
activamente no processo" Ja- 
cinto Lucas Pires explica que 
os actores deram um contribu- 
to grande para as suas pró- 
prias personagens. 

No entanto, é absolutamente 
“possível remontar esta peça 
com outros actores e esta fun- 
cionar na mesma”. Isto aconte- 
ce porque “Figurantes” foi um 
trabalho pensado para aqueles 
actores específicos, “os ideais”, 
considera Pais. Contudo, não 
foi feito “a partir das pessoas, 
mas sim do seu trabalho pro- 
fissional”, acrescenta o autor 
Jacinto Lucas Pires. 


Ricardo Pais 


O Comércio do Porto 
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Escritor e cir 


> JACINTO LUCAS PIRES 


/ autor de 


“No teatro, começa 


tudo por uma “voz 


I Luísa Marinho 


scritor de ficção, ci- 
Ejs e dramaturgo, 

Jacinto Lucas Pires co- 
meçou a afirmar-se como 
um valor da cultura contem- 
porânea portuguesa em 
meados dos anos 90. No tea- 
tro, depois de “Universos e 
Frigoríficos” (encenado em 
1997 por Manuel Wiborg), 
começou uma colaboração 
com o Teatro Nacional S. 
João e Ricardo Pais, que en- 
cenou a peça “Arranha- 
Céus” (1999). “Escrever/Fa- 
lar” (2001) e “Coimbra B” 
(2003) foram as restantes 
obras dramáticas que escre- 
veu, ambas encenadas por 
Marcos Barbosa, antes de 
“Figurantes”, que marca o 
regresso da colaboração com 
Ricardo Pais. 
- Esta peça foi escrita espe- 
cificamente para os actores 
que as interpretam e foi de- 
senvolvida com eles e com o 
encenador Ricardo Pais. 
Prefere este processo de 
trabalho à escrita solitária? 

- Desde o “Escrever/Fa- 

lar” que tenho trabalhado as- 
sim, obviamente não com 
esta escala. Normalmente, 
apenas com dois actores e 
processos mais modestos em 
termos de tempo e orçamen- 
to. Mas agora até me é difícil 
pensar escrever uma peça 
sem os privilégios de saber 
quem são os actores, saber 
que espectáculo vai ser feito 
e onde será encenado. Se ca- 
lhar, estou a ficar mal habi- 
tuado [risos]. 
- No início deste trabalho, 
começou a escrever uma es- 
pécie de falsa “telenovela”, 
peça que subvertia a lingua- 
gem televisiva. Depois, 
abandonou a ideia e escre- 
veu a “Figurantes” que ago- 
ra se apresenta. Pensa reto- 
mar a ideia anterior no fu- 
turo? 

Não. Já nem sei onde está 

esse texto. Provavelmente já 
foi destruído. 
-Os processos de criação 
que utiliza para a ficção, o 
teatro e o cinema são muito 
diferentes? 

No teatro, preocupo-me 
menos com a construção 


22) 


O autor quer agora escrever uma ionga-metragem /PEDRO GRANADEIRO 


“Estou a pensar escre; 
um romance passado no Brasil” 


de acções. Não me interes- 
sa mostrar histórias, perso- 
nagens e dramas através de 
imagens, de cortes, de ac- 
ções, como no cinema. A 
ideia de “voz” e de “pala- 
vra” é que me leva a encon- 
trar personagens no teatro. 
Na ficção literária - no con- 
to e no romance - há uma 
espécie de síntese de tudo 
isso. Por um lado, uso fer- 
ramentas da linguagem de 
imagens - ou de escrita pa- 
ra imagens - que também 
já é uma tecnologia que te 

mos na cabeça. Já sonha- 
mos como que realizando 
filmes, montando memó- 
rias, Por outro lado, uso es- 
se poder incrível da pala 

vra, fazendo uma síntese 
dessas diferentes ferramen- 
tas ficcionais. 

- No teatro só conta a pala- 
vra? 

No teatro começa tudo 
por uma voz. No meu texto 
“Coração Transparente”, um 
monólogo, quis explicitar es- 
se processo. Há um actor que 
diz “voz, uma voz, a voz”. De- 
pois, a voz é que faz as pala- 
vras e ele passa a estar dentro 
das coisas que as palavras 
são. É esse o meu modo de 
chegar ao teatro na escrita. 

- Contudo, a peça “Arra- 
nha-céus” mostrava outras 


preocupa 

Em “Arranha-céus” tentei 
trazer para o teatro o “flirt” 
com o jogo do cinema. Hoje, 
não sei se por estar mais ve- 
lho ou por mais dentro do 
teatro, sinto que já não preci- 
so tanto dessas danças com 
outros géneros. 

- Talvez por, entretanto, ter 
começado também a fazer 
cinema. 

Se calhar... Também ainda 
estava muito fresco. Por ve- 
zes, pode aprender-se com os 
confrontos a saber onde es- 
tão os limites de cada género, 
de cada território. 

Já realizou duas curtas- 
metragens. Está a preparar 
mais algum trabalho para 
cinema? 

Queria escrever uma lon- 
ga-metragem, mas é um 
processo difícil e longo. De- 
pois, é um pouco penoso pa- 
ra conseguir concretizar. 
Neste momento, estou a “es- 
crevinhar” ideias nesse senti- 
do. 

- Eliteratura, está a escrever 
alguma coisa? 

Para já não, tirando pe- 
quenos textos para diferen- 
tes publicações. Tenho a 
ideia de, para o ano, escre- 
ver um romance passado no 
Brasil. Isto, se tiver dinheiro 
para lá ir. 


Na literatura, 


Nascido no Porto, a 14 de Julho de 1974, 
e licenciado em Direito, Jacinto Lucas Pi- 
res começou a editar ficção em 1996. O 
seu primeiro livro é de contos e intitula-se 
“Para Averiguar do seu Grau de Pureza”. 
Desde logo as criticas foram favoráveis. 
Lançou, depois, “Azul-Turquesa" (1998), 
"Dois Filmes e Algo de Algodão" (1999), 
“Abre para Cá" (2000) e “Livro Usado 


no teatro e no cinema 


(2001)". Para teatro, escreveu "Universos e 
Frigoríficos" (1997), “Arranha-Céus" 
(1999)", “Escrever, Falar” (2002). Em 2002, 
lançou também um romance - "Do Sol". 
No cinema, escreveu o argumento “Só um 
Minuto” para uma curta-metragem de Pe- 
dro Caldas. Em 1999, realizou a sua pri- 
meira curta, “Cinemaamor”, e, em 2004, 
apresentou "BD". 


“CUITURA 


“Heart Beat” retrato 
de uma geração à beira 
do abismo, no Contagiarte 


I André Baptista 


Estreia esta noite no espaço 
cultural Contagiarte, no Porto ( 
rua Álvares Cabral), o espectáculo 
"Heart Beat”. Com dramaturgia e 
direcção de Miguel Cabral, a peça 
fala da situação de ruptura que 
um casal de jovens enfrenta du- 
rante a década de 90. 

Fred (Miguel Rosas) e Laura 
(Isabel Queirós) veêm-se obriga- 
dos a entregar a casa alugada onde 
vivem. Na última noite no aparta 
mento, repleto de caixas de cartão 
que deixam adivinhar uma espé- 
cie de separação de bens, ele deci- 
de abandoná-la. Instantancamen- 
te, uma série de despedidas suces- 
sivamente adiadas vêm à tona. 
Trata-se da história de um amor 
ou de um amor impossível dos 
nossos tempos. Um homem que 
nega assumir um papel estereoti- 
pado. Uma mulher atormentada. 
Fred e Laura não querem ser dois 
inadaptados encurralados nas de- 
silusões de uma juventude urba- 
na, tóxica e deprimida pelo de- 
semprego e pela velocidade das 
emoções. 

Ào escrever o texto, Miguel Ca- 
bral quis contar a história de dois 


heróis da nossa época que sobre- 
vivem ao amor: "desde há muito 
que escrevo mas quis, desta vez, 
fazer um trabalho mais pessoal”, 
referiu. "No entanto", acrescen- 
tou, "o texto foi permanentemen- 
te discutido com os actores ao 
longo do trabalho, pareceu-me 
importante reescrever cenas que 
não funcionavam”. 

Para Isabel Queirós, este tipo 
de espectáculos, mais intimistas e 
menos apetrechados de recursos, 
“não costumam ser arriscados no 
Porto. Apesar de agora o público 
estar mais aberto a este tipo de 
projectos, há ainda um medo ter- 
rível". Contudo, as actores reco- 
nhecerarm o privilégio de, num 
trabalho desta índole, usufruírem 
da "bagagem" que advém das se- 
melhanças contextuais entre eles e 
as personagens: "tal como Laura e 
Fred, nós vivemos neste tempo e 
neste espaço e essa coincidência 
nem sempre acontece nos traba- 
lhos com que nos deparamos”, su- 
blinharam. "Heart Beat" conta 
com as colaborações de Mário 
Bessa (na iluminação) e de Ana 
Luena (na concepção do espaço 
cénico). € fica em cena até dia 29 
de Janeiro (de quinta a sábado). 


“Heart Beat” ou os tempos modernos das relações jovens de hoje /DR 


?A Cantora Careca” 
de Eugêne Ionesco regressa 
a Gaia pela mão do TEP 


| 

Depois da apresentação, no 
passado fim-de-semana, de "A Li- 
ção" pela companhia vianense 
Teatro de Noroeste, no Auditório 
da Academia Contemporânea do 
Espectáculo, o teatro do drama- 
turgo romeno Eugêne lonesco 
volta a marcar presença nos pal- 
cos do grande Porto. 

Desta vez, o Teatro Experi- 
mental do Porto (TEP) repõe, a 
partir de hoje, "A Cantora Care- 
ca", com encenação de Norberto 
Barroca, que esteve em cena no 


“André Bapiista 


Auditório Municipal de Gaia até 
ao passado dia 12 de Dezembro. 

O TEP decidiu continuar as 
apresentações do espectáculo de- 
pois de um acordo com a empre- 
sa municipal Gaianima e enquan- 
to aguarda os apoios sustentados 
do Ministério da Cultura. 

O salão Principal da Casa Bar- 
bot, na Avenida da República 
(edificio gaiense recentemente 
adquirido pelo município), é a 
nova morada do espectáculo que 
fará uma curta carreira de quinta 
a sábado às 21h45 e ao domingo 
às 16h00, 


se E) CULTURA 
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A actriz revelação Catalina Sandino Moreno, reconhecida pela crítica, protagoniza "Maria Alvarez” no filme independente “Maria Cheia de Graça” /0R 


“Maria Cheia de Graça” ensina 
o pai nosso que não está no céu 


Com prémios de Berlim e Sundance, a primeira 
obra de Joshua Marston estreia no Passos Manuel 


Do JorgeMauriício Pinto 
uando se ouve a crítica a 
louvar demasiado um fil- 
me — e as apreciações 

chovem de todas as geografias — 


podemos sempre imaginar que: 
a) eles copiam-se uns aos outros 
e há que desconfiar dos rótulos 
hiperbolizados, sobretudo quan- 
do viajam dos "States"; b) a obra 
é mesmo de qualidade e reúne 
consenso (seja lá o que isso for); 
c) quando ninguém fala das ou- 
tras películas, vale a pena esprei- 
tar à espera da surpresa perdida. 

No primeiro caso a sensação 
de alergia obriga-nos, à cautela, a 
dispensar o visionamento; no se- 
gundo, damos o benefício de dú- 
vida; no terceiro, se não for pelo 
contra, que seja por serviço pú- 
blico. "Maria Cheia de Graça”, 
que hoje estreia no cinema Pas- 
sos Manuel, no Porto, é um caso 
transversal, um objecto avassala- 
dor que vai deixar mossa, pela 
extrema revelação cinematográ- 
fica a todos os níveis. Não podia 
ser sempre assim? 


Um fado mudo 

A primeira longa metragem 
de Joshua Marston — jovem ci- 
neasta da Califórnia com forma- 
ção em Berkeley e bastante lau- 
reado nas curtas — tem a particu- 


laridade de ser falado em caste- 
lhano, o que intensifica ainda 
mais o dramatismo da história: 
Maria Alvarez - menor de 17 
anos, natural de uma Colômbia 
rural, operária numa indústria 
de flores, sustento de uma famí- 
lia complicada, sem paixão pelo 
namorado imberbe — sonha com 
o "el dorado" e engendra, com 
toda a ingenuidade do mundo, 
uma maneira de escapar à misé- 
ria e construir uma vida melhor. 

Se transportássemos a trama 
para a realidade portuguesa, não 
veríamos, em termos sociológi- 
cos, profundas diferenças na 
comparação ao que foi, por 
exemplo, a fuga do campo parao 
litoral urbano, a debandada das 
zonas rurais para as grandes 


Viagem ao mundo da droga e miséria da Colômbia, 
numa produção “indie” de causar inveja aos Óscares 


dades, ou o fenómeno da emi- 
gração. Mas com uma nuance 
(reforçada pelo slogan na pro- 
moção do filme - "baseado em 
1,000 histórias reais"): a saída pa- 
ra a crise não é feita através de 
uma mala de cartão, mas como 
correio de droga com Nova lor- 
que na mira. 

A dicotomia salvação/pesade- 
lo é que vai determinar o destino 
de Maria (numa interpretação 
fortíssima de Catalina Sandino 
Moreno), rapariga que procura 
alargar horizontes (curioso o 
pormenor no princípio do filme 
quando a protagonista, cansada 
de namorar na soleira de uma 
casa em ruínas na aldeia, lança o 
desafio ao companheiro para su- 
bir ao telhado e daí observar a 


paisagem; mesmo a troco de 
mais avanços carnais, o namora- 
do fica-se e opta pelo trivial, le- 
vando Maria a concluir que este 
nunca será o homem da sua vi- 
da). Quando descobre estar grá- 
vida a angústia cresce, deixa o 
emprego precário e abandona o 
lar conflituoso. 

O mais recente amigo Fran- 
Klim, com quem travou conheci- 
mento durante uma festa na al- 
deia e que não passa de um sedu- 
tor à procura de novas vítimas, 
viaja com ela para Bogotá, onde 
cedo a grandeza de uma cidade 
lhe acena com aparentes oportu- 
nidades. Mas Franklim não passa 
de um aliciador de jovens iludi- 
das para serem convertidas em 
"mulas" de narcotráfico. Apre- 


Devorador de prémios com selo de garantia HBO 


Nem sempre os galardões atestam o valor de uma 
obra, mas quando os prémios chegam de festivais 
distintos, com história, vale a pena desfiar a lista. 
Especialmente quando "Maria Cheia de Graça" se 
trata de uma primeira obra de Joshua Marston, 
com produção de risco calculado pela HBO Films, a 
variante cinéfila da Home Box Office que se nota- 
izou por ser a empresa rainha do cabo norte- 
americano e uma autêntica mina de séries de qua- 
lidade, de "Os Sopranos" a "Sete Palmos de Terra”, 


bil 


a Cidade”. 


sem esquecer "Os Anjos da América" ou "O Sexo e 


Eis alguns dos prémios conquistados: Melhor 
Primeiro Filme e Melhor Actriz (a meias com 
Charlize Theron), em Berlim; Prémio do Público, 
em Sundance; Prémio do Público, Prémio da Cri- 
tica, Grande Prémio Especial, em Deauville; cinco 
nomeações no IFP; top ten do American Film 
Institute; várias distinções de críticos, realizado- 
res e produtores. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


senta Maria a um dos mafiosos 
locais que logo oferece milhares 
de dólares (milhões de pesos...) a 
troco de um acordo laboral des- 
tinado a transportar droga para 
o mercado norte-americano. Só 
terá que o fazer através de cápsi 
las de heroína engolidas e poste- 
riormente entregues na "Big Ap- 
ple”. Ameaças de morte aos fa- 
miliares garantem que a 
mercadoria chega ao destino 
sem tentações de desvio 
quer outra manobra. O i 
um pesadelo sangrento... 


Ninguém sai vivo 

O que trucida em "Maria Full 
of Grace” (título original) é a as- 
sumida crueza das imagens. O 
relato, quase "naif”, desfila em 
registo documental, como se o 
espectador circulasse ao lado das 
personagens, em tempo real. O 
verdadeiro murro é chegar ao 
fim num misto de sensação de 
impotência para travar um pro- 
cesso sem fim — o tráfico de dro- 
ga que esmaga seres todos os dias 
- ea vivênc ancarada de 
uma existência miserável — a co- 
lombiana, a soldo de um flagelo 
que encontra expressão mercan- 
tilista no país da liberdade, os Es- 
tados Unidos. De facto, deste fil- 
me, ninguém sai vivo... 

É possível falar num espelho 
crítico que varre todos os valores 
sociais, da política à religião — 
aliás, a imagem do cartaz é efi- 
caz: Maria recebe a cápsula de 
droga, como se de uma hóstia se 
tratasse. É o seu atalho para a tal 
salvação, é o pecado/perdão, que 
pode certamente incomodar o 
público crente. De quem se espe- 
ra que não fique passivo ao per- 
ceber que estes "correios" engo- 
lem, antes de cada viagem, 50, 
60, 70, 80 mini-pacotes de heroí- 
na (o número depende do tama- 
nho do estômago de cada mu- 
lher ou homem) para iludir os 
serviços policiais nos aeroportos 
do "tio Sam". 

A vida de quem transporta só 
tem importância enquanto a 
mercadoria não chega ao desti- 
no. À partir daí apenas interessa 
que a droga seja evacuada, sujei- 
tando-se ainda a três circunstân- 
cias com um denominador co- 
mum: se uma das embalagens 
rebentar, a "mula" morre (Lucy, a 
amiga feita nesta vida, será es- 
ventrada sem pejo ou piedade); 
se faltar algum pacote, morre; se 
for apanhada, é presa e, de certa 
forma, também morre. O oníri- 
co transformado em insónia e os 
sinais dados a Maria — a incómo- 
da gravidez que a salva de ser 
presa, a adaptação possível à co- 
munidade colombiana em Nova 
Iorque, a falta de visão de Blanca, 
amiga de infância que optou pela 
mesma vida e regressa à terra (ao 
inferno?) — farão dela uma pes- 
soa determinada na hora de to- 
das as decisões. 

"Maria Cheia de Graça" deixa, 
por isso, um rasto de luz, apesar 
das trevas envolventes que não se 
apagarão. Uma imagem poética 
comprovado pela auréola que 
envolve o personagem no desfe- 
cho filmado no aeroporto e no 
cartaz que permanece em fundo 
e se dissolve em letras ténues: 
“it's what's inside, that counts”. 
Não podia ser sempre assim? 


o Comércio do Porto 


Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


Mais uma 
comédia 
romântica cheia 
de equívocos... 


Stacy Holt (Brittany 

Murphy), produtora associada 
de um “talk show”, fica intriga- 
da ao falar com o seu namora- 
do — Derck (Ron Livingston), 
um “compromisso-fóbico” — 
sobre os seus relacionamentos 
anteriores. Bisbilhotando na 
agenda dele, consegue arranjar 
os contactos das suas namora- 
das anteriores. Com a ajuda da 
sua colega Barb (Holly Hun- 
ter), elas começam a ser suces- 
sivamente entrevistadas no seu 
programa, sob os mais varia- 
dos pretextos. Mas tudo se 
complica quando uma delas se 
torna sua amiga e a verdade 
tem de vir ao de cima. 
“As “Amigas do Meu Namo- 
rado” (“Little Black Book” - 
2004), de Nick Hurren (um 
realizador sobretudo televisi- 
vo), é mais uma comédia ro- 
mântica pateta, baseada em 
equívocos, destinada às leitoras 
da “Cosmopolitan”. 


...e mais um 
filme “gore” com 
adolescentes a 
fugir de zombies 


“Os mortos caminham... tu 
corres”, refere a frase publicitá 
ria de “A Casa da Morte” (ma 
uma tradução idiota para 
“House of the Dead”, que sig 
nifica “A Casa dos Mortos”). 
Nesta co-produção Alemanha/ 
Canadá/EUA, datada de 2003, 
o realizador alemão Uwe Boll 
cruza a citação cinéfila do clás- 
sico do género “Night of the Li- 
ving Dead” (1968), de George 
A. Romero, com o jogo “House 
of the Dead” da Sega. 

Nas férias da Páscoa, um 
grupo de jovens amigos de um 
campus universitário aproveita 
para ir a uma “rave” que se rea- 
liza numa ilha. Apanham bo- 
leia de um barco, mas quando 
lá chegam não vêem ninguém. 
À procura do local, começam a 
ser atacados por mortos-vivos. 
Afinal, a festa vai ser outra, 
com eles fechados toda a noite 
numa casa cercada por zom- 
bies... 
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Erland Josephson e Liv Ullmann em “Saraband”, uma continuação de “Cenas da Vida Conjugal” (1973) 108 


Ingmar Bergman de regresso 
com os seus actores de eleição 


|] Rodrigo Affreixo (textos) 


nome máximo do cine- 
O: sueco, Ingmar Berg- 

man, está de regresso às 
salas de cinema portuguesas, 
com uma cópia para cinema do 
telefilme “Saraband” (2003). Na 
realidade, desde 1982 (com 
“Fanny e Alexandre”) que ne- 
nhum dos seus filmes estreava 
por cá e, neste caso, Portugal é o 
segundo país depois da França 
onde “Saraband” é apresentado 
em sala. 

Mas, infelizmente, quem o 
quiser ver terá de se deslocar a 
Lisboa, já que vai estrear apenas 
no único cinema do país que 
dispõe de projecção digital, o 
Millenium Alvaláxia. Os moti- 
vos prendem-se com o conheci- 
do perfeccionismo do cineasta, 
agora com 86 anos de idade. 
Apesar de ter sido rodado ape- 
nas para televisão, os festivais de 
Cannes e de Veneza queriam 
muito incluí-lo na secção com- 


petitiva das suas edições de 
2003, por se tratar da obra mais 
recente deste realizador, agora 
semi-retirado. Mas Bergman 
não gostou da passagem do di- 
gital para as cópias de 35 mm e, 
por isso, a apresentação em pelí- 
cula foi cancelada. O autor de 
“O Sétimo Selo” aprovou, po- 
rém, a estreia comercial do filme 
apenas em cinemas que dispu- 
sessem de equipamento digital 
de projecção topo de gama 
(“Digital HD”). 

Explicados os condicionalis- 
mos desta estreia apenas lisboe- 
ta, passemos, então, à intriga de 
“Saraband”, que Bergman des- 
creve como “um concerto para 
uma orquestra sinfónica, com 
quatro solistas”... Trata-se de 
uma espécie de continuação de 
“Cenas da Vida Conjugal” 
(“Scener ur ett áktenskap” - 
1973) — que, por acaso, tam- 
bém foi originalmente uma sé- 
rie de seis episódios, remontada 
para exibição em sala no estran- 


geiro —, cerca de trinta anos 
mais tarde. 

O filme de 1973 retratava um 
casal em crise, Marianne (Liv 
Ullmann) e Johan (Erland Jo- 
sephson), que acabavam por se 
divorciar. Agora, tanto tempo 
depois, Marianne sente que o 
ex-marido precisa dela e decide 
visitá-lo na sua velha casa de 
campo, onde agora vive. Apesar 
de todos estes anos sem se ve- 
rem, entre os dois a cumplicida- 
de não esmoreceu. Marianne 
conhece o filho de Johan, Hen- 
rik (Bórje Ahlstedt), e a filha 
deste, Karin (Julia Dufvenius). E 
muito rapidamente compreen- 
de que Henrik tem um amor 
possessivo pela filha e que Johan 
só sente ódio e desprezo pelo fi- 
lho. Poderá a presença de Ma- 
rianne trazer um pouco de sere- 
nidade a esta família atormenta- 
da? 

A avaliar pelo entusiasmo da 
crítica francesa, vale a pena uma 
deslocação à capital. 


Retrospectiva Emir Kusturica 
no Teatro do Campo Alegre 


Por ocasião da vinda a Por- 
tugal de Emir Kusturica e da 
sua No Smoking Orchestra — 
que darão um concerto no 
Coliseu dos Recreios (Lisboa), 
no próximo dia 17 (segunda- 
feira), integrado na “Life Is A 
Miracle Tour” —, a Atalanta 
Filmes programa para as suas 
salas Ávila (Lisboa) e Cine-Es- 
túdio do Teatro do Campo 
Alegre (Porto) uma pequena 
retrospectiva com quatro dos 


filmes mais significativos des- 
te cineasta bósnio nascido em 
Sarajevo, em 1954. 

No Porto, o ciclo começa 
hoje, precisamente com a exi- 
bição do seu mais recente fil- 
me, “A Vida é um Milagre” 
(“Zivot je cudo” - 2004) — 
cuja partitura é assinada por 
Dejan Sparavalo e pelo pró- 
prio Kusturica —, que repete 
amanha. 

Seguem-se: “Gato Preto, 


Gato Branco” (“Crna macka, 
beli macor” - 1998), nos dias 
15 e 16; “Underground — era 
uma vez um país” (“Under- 
ground — bila jednom jedna 
zemlja” - 1995), nos dias 17 e 
18; e “O Tempo dos Ciganos” 
(“Dom za vesanje” - 1988), no 
dia 19. 

Em todos estes dias há duas 
sessões, que se realizam às 
18h30 e às 22 horas. Os bilhe- 
tes custam 3 euros. 
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Wesley Snipes é 
um ex-comando 
alucinado e 
imparável... 


Em “9 Vidas” (“Unstoppa- 
ble” - 2004), do realizador te- 
levisivo David Carson, Wesley 
Snipes (que até é um bom ac- 
tor) vê-se metido numa histó- 
ria sem pés nem cabeça. 

A CIA criou uma nova 
droga que desenvolve total 
obediência e passividade em 
quem a ingere. Mas, ainda an- 
tes de a conseguir testar, ela é 
roubada por um gang de cri- 
minosos. Só que eles também 
não sabem se é totalmente se- 
guro tomá-la e, pensando que 
Dean Cage (Snipes) é um 
agente da CIA ao corrente da 
situação, obrigam-no a tomá- 
fa. Na realidade, ele é um ex- 
combatente com traumas de 
guerra e vai alucinar de segui 
da. Porque o tempo es: 
até ficar com os miolo: 
ele vai ter de se debater com as 
visões e com os raptores para 
conseguir encontrar rapida- 
mente o antídoto. 


as 
pm 


«.. € Richard Gere 
é dançarino 

em “remake” 

de filme japonês 


“Vamos Dançar?” (“Shall 
we Dance?” - 2004), de Peter 
Chelsom, é o “remake” de um 
êxito homónimo japonês de 
1996, realizado por Masayuki 
“Suo, que à época também es- 
treou entre nós. 

Nesta comédia romântica e 
musical, John Clarke (Richard 
Gere) é um advogado com 
uma carreira brilhante e com 
uma vida familiar bastante fe- 
liz, casado com Beverly (Su- 
«an Sarandon) e pai de dois fi- 
lhos. Mas há algo que o faz 
sentir aborrecido. A sua vida 
muda quando decide seguir 
Paulina (Jennifer Lopez), uma 
insinuante professora de dan- 
qa de salão, e se inscreve na 
sua escola. Daí a manter uma 
vida paralela e clandestina co- 
mo dançarino profissional vai 
um passo. Até que chega o dia 
em que vai ter de contar tudo 
à família e aos colegas de tra- 
palho... 


———— BREVES 


v MÚSICA 


Fevereiro. 
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Corpo de Bob Marley poderá 
ser trasladado para a Etiópia 


Os restos mortais do músico Bob Mar- 
ley poderão ser trasladados da Jamaica 
para a Etiópia, no ano em que se assi- 
nala o 60º aniversário do icone do reg- 
gae. De acordo com a viúva do artista, 
Rita Marley, citada pela Associated 
Press, a cerimónia deverá decorrer em 


Bob Marley 


No terceiro trimestre de 2004 houve mais espectadores nas salas de cinema portuguesas /LUÍS COSTA CARVALHO 


Salas de cinema em Portugal 
com mais espectadores, 
sessões e receitas de bilheteira 


No terceiro trimestre de 2004 houve um aumento de 17,5 por cento 
de espectadores de cinema. Lisboa tem os bilhetes mais caros do país 


| Anastácio Neto 


s cinemas portugueses 
O istiram, no terceiro 

trimestre de 2004, a um 
aumento no número de espec- 
tadores, sessões e receitas, rela- 
tivamente a idêntico período 
do ano anterior. 

Segundo resultados preli- 
minares divulgados pelo Ins 
tuto Nacional de Estatística 
(INE), no terceiro trimestre de 
2004 ocorreram 173,5 mil ses: 
sões de cinema, as quai 
ram 5,1 milhões de espe: 
res e as receitas geradas as 
deram a 20.9 milhões de euros. 
Em relação ao período homó- 
logo, o número de espectado- 
res aumentou 17,5 por cento, 
as sessões 20,2 e as receitas de 
cinema 22 por cento. 

De acordo com informação 
do Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia 
(ICAM), este aumento de pre- 
senças, exibições e respectivas 


receitas deve-se ao facto de no 
referido período terem passa- 
do por Portugal produções de 
grande afluência, como por 
exemplo títulos de sucesso 
planetário como “Shrek 2”, 
“Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban” ou “Homem- 
Aranha 2”, 

Do total de receitas de Bi- 
lheteira arrecadas pelos cine- 
mas em Portugal, a maior fac- 
tia, 48 por cento foram factu- 
radas na região de Lisboa e 27 
por cento no Norte do país. 
Nestas regiões registe-se ainda 
que o preço médio por bilhete 
de cinema foi de 4,43 euros, o 


BE 3º Trimestre de 2004 


8 173,5 mil sessões de cinema 
(+17,5 por cento) 

E 5,1 milhões de espectadores 
(+ 20,2 por cento) 

8 209 milhões de euros em 
receitas (+ 22 por cento) 


mais caro do país, e 3,81 euros, 
respectivamente. 

Nas restantes regiões o pre- 
ço médio foi de 4,15 euros no 
Algarve; 4,08 euros na Madei- 
ra; 3,92 euros no Centro do 
país; 3,81 euros nos Açores e 
3,59 euros no Alentejo, região 
com o bilhetes mais baratos. 

Segundo o trabalho de aná- 


mo constatou 
dos recintos do 
maior dimensão se situa na re- 
gião do Alentejo (254 lugares 
em média por écran) e os de 
menor dimensão nos Açores 
(186 lugares por média de 
écra). 

Ainda relativamente aos 217 
recintos que projectam filmes, o 
INE constatou que 27 por cento 
se localizam em edifícios espe- 
cificamente destinados para o 
efeito; 36 por cento em salas de 
centro comercial e 41 por cento 
em salas polivalentes. 


O realizador Steven Speilberg vai avan- 
çar com um filme sobre Abraham Lin- 
coln, antigo presidente dos EUA, que 
deverá ser protagonizado por Liam 
Neeson, revelou ontem a revista Va- 
riety. Spielberg está em negociações 
com o actor com quem trabalhou em 
“A Lista de Schindler”. 


Y CINEMA Y RECTIFICAÇÃO 
Spielberg avança com filme Ordem dos Economistas realizou 
sobre Abraham Lincoln palestra proferida por Agustina 


O COMÉRCIO publicou ontem um arti- 
go intitulado “O Mundo Inacabado de 
Sibila foi ontem analisado por Agusti- 
na Bessa-Luis”. Nesse artigo constam, 
erradamente, duas menções à Ordem 
dos Engenheiros, sendo que o correcto 
é Ordem dos Economistas. As duas ins- 
tituições o nosso pedido de desculpa. 


O Comérciodo Porto 


Escritor Mário Cláudio 
confessa-se “fatalmente 
tocado pela cidade do Porto” 


K Anastácio Neto 


O romancista, poeta e ensaísta 
Mário Cláudio, recentemente 
galardoado com o Prémio Pessoa 
2004, confessou-se ontem "fatal- 
mente tocado pela cidade do 
Porto", agradecendo à autarquia 
local a forma como tem compa- 
nhado o seu trabalho. 

Recebido ontem de manhã na 
Câmara Municipal pelo edil Rui 
Rio, no que considerou ser “uma 
conversa de amigos, de pessoas 
que não se encontraram agora 
pela primeira vez”, e tendo como 
pano de fundo a atribuição pela 
edilidade da Medalha de Ouro 
da cidade, o autor de “Oríon” 
afirmou que “não se considera 
um escritor do Porto, mas um 
escritor no Porto”. “Como tal - 
confessa Mário Cláudio - acon- 
tece-me aquilo que acho que 
acontece a quem quer que passe 
por esta cidade ou nela viva, terá 
de ser fatalmente tocado pelo 
Porto”. 

Apesar da cerimónia oficial de 
entrega do galardão estar agen- 
dada para o dia 25 de Abril, o 
presidente da Câmara do Porto 
fez questão de convidar o autor 
para uma conversa à porta fecha- 
da, como forma de reconheci- 
mento pelo importante contri- 
buto do autor de “Gémeos” para 
o prestígio da cidade. 


“Aquilo que pretendo - afir- 
mou Rui Rio- ao receber o galar- 
doado é, por um lado, reconhe- 
cer publicamente o serviço e o 
prestígio que empresta à cidade, 
e, por outro, dar-lhe oportunida- 
de de falar à comunicação social, 
dizendo o que lhe vai na alma”. 

Relativamente à conversa en- 
tre o presidente da Câmara e o 
escritor e aos estados de alma 
deste último, Mário Cláudio 
confessou que foram abordadas 
“questões que passam pela cida- 
dee pelo país, temas que preo- 
cupam todos os cidadãos”. Ape- 
sar de não adiantar pormeno- 
res, o romancista revelou que 
partilhou com Rio as suas preo- 
cupações relativamente “à qua- 
lidade de vida e à cultura da ci- 
dade do Porto”. “Falámos ainda 
de alguns projectos culturais 
que seriam interessantes para a 
cidade”. 

Galardoado em Dezembro úl- 
timo com o Prémio Pessoa 2004, 
Mário Cláudio nasceu no Porto 
em 1941, frequentou o curso de 
Direito em Lisboa, tendo-o con- 
cluído na Universidade de Lis- 
boa. Frequentou ainda a Univer- 
sidade de Londres, tendo-se gra- 
duado como “Master of Arts” Da 
sua produção literária destaque, 
entre outras, para a obra “Ama- 
deo”, prémio APE em 1984, e pa- 
ra o mais recente “Gémeos”. 


“Não me assumo como um escritor do Porto, mas 
como um escritor no Porto” afirma Mário Cláudio 


O autarca Rui Rio recebeu ontem o escritor Mário Cláudio /RICARDO MEIRELES 


O Comércio doPorto 
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Os romenos O-Zone foram 
o grupo que mais vendeu 
em Portugal durante 2004 


| Lusa 


O tema "Dragostea Din Tei" 
colocou o trio romeno O-Zone 
no primeiro lugar dos artistas 
que mais venderam no mercado 
português em 2004, revelou on- 
tem à agência Lusa a Associação 
Fonográfica Portuguesa. A músi- 
ca faz parte do álbum "Disco Zo- 
ne" de Dan Balan, Radu Sarbu e 
Arsenie Toderas, os três elemen- 
tos dos O-Zone, surgidos na Ro- 
ménia em 2002. "Disco Zone" es- 
tá à frente da cantora brasileira 
Adriana Calcanhotto, que editou 
em 2004 "Adriana Partimpim”, e 
dos portugueses Da Weasel, em 
ano gordo com o platinado "Re- 
Definições". 


Entre os dez artistas que mais 
venderam em 2004, além dos Da 
Weasel a tabela conta apenas 
com outro nome português: Ro- 
drigo Leão, que surge em décimo 
com "Cinema". 

"How to Dismantle an Atomic 
Bomb”, dos U2, já editado em 
Novembro, surge em quarto lu- 
gar e "Feels Like Home", de No- 
rah Jones, figura em sétimo. 

Nos DVD's e VHS, a preferên- 
cia dos portugueses foi para o fa- 
do com os registos "The Art of 
Amália” (1º), sobre Amália Ro- 
drigues, e "Live in London" (2º), 
de Mariza, nos lugares cimeiros. 

A dupla colectânea "Now 10" 
surge em primeiro entre as com- 
pilações. 


VI Correntes d'Escrita 
juntam mais de 50 escritores 
na Póvoa do Varzim 


As VI Correntes d'Escrita, que 
se realizarão de 16 a 19 de Feve- 
reiro, na Póvoa de Varzim reuni- 
rão mais de 50 escritores de ex- 
pressão ibérica, entre eles Agusti- 
na Bessa-Luís e Mário Cláudio. 

Para além das mesas redondas 
e debates, o certame irá distinguir 
uma obra poética, o que acontece 
pela primeira vez, já que o ano 
passado, quando foi instituído, o 
Prémio Literário Correntes d'Es- 
crita/Casino da Póvoa distinguiu 
um romance de Lídia Jorge. 

O Prémio, no valor pecuniário 
de 10.000 euros será este ano, atri- 
buído a uma obra de poesia, pois 
como institui o regulamento, al- 
ternadamente deverá distinguir 
uma obra ora narrativa ora poéti- 


ca.Ao Prémio candidatam-se 116 
livros, entre eles cinco de edição 
de autor. Entre os candidatos en- 
contram-se Ana Hartherly com 
"O pavão negro", Gastão Cruz 
com duas obras, Carlos Mota de 
Oliveira com "Versículos Satâni- 
cos" e Júlio Pomar com "Tratado- 
doDitoeFeito”. 

Poesia será também o tema da 
revista literária "Correntes dºEs- 
critas”, a editar durante o certa- 
me, e que será dedicada a Herber- 
to Hélder. 

As Correntes d'Escrita, que 
juntam autores de três continen- 
tes, promovem ainda uma feira 
do livro na Casa da Juventude e 
encontros entre alunos locais e os 
escritores. 


Dilatado o prazo 
do I Concurso de Contos 
Policiais da Maia 


A Tertúlia Policiária do 
Norte (TPN) anunciou hoje a 
prorrogação até 31 de Janeiro 
do prazo de envio de obras pa- 
ra o I Concurso de Contos Po- 
liciais da Maia. 

Salvador Santos (Inspector 
Boavida), da TPN, disse à 
agência Lusa que o prazo foi 
dilatado a pedido de vários 
professores de Português, que 
desejavam mais tempo para 
estimular os seus alunos a par- 
ticipar no concurso. 

Cada conto deverá ter entre 
dez e 20 páginas A4 e a acção 
terá de ser centrada no conce- 
lho da Maia, estando prevista a 
publicação em livro dos me- 
lhores trabalhos. 

O júri do concurso "Um Ca- 


so Policial na Maia”, constituí- 
do por Joel Lima (escritor con- 
vidado), Valle de Figueiredo 
(Câmara da Maia) e José 
Adriano Sousa (H.Sapiens, da 
TPN), vai escolher os melho- 
res trabalhos de três catego- 
rias: geral, autores sem qual- 
quer conto publicado e contis- 
tas com menos de 26 anos. 

Salvador Santos referiu que 
já foram recebidos "12 a 14” 
contos, número que deverá au- 
mentar com a prorrogação do 
prazo. 

A cidade da Maia tem vin- 
do, nos últimos anos, a ser pal- 
co de várias inicitivas que vi- 
sam promover a literacia atra- 
vés da divulgação do género 
policial. 


MEDIA 


CULTURA 


Xutos & Pontapés lideram 
lista dos temas musicais 
portugueses mais ouvidos 


Associação Fonográfica revela tabela global respeitante a 2004 
que denota escassa presença de música portuguesa nas emissões 


F André Baptista com Lusa 


penas quatro artistas 
Ati integram 

a lista dos temas musi- 
cais mais ouvidos em 2004 
nas rádios nacionais, revelou 
ontem a Associação Fonográ- 
fica Portuguesa (AFP). O bri 
tânico Seal encabeça uma | 
ta maioritariamente compos- 
ta por nomes internacionais 
com “Love 's Devine”. “Ai Se 
Ele Cai”, dos Xutos & Ponta- 
pés, lidera outra tabela, com- 
pilada pela associação, sobre 
os 30 temas portugueses que 
mais vezes passaram nas rá- 
dios portuguesas. 

Os 3 Doors Down e Eva- 
nescence compõem o segundo 
e terceiro lugar da lista global 
claramente marcada por no- 
mes internacionai 

Os portugueses Fingertips 
são, aqui, o grupo português 
melhor posicionado, em sexto 
lugar, com “Melancholic Bal- 
lad”, seguido de Luís Repres 
em 10º lugar, com “Da Pró; 
ma Vez”, o tema dos Xutos & 
Pontapés, em 15º lugar, e os 
Toranja, em 20º lugar, com 
“Carta”. 

A cantora britânica Dido 
surge com três temas em “air- 
play”, à frente de Bon Jovi, 
Robbie Williams (que lançou, 
em 2004 o seu “Best Of”) e a 
norte-americana Anastacia, 
todos eles com dois temas en- 
tre os mais rodados do ano. 

A tabela foi compilada ten- 
do em conta dados das rádios 
Best, Capital, Cidade, Clube 
de Matosinhos, Comercial, 
Festival, Marginal, Mega FM, 
Mix FM, Nova, Nova ERA, 
Orbital, radar, Antena 1, Ante- 
na3, TSF, renascença e REM. 


"Ai Se Ele Cai” 
no top português 
Os Xutos & Pontapés, o 


E) TOP 15 PORTUGUÊS 


Y XUTOS & PONTAPÉS 
”Ai Se Ele Cai” 

Y GoMO 

”Feeling Alive” 

Y DA WEASEL 
“Re-Tratamento” 
VFINGERTPS 
”Melancholic Ballad” 


V LUÍS REPRESAS 
”Da Próxima Vez” 


Os Xutos & Pontapés continuam em grande /0R 


Seal ocupa 

o primeiro lugar 
da tabela global 
dos mais rodados 


grupo de rock português que 
completou um quarto de sé- 
culo no passado ano, são, no 
entanto, os autores do single 
que se encontra no top da 
lista dos temas portugueses 
mais rodados nas 18 rádios 
que integram o estudo, de 
acordo com dados reunidos 
pela empresa Nielsen Music 
Control e indicados pela 
AFP. 

“Ai Se Ele Cai” é o primei- 
ro single de “O Mundo ao 
Contrário”, título do último 
álbum dos Xutos & Pontapés 
e de outra música com a qual 
a banda que volta a marcar 
presença na lista (11º lugar). 

Além da voz de Tim, os 
portuenses Rui Veloso e Pe- 


Y TORANJA 
"Carta" 

Y RUI VELOSO 

”Nunca Me Esquecerei De Ti” 
Y MESA 

”LuzVaga” 

Y DAVID FONSECA É 
”Someone That Cannot Love” 


V CLÃ E 
”Competência Para Amar” 


dro Abrunhosa, David Fon- 
seca, os Toranja e os Ez Spe- 
cial também se fazem ouvir 
na tabela com dois temas ca- 
da. 

De Rui Veloso, que cum- 
pre em 2005 os 25 anos da 
edição do álbum de estreia 
“Ar de Rock”, estão tabelados 
os temas “Nunca me Esqueci 
de Ti” (7º lugar) e “Os Velhos 
do Jardim”(30º lugar). 

Dos 30 temas incluídos 
nesta lista, duas dezenas são 
interpretadas em português, 
9 que denota a aposta cres- 
cente no formato. 

“Feeling Alive”, dos Gomo 

uma das revelações da pop 
nacional -, ocupa o segundo 
lugar, seguido de “Re-Trata- 
mento” dos recém galardoa- 
dos pelos “MTV European 
Music Awards”, Da Weasel. 

Os Clã posicionam-se em 
10º lugar com “Competência 
para Amar”, extraído do novo 
álbum “Rosa Carne”. “Baile 
de Verão”, de José Malhoa, 
surge em 15º lugar, entre 
“Back to Discos”, dos Loto e 
“You Own Us Blood, dos 
portuenses Blind Zero. 


Y XUTOS & PONTAPÉS 
"O Mundo Ao Contrário” 


Y EZ SPECIAL 
"Daisy” 
FEZSPECIAL | 
“In nº Out” 


YLOTO 
“Back to Discos” 


Y JOSÉ MALHOA 
“Baile de Verão” 
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2» CLASSIFICADOS 


1, MoBiLáRIO 4 Mosiiário 7 

A annENDAMENTO | 4 VENDESE | T  pvensos 
2 Meommao | 5 automóveis | 8 asmoLoaa 
3  MoBiiáRIO 6 EmpREGO E RELAX. 
O O | Escrrrório, cisomaem | 44 u2, em espaço para 


PORTO 


Ti, na Boavista, ao Capt 
tólio, mobilado e equipa 
a Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado o 
equipado Tels. 223752884 
1963774707 


T+, Mob. o oquip. do luxo, 
Foz o Antas, c/ subsídio 
do ronda jovom. Tolof” 
222089035 / 918788600. 
T3, na Av. Fornão do 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit.. mobila 
do, equipado o garagem 
Tels. 226067210 | 
967197417 

ARMAZEM, à Santa Cata- 
tina. Dá para Oficina. Tol 
222089034 

ANTAS, Fornão Magal- 
hãos, com condomínio 
Incluído, equipado o mobi- 
lado. Boas áreas, Tal 
229752884 / 963774707 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, AVCI.2º andar som 
elovador. Tols, 223752884 
1963774707 

T1+1, no Parque da Cida- 
de, com licença, lugar do 
garagom, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T3, à Manutenção Miltar, 
na Boavista. Tols 
933211957 / 226002904 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
a-Boavista, c/ 26 ma, Ele- 
vador 6 porteiro, Telef 
222050101 


TI,T2,T3 ETA, Mobila- 
dos, com licença de habi- 
abilidade, à Boavista. Tels 
222087080 / 918788600 
T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa 
Tels. 222086712 / 
918788600 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês, Acos- 
sível. Barata, Tels. 
228306097 / 966816878 


T2, mobiliado o equipa- 
do, ao Marquês, com licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso o R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Tel. 
22205010! 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, icença de hab. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com lodas as regahas, inclun- 
do alimentação em ambien- 
te familiar Tel. 225363285 


TI ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem o c' subsídio do 
ronda. Telof. 223404606 
918788600. 


T1, com placa a forno, à 
Lapa, bem na contro do Por 
to. Tols, 222086712 4 
DIBTBSGOO 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhãos, junto à 
Aroosa, c/ elavador e por 
oiro, Tolot. 222050101 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m? e olova- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 


TI, Galiza, mobilado a aqui 
pad Todo remodolado, subs. 
Jovem, Tels. 223752884 / 
963774707 


2, Rua do Honório Lima 
(porto do Hospital Condo 
Forroira), rós do chão. 10 
motros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Ronda bai 

xa. Tols. 966470978 / 
969300693. 

QUARTO, a uma ou dum 

meninas à A. Damião do 
Góis em casa c/ oxcolentos 
condições e todas as sar 

vontias. Tolot. 225500157 ou 
96308586, 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. A. S. Roque da 
Lamoira, 603 - Porto. Tetot. 
225101868, 


TI KIT, om Sorpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels 
222080090 / 964229133 


T2, mobilado o equipado, 
ao Marquês, com licença do 
habitabilidado. — Tols, 
222089033 / 934156217 


TA FOZ, na Praça do Impó- 
tio, a estrear, com roupoi- 
198, garagem e arrumos. 
Tois. 226002338 / 067197417 


TS AMIAL, mobilado o equi- 
pado para 5 estudantos. Tois 
223752884 | 963774707 


TI,TZET3, C/ subsídio do 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Tolet, 222086712 / 
967254312 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o propriatário. Tels. 
223923752 / 919254430 


T2, à Praça Volasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tois. 225098496 / 966470978 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Procisa-so 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes int 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ iado- 
res o referências. AG Vieira. 
Telofs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


TI, T2 E T3, Mob. o equip. 
Porto. CI subsídio de renda 
jovem. Tele. 223403606 - 
934156217. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suito. Teis. 
223752884 | 963774707 


LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis 222089033 / 904156217 


T1, no Mota & Galiza, a 
estroar, com lugar da gard. 
qem 

Tobs 2237528 / O6cy774707 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Tels 224067210 
1067197417 

T2. fronto ao Hosp 5 João. 
Novo. Mobilado o equipado, 
com aquecimento contra! 
Toks 2237526 / Oca 74707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A 
Ferreira Cardoso, RR Ansal- 
mo Bimancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
olavador. Tolot. 222050101. | 
919002494, 


MORADIA, 3 frotas c/ 3 
quartos, mobilada, g aqui- 
pada a 50 m da Praia do 
Mindolo, Vila do Conde, alu- 
qa-se ou vende-sa. Bom 
estacionamento. Tolof 
934160084 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou som garagem Musto bom 
para habitação/Emprosa. 
Tols 223752884 / Qear7aro7 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óplimo preço 
com condomínio incluído. 
Tols. 223752884 / 0663774707 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - A. 


rumos ipa | 


TI.TR,T3ET4, Gondomar 
“licença de habitabúdade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telot 222087080918788600. 
T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


TS, Moreira da Maia, c/ gara- 
qem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 223403606 - 


T1, em Rio Tinto, Baguim. 
com lugar de garagem. Tess. 
222087080 / 934160084 


TI, em Gaia. às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excolonto. Tois. 
22ITS2BMA (963774707 


2, 5 Mamedo de Infesta. 
2 marquisos, uma exclonto 
varanda o garagem indivi 
dual. Tols. 223752684 / 
963774704 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidados. Bons acessos. 
Tols 222066712 / D1B7BBG0O 


TI,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos Tolof 
223403606 - 918788600. 


T3, om Moraira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. = Tels, 
222087080 / 934160084 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidado. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem 
Tolo 223400606 - 83415627. 


TI ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934 156217. 


T2, em Miramar, com sul- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central o um lugar 
“de garagom Teis. 223752884 
1963774707 


T1, mobilado e equipado. 
Autôntico luxo, na Foz Tels. 
222089035 / 934 160084 


ESTABELECIMENTO, na 
Bonvista, c/ 300 md + logra- 
douro, c/ entrada polas tra- 
soiras para cargas q des 
cargas. Tois. 91469095 / 
919254430 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madaira o varanda, Renda 
baixa Falar com o Sk. Gomos. 
Tols. 966480378 / Oga48069 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Tolo! 
225500157 ou 933201760 


com2 lugaras da garagem. 
Óptimas áreas, Tels. 
222086712 / 918788600 


TILTZETS, Gondomar, com 
bons acessos. Telet 
2220867 12/9187B6600. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individua), varan- 
das o suito. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


TA,T2 ET, Maia, ci gara- 
gem o fogão de sala, c/ sub- 
sídio da renda jovem, Telet. 
222089033 / 933636279. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tebet. 2220667 12/91 788600. 


TI ET2, om Gondomar, com 
lugares de garagem a licon- 
ça de habitabilidade. Teis 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suito e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T1+1, no Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI TZ ET3, Gaia, ci gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telol. 223403606 - 
918788600, 


T1,T2,13 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600, 


TI GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 963774707 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 


de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 
T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sue, coznha equi- 
pada e garagem individual. 
Tess. 222089023 / 918788600 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, €/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Tele 223403606 - 
918788600 

TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
em 8 lconça de habitabr 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti+1, em Gaia (Hotydaynn) 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsidio jovem, com lugar 
de garagem Tols. 223752884 
1963774707 


TI,T2 E T3, Maia, c/ gara: 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telot. 
223403606 - 934156217. 


ZONA NORTE 


T2, em Penatiol, a 8 minu- 
tos do contro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Telm. 
933304652 
T2, no centro da Cidade do 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar do garagom. Telm. 
255776647 

TI,T2 E T3, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença do habitabilida- 
do Telot 
222086712/918788600. 


TO, Podras D'E! Rei, fronto 
à Ria Mobilado, arrenda-se 
ao môs ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto, 
Trato só com o proprietário. 
Tolet. 914569095/9192544 


NORTE 


COMPRO, com boa habita: 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Teis 
934160084 / 222089035 


PEIXARIA, bom movimen- 
to. boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels, 
222086712 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
ST737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou doss sócios. 
Teim. 962300666 


BUFETE, ou dá-se à explo- 


ração. Tels, 933636279 / 
222089034 


GRANDE PORTO 


CAFÉISNACK BAR, om 
Valongo, com 150 m2. Ven: 
de muito café por dia. À fac 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, em Ermosin- 
de, com BO mê. Local espec- 
tacular, Tols. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
CY entrada, do aproveitar. 
(06) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Gufões. Telm 914937249 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
muito bem 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels, 252855565. 
1936130537 
SOBREIRA, Ts, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem. 
para 3 carros e jardim. Exco- 
lente local. Telm. 918617400 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 mê. 

Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 

Muito movimento. Tels. 

252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, à tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem. 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Tele, 934160084. 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
E a 
PORTO 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


Ti,na R Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
mês, c/ possibilidade de 
subsídio. Telef. 225500157 
ou 963085866. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


LOJA C/4a M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso, Tel 
226166650 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 


tes + 2We Tel 225320380 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à.c. bons 
quartos, 3 salas, f sala, aq 
central, garagem indi. Telot, 
226006437, 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente rmode- 
lado Telo!. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
963384124, 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Tele. 
229534661-969002744 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta: 
do, Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744 


CONSTITUIÇÃO, Ti - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tols. 225072750 / 
963040077 

MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 ts /154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Tolot. 934156217. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo, Óptimo preço pe 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com ga! 
gem e arrumos. Tel. 
225320385, 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 /918788600 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Tele! 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negocável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
ea) área 1.150 mê, projecio 
aprovado p/ moradia de 4 
frantos em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Tele 226006437. 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Ermosinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim 
boas áreas o acabamen- 
os. Tolo!. 22971391/43 
914791348 - 938322414 - 
963384124, 


T1+1, Canidolo-A. Bólgi- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira, Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado, 60,000 Euros. Tele! 
22971391/43- 914731348 
- 9383224 14 - 963384124, 
T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas é acabamentos. Tolo. 
2297139914 3 - 94731348 
- 9383224 14 - 963384124 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas o acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem, Telot, 22971391/49 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mari 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Tem. 
919456240. 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963984124, 


LOJA, em Ermesinde, 
com 66 m2, nova, no cen- 
tro da cidade, óptima opor- 
tunidade. Últimas para ven- 
da, Tels. 229713991 / 
963384124 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 mê, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 

T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef. 
229534661 - 969002744 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 trentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 m2, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Te 
226006437 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi-. 
tabilidade, Telef. 223403606 
- 918788600. 


ANDAR T2, Junto Av, Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2 ETA, GAIA, C/ lugar 
de garagem. Telet 
918788600. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelent 
Tels. 222086712 / 
918788600 


carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Tolet. 220534661 


- 969002744. 


ANTAS, T4, lareira, sui! 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


VIVENDA, com 4 suite: 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Ted/terraço, gar, etc. Tele. 
225072750/963040077. 


MORADIA com à frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vis- 
to. Tels. 229713943 / 
914731348. 


A - GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, divisô- 
es independentes. Telet. 
225072750/963040077 


TA GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem Tels. 222086712 
7918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
rentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
996130537 


ANDARES, vendemos 
onde precisa. Contacte- 
nos, Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Cem bons acessos. 
Temos outros. Telef. 
918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 we. Ópti- 
ma localização. Tel 
226166650. 


T3, com garagem no 
Padrão da Légua. Boas 
áreas. 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
c/garagem, Próx. Para 
Nascente Telef, 
225072750/963040077. 


TI GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como 
novo. Tels. 222086712 / 
918788600 


AOS CONSTRUTORES, 
e Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gon- 
domar (IC29), com cerca 
de 2000 mê, c/ 16 m de 
largura, pela melhor oter- 
ta. Telm. 917614372 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual, Tels. 229713991 / 
963384124, 


T2 NOVO, emvValongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


T2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
Ef novas, E! licança da habi: 
tabilidade, Telef. 223403606 
- 934156217, 


T2- GONDOMAR, (J/à IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telef 
229534661 - 989002744, 


T1, em Vila Nova de Gala, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
deládo, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas, 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


T1ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, en- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


MORADIA, em Altona, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente, Telef, 
967254312. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713997/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. 
de garagem e arrumos. 
Bons acabamentos. Só vis- 
to. Telm, 967042867. 


TI,T2 ETA Gala, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da, Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas. Bom 
preço. Telem. 914939234 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, 
lareira, suite, aquec. cent. 
luxo. Telet. 
225072750/963040077. 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tels. 2237528884. 
1963774707 


ANDART2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio 
moderno. Tel. 222050101 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugáres de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade. Telef. 918788600. 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em exce- 
lente local. Óptimo inves- 
timento. Tels. 229713991 
1938320414 


T2 CI TERRAÇO, em 
Ermesinde. Terraço de 30 
m2, suite, cozinha total- 
mente equipada, etc. C/ 
ou sem recheio de mobi- 
liário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade, Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque: 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels, 225509192 
1 836255339 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (a25) Tels, 22 5188614 
1965737179) 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
84 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 cartos. À preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. pre- 
ço (826) Tels. 22 S188614/ 
96 5737179 


T4, emvVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Teis. 
252855565 / 936130537 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suíte. Só visto, em local 
espectacular Teis 252855565. 
1836130537 


TI,T2,T2+1,13,7341 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
sa3304652 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento, Telm. 
962875280 


T3,T2, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


GUILHUFE, Penafiel terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


BESTEIROS, Paredes, tero- 
no com área de 570 ma, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 mz de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


MORADIAT4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
jaragem 3 carros. Telef. 
53423290, 


APARTAMENTOS, 12 T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis, 252855565 / 996130537 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto à habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ e! 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
2593609400 / 967042846 


RESTAURANTE, com 300 
mê2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130597 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura goral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada lipo T3, Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels, 252855565 / 
936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels 
259609400 / 967042846 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 m2), 
Tels. 252855565 / 936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tic, 1.º andar, 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc, 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936190537 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de gara- 
gem+arrumos em Canide- 
lo, como novo. Telef. 
938575664, 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


CÊTE, Paredes, T3e T2e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Modemo 
c/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tais. 252855565 
/ 836130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290, 
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VENDA 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; & jan- 
tes e preus (inverno é verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, ivo de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


AUDI AS, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 

Livro de revisfoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918449972. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada. Telem 916727366. 
Telef. 225967989. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1996, nacional, todos extras- 
Telem. 914265562. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994, 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem, 938517441. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
personalizada, bom preço, 
Telem. 918443972. 


VW GOLFIV, 110 Cv. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abriv96. A trabalhar é andar. 
Telm. 964646429 


NISSAN, Trado, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


JEEP, Grand Cherokoe, do 
98, c/ garantia e faclidado 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, do 94, Jan- 
tos, vorsão 6T, extras úni- 
cos. Óptimo preço, Tels. 
225390330 / 96229138 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento, Tels. 
996255339 / 916985260 


MOTO YAMAHA, RJ, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TO intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo, Telm. 917908946 


MERCEDES, Vito 110, de 
3lugares, 1998, amarela, c/ 
garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tols. 225096454 / 
917534137 

MERCEDES, C 220 CD), 
de 1999, com garantia e tach- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul'2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm 
919462301 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, / garanta e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 15 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facidado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, do 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504. 


MERCEDES, SL 280, do 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729595 | 227729536 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia o faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
9175341937 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel, 
229686678 


FIAT PUNTO, 177 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. BO mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C... Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado, Telm. 919462301 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1 2295A TOA 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia o tacilidade 
de pagamento. Tols 
225096423 | 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - ci garantia o tac 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE do 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


MERCEDES, C 220 CDi do 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tols 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidados do 
pagamento, Tels, 225096423 
1229547504 

MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
CARRINHA, Peugeot 405 
TO da cre gas, do 1994. 
Tolm. 918687417 


MERCEDES, A 170 CDI, 
do 2000, c/ garantia O faci- 
Idades de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


RENAULT, Clio 12 AT de 
ado. Tels. 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT do 
96, crédito até 60 mosos, 
com ou sem entrada. Tois. 
225096454 / 917534137 


VW, Gol! 1.4 com GA, JE 
do Mao 2002 Tel 229606678 


SALVADO, Toyota Hitx Trac- 
kar 4x4 de 5 luga(es, do 
Fovi2002. À trabalhar é andar. 
Telm 964646429 


VW Passal, 1,9 TDI Variant, 
do 98, com livro da fevisô- 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 mosos. Com garan- 
lia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
- Salvado. Comercial Telom. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


CITROEN, ZX. 1.1 Avanta 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, do 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
 facilidados do pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Gokinings 5, mui 
tos extras, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225090454 / 
917534137 

CITROEN, SAXO 1.1, do 
98, cródito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, 55 5% do 97, 
“com 5 portas, crócdita até 60 
meses, com ou sam entra 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
da 88, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORO, Fiosta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, corh 3 por- 
tas Salvado, Telm 
919462301 


CITROEN SAXO, 1.5 D.SX. 
2 lugares, de Jul99 Salva- 
do. Comercial, Telem. 
964646429 
BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia a faciidado de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


YAMAHA, Tenére 66. nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mesos. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227720536 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 md km, como nova. 
Preta, jo. ac,, caixa 6 velo- 
cidades sextras, particular. 
Contacto: 
916899536/917553164. 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, da 1996, c/ garan- 
tao fscicdado do pagamento. 
Tels. 225096429 / 220547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crádito sem 
entrada até 60 mosos. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 , 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 


RENAULT, Clo, 1.2 RT, de 
3 portas. Sot/99, Salvado. 
Tolom. 964646429 

SEAT IBIZA, Tuning. de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138. 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
T 225096423 | 
229547504 


SCOOTER, Gilora Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Hiaco Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
“de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 1/91, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 ] 


OPEL, Corsa, 1.2 16 vde 
2001. Tel. 229686678 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado, 
Telem. 964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


TOYOTA, 25D4D 
4 lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Ady, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
22509642 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
lente. Tel. 229686678 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096429 / 
229547504 
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5 PESSOAS, pretende-se | PESSOAS, (M/F) dinâmi SONHO, vitina com recheio 
comboa apresentação, dis- | cas, para atendimento ao - de 50 peças em miniatura, 


ponibilidade imediata e se | público, Supervisores até algumas muito antigas, cris- 


tem idade entra os 18605 | Gerência, Comércio, Tele- Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou tais, bisquits, porcelanas, 
45 anos, não exite, marque | comunicações o Campan- por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias Limóges, martins e pratas, 
a sua entrevista através do | Na ADSU C/o sem exe: | | e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de | | Tolem 91 7944802. 

tel. 229432807. Teis. 220089427 / 220087487 todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção ALSO OGIA Gisa 
res ije para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. ape sdbadãs Pilcioe Tal 
É Dan E OFERECE-SE Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 229563088 / 229563446 


cial, Oportunidade de carrei- | SENHORA, passa a ferro, = 
ra. Incentivos e rendimento | vaj ao domicílio. Só Zona 
aliciante. Tel. 229432807 | Centro de Vila Nowa de Gaia 
Ds | e Centro do Porto. Telom, 
COMISSIONISTAS,para | 914128339, 

empresa em expansão do 


>>> | LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
SENHORES AGRICULTO- | TELEFONE, antigoanos20 | DOG ALEMÃO, nascidos | gas em faiança das fábricas 
RES E PRODUTORES DE | emmetal amarelo com aus- | em Agosto. Pais à vista Pre- | de Lisboa, Alcântara, Rato, 
VINHO, Vendo prensas | cultadorem descanso c/sis- | tos, desparasitados e vaci- | Sant'Anna, etc. Telet. 93- 
manuais de 3 9 4 cunhas e | tema de desligar. Telot.91- | nados. c/ reg. Telm. | 467.15.94. 


MPREGO 


quipamento holeleiro. Telm. | EDUCADORA, de Intância, | Prensas sem cunhas em | 896.90.28. 962303753. Gaara 

s66s2Bat7 “com 3 anos de experiência, | Óptimo estado. Com pedras = FRASCOS, de vários taman- 

DDD | procura colocação. Tel. | agarmadas e aduelas. Bom | TAXI CARGO. vamosonde | PRATAS, antigas, a colec- | hos e corós, antigos de far- 
PRECISA-SE EMPRESA, no ramo dos | 984317415 preço. Telet 256890148, Fax | precisar. Tels. 229026008 | cionador. Pago acima da | mácia. Diversos. Telem. 91 | ASTROLOGIA, Sabe o seu 
EE ES j — | 256892540, Telem NE 7 | avaliação e a pronto. Telm. | 7944802. ascendente? Sua verda- 
COLABORADORYA, para | Slectrodomésticos, admito | parrr-mME, cavalheiro, om | 951043963, 969656372 PINTURAS, duas, assina- | 917333232 DD DD | deira personalidade? Car- 


imobiliária c/ carro M/F, | 12 pessoas. Exige-se para | horário a combinar om qual- ES das e datadas de Figueire- ——— | ESCULTURAS, duas, em | tomância - aconselhamento 
Zona do Grande Porto. | entrada imediata apresen- | quor actividade, com carta | RECOLHEMOS, tudo. Em | do Sobral e Pedro Olayo. | CÓMODA, antiga, finais do | bronze e terracota, assina- | através das cartas. Psico- 
Arrendamento, vendas e | tação cuidada. Comousem | go condução. Telom. | qualquer parte. Tels. | Telem.91 7944802. sec, XIX. Telm. 963105806 | das por Teixeira Lopes e | logia, sabe vocação pro- 


trespasses. Bons ganhos | “xperiência. Tel. 229432899. | 965083549. | 223702934 / 222005848 / TRETA E Rosa Ramalho. Telem. 91 | fissional a seguir? Consul- 
cffuturo.C/ou sem expe- E e || E 224225406 DISLEXIA, Curso de for- | SERVIÇO DE CHÁ, rare | 7944802 tas à distância. Cursos de 
riência, nós damos for- | VENDEDORES, precisam- | RECUPERADOR, de Cró- ar | tração. Horário pós-taboral. | antigo, completo, em por: | ——— o | Estrologia Tel 916740897. 
mação Tim: 934160084 / | se para empresa represen- | dito, com experiência de 3 | IMAGEM DE SÃO JOÃO | Tel 229563088 celana da Vista Alegre, poii- | RESTAURO, pianos, móveis | —— —— | 
222087080. tante de mais de 100 milart+ | anos, Telm 939762063 BAPTISTA, escultura em mo 2,7 1777. | eromada, com decoração | e molduras de todo o tipo. | | 
E | qosceeaipamentohotoleiro, | >> | madeira polcromada, finais | CRÉDITO, se precisa de | geométrica. Telem. 91 | Tels. 225507106 /| 9 | 
OPERADORAS, Tolo: | com representação exclusi: | LAVAGEM DE CARPETES, | cosóc XIX. prncipodoséc | dinheiro com rapidez, nós | 7assano Ssgr41sas 
marketing, para a zona da | va Tolm. 966528417 om caso de intorussa, por | XX Telal,93.467.16.94 tomos a solução. Nada tem —— — — 
Mala, com ou som axpo- favor contactar Toims a pagar para sabor a res- | LABRADOR, o Retriever, | EXECUTO, móveis do cozin- 
fes dos 21 bei COMISSIONISTAS, quortra- | 18985072 / 962790635 NAO da esteira, impo- pa Eô paga fi cachorros. Telm. 963048959 | ha e casa de banho. Orça- 

ntrada imediata, Tel. | balhar numa empr , baixo proço, para dos- | ter E = | mentos grátis. Telm 
229432899 pd Apto o) AEPORMADO! tom cera ocupar. Tom. 963105806. | Ligue B0B201241 | PAINEL, de azuleijos do | 919727460 

- 0777777 | século XIX.Multo bom pre: | ————— 

MANICURE/PEDICURE, | (nóis do 100 mlanigon do | baihar, quakwor ramo Tolm, | FAZEM-SE OBRAS, oxo- | PSICOLOGIA, o outras áro- | ço, Tolem. 96 3105806” | TERRA NOVA, cachonos 
MIF pi trabalhar à por otaiaia ontucto | 908277067 cutam-so todas as obras | 5 do Saber Psifactor Tels. | > | Fihos de campeão. c/garan- 
centagem em salão do | 906528417 RESEARO noi rias no Porto ou | 229563088 / 229563446 DICIONÁRIOS, diversos e | tia, Facilidades. Envio para 
cabeleireiro, no Centro do + informático, cons- |“ arradores, grandes ou peque- Tom vo | 3Missaisantigos, paraalém | todoo País. Tels, 227120747 


Porto. Tolef. 934160084. SAIA, m/F, com conhoci- | Inução de páginas Web. | nas, particulares ou de con- | PALITEIRO, antgo (séc. XX) | “da mutos outros vos. Telem. | / 9333547484 
= | mentos de escritório t8a0s | HTML, ASP, C/ Base do | dembioa damos orçamentos | em poecelana da fábrica, | 96 3105806 


PART-TIME, (M/F) acon- | 25 anos. Entrada imediata. | Dados. Orçamentos grátis. | grátis, Tels. 225105048 / | Vista Alogra, polictomado. | >>> | cães, 
vá Tel 

crelizar 05 Seus sonhos. | Telm. 917513599, Viroa ralo Drotmali.com. | p1652625 Telo!. 93-467.16.94 CANDEIA, mutoantigaem | 22928483 / 916072052 
Grande negócio. Área de ri 8 ExpricAçÕES do trees | bronze, vendo barata. Telem. | ———— 
nutrição, trabalhando a | CABELEIREIRA, mf, urgon AUTOMÓVEL, da marca | EXPLICAÇÕES do todosos | 917944802. REGISTADORA, 

, y AçÕ , a funcio- 
partir de casa ou de outro | to, Entrada Imodiata para | RENDIMENTO EXTRA, tra- | Sonyco, modelo 4001 de | anos. Sala de Estudo. Rua | — 5 

para | balhando om sua a nar, compro. Telem. 

Srerasoia Pora nata | Salão no Porto. Tels. | enviando publicidado. Para | corda com mudança. (Brin- | Álvaro Castelões em Mato: | SANTO ANTÓNIO, antigo | 919603991 MASSAGEM TANTRA- 
ta) A 222087080 / 934160084 | informações anvio mansa: | q48do de colecção). Tolot. | rms, Tois. 229950993 / | em madeira policromado. | ———>>>—>— | MASSAGEM 
ADMITE-SE, possoas dos | 77 om com nomo w morada | 91:898.90:28 2 Ra Telem.96 3105806 | 700 DISCOS, em vinilde | PROSTÁTICA, uma festa 


música antiga e moderna. | dos sentidos! Relaxe com 


VENDEDORES, do artigos completa. Telm. 91 7 
18.905 45 anos para área ata eia 8740897. | LINGUAGEM GESTUAL, | RECOLHEMOS. tudo Vamos | BRASEIRA, antiga, com | Preço por junto ao indi: | cfaganios! Relaro com 


de Telecomunicações. Tel. diversos de equipamento G onde é preciso. Tels. 

E ursos de Formação. Psi- base de madeira. Estad: 

253518502 hotoloro, Telm. 966520417. TRABALHO, Priciso de tra- | ursos de F joe 0857 | 229703934/222005848 | | eo do madeira. Estado | dual, Telem, 9% 7944802 vencional. Só para senho- 
DO balhar, tonho carta do pesa- = Cao nennrano 5, | tes de alto nível. Unisexo. 


EMPRESA, om franca | COLABORADOR(A), para | Sos. Moro no Porto, Dou reto- | 229563446 — | PINTURA, vondotintas, vor. | 9989020 | SÃO BERNARDO, Paivico | Tois, 965620118 / 

expansão admito 10 cola- | Imobilária, Zona do Gran- | fôncias. Tolm. 068277087 | carro urgento, não ex | nizos, diuentes, pinceis, trin- INFANTÁRIO, em Vilar de | SAMPSão do Mundo, Inter: | 967594480 

boradores/as. Se tom apro | da Porto. Aluguares, vondas j , urgente, és Urna , nacional, c/ garantia. Fact 

Sentação cuidado aid || a putsdpsss nos, | MOTORISTA, com carta do | !6 em contactar-nos. Temos PA da E qi E Andorinho. De seg.a sexta, | dades. Envio para todo o 

até 45 anos, não exito. | comfuturo. psi don pró. | Pesados, a morar no Porto, aan aaa praca Ea | oo im profiselonal. Tó ds 19horas.Carin- | País, Tels, 227120747 / 
para qualquar sorviço. Telm. | Pº s emprosaso | 227 a71S | ha pl transportes. Aberto | g333547484 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 


Fira Tot. | prin, comu som exporiên- | 658277057 prolissõos liberais. Telm. | 918714509/227113715 | rogooano Tels.227122981 | SSISATASA | Agency. Tels. 914025122/ 
e cl, Telm. 934160084 | orar CÓMODA, mutoantga, do | !933827642 LIVRO, do São Cipriano. | 916826465 
Mer pr JOVENS, com disponibil GESTÃO, de Recursos | Pau a em rca io | CONDOMÍNIOS, Adminis- Jojetto! soda GAIA, menina só, com 30 
ri a dade Imediata, ambiciosos, Humanos. Curso Pós-Gra- | estado de conservação. tração, etc, Orçamentos grá- anos, alta e loira. Atende 
ediata o apresentação 917944802 ps 9 PATROCINADORES, para 
cuidada e quer rendimentos | temos para si rendimento duação. Psifactor, Tel. tis. Tels. 222087080 / | Superliga da Futebol Telm. | Nº Seu apartamento. Tel, 
acima da média e axco- | base, comissões mais prá 229563088 SELOS, novos e usados, | 934160084 Erica : 966196625 
lento amblento de trabal- | mios, formação do base con EnAnciameNTOS euros | Lt Bnrato; Tolét SOM | aaa OR ALERASR E: | Temo 
ho, contacte-nos. Tel, | tínua a oportunidado do PRANCUMENTOS Sohos | a gana PASTOR ALEMÃO, ofere- | EXECUTO, obras, todo o | PORTO,ão Marquês. Dom 
220452809 carreira. To 22Mác2007 os mais rápidos, afciontes | 7º cemos rino na comprado | par oras foda o | nação Travesimento.Chu- 


8 mais credívois. Ligue Toim. | pESTAURO, móveis o esto- | Cão. Treinamos todas as | roformas, Orçamentos grá- | “2 Dourada. Tel 914557405 


euBleTa fos. Vou ao domicílio, Tels. | faças em obediência ou | gs, Tais. 222087080 / 


ADMITE-SE, pessoas dos | CABELEIREIRO, ou Aju- 
996252047 / 220546054. | 9uarda o defesa pessoal. | 934160084 


18 a0s 45 anos para área | dante (M/F), que saiba cor- ADELAIDE, e amigas, 18, 


SERRA ESTRELA, oforo- 


do Administração. Tel. | tar Ordenado fio 0 como: Teis.229791974/867702200 | 984160084 | 20,2100anos. 24 horas, 
253518502. são de 50%. Entrada come tro ra orerado | PICHELEIRO,oxecutatodo | AcTro OGIA Saboosau | DISCOS, em vin lotes do | Desiocação a qualquer par. 


o serviço, possibilidades de te do País. Tel. 939386268. 


outros trabalhos comple- | Ascendente? Sua verdadeira 
a pessoal, Tels. | mantaras, dando garantia, | Personalidade? Cartomân- | 963105806 | NoviDADE, ao Marquês 


229791974 / 937702220 cia, aconselhamento atra: no Porto. Gostosa. Mula- 
= | Tlm 069266040. | vos qascartas.Psicologia- | JARDINAGEM temosuma | (rp prasfeira, Peitos d 
vasta gama de equipamen- à ed 
ENCARREGO-ME, do lodo | AvALIAÇÃO NEUROPSI- | Sabo vocação profissional | (Mia apa me | menina, corpo do mulher. 
o serviço de trolha, pintor e a seguir? Consultas à dis- Para 
picheleiro. Pequenas e: COLÓGICA, formação Pós | fancia, Cursos de astrolo: | molhoras proços, das mei- | Tal-919821774 
gran- | Graduação. Psifactor. Tels. a Cursos de astrolo- | poros marcas o qualidade. 


Imediata, No Porto do 3º a 20 exemplares. Telm. 


COLABORADORES, imo | sábado, Tolm. 934160084 


bilária no Porto, com via- 
tura própria, com ou som 
experiência Toi 934160084 | PORTO, Matosinhos, Gaia, 
22 | Valongo, Gondomar, admi- 
GRANDE PORTO, admi- | 18-50 possoas rosponsávois, 
timos para integrar em | com viatura própria, para 


equipa jovem e dinâmica | grande Campanha do | VENDO, Mobil des remodalações. Tel gia. Tel: 918740897. MULATA, novidade brasi- 
10 possoas. Oportunida- | Natal o multo mais Entra- | cabeloiroiro:2 barm iseBira | 225108624 /967059747. | 229569080 1220569446 ANO O | eatdo is anoé Paltos 
de real de carreira. Tel. | da Imediata a tompo intei- | granito c/ospolhos tram | 7020077 | RELÓGIO, doso,mutoant- | DISCOS, em ini grandes ; grandes, boa bunda. Domi- 
229432807 ro, Tol, 229387492 pa do lavagem. Design achu: | FRASCOS, muito antigos | quem podra do granito Tok. | quantidades, lotas de 100 a | CENTRO, do Explcações. | cílios o hotéis, Tel. 

sivo Italiano. Contacto | de Farmácia. Tamanhos | 91.896.90.28. 400 exemplares. Telm. | Li camõss no Porto. | 916763960 

919128627, “dice, mito antços Bom | E——— | 968108806 banagnção nO Porto. 

Empresa de Construção, líder Quanmo 7, | Progo-Teim. 917944802 | OBRAS, Porto o arredores, - JOVEM, senhora, 36 anos, 
é çã MOBÍLIA DE QUARTO, de todo o tipo Page gran: | REFORMO, todo o tipo do | pa sopra vd, To sad E dimpos 


com- 
de mercado na Região Centro, o mobília de sala do | OBRAS, pequenas egran- | ges reformas. Tels. | casas, nas áreas de trolh: 
pretende admitir para o Porto | | jantar complota. tudo em | des rotormas. Orçamentos | 222087080 / 934160084. | pintura, pichelaria e electri- 


sentando jovens do século | Atende das 9 às 18 horas. 


bom estado. Contacto - | grátis. Tels. 222087080 / | >" | cidade. Guarde esta infor. | XIX em paisagem com ra jeto gas 
226187342 ou 91 934160084. mação. Tels. 229533655 / eco 
TÉCNICO DE APOIO ADMINISTRATIVO qua RS o | quan” qualidade Telom. 96 | VIANA, Amoroso, sonho 
eo ao O ge CENTRO DE ESTYDOS,O | CAMA, em madeira, esta- E 3105806. ra viúva, meiga, atende 
(M/F) Labirinto”, precisa de pro- | do impecável. Telm. | PINTOR, encarrega-se de | RUSSO, curso de Língua cavalheiros. Tel. 964782572 
fessoras licenciados, em todas | 963105806 todo o serviço, dando garan- | Russa. Todos os níveis. Cur- | ESCULTURA, em bronze, | 
Função: as áreas de ensino, Solici- tia do serviço. Telm. | So de formação. Psitactor. fed ereto aaa la CASA NOVA, 24 horas. 
PA ee ta-so 0 envio do CV, Rua | CABELEIREIRO, ao tres- | 963258340. Tel. 229563088 lenrique Moreira. Telm. | Mais novidades. Satisfação 
Tratamento administrativo de documentos Soaros dos Reis, 756; Sala | passo ou à exploração Tok. = 963105806. tolal, Tels. 225099780 / 
- Tratamento de documentação contabilística 1,203-4400314 VN Gala. | 934160084. COCKER, oferecemos trei- | AUTO ALARMES, com | 1... | 967557205 
- Arquivo documental no na compra do cão. Trei- | comando, fecho centraliza- | PÃO QUENTE, ao trespas- 
PURA ER LAVAR ROU- | BALANÇA, compro a bom | namos todas as raças em | do c/ sirene auto alimenta- mora entrada.Telet. | GAIA, Jardim Soares dos 
Perfil do Candidato(a) Eros Pigs | oo nn tor | ng cogu | ap, PINS | COMER) ou lo ride 
= 12.º Ano ou Curso Técnico Profissional nível ll, || = 2 RELÓGIOS, de bolso, | /937702220 ooo === | SR.EMPRESÁRIO, temos | 963377295 É 
na vertente Construção Civil (preferencial) ftronaii EXTRA, Tra- RENO pec Em — > | MONOGRAFIAS, do POR- feio para Ré sea pro- 
- Experiência em funções de apoio à Contabil ndo am AUnfonaa: | preço fair: 170444 PRATO, em faiança deco- | TOOVN.GAIA, impecáveis. | blemas financeiros, Saiba | TOTAL, satistação. C; 
dede é prelo lá enviando publicidade. Para | ———————— | rativo, com mais de cem | Execelentos documentos. | como ligando Telm. | Nova 24 horas Domiciios. 
Fi informações envio mensa- | PISTOLA, antiga do sécu- | anos, da Real Fábrica de | Telm. 963105806. 9N7614972 É g 
- Domínio de ferramentas do Office gem com nomo & morada | lo XIX de 2 canos paralelos, | Massarelos. Telem. 96 fostas o hotéis. Tele. 
- Capacidade de Gestão do tempo completa. Telm.918740897. | gatihos do recolher e sis- | 3105806. ORIENTAÇÃO, Escolar e | MÁQUINAS, fotográficas, | 225099780 / 967557205 
- Capacidade de trabalhar sob pressão aa A tema Lafouché. Telem. 96 | —>>>>>—>— | Profissional. Curso pós-gra- | de fole, antigas de colecção. 
3 CANDEEIROS DETEC- | 3105806 PICHELARIA, tomosgran- | duação. Psifactor. Tel. | Tenho duas em muito bom | CLARA, c/domícílos, rest 
Residência no Porto ou em zona limítrofe TO, om bom estado + 2 can- des quantidades de mate- | 229563088. estado. Telem. 91 7944802. | denciais, residências o escr- 
Segiros de mesinha de cabe- | BRICOLAGE, se é adepto, |. rial próprios para pichelaria, tórios. 24 horas. Qualquer 


geira+2 apliques de paredo. | temos os materiais que | aos melhores preços. Tels. | SERRALHEIRO, de facha- | CALENDÁRIOS, debolso, | parto do País. Tel. 

od interessados deverão enviar carta do Contacto: 22617342 ou | necossta a csmelhorsspro- | 918714509/227119715. ” | das. Para qualquor parto do | mutas quantidades comqua- | 914680987 

tenção acompanhada pu 918116423, ços. Produtos de qualidade. País. Orçamentos grátis. | lidade. Telm, 963105806 
E acena ser seas | NUA PIAS FIXAÇÃO, temos para si | Telm, 936321370. >>> | MÁXIMO, e instituto. New 
Ponte de Santiago, Apartado 47 MÁQUINA DE COSTURA, todo o tipo de material de IMPERMEABILIZAÇÕES, | Center, gerôncia inicial. 
6270 - 485 Seia ou Singer, (antiga) ge pedal, | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | fixação aos melhores pre- | BUFETE, ao trespasse c/ | executo e dou orçamento | Imcomparável. Único. Novi- 
mai tiolive Ira 040 ahoo:com Cabeça fixa, Telm. | venção Precoce. Psifactor. | ços. Tels. 918714509 / | pequena entrada. Telef. | de todo o serviço. Tels. | dades. Aceita-se menina. 
34525194. Tel. 229563088 227113715 934160084. 225108624 / 967053747 Tel. 225106891. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


fe AUTOMÓVEIS 


PUBLICIDADE 53 


MERCADO DE OCASIÃO * DE PARTICULAR A PARTICULAR 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


NE 


AUDI A4 1.9 TDI - 130CV CARRINHA FIAT PALIO 2000 FIAT PUNTO 1.2 ELX FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
85.cv 16 Cor: cinza met; 125000 Km; 1998; rádio 
Ano 2002. Preço 31.000 € 75 CV. DA.VE, FC. c/com.vol,; jell; Airb.Condutor, fc, c/ comando à Ano 1999. Preço 14.000 € 
distância; Bom estado geral. | registo 
Preço: 5000 Euros neg. CONTACTOS: 91 904 86 44 


Ne CONTACTO: 91 985 69 87 NE CONTACTO: 91 7693221 Sd va 


BMW 316 1980 


C/ novo, 2 portas, vermelho, 1 dono, 58,000 
km, vistoria até Fev. 2006 


CONTACTOS: 91 7540679 


HONDA CIVIC 1300 EX MERCEDES C 220 CDI avavtaanp MERCEDES E 270 coiELEGANcE. 
ANO:1995 KM: 180.000 Nacional, Março de 2003, caixa automática, prico Nacional, Julho de 4002, teclo de abrir, estofos em 
VALOR: 7.500 EUROS relatado; fe! 73 000 pele, caixa manual de 6 velocidades, Km: 68 000 


CONTACTO: 939575 254 CONTACTO: 91 7566 844 


CONTACTO: 96 696 8405 Ne 


OPEL CORSA ECO 12 V 

Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, etc. IMPECÁVEL. 

.À MELHOR OFERTA 


Na 


OPEL CORSA LS D 


OPEL CORSA 1999 OPEL CORSA 1,0 
12 Válvulas, 5 portas, fecho central, vidros electri- 2 lugares, fins de 92, cor branca, estado impecável 
3/5 portas, VE. FC. DA. TA cos, airbag, rádio, cor vermelha 


; CONTACTO: 96 S644 713 
CONTACTO: 91 4591925 Co Contar: na! 5) a J 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — muçode 
2003, cinzento metalizado c/17.000K my; ABS; Rádio cled c/ 
controlo no volante; Vidraseleviricos; Direoção assistida Volan- 
te em couro; JLL; Faróis de nevoeiro; retrovisores eleetri- 
cos;2 ABS; mala c/410 1. Com contrato de manutenção até. 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 


RENAULT MEGANE 1.4 ALFA ROMEO SPRINT VELOCE /82 


31-03-2007 ou 80.000Km em qualquer sucursal Peugeot 
Preço negociavel. Preço: €12.500,00, 1979Giol pt 


NE CONTACTOS: 916295362 / 229713441 HM 


Azul marinh interior camel todo de origem 
des e com 78.000 km, um dono, c/ livro revisões Ano 1998. Perço 14.500 € 
e, Le, o Ii foi 
j e vistoria/Fev-2006. ) oa 
24 


Vê CONTACTO: 91 985 69 87 A Vs CONTACTO: 91 7540679 » W 22 35 90 J 


MÉÊCANICA, ELECTRICISTA, BATE-CHAPAS, PINTURA DE ESTUFA 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO, VIATURAS DE SUBSTITUIÇÃO 


GARAGEM HM 


Hermínio Madureira & C. º, Lda. 


Rua 25 de Abril, 247 e Av. 25 de Abril, 248 S. Cosme 
4420-356 Gondomar. Tel 22 463 3375 . Fax 22 464 7861. garagemhmOiol.pt 


9 Comércio do Porto 
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54 PUBLICIDADE 


“O Como do Porto” «Nº 226 - 13005 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


| Direcção Regional da Economia do Norte 


EDITAL 


D-37057/P 


Faço saber que BP Portugal - Comércio de Combustíveis e 
Lubrificantes, SA, pretende obter licença para uma instalação 
de combustíveis constituída por Posto de Abastecimento 
(267/2002) destinada a venda ao público, sita em 1.C.1 (E.N. 13) 
- Amieira - Lado Nascente, freguesia de São Mamede de Infes- 
ta, concelho de Matosinhos e distrito do Porto. 

A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposi- 
ções do Decreto-Lei n.º 267/2002, de 26 de Novembro e Por- 
taria n.º 1188/2003, de 10 de Novembro, que estabelecem os 
procedimentos de licenciamento das instalações de armaze- 
namento de produtos derivados do petróleo e postos de abyas- 
tecimento de combustíveis e pelos respectivos regulamentos 
de segurança. 

Em conformidade com as disposições da referida Portari, 
convidam-se as entidades singulares ou colectivas a apresen- 
tar por escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data 
de publicação deste edital, as suas reclamações contra a Con- 
cessão da licença requerida. 


Porto, 21-12-2004 


Pel'Director de Serviços de Energia 
L. M. Vilela Pinto 
José Alberto Lopes Ferreira 
Chefe de Divisão de Combustíveis 


FO Combo do Porto” - Nº 226: TMÓIOS 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


“| Direcção Regional da Economia do Norte 


EDITAL 


D-37058/P 


Faço saber que BP Portugal - Comércio de Combustíveis e 
Lubrificantes, SA, pretende obter licença para uma instalação 
de combustíveis constituída por Posto de Abastecimento 
(267/2002) destinada a venda ao público, sita em 1.C,1 (E.N. 13) 
- Amieira - Lado Poente, freguesia de São Mamede de Intes- 
ta, concelho de Matosinhos e distrito do Porto. 

A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposi- 
ções do Decreto-Lei n.º 267/2002, de 26 de Novembro e Por- 
taria n.º 1188/2003, de 10 de Novembro, que estabelecem os 
procedimentos de licenciamento das instalações de armaze- 
namento de produtos derivados do petróleo e postos de alyas- 
tecimento de combustíveis e pelos respectivos regulamentos 
de segurança. . 

Em conformidade com as disposições. da referida Portaria, 
convidam-se as entidades singulares ou colectivas a apresen- 
tar por escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data 
de publicação deste edital, as suas reclamações contra a con- 
cessão da licença requerida. 


Porto, 21-12-2004 


Pel'Director de Serviços de Energia 
L. M. Vilela Pinto 

José Alberto Lopes Ferreir: 

Chefe de Divisão de Combustíveis 


O Comércio 


- doPorto 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 
VIANA DO CASTELO 


NÉ Fax: 258 825 402 Tlm: 9152865 
Rua Manuel Esperguelra, 282234 1º Esq. “Sala G 
4900 318 Viana do Castelo 


uni O 
“so 
o 


Of dor HS 


MUNICÍPIO DE MIRANDELA 
CÂMARA MUNICIPAL 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


obra (x) 
Fomecimentos [1] 
Seres L] 
O procedimento está abrangido pedo Acordo sobre Com. 
tratos Públicos (ACP) 
não E) sm [] 
SECÇÃO E ENTIDADE ADIVOKCANTE 

19) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFCIAIS 

DA ENTIDADE ADIVOKCANTE 


2) ENOORAÇO ONDE PODEM SER ONTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 
trcado em 4 [8] 


LI) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMEM. 
tação 
Hrcado em (x) 
UA) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS. 
PROPOSTAS IPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
nica em Lt [2] 
8) TIPO DE ENTIDADE ADIVOICANTE 
Governo Cenral [] instrução Europeia [] Autoridade 
regata [2] Organ de topo 1 outro 
Õ 
SECÇÃO i ONECTO DO PROCEDIMENTO 
113) DESCRIÇÃO 
HU) Tipo de contrato de obras. 
Enmcução [x] Comerpção e execução [] Execução, seja por 
que meio o de uma oba que atça mecenas ind 
cds pel entidade asjuicante [] 
MA) Trat de um contrato quadro? 
não (5) sm C] 
15) Designação dada no contrato pela entidade au 
diante 
“fade de Abutecimento de Agua e de Drenagem de Au 
Reid de Vie Out” 
1114) Descriçdoiobjecto do procedimento 
Lamuçode eds de batimento de us e de saneamento 
do, com à iralação de una estação de tamento de 
águas reu 
1147) Local onde sé ra a entrega dos 
fornecimentos ou à prestação de serviços: 
Frege de Pero Velho concelho de Mirandela 
Codigo NUNS PTH ATO TRAS OS MONTES 
HU18) Nomendiatura 
18.) Clficação CP (Common Procurement Voc 
dolar! 


lnará 


TED OOOOC 
DENT CUDO 


 EOEDCDODO LNCDO COONO COEN 
COCOCOLO GELADO CORNO CNDO 
COCOCOCOO LENDO COI O CODDO 


141,42) putra nomendatura relevant (CPANACEGNG"* 
CPA AS abalo de construção de has ubterâneas 
ou oca de águas e esgotos. 

13.40) As variantes serão tomadas em consideração? 
não Ex) sm 0] 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total 

A empreitada reerese à totalidade da obra sendo o valor 
pur eleito de concurso de 14369. 64 Euros om exclusão do 
MA 

3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [0] [8 ejou [2] 0) CI) em 
isa parir decido de auicação 

SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 

ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

LI) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
L1.1) Couções e garantias exigidas 

A caução para garantir o contato é e 5% do val da achu 
dação 

1.12) Principais modalidades de financiamento e paga 
mento ejou referência às disposições que as regulam, 
O financiamento é asegurado pelo orçamento da Câmara 
Municipal e Mirandela A empretada é por série de preços, 
os temo da alinea bj do nº 1 do artigo! do Decreto Lei 
9 de 2 de Março e os pagamentos efectuados de acordo 
tom o dano no artigo 21º do mesmo diploma. 

1.13) Forma jurídica que deve revestir o agrupamen- 
to de empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores. 
de serviços 

Podem concorre empresas ou grupos de empresas sem que 


ente elas exista qualquer viculo, ma, em caso dead 
cação da emprestada estas associar seo, obrgatonumente, 
ante a celebração do contrato, na modalidade juridica de 
corso externo, em regime de espomabidade solidária 
Ca uma das entades que compdem o agrupamento deve 
apresenta x documentos que ão engidos para acompan 
ara prontas 

112) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

012.3) informações relativas à situação do empreiteiro 


e formalidades necessárias para avaliar a capacidade 
económica financeira e écnça minima engida 
a) hos concrete é ed o Aará de Contrução, emo 
o peoIMOPR. contendo assentes autriações 6º 
categoria da 2º categoria, a qual tem de ser de use que 
cubra ova god preta E subcategoria da 2º 
goi a 9 sato da categoria, na seco 
spondente parte do traba que repetem, aplicando 
se o daposto nos artigos 4, 67º e 6º do DecretoLesn* 
59, de? de Maço 
Os conorentes Severo preenche cumulativamente os 
rega mina de ace con. franceço e tc 
eo elas no Pa de Conus a mação eco 
coin sr efectuada a cada uma as empresas que 
cost um agrupamento 
2.1.1) Situação jurídica. documentos comprovativos 
vips $ 
Os decumentos ess no ato 15 * do Programa de Con 
L2.1,2) Capacidade econômica é financala - docu. 
mentos comprovativos exigidos 
Os documentos ente no artigo 15 o Programa de Co 
112.13) Capacidade técnica « documentos comprova. 
tivos engidos 
On documento exigidos nos artigos 154 16: do Programa 
e Concur 6 verão mladas propondo coerentes. 
e comprovem esc de pelo meo, uma cade dr 
ca natureza da oba poa a concurso, de alt noite 
GO da val estimada do conto 
SECÇÃO IV; PROCEDIMENTOS 
A MPO DE PROCEDIMENTO 
Concur público [8] 
Como nado com publicação de anúncio [5] 
Concurso imtado sem publicação de anúncio [7] 
como btt popa taço 
Conus imitado sem apresentação de caniaturas [0] 
ppa regocaçã om publicação pra de nú 
00 
Procemento por negociação sem publicação poi de an 
gol] 
IV2) CRITÉRIOS DE ADINDICAÇÃO 
E) Poponta economicamente mas vantajosa, tenda emcon 
ul 
BR) Os factores indicados no caderno e encargos [X] 
13) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO. 
143.1) Numero de referência atribuido o processo pela 
entidade adjudicante 
avavousom 
1U32) Condições para a obtenção de documentos con- 
tratuai e adicionais 
Data imite de obtenção [1/0] [9/0] CC] 
É imensa) ou O) 
[ELOI sas a contar da publicação 
do anúncio na Dir da República 
Canto 109 + A; Moeda: EURO 
Condições e forma de pagamento o concorrente que ley 
amarem persalmente o proceso poderão pag lo em dn 
eo, por mea de cheque ou cado multibanco os onço 
eres que pretendam enc do ecra pelo eta, 
remete remete due ordem do tesouro de Câmura 
Muncopalde Mandela. 
1433) Prato para recepção de propostas ou pedidos de. 
participação 
DDOD OO (armas ou (O) 
[8] [O] cias a contar da pubicação na anúncio 
Mota 1630 Horas. 
VS) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas. 
propostas ou nos pedidos de participação 
ES DADE EL ENHR MT ML PT HSV OUMA Pais 
DODODODODE DO veruiro 
126) Prazo durante o qual o proponente deve manter 
asus proposta 
(0) [6) 6) dias a contar da at fiada para a recepção das 
propor 
143.7) Condições de abertura das propostas 
1437.) Pessoas autorizadas a assistir 4 abertura das 
propostas 
Podem anti todos interessados mass podido intervir 
no aco públo os concorents es pesos por redes 
atas 
IV37) Data Hora e local 
dat E] COI CO CIO) aims, 
Nora O or, Loca Sl de Reus ico ds aços. 
do Monip, 3 dla a cotar da pubicação do amúnco no 
Dido da Repubca 
SECÇÃO Vi INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
VIA) Tata de um anúncio não obrigatório? 
não DEI sm 
VIJ1O presente contato enquadra sa num peojectopro- 
grama financiado pelos fundos comunitários? 
não É sm 0] 
VLS) data de envio do presente anúncio 
DO O OB O) (0 E) tósimvassa, 


“ ce descrito no Regulamento CPU 21987202, publicado no. 
JOCE n.L340 de 16 de Dezembro, para o contato de valo 
igual ou super so Ii europeu 

tc deserto no Regulamento 369693, publicado no JOCE 
342 de de Dezembro alterado pelo Regulamento 123298 
da Comiso de 17 de Junho, publicado no JOCE nº 177, de 
2a de uno, 


Paços do Município de Mirandela, as 2 de Dezembro de 
om 


Por Delegação de Competência 
O Vereador Tempo iteto 
Eng: António Almor Branco 


“Ole e” TAS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE GONDOMAR 


1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1154/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Quiminasa - Produtos Quimicos, Lda 

Executada: 1 FC - Com. Produtos Quimicos, Lda. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
idos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos. 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e 
última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Verba n.º 1 - Um compressor de 200 litros tri- 
fásico, marca DISOL HP 3, n.º 75082, Mod. B 3900 B-B5, avaliado 
eme 600,00, 

Verba n.º 2 - Uma máquina de lavar à pressão, de marca Che- 
micals, 400V.50 H2 Elite 2840 T, avaliada em €: 500,00, 

Verba n.º 3 - Um exaustor trifásico 50/520 PA, Tipo 71/4 N.º 
91F37400, avaliado em €: 120, 

Verba n 4 - Um aspirador Diso-Tornado 377, Série 77559, com 
tampo de cor vermelha e corpo em inox plástico cinza, avaliado 
em: 250,00, 

Verba nS- Um compressor de 25 HP”, de cor cinza, marca Gol- 
dai, lote 071494, 1998, Mod. 7R0006, avaliado em É: 150,00; 

Verba n.º 6 - Um Pacific Secador PDE-B, modelo PDE 8, 1999, 
R134, avaliado em €: 700,00, 

Verba nº 7 - Uma máquina Disal - de furar colunas Dpl6, nº 
79359, Power 550 W, avaliado em €; 150,00, 

Verba n.º 8 - Uma fotocopiadora de marca Rex Rotary BO14, 
Série 311, 2070047, avaliado em E: 200,00; 

Verba n.º 9 - Um veiculo automóvel marca Mercedes, modelo 
(2000, ligeiro passageiros, com 230880km no mostrador, avlia- 
do em €: 14.465,00, 

Verba n.º 10 - Uma moto marca Suzuki, com 29608km no mos- 
trador, matrícula 57-26-CF, avaliado em €: 2.500,00, 

Verba n.º 11 - Um aspirador marca Mirage-1640, avaliado em €: 
300,00; 

Verba n.º 12 - Um exaustor marca ENG, tipo 71/4, n.º 91F37384, 
avaliado em é: 120,00; 

Verba n.º 13 - Duas máquinas rebarbadeiras marca RYONI nº 
02201 e outra n.º 35654, avaliadas em €: 250,00; 

Verba n.º 14 - Uma serra circular W-B402 NC TCT, RYOBI indus- 
trial, avaliado em €: 250,00, 

Verba n.º 15 - Uma RYOBI - Lixadeira 3E-424, avaliado em €: 
200,00, 

Verba n.º 16 - Uma pistola Airlen Titar X-80, avaliado em € 
200,00, 

Verba n.º 17 - Uma electro serra mar 
liado em €: 150,00; 

Verba n.º 18 - Uma plaina marca RYOB! L-282 n.º 12472, avalia- 
do em €: 150,00, 

Verba n.º 19 - Um berbequim PD-1930 RYO, avaliado em € 
150,00; 

Verba n.º 20 - Uma lixadoralpolidora 58-1800A, marca RYOBI 
industria, avaliado em € 200,00; 

Verba n.º 21 - Uma topia TR-S0, marca RYOBI, n.º 14.31, avalia- 
do em €: 150,00, 

Verba n.º 22 - Um misturador PNT-1361, marca RYOBI, avaliado 
em €: 250,00; 

Verba n.º 23 - Uma serra Tico-Tico LSE-60 À, n.º 6458, marca RYO- 
BI, avaliado em €: 200,00, 

Verba n.º 24 - Uma rebarbadeira G-NIS1A, modelo ser. n.º 26008 
RYOBI, avaliado em €: 100,00, 

Verba n.º 25 - Um soprador BL 120, marca RYOBI, avaliado em 
6 100,00; 

Verba n.º 26 - Uma máquina de perfuração marca RYOBI, mod. 
LWA 107 ED-382ND, n.º 33739, com mala tipo estojo, avaliado em 
€: 700,00, 

Penhorados à êxecutada: 1 FC. - Comércio de Produtos Quimi- 
cos, Lda, com sede na Rua dos Palheiros, n.º 26, freguesia de Met- 


RYOBICS 1535 RE, ava» 


os de Ferreira 


Gondomar, 16-11-2004 


A Juiza de Direito. 
Dr. Leonor Pimenta Ri 


A Oficial de Justiça 
Natália Cerqueira. 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rs Fernandes Tomás. 358 Apartado 4490 
000209 PORTO Tel 225991977 + fax 25103206 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


FOSSQ CÂMARA MUNICIPAL 
Il! DE PAREDES 


EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO URBANO Nº 5/96 
ADITAMENTOS AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO Nº 4/99 


José Augusto Granja da Fonseca, Presidente da Câmara 
Municipal de Paredes. 

Faz saber, em cumprimento do disposto do artigo 36º, do 
Decreto-Lei nº 26:96, de 1 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo o 
Decreto-Lei nº 334/95, de 26 de Novembro (que altera o Decreto-Lei 
nº 448/91) e. em conformidade com a deliberação de Câmara de vinte e 
quatro de Outubro de dois mil e um. foi concedida a Maria Ferreira de Sousa 
e Outros. contribuinte nº 132 771 764, a alteração ao alvará de loteamento 
número 4/99 - processo número 5/96, em nome de Bessa Coelho - 
Sociedade de Construções. S.A.. relativamento a lote nº LI que passa a tera 
seguinte descrição: 

Lotenº | - com 440 m2, destinado a habitação unifamiliar, com a 
área de implantação de 120 mÊ, área de construção 360 m2, composta por 
cave. rés-do-chão candar. 


xo com 44 m2. um fogo 

Faz saber. em cumprimento do disposto do artigo 36º, do 
Decreto-Lei nº 26/96, de 1 de Agosto. com as alterações introduzidas pelo 0 
Decreto-Lei nº 334/95. de 26 de Novembro (que altera o Decreto-Lei 
nº 448/91) e. em conformidade com a deliberação de Câmara de vinte e 
quatro de Outubro de dois mil e um, foi concedida à Antônio Manuel 
Ferreira da Silva, contribuinte nº 214 625 230, a alteração ao alvará de 
loteamento número 4/99 - processo número 5/96, em nome de Bessa 
Coelho - Sociedade de Construções. S.A. relativamento ao lote nº 4 que 
passa a tera seguinte desenção: 

Lote nº 4 - com 400 m2, destinado a habitação unifamiliar, com a 
área de implantação de 130,50 m2, area de construção 364,50 m2, 
[composto por cave. rés-do-chão e andar. e anexo com 40 m2. um fogo 

O prédio situa-se em Quinta da Batalha, freguesia de Lordelo, 
Concelho. 

Mais se esclarece que se trata das quinta 
alvará de loteamento. 
conhecimento geral vai o presente ser publicado em jornal 
local e no Boletim Municipal 
: eu. Dr. Pedro Moura de Oliveira, Coordenador do 
Departamento de Assuntos Jurídicos e Administrativos, da Câmara 
Municipal de Paredes o subscrevi 


Paredes e Paços do Município, 3 de Janeiro de 2005 
O Presidente da Câmara Municipal, 

José Augusto Granja da Fonseca 

Paredes 

rota. 

dos MOVELS 


di 


xta alterações ao 


DE PAREDES 


EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO URBANO Nº 5/96 

RECTIFICAÇÃO AO 4º ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO Nº 4/99 

José Augusto Granja da Fonseca. Presidente da Câmara 
Municipal de Paredes 

Faz saber. em conformidade com o despacho exarado em nove de 
Dezembro de dois mil e quatro. foi concedida a Bessa Coelho - Sociedade 
de Construções, S.A, contribuinte nº 501 610 529, a rectificação à alteração 
ao alvará de loteamento número 4/99 - processo número 5/96, em nome de 
Bessa Coelho - Sociedade de Construções, S.A... relativamente à unificação 
dos lotes números 12, 13, 14. 15 € 6, que passa a tera seguinte descrição: 

Lote nº 12- com 2490 m2, destinado a habitação colectiva. com a 
área de implantação de 1065 m2, área de construção 5751 m2, composto 
por cave, rés-do-chão 3 andares, trinta e dois fogos. 

O prédio situa-se em Quinta da Batalha, freguesia de Lordelo, 
deste Concelho. com as descrições prediais 01968/230699. 01969/230699, 
[01970/230699. 01971/230699 e 01972/230699 e relativo à autorização de 
loteamento registada no prédio nº 00959/221093. 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado em jornal 
de expansão local e no Boletim Municipal 

E eu, Dr. Pedro Moura de Oliveira, Coordenador do 
Departamento de Assuntos Jurídicos e Administrativos, da Câmara 
Municipal de Paredes o subscrevi 


Paredes e Paços do Município, 3 de Janeiro de 2005 
O Presidente da Câmara Municipal, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


“Oni dae 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
Serviço de Finanças 
de Felgueiras-1 


ANÚNCIO 


CAÇÃO DE CREDORES DESCoNdEDOS 
VENDA OR PROROSTA EM CATA EGUDA 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felqueiras-1. 

Faz Saber que por este 
Serviço de Finanças cor- 
rem éditos e anúncios de 
20 dias, citando os cre- 
dores desconhecidos e os 
sucessores dos credores 
preferentes, para no pra- 
zo de 15 dias a contar do 
fim dos 20 dias virem recia- 
mar os seus créditos que 
gozem de garantia real 
sobre os bens abaixo indi- 
cados, penhorados a 
DELFIM ANTÓNIO DIAS, 
com residência em Lugar 
do Chentado, freguesia 
de Margaride, deste con 
celho, para pagamento 
as eividas de IVA no man- 
tante de 21.020,90€, con: 
forme processo de exe 
cução fiscal nº 
1775-01/100885 9. 

Mais faz saber, que no 
dia 21 de Fevereiro de 
2005 pelas 15h00, se vai 
proceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio 
de propostas em carta 
fechada, pelo maior va- 
lor oferecido, dos bens 
penhorados. 

As propostas deverão 
ser entregues neste Serviço 
de Finanças até à hora 
designada para a rea: 
lização da venda, e de- 
verão conter, sob pena de 
não serem aceites, a iden- 
tifcação completa do pro- 
ponente (BI e NIF 

BENS PENHORADOS 

Verba Única - 1/2 pré 
dio rústico situado den 
tro de um aglomerado 


área, confronta de Norte 
com Ernesto Rola e 
herdeiros de José Ribeiro, 
Nascente com caminho, 
sul com Francisco Freitas 
da Costa e Poente com 
Antônio José Ferreira Sam- 
paio, inscrito na Matriz 
Predial Urbana de Mar. 
garide no artigo 3551, 
com 62748,78€ de valor 
patrimonial, descrito na 
Conservatória do Registo. 
Predial de Felgueiras sob 
onº 127, 

Valor base global de 
venda 21.963,00€ 

Este Valor encontra-se 
discriminado por verbas 
nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia. Os bens 
serão mostrados pelo fiel 
depositário, Delfim 
Antônio Dias Leite, resi- 
dente em Lugar de Chen- 
tado, freguesia de Mar- 
garide, concelho de 
Felgueiras. 


Felgueiras 2005-01-03 


O Chefe de Finanças 
António Ribeiro Dinis 
A Escrivã. 

Maria Aurora 
Machado 


OCmbio o- , 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


Credores: Dyd - Serço Finam 
qas do Porto - 2º Barro Fiscal e 
out 


of 
Or. Paulo Fernando Dias da 
Sia, Juiz de Direito deste Tribu 
na, faz saber, que por sentença” 
e 10052004, proferida ns pre 
sente autos, oi declarada a fal. 
“ada requerente Norpubi 
cidade e Brindes, Limitado, NIF 
SOBSNSA, com sede na Rua Jos. 
quim Vitorino Ribeira, nº 14 Cam- 
4350-207 Porto, tendo sido 
o em 30 dias, contados da 
cação do competente anúm. 
do no Diário da República, o pra 
zo para os credores relamarem 
osseus créditos conforme o esta 


da Cantinho, endereço: Rua do 
Vilarinho, nº 12 «1º 4900535 
Viana do Castelo 


Vila Nova de Gala, 18-11-2004 
O Jul de Direto 


Dlas da silva 
O Oficial de Justiça 
Alcino Miranda 


mas Ne 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 2711/04.2TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente: Ministério Público 
Devedora: Confecções sacra, La 


Publicidade de sentença e citação de credores e outros Interessados 
nos autos de insolvência acima identificados 


Nos Juzos de Competência Civel de Vila Nova de Famalicão, 1º luto de 

Competência Civel de Stº Adrião, no dia 17112204, pelas 17h30, fi profe 
rida do devedor “Confecções aca, 
Lda”, NF 504290053, com sede em Fonte Cova, 4715-449 Nine 

São administradores do devedor. 

Maria Isabel da Cruz Gomes da Sia e José Augusto Oliveira da Sia, res 
dentes no Lote Santo António, nº 18, Viatodos 4715-449 Nine, a quem é fia 
“o domina morada indicada 

Para Administrador da Insolêacia é nomeada a pessoa adiante identifica 
da, indicandose o respectivo domo 

Dr Américo Fernandes Almeida Torrinha, endereço: Lugar da Chidade, 286, 
4710287 Joane 


lvente de que as prestações a que 
estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência e não 
ao próprio insolente. 
Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter 
pleno (alinea | do at” 36 - ORE) 
Para citação. 


Ficam citados todos as credores e demais interessados de tudo o que ante 
cede e ainda 
O prazo para a reclamação de crtitos fo fiada em 30 das. 
Diguinho de eldmação de isto div ão dsridáds ou vira 


reta, não está densado de o reclamar no 
do et VA do CRE 

Do requerimento de reclamação de cris deve consta (a 1 art 1a4* 

E 

A peoverbecia doa) crtaroti data de vencimento. mentante de caga 
ede puros 
Às condições a que estejam subordinados, tanto superóves com rm 
due 

+ A natureza comum, bordada, prvdegada ou guantida e, neste 
último caso, os bers ou diretos obyecto da guranta + respectivos dados de 
Identificação registra, se açive. 

* À existência de events garantims peca com identificação de gran 


+ A tuna de juros moratéos aplicável 
É desgrado o da 2102-2005, pas 14.30 horas para a resização de mem 
podendo fazer se regrmentas 


abalado per 
estes designados (n.” 6 do Artº 12 do CIR) 

Da presente sentença pode sr interposta recurso, no prazo de 10 ds lr. * 
42 do CRE), lou deduridos embargos. no prato de 5 dus [at "40 "ed do 
[0 

Com a petição de embargos, devem se oferecidos todos os mesa de pro 
va de que 0 embargante disponha, ficando crigado à apresentar teste 
munhas arroladas, cujo nomero não pode exceder s bmites previstos no art 
go 789º do Código de Processo CWl (linea < do n.º 2 do art" 24º do CRE) 

Ficam ainda avertidos que ox prazos para recurta, embargos e reclamação 
de crtios só começam a cores finda à ação e que esta se conta da po 
cação do último anúncio 

Oy prazos são contínuos não ve snpendendo durante as férias paia (n* 
1doart* 9º do CRE) 

Terminando o prato em da que os tribunais estiverem encerrado. tra 
ferese o seu termo para o primeiro da sl seguinte 


Plano de Imovência 

Pode ser aprovada Plano de Inscivência, com vita ao pagamento dos ré 
ditos sobre a insolvência,  quidação da musta e a sua repartição pelos tt 
lares daqueles critos e pelo devedor (art* 192 do CRE) 

Podem apresentar proposta de Plano de insolvência o administrador da 
insolvência, o devedor, qualquer pestos responsável pelas dividas da inol 
oa prev 
to do total do créditos não subordinados reconhecidos na sentença de 
duação de ai ou na falta det, a estimata do 5 ur 1 o 
cre) 


Vila ova de Famalicão, 20-12-2004 


A Juiza de Direito, A Dic! de hutiça, 
Dulcinea Rebelo. Alia Ferreira 


Err 
Centro Hospitalar Misto da Sade 
Tm) de j Administração Regional 
Vila Nova de Gaia |! Se Saúde do Norte 
CARREIRA TÉCNICA 


DE DIAGNÓSTICO 
E TERAPÊUTICA 


Ta 


Informam-se os interessados de 
que se encontra aberto concurso 
inteno geral de acesso para a cate- 
goria em epígrafe, por aviso publi- 
cado no Diário da República, Il série, 
n.º 2305, de 31/12/2004, 

O prazo para apresentação das 
candidaturas termina a 21/01/05, 
constando do referido aviso as respec- 
tivas condições. 


O Chefe de Repartição, por com- 
petência subdelegada 
Domingos Moreira Lopes 


Sm e e “OC dore R 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE ESPOSENDE 
er nulo 1ºsuizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
506/03.0TYVNG PROCESSO: 895/04.9TBEPS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
nei pe pn a 


au. Jovaite - Dist 


Requeridos: Rodrigues, Cer 
bunção de Calçado, Lda. é a o 


queira e Sousa, Lda e outro) 


MM À, M Forti, Paula Ribas, Juiza de Direi 

dura da Dolo do 1º Juizo da 

Tribunal da Comércio de Vila 
Gaia 


to do 1.º Juizo do Tribunal 
Judicial de Esposende, 

Faz saber que por senten- 
ça de 30-12-2004, proferida 
nos presentes autos, foi dela 
rada a falência da requerida 
Rodrigues, Cerqueira e Sou: 
sa, Lda, sede: Rua Cidade de 
5. Domingo, nº 5, 4740-000 
Esposende, tendo sido fixado. 
em 30 das, contados da publi. 
cação do competente anún. 
cio no Dlário da República, o 
prazo para os credores recia 
marem os seus créditos, con 


vessa do Monte Louo, nº 15, 
250 522 Porto, tendo sido a 
Sem 3 dam contados da publ 
Cação do competente anúncio 
ne Diário da República, o prazo. 
Dara os credores reclamar 

Ma creio, conforme o es 


tido no dapôsto no Art 1 forme o estatuído no dispos 
Netal ade CREREF. tono Art? 128º, nº tal. e) 
Foi nomesdolquidatári judi- do CREREF 


“cal De Rua Abmeida, Bl 5811269, 
Cardo protasional4710P ende. 

reçor Ru 25 de Abril, 299 - 3 
DN? prente, 4420-000 Gondo- 


Vala Nava de Gala, 07-01-2005. 


Foi nomeado liquidatário 
Judicial: Rui Almeida, ende: 
reço: Rua 25 de Abril, 29, 3. 
Gt, trt 4420-356 Gondomar. 


Esposende, 30-12-2004 


A Juisa de Direito A Juíza de Direito 
AM. Faustino Paula Ribas. 


A Of de Justiça A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno Fernanda Lomba 


Om do 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO 

Para os devidos efeitos avisam- 
se os interessados que foi pub- 
licado na 3.º série do Diário da 
República n.º 7 de 11/01/2005 
um aviso contendo a abertura 
de um concurso interno de aces- 


so geral para 1 lugar de Engen- 
heiro Civil de 1.º classe. 


Oem do” e 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO 

Para os devidos efeitos avisam- 
se os interessados que foi pub- 
licado na 3.º série do Diário da 
República n.º 7 de 11/01/2005 
um aviso contendo a abertura 
de um concurso interno de aces- 


so geral para 1 lugar de Engen- 
heiro Técnico Civil Especialista. 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA « 
* DESESPERO * 
* SOLIDÃO + 
* PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24h 


ni re a Ri É a A de 


56 


" OComérciodo Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


“Otan da 


DIRECÇÃO-GERAL 
ds POSTOS 
DFDEPORTO 


Serviço de Finanças da Maia 2 
EDITAL 


Manuel Inácio Monteiro, 
Chefe do Serviço de Finan-| 
ças da Maia 2, faz saber que 
no dia 22 do mês de Feve- 
reiro de 2005, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Finanças, 
sito na Av. Lidador da Mai 
= 4425-116 - Águas Santas 
MAI, se há-de proceder à 
abertura das propostas em 
carta fechada para venda 
nos termos do artigo 248º e 
seguintes do Código de Pro- 
cedimento e Processo Tri- 
butário do bem abaixo desig 
nado, penhorado a 
PARMFASHION - VESTUÁRIO. 
E CALÇADO, Le", com sede 
na Av. Lidador da Maia, nº 
459 - Pav. 9, freguesia de 
“Aguas Santas, no processo 
de execução fiscal nº 
3506200401022687, para 
pagamento da dívida € B 
736,44 (oito mil setecentos. 
e trinta e seis euros e qua. 
renta e quatro cêntimos) 
respeitante a IVA do 1º ti 
mestre de 2004, 

É fiel depositário, Paulo 
Alexandre Pereira Abrantes, 
residente na R. Da Ramal 


exibir os bens no local a qual 
quer potencial interessado. 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interessa 
das a apresentarem as suas 
propostas em carta fechada 
até à hora designada para a 


venda, devendo identifi 
o proponente ( juntando 
fotocópia do 8. e do nº de 
contribuinte) e no sobres 
crito deverá ser menciona. 
do o seguinte: Proposta em. 
carta fechada referente ao 
processo de execução fiscal 
nº 3506200401022687. 

As propostas serão aber 
tas no dia e hora designa. 
dos para à venda na presença 
do chefe de finanças, podem: 


905 239º e 242º do CP] 
devendo comprovar a sua 
identidade ou poder com 
que intervêm, 

O valor base para a ven. 
da é de € 35 000,00 (trinta 
e cinco mil euros) corres. 
pondente a 70% do valor 
atribuldo, não se conside: 
rando as propostas de valor 
Inferior 

No acto da venda deverá 
ser depositada a importãn. 
cla de 1/3 na Tesouraria de 
Finanças, devendo os res. 
tantes 2/3 serem deposita- 
dos no prazo de 15 

Faz se ainda saber, nos ter. 
mos do nº 2 do artigo 239º 
en" 1 do artigo 242º, ambos. 
do CPPT, que correm éditos. 
de 20 dias a contar desta 
data, pelo que ficam por este 
melo citados os credores des- 
conhecidos, assim como os. 
sucessores dos credores pre: 
ferentes para reclamarem os 
seus créditos no prazo de 15. 
“is, contado do termo dos 

tos. 

DESCRIÇÃO DOS BENS 
PENHORADOS 
VERBA ÚNICA. 

Estabelecimento indus- 
trial, denominado PARM. 
FASHION VESTUÁRIO E CAL. 
ÇADO , LDA, sito na Av, 
Lidador da Mé 
9, Ireguesia de 


tracção 
cerca de 394 m2, pagando a. 
renda mensal de 2 371,46€, 

O equipamento encontra: 
se devidamente discrimina. 
do no auto de penhora, que 
pode ser consultado neste 
SF todos dias úteis, das 09,00 
às 16,00 horas 

A venda é feita sem pre- 
juizo dos direitos consigna- 
dos no Código do Trabalho 
dos eventuais trabalhado 

E eu, Geraldina Maria Cos- 
ta Silva, escrivão, o escrevi, 


Aguas Santas, 2004-12-07. 


O CHEFE DE FINANÇAS. 
Manuel Inácio Monteiro 


“OC too TS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BRAGA 


VARA COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 816/2002. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Pre- 
dial Português, SA 

Executados: José Alber- 
to Ferreira Braga e 
outro(s) 

Nos autos acima iden 
ficados foi designado o dia 
18-07-2005, pelas 09h30, 
neste Tribunal, para a aber. 
tura de propostas, que 
sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos 
seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00162/900507, 
Braga - 1 Conservatória 
Registo Predial 

Art Matricial. 970, Bra 
ga - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Prédio urba: 
no designado pela letra 
“C*, rés-do-chão dt, lado 
poente, com lugar desti- 
nado a recolha de uma vi 
tura na sub-cave, desig 
nado pelo n.º 7, Rua Campo 
das Parretas, braga 

Valor Base da Venda: 
46.900,00 quros 

Penhorado aos execu 
tados: Daniela Sofia Rocha 
Braga, endereço: Rua Cam 
po das Parretas, 7, lc dt”, 
Sé, 4700 Braga; Maria Chi 

da Silva Rocha, casa 
da, endereço: Rua Fonte 
do Mundo, n.º 3,4º esq", 
5 Vicente, 4700 Braga. 


Braga, 05-01-2005. 


A Juiza de Direito 


Oleo E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


3º julzo civeL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 4639/03.4TBSTS 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Serralharia 
Central de Alvarelhos, Leia 

Executados: Armindo 
Joaquim Fernandes Cor 
reia e outro(s 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os. 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias. 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi 
cação do presente anúm 
cio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Uma máqui 
na industrial, guilhotina, 
de marca Pinchar,- Denny 
4000 X 10, de cor verde e 
amarela, em mau estado. 

Penhorado em; 09:06. 
2004 - 15.00.00, avaliado 
em: € 6.500,00 

Penhorado ao executa. 
do: Armindo Joaquim Fer 
nandes Correia, docu 
mentos de identificação 
817323424, endereço: Rua 
da Restauração, 124, 4745 
506 S. Mamede do Cory 
nado 


Santo Tirso, 29-10-2004] 


« AJulza de Diroito 
Germana Ferreira 
Lopes 
A Oficial de Justiça. 
Maria Inês Lavandeira, 


O lm dee” AUS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA MAIA 


o) 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2089-4199 

EXECUÇÃO SUMÁRIA 

Exequente: Maria Teresa 
Abreu Teimeia 

Executados Manvel Anto- 
nio Ferreira Martins e 
outro 

Nos autos acima isentif 
cado foi designado o dia 21 
02005, pelas 13.30 horan. 
neste Tribunal para a aber 
tura de propostas que sejam 
entregues até esse momen. 
to, na Secretaria deste Tr 
Bunal pelos interessados na 
compra dos seguintes bens 

Tipo e bem: Outro cin 

Dencrição: Direto ao trey 
passe e arrendamento do 
estabelecimento comercial 
sito na Rua Portela, nº 189 
5 Pedro de Fis: 4470 Mais 
Penorado em 16-12-2002 
00.00.00, avaliado em é 
15 on oo 

Penhorado aos executa 
dos Manel Antanio Ferrei 
ta Martin, documentos de 
entiicação: 8) 1325051, NIE 
J04DI7ARA, endereço Rua 
Antônio Mt Costa Maia, 13 
VER Pr Morra a Naa 


4470-000 Mala, Maria Alsira 
Silva Esteves Martins, docu 
mentos de identificação: NiF 
VB419222, 


Maia, 05-01-2005 


A Julia de Direito. 


O Oficial de Juntiça 
António Manuel Ramos. 
Figueiredo 


mea E 
e JUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 


2rsteção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1357/04,0TMPRT 
CONFIANÇA JUDICIAL 


No autos ama identificado, 
correm sito de JO da, contados 
la data da segunda e lima publ. 
cação da anúncio tando o reque- 
vido: Camo de Almeida Maga 
Ihdes, divorciado, nascido em 
29-12/1958, nacional de Portugal, 


Casa, 
4620-121 Lousado, com lima et 
Sci conhecida na motada indi 
cada, pata no prazo de 10 dias, 
decomido que ja o do fito, con 
testar, querendo, a acção de Com 
fiança ui! proposta como fu 
amenos nos an 164º e segs. 
a OTM é 1978 do Código Cv, 
devendo ofetecr o rol de teste 
unhas e requerer outras provas, 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALE DE CAMBRA 


emo 

ANÚNCIO 

PROCESSO: 292/03.3T8VLÇ 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequentes: Martins Cas, 
ta & Tavores, Lda e outro(a) 
Nos autos acima identi. 
cados, a prosseguitem a 
Impulso do Ministério Pub 
co, foi designado o dia 26. 


que sejam 
entregues até esse momen. 
to, na Secretaria deste Tu 


Veiculo automóvel com a 
matrícula JU-79-07, marca 
Fiat 

Valor Base: 70% de E 
300,00, penhorado aos exe. 


OComércio 
TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
O SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


LEJA 


OComércio 


doPorto 


sado 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 


sa Magalhães Barbosa e 
outros) 

Paulo Fernando Dias da Si 
va, Juiz de Direito do 2º Juí- 


Faz saber que são citados 
os credores da requerente: 
Maria Teresa Magalhães Bar. 
na Rua d 

Constituição, nº 88 - 4 * dt 
4200-191 Porto, para no pras 
zo de 10 dias, decorridos que 
sejam dez dias de éditos, que. 
ão a contar-se da 
ão do anúncio no 
República”, dedu- 
zirem oposição, justilicarem. 
os seus créditos, devendo ofe- 


tudo como melhor consta do up cutados Indicados: Maria da 
cado da pão qu a Conceição Mateus Fertelta | | tecer logo os meios de pro. 
tra nesta Secretario, À disposição Tavares, domicilio: Relva, va de que disponham (art, 
do ndo Via Chã 2730000 Vale de | | nando cre RE 
Fica advertido de que não é obri am e dire 
gatória a constituição de manda. É fiel depositário a exe ecra mr 09-06-200A, 
RR um Vila Nova de Gaia, 03-01 
Vale de Cambra, 04-01. 20%, 
Fort, 06012005 2005 O Juiz de Direito 
Fernando DI 
A Juiza de Direito A luiza de Direito a da Silva sa 
Or aa Co Perl Susana Cajira A Of de Justiça 
cal de AOficial de Justiça Teresa Jesus Cabral 
Alfredo José Conceição Costa Correia 
a] 
“Oleo ET DO e 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 1.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
DEVILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA E MENORES DO PORTO 
aulzo civer 1º Julzo aºsteção 
PROCESSO: 1304/2001.1 PROCESSO: 447104. 3TYVING | | PROCESSO: 1169/04.5TMPAT 
Acção Especial Cump. Obrig. FALÊNCIA (REQUERIDA) DIVÓRCIO LMIGIOSO 
Pecuniárias DLZ6S18 - Execução ENAAR Autora: Mata Ola Rod 
Exequente: Antero & Com: | | cão DissM ques Coro Ped o 
ambi, SA Tequeida Conteçõess Lou, Nox autos acima Ident 
Exectada: Metalurgica Cos | | remço Lda, Pg apo ep 
ta à Costa, Lda teabel Maria A. Faustino, | | dom Correm élios de 30 din, 
São cado scores des. | | ua de Dt do todo | | contados da gta da segunda 
comes qua gem degr: | | Tbunat do Comércio de ig |. | 4 tia publicação o ant; 
areal sobre os bens penhora: | | Nova de Gui Perda, com die residência 
dos aos executados a Far saber que são citados os | | conhecida emdomlia: Rus do. 


indicados, para reclar 
pagamento dos respect 
ditos pelo produto de tas bers, 
no prazo de 15 dias, que 4 
começará a contar da última 
publicação do anúncio. 

Bers penhorados: Urna má 
na de furar colunas, da marca. 
IVECO 7 40251, pelo valor de 
1.500,00 Euros; Uma máquina. 
de virar ferra, da marca CORN, 
pelo valor de 1.500,00 Euros, 

Executada: Metalurgica Cos- 
ta & Costa, Lda, com sede na 
Rua Codicheira, n.º 1035 - Agu 
cadoura - 4490 Póvoa de Var 
aim. 


“Vila Nova de Gala, 0501-2005 


O Ju de Direito 
Nuno Souto Catarino 
A Ofical de Justiça 
Fátima Salgado 


ciedores da requerida: Confes. 
ções Lourenço, La, sede: Rus 
O, António Castro Meireles 51, 
4445397 Ermesinde parana pr. 
xo de 10 das, d 
sejam dez dias. 
começarão a contar-se da pub 
cação do anúncio no "Diário da 
Republica”, dedutrem openição, 
Justificanem os seus créditos aus 
propotem qualquer outra pro. 
vidência diferente da requerida, 
devendo oferece loga os meios 
e prova de que doam = 
2º,nº%2e Ndo CREREA) 

A pro deu entrada na Sec 
orla em 11.08.2004 


Vila Nova de Gaia, 03012008 


A Julta de Dieito 
Hsabel Maria A. M. Faustino, 
A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno. 


Mosteiro nº 1783, Águas San- 
1425-140 Águas Santas, 
para no prazo de O cis, 
corrido que seja o dos é. 
ton contestar, querendo, apre. 
sente acção, com à indicação de 
que a falta de contestação não 
Importa a confissão dos factos 
articulados pela autora e que 
emsubstânca o pedido const 
te, tudo como melhor consta 
o duplicado da petição incial 
que se encontra nesta Secreta 
Pl à disposição do citando. 
ca adverid de que é obri 
gatória a constituição de man 
ltáro judicial 


Porto, 10-12-2004 


A Juiza de Direito 
Dr Ermelinda Carneiro 
O Oficial de Justiça. 
Eduardo Filipe Pinheiro. 
Simões Pinto. 


loca A OS “OlomaA US “Otoni de 

TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CINFÃES DA COMARCA DE DE VILA REAL 
SECÇÃO ÚNICA VILA DO CONDE 


Nuizo 
ANÚNCIO 2.º JuÍzo CÍVEL ANÚNCIO 


T PROCESSO: 1126/03.4TBVLR 
PROCESSO: 31604:7TBCNF ANUNCIO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Carta Precatória 
(Distribuída) PROCESSO: 573/03.6TBVCD Exequente: Banco 


quina CT ido EXECUÇÃO ORDINÁRIA Comercial Português, SA 
Sousa e Baixo Tâmega, CRL -Soc. Aberta 
(A impulso do M.P - Divida de Exequente: Banco Crédi Executados: José Manuel 
Custas) to Predial Português, SA. Ribeiro Marinho e 
Enecutados. Armendo Manuel Executado: Manuel Antó- outro(s). 
Soares Ramalho e outros) nio Ribeiro Pereira e outro Nos altos cima idene 
Prece de ongem Proces, Correm éditos de 20 dias | | tificados foi designado o 
so n.º 182/2001 do Penafiel para citação dos credores dia 24-01-2005, pelas 
Trbunal Judicial, Serviço Exter- desconhecidos que gozem 14h00, neste Tribunal, para 
am AA Se garantia real sobre os | | a abertura de propostas, 
autos acima identifica ns penhorados aos exe. ju 
amanda | | irpneads quo | | ae dam rg 
Ee ipa risiaç para seara o pá taria deste Tribunal, pelos 
mento dos respectivos cré- interessados na compra 
propos ue seamentreues | | cigos pelo produto de tais | | do seguinte bem 


até esse momento, na Secre 


Per bens, no prazo de 15 dias 


Tipo de bem: Imóvel 


do) seis ae findo o dos éditos, que se Descrição: Prédio mis. 
bes começará a contar da segun: to, composto por casa de 
Vota única da e última publicação do | | cave, rés-do-chão, andar 
Prédio urbano - São no lugar presente anúncio e junto terreno de cultu- 
“de Vata Alegre, freguesia de Bens penhorados: Fracção | | ra e vinha, sito no Lugar 
Nespereira, concelho de Cin autónoma designada pela | | da Bouça Velha, fregue- 
fas composto de casa de hab letra “A”, rés-do-chão direi sia de Parada de Cunhos, 
tação de 2 pavimentos. coma | | to-habitação composta de concelho de Vila Real, des 
área coberta de S$m2, quintal, cozinha, despensa, hall casa | | crito na Conservatória do 
cam 1085, deserito na Com de báriho, salá comum é dai Registo Predial de Vila 
servatória do Registo Predi! | | quartos, com a área de 72 Real, sob o n.º 00923, da 
de Cinties sob o nº mi logradouro, na frente freguesia de Parada de 
ONASOOON, imita na mts | | do edifício localizado entre Cunhos e inscrito na com: 
predial urbana sob o artigo | | este eo caminho, asul, com petente matriz predial sob 
12,80 m e anexo, destina O art.º 940 da matriz urba- 
Pro be 1500000 SS ENADE logia na de 1339 da matriz rús- 
penhorado sos executados: | | junto da confrontação nor. | | tica 
Pnad er te, com 16,65 m2, deftrito Penhorado em: 08-07. 
pereira, 4690 Cm: | | na Conservatória do Regis: 2003, avaliado em: € 
Alegre, Nespereira, 4690 Cin £? 
espera 4 in | | toPredialde Vila do Conde | | 227.939,85 
Pinto, demiii: Lugar de Vi sob o nº 00709/930517-A, Fenhorado ape mn 
taAlegre Nepereus d690 Cm | | da freguesia de Mindelo, | | tados: José Manuel Ribei- 
fes; Fernando Pinto, domic omisso na matriz predial, to Marinho, casado, docu- 
lo; Lugar de Vista Alegre, | | tendo jásido feita a partici mentos de identificação: 
Nespereia 4690 Cinfães Maria | | pação para a sua inscrição. BI 5706797, endereço: 
de Jesus Cardoso, domicilio Executados: Manuel Antó- Lugar da Bouça Velha, 
Lugar de Vista Alegre, Nespe nio Ribeiro Pereira, nif Parada de Cunhos, 5000: 
eita, 4690 Cinfães 200747.916, Bl: 10907074 | | 000 Vila Real; Maria Hele- 
Fel depostário: Amilcar fer de 31.05.1907 e mulher Maria na de Sousa Fernandes, 
nando Miranda de Sousa, nado ih =| | casada, documentos de 
il de Portugal NI 15116354, a identificação: Bl 5954241, 
domíclio: ereitinhas, 4650. "RiSDE2Z de 31051097, res NIF 139170510, endere- 
000 Cinfães Ares el ço: Lugar da Bouça Velha, 


A verba supra indicada vai Parada de Cunhos, 5000 


nha, 494 - Gondifelos, Vila 


a isingresad Nova de Famalicão. Ulledoa 
PES Vila do Conde, 12-10:2004, Vila Real, 25-11-2004 
“O Juiz de Direito, =| OJuirdeDireito 
O aia da Dinda (Assinatura ilegível) Rui de Carvalho 
Pg ao Arica de vans 
cial de Justiça. ficial de Justiça, SE 
Emestino Pinheiro. Fernanda Duarte sl Nando Rd À 


“near NE 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
CÍVEL DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


2: Julzo DE COMPETÊNCIA clvEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2400/04. 8TJVNF 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Carlos Duarte 
Ferreira Araújo « outro(s) 

Credores BCP - Banco Comer 
cial Português, SA e outro(s) 

Dr Altdes Rodrigues, Juiz 
de Direito deste Tribunal, faz 
saber 

Que por sentença de 2910. 
proferida nos presentes autos, 
foi declarada a falência do 
requerente: Caros Duarte Fer 
reira Araújo, domicio Rua da 
Estrada, 175, Carreira, 4765. 
O7SV.N. Famalicão, tendo sido 
ficado em 25 dias, contados da 
publicação do competente 
anúncio no Diário da Repúbl 
ca, o prazo para os credores, 
reclamarem os seus créditos, 
conforme o estatuído no dis. 
posto no Art? 128º, nº 1 al, 
Edo CPEREF 

Foi nomeado liquidatário 
judicial: Dr. Américo Fernan. 
des Almeida Torrinha, ende 
reço: Cividade - Joane, Vila 
Nova de Famalicão, 4760 V.N 
Famalicão. 


Vila Nova de Famalicão, 02 
122004 


O Juiz de Direito 

Alcides Rodrigues 
O Oficial de Jurtiça 
Avelino Santos 


O Comércio 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 824130 


DD AUTOMÓVEIS O MORADIAS. 
(9 TODO.O TERRENO O PRÉDIOS 


ASSOULE GM UM CA SEÇÃO | auoros O ARMAZÉNS 


CDE PRETENDE COUCAÇÃO MI PEÇASE ACESSÓRIOS O QUINTAS 
[7] FO NÁUTICA O TERRENOS 
dose DARRENOAMENTOS o) TRESPASSES 


COMPRA E VENDA 9 VENDAS VÁRIAS 
DE IMÓVEIS CD INFORMÁTICA 


O TELECOMUNICAÇÕES 
MNEGÓcOS 

CI EMPREGO 

O OFERTA 

O PROCURA 
DANMAIS 
DDIERSOS 


TET 


PORLMA 


Dias úteis 


e 081 


o 
o 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as tas alternativas) 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. 

pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- 
par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correlo (CTT), em enve- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do 


puicação 


e... 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart! de Publicidade 
Rua Fernandes Tomás, 358 - R/0, 
AOOO = 209 PORTO e Tel. 22 519 1993 


ou cs fa nação nom, mada toe nuno. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeir 


de 2005 


Audiência (11/01) 


Share (11/01) 


TELEVISÃO 


Senhora do Destino SIC 42,8% SIC 33,5% 
Supermalucos do Riso SIC 32,2% H mM 275% 
Jornal da Noite SIC 32,1% É 
= 9 
Os Batanetes M 30,8% A bei 
Jornal Nacional TV 30,2% E 2 41% 
= SE RTP1 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós: 0645 lolo: 07.30 Diário da Manhã: 


07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 


Magazine dedicado à imi- 
gração 


da manhã. Com linguagem — 07.30 Zig Zag: 
gestual As Coisas Lá de Casa, Guida 
10.00 Praça da Alegria: e o Monstrinho, Tweenies, 
Talk-show da manhã apre- Livro de Histórias, Do Re MI 
sentado por Jorge Gabriel e Fa Donut, Uma Família 
Sónia Araújo Feliz, Estrelinhas, Jorge e 
13.00 Jomal da Tarde Marta, O Rapaz Kampung, 
14,10 Os Lobos: Os Hoobs, Oliver Twist, 
Série portuguesa Ciber-Heróis, Inspector Fa- 
14.50 Portugal no Coração: bre, Chamem a Polícia 
Talk-show da tarde 12.15 Quiosque 
17.00 SMS - Ser Mais Sabedor: 12.30 National Geographic 
Concurso 13.00 Zig Zag: 
18.00 Regiões O Homem-Aranha 
18.50 O Preço Certo em Euros: 13.30 Euronews 
Concurso apresentado por 14.15 Tudo em Família 
Fernando Mendes 15.00 Liga dos Últimos 
20.00 Telejornal 16.00 Hora Discovery: 
21.15 Automobilismo: Documentário 
Barcelona-Dacar 2005 17.00 Notícias RTPN das 17 
2130 Contra-nformação Horas 
2145 A Ferreirinha: 1730 Entre Nós 
Série portuguesa 18.00 A Fé dos Homens 
215 is 18.30 Causas Comuns 
Conduzida porJuditede 19,30 Zig Zag: 


DIAS Sessão da Meia-Noite: 
A Última Viagem para 


Veneza 
03.55 Televendas 


Bom Dia, Benjamint; Do Re 
Mi Fa Donut, Tik Tak, Ins- 
pector Fabre, 


Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 

0830 A Minha Família É Uma 


Animação 
09.15 Uma Aventura no Teatro 
10.00 SIC 10 Horas: 

Talk-show com apresenta- 

ção de Fátima Lopes. 


Série de ficção 
15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde 
1645 Gabriela, Cravo e Canela: 
Telenovela brasileira 
Caboda: 


Telenovela brasileira 

1845 Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 

20.00 Jomal da Noite 

21.15 Zero em Comportamen- 


to: 
Série de humor. Estreia 


Notícias da manhã, infor- 
mação do trânsito, bolsa, 
tempo... 

10.00 Você na TV!: 
Talk-show com apresenta- 
ção de Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 


Telenovela portuguesa 
23.00 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
Teatro: 


Eu Ligote 
01.00 Cartaz das Artes 
02.00 Just Shoot Me: 
Série estrangeira 
0245 Marés Vivas Vit: 
Série estrangeira 
03.15 A Lei da Rua: 
Série 


Judite de Sousa entrevista João Pe- 


Eduarda Maio. 


Conselho de Estado 


Esta emissão do Conselho de Estado 
tem como tema o Voluntariado e 
conta com a presença de Fernando 
Nobre, presidente da AMI, recém- 
chegado das zonas de catástrofe na 
Ásia, que hoje transmite o seu teste- 
munho. Participam ainda no progra- 
ma especialistas da Caritas e da Mi- 
sericórdia de Lisboa. A moderação do 
programa está a cargo da jornalista 


Nascido para ganhar 


reira Coutinho, o quarto homem mais 
rico de Portugal. Dá trabalho a 2500 
pessoas no sector automóvel, nas te- 
lecomunicações e no imobiliário e 
tem interesses nos Estados Unidos, na 
Argentina e no Brasil. Coutinho pro- 
cura, no entanto, manter-se afastado 
dos holofotes mediáticos. 


Jeff Bridges, Tobey Maguire e Chris 
Cooper são os actores principais nes- 
te drama em que ocupa lugar de des- 
taque um cavalo de corridas que re- 
cebeu o nome de Seabiscuit. Durante 
a Grande Depressão, o animal trans- 
formou-se numa lenda para o povo 
norte-americano e ajudou três ho- 
mens sem rumo a descobrir um novo 
caminho. 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14.30 - Ginástica Artística: Taça do Mundo; 16.50 - In- 
formação; 17.00 - Basquetebol: NBA, Dallas-Houston; 
19.00 - Informação; 19,20 - Raguebi: World of Rugby, 
20.00 - Futebol: Valladolid-Real Madrid; 22.00 - Re- 
portv; 22.30 - Futebol Mundial; 23.00 - Últimas Noti- 
cias; 23.30 - Grelha de Partida; 00.30 - Golfe: Euro- 
pean Tour, Resumo. 


EUROSPORT 

16.00 - Rali: Raid Dakar, 16.15 - Biatlo: Taça do Mun- 
do; 18.00 - Boxe; 19.00 - Futebol: Efes Pils Cup; 21.00 
- Al Sports: Watts; 21,30 - Rali: Raid Dakar, 22.15 - No- 
tícias; 22.30 - Desportos de Combate: Fight Club, K1 
GP Japan Final; 23.45 - Rali: Raid Dakar. 


LUSOMUNDO Premium 


15.25 - O Meu Castelo; 17.15 - Em Defesa de sua Ma- 
Agenda da Semana; 19.30 - Em Clan- 
destinidade: 71.40 - 35 mm; 22.00 - Nascido para gan- 


jestade; 19.1 


har, 00.20 - Young adam; 01.55 - Condenação. 


LUSOMUNDO Gallery 

15.50 - O Jogo, 17.75 - O Fim da Aventura; 19.05 - 
Quando a Cidade dorme; 21.00 - Valmont; 23.15 - Os 
Realizadores: Milas Forman; 00.20 - A Noite dos Gene- 
rais, 02.45 - Vem Dançar. 


LUSOMUNDO Action 

15.05 - Fora de Controlo; 16.45 - 29 Palmos; 18.15- O 
Lado Obscuro da Vida; 19,45 - A Guerra dos Skatebo- 
ards; 21.30 - Especial Takeshi Kitano: Zatóichi; 23.25 - 
Irmão; 01.20 - Sangue Novo. 


HOLLYWOOD 

16.00 - Alerta em Beverty Hills; 17.33 - Hollywood One 
On One; 18.00 - O Mundo Maluco; 20.31 - Nos Basti- 
dores de Hollywood; 21.00 - Misery, O Capítulo Final; 
22.48 - Amanhã será outro Dia; 23.00 - A Conquista de 
Raquel, 00.31 - Colin Firth; 00.37 - The Last Post; 00.55 
- Hollywood One On One; 01.21 - Refúgio Azul. 


SIC Mulher 

15.00- A Juiza; 16.00 - Doido Por Ti; 16.30 - As Manias 
de Stark; 17.00 - Passaporte; 17.30 - Querido, Mudei a 
Casa; 18.00 - The Oprah Winfrey Show, 18.45 - Elas em 
Marte; 20.00 - Cybill, 20.30 - Doido Por Ti; 21.00 - Po- 
der e Traição; 22.00 - A Juíza; 23.00 - Sexo e a Cidade, 
23.30 - Há Sempre Lugar Para Mais Um; 00.00 - Co- 
meçar de Novo. 


SIC RADICAL 

16.00-- Curto Circuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto 
Circuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - 
Curto Circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 
- Daily Show; 20.30 - Star Trek Next Generation; 21.15 
- Max Música; 21.30 « 3º Calhau a Contar do Sol, 22.00 
- Stargate; 22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 
- Grita Banzai; 00.00 - Cabaret da Coxa. 


O CANAL DE HISTÓRIA 

16.00 - Cobra; 17.00 - Camiões Articulados; 18.00 - In- 
ventos Desportivos; 19.00 - Humphrey Bogart; 20.00 - 
Icones da Pop; 20.30 - Esta Semana na História; 21.00 
= O Transiberiano; 22.00 - Cobra; 23.00 - Camiões Ar- 
ticulados. 


MTV 

16.30 - TRL; 17,30 - MTV Burned; 18.00 - Re-action; 
19.00 - US Top 20; 20.00 - Music Non Stop; 22.00 - 
Dismissed; 22.30 - One Bad Trip; 23.00 - Diary; 23.30 
- Christina Aguilera. 


O Comércio do Porto 


ss E) ROTEIRO 


feira, 13 di 


de 2005 


CINEMA-DESTAQUES 


MARIA CHEIA DE GRAÇA 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 

icemooocommimooco hits ly Lim fa 
32000 he: 000 Pao homo Mino Bea 
Ds Super-eris E) 

E! mi E 

“Temo ssa — go 
ao E = = 
Nando EEE EN g000 


Prepare-se para a dor de alma e para 
não ficar indiferente a um drama que 
chega da Colômbia (embera com 
realização americana e produção da 
HBO Films). Nesta obra deparamos 
com a história de Mania Alvarez, uma 
jovem de 17 anos que vive fora das 
grandes cidades. As dificuldades e uma 
gravidez inesperada levam-na a sonhar 
com uma qualidade existencial mais 
ambiciosa. Transformar-se num correio 
de droga para os Estados Unidos. 
parece ser a única forma de melhorar, 
mas cedo se revela um pesadelo. Por 
um punhado de dlares tem que engolir 
dezenas de cápsulas de heroina e viajar 
com ela até Nova lorque, onde tudo 
pode acontecer. Retrato nu cru de 
uma realidade ao virar do tempo, uma 
grande primeira obra do cineasta e uma 
interpretação fabulosa de Catalina. 
Sandino Moreno. 


Realizador: Joshua Marston 
Intérpretes: Catalina Sandino Moreno, 
Yenny Paola Vega, Guilied López, Patricia 


Rae 
Drama 


HISTÓRIA DE MARIE E JULIEN 


Realizador: Jacques Rivette. 
Intérpretes: Emmanuelle Béar Jerzy 
Radeimlowice é Anne Brochet. 
Drama 


O fime fancês “História de Marie e 
Jun”, Uma obra de Jacques 
Rivette com Emmanuelle Béart, 
Jeray Radaivelowicz e Anne Brochet. 
trata-se da história de amore sexo 
Jufen, um relojoeiro de 40 anos que 
vive sozinho com o seu gato, decide 
chantagear Madame X, uma 
mulher bela é rica, aproveitando o 
facto de saber tudo sobre os 
negócios delea de tráfico de 
anbguidades Julien desconhece, 
contudo, que Madame X tem uma 
Veção com Mari, uma jvempela 
qual está apainonado e que acabou 
da reencontrar na sa vida 

Julien, nota alguns comportamentos 
estranhos em Mari, apesar de todo 
o amor que ela lhe dá. Mas Mari, 
estranhamente, sente-se perdida & 
Julien faz tudo para que ela 
reencontro a sua sensibilidade € 
vote a ser feliz, das uma 
separação dolorosa. 


UM FILME INDECENTE 


Realizador: John Waters 

Intérpretes: Tracey Wlman Chris 
Isaah, Johny Knoxvile e Selma Blair. 
Comédia 


Uma clássica comédia de John 
Waters que promete ameaçar os 
limites da decência... Sylvia 
Stickles (Tracey Ullman) é uma 
reprimida mulher de meia idade 
que pouca ou nenhuma 
imporrtância dá aos atributos. 
do marido Vaughn (Chris Isaak). 
Ela tem coisas mais 
importantes com que se 
preocupar: para além de dirigir 
uma loja de conveniência, 
cabe-lhe a responsabilidade de 
estar atenta aos exibicionismos 
da filha Caprice (Selma Blair), 
uma bailarina dotada de uns 
colossais peitos. Mas a vida de 
Sylvia dá uma volta de 180º 
quando sofre um estranho 
acidente de viação e conhece o 
sexy camionista Ray Ray 
Perkins (Johnny Knoxville), um 
despertador de libidos 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Mi2 


SALA 2 « Melinda 

e Melinda 

De Woody Alen, com Chimetel 
Ejofor, Will Ferrell, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50. M12 


SALA 3 * À Procura 
da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40. W12 


SALA 4 * Os Super-Heróis 
Sessões às 14h00 e 16h30. 
Mo6 


A Rapariga Santa 

De Lucrecia Martel, com Merce- 
des Morán, Carlos Beloso e Ale- 
jandro Urdapileta. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
Mi2 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


A Vida é um Milagre 
Sessões às 18h30 e 22h00, 
M16 


NUN'ÁLVARES 
Te. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschy, Stephane Freiss e 
Geraldine Palhas. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M16 


ALE 


Realizador: Chares Shy. 
Intéspretes Jud Law, Omar Eggs, 
Marisa Tomei, Susan Sarandon, Na 
Longe Jane Krahowski 

Romance 


“Remake” do filme que introduziu 
Michael Cane no cinema. Na sua 
recriação contemporânea, “Ale”, 
desta fita interpretado por Jude Law, 
é um imesistível ondrino que 
estabelece residência em Nova 
Torque, onde espera fazer fortuna e 
amor com o maior número de belas 
uses possível. A safsticação da 
é o cenário perfeita 
para o alravessaras nas. 
de Manhattan como motorista de 
limusina e, ocasionalmente, fazer 
amor com clientes solitárias no 
banco detrás O realizador Charles 
Shner e a co-argumentista/produtora 
Elaine Pope decidiram narrar à 
história das personagens através 
das palavras do próprio protagonista. 


À PROCURA DA TERRA DO NUNCA 


Realizador: Marc Foster 
Intérpretes: Johnny Depp, Kate 
Winslet, Julie Christie, Radha 
Mitchell e Dustin Hotiman. 
Drama 


Inspirado na vida do escritor 
escocês James Mathew Barier, 
“À Procura da Terra do Nunca” 
narra a comovente história de 
um homem dotado por uma 
imaginação prodigiosa. O 
conhecido JM Barrie (Johny 
Depp) desalia as convenções e 
tabus da Londres Eduardiana ao 
torna-se o acompanhante de 
uma bela viúva solitária (Kate 
Winslet) e ao assumir a 
paternidade dos quatro filho 
desta, Será na companhia desta 
nova família que Barrie 
encontrará inspiração para 
criar o popular clássico da 
literatura infantil, Peter Pan. Do 
mesmo realizador de 
*Monster's Ball- poe 
ódio” 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany] 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vngston. Sessões às 14h15, 
16h45, 19h00, 22h00 e 00h45. 
MZ 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors 
Sessões às 14h10, 16h40, 


19h15, 22h00 e 00h50. M16 


House of the Dead 

- A Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Cherry, Iron Leitso, Clint Ho- 


ward) Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
12h50, 15h45, 16h30, 18h30, 


19h15, 21h30, 22h15, 00h15 e 


OTesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Hanvey Kertel, Jon Voight. 
Sessões às 15h55, 18h55, 
21h50 e 00h40. M/12 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Ru Unas, António 
feio. Sessões às 15h55, 18h35, 
22h15, 00h55. M/12 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rell, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessões às 17h40, 22h20. M12 


Ligação de Alto Risco 

De David Ellis, com Kim Basinger, 
Chnis Evans, Jason Statham. Ses- 
sões às 16h50, 19h05, 21h55 e 
00h45. W12 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 


01h00. M12 sessões às 16h10 e 18h50. M/06 
Melinda e Melinda O Novo Diário de Bridget 
De Woody Allen, com Chiwetel Jones 


Ejofor, Wil Ferr, Johnny Lee 


Miler, Sessões às 14h05, 16h30, 


18h50, 22h10, 00h30. M/12 


À Procura da Terra 


do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman, Sessões às 15h35, 
18h20, 21h45 e 00h15. Wi2 


De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweger, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 16h50, 19h20, 
21h55 e 00h20. W12 


GAIASHOPPING 
Tel.223791697 


A Porta no Chão 

De Tod Wiliams, com Jef Bid- 
9e5, Kim Basinger, Ele Fanning. 
Sessões às 18h25, 21h40 e 
00h20. M16 


Um Filme Indecente 


De John Waters, com Tracey Ul- 
man, Johnny Knoxvile e Chvis 
Isaak, Sessões às 14h35, 16h55, 


19h20, 21h30, 00h40. 16. 


Grande Moca, Meu 
De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 16h15, 


18h20, 22h10 e 00h25. W12 


Alfie e as Mulheres 


De Charles Shyer, com Jude Law, 


Marisa Tomei, Jane Krakowhi. 
Sessões às 16h45, 19h10, 
21h35 e 00h05. W12 


O Fantasma da Ópera 


De Andrew Loyd Webber, com 
Minnie Diver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 


SALA 1 + Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 13h10. 
M06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliveges, Coin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 16h10, 19h00, 
21h50 e 00h35. M12 


SALA 2 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carington, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h00 e 16h45. 
MO6 


Alexandre, o Grande 

De Olver Stone, com Coin Far- 
rel Angelina Jole e Val Kimer. 
Sessões às 16h45, 20h30 e 
00h05. M12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
12h50, 15h40, 18h35, 21h25 e 
00h15. M122 


SALA 4 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 12h55, 
15h25, 17h55, 21h20 e 23h50. 


SALA 5 * House of the 


16h05, 19h00, 22h05. M/12 
PASSOS MANUEL e ape SR 
Tel. 226092078 Bad Santa: O Anti-Pai 
E Z nin 
e De Temy Zwigoft com Bily 
Maria Cheia de Graça rom, eis Ma, [4 Rit- 
Sessões às 17h00, 19h15 e ter. Sessões às 22h05 e 00h35. 
22h00. M12 ME 
A Caçadores de Mentes 
ARRÁBIDA De Renny Hatin, com Val Kilmes, 
LL Cool), e Patricia Velasquez. 
TeLazammo Sessões às 16h15, 18h40, 
21h50 e 00h35. MG 
Vamos Dançar? Polar Express 
De Peter Chelsom, com Richard De Robert Zemeckis, com as vo- 
Gere, Jennifer Lopes e SusanSa-  zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
randon. Sessões às 13h00, Carington, Andrew Ableson. 


15h30, 18h00, 21h45 e 00h30. 
mM 


Versão portuguesa: sessão às. 
15h50. 06 


Dead - A Casa da Morte 


ward, Sessões às 13h00, 15h05, 
17h15, 19h20, 21h35 e 23h55. 
MZ 


SALA 6 * O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 

13h20, 16h40, 21h15 e 00h25. 
Mi 


SALA 7 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10 e 00h00. W12 


SALA 8 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 21h20 e 00h20. 
MZ 


SALA 9 « O Diário 

da Princesa 2 

Sessões às 13h35, 16h05, 
18h45, 21h45 e 00h15. M/12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP + Alexandre, 

o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Klmer. 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. M/12 


SALA 2 e As "Amigas" 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h25, 21h15 e 23h50. 
Mm 


- SALA 3 « Vamos Dançar? 


De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h20 e 00h00. 
mM 


SALA 4 + O Fantasma 

da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h15, 16h15, 21h205 e 
00h25. W/12 


SALA 5 e Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 12h50 e 
15h40. M06 


À Procura 
do Nunca 
De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h40, 
18h30, 21h35 e 00h15. M/06 


SALA 6 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bu- 

no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio, Sessões às 13h10, 19h00 é 
00h05, MZ 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowdi. 
Seessões às 15h35 e 21h40. 
Mi 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
13h00, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h30. W12 


SALA B + OTesouro 


De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h50 e 00h35. W12] 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Vamos Dançar? 


De Peter Cheisom, com Ri 

Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h40, 21h35 e 00h00, 
Mi 


SALA 2 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston, Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h45 e OOhOS. 
Mi 


SALA 3 * Ocean's Twelve 


De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40 é 
00h15. M/12 


SALA 4 * Sorte Nula 


De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h50 é 23h50. 
Mi2 


SALA 5 e À Procura 


da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h25, 
15h45, 18h05, 21h30 e 23h55. 
Wiz 


SALA 6 + Os Super-Heráis 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h00 e 
16h0.M06 


Melinda e Melinda 


De Woody Alen, com Chinetel 
Ejofor Wi Feel, Johnny Lee 
Miller. Sessões às 19h20, 21h55. 
e 00h05. Wi2 


SALA7 Caçadores | 


de Mentes 

De Renny Hari, com Val Kit- 
mer, Neve Campbell, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 


19h00, 22h05 e 00h20. W16 


8 O Fantasma 
ra 
De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Buter. Sessões às 
14h10, 17h00, 21h20 e 00h10. 
MZ 


SALAS e Diárioda 


Princesa: Noivado Real 


no 18h30, 21h25 e 23h55. 


SALA 10 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50 e 00h30, W12 


SALA 1 e Harold 


Kumar 

De Jon Turtetaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00 e 00h15 
Mi2 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 * Grande Moca, 


Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h45 é 
00h00. M/i2 


SALA2 é As"Amigas” 


do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h55 e 00h30. 
M2 


SALA 3 * Ocean's Twelve 


De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
00h20. M/12 


SALA 4 « Vamos Dançar? 


De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes é Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h40 e 00h25 
Mi2 


SALA 5 * O Fantasma | 


da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h15. MZ 


SALA6 e OTesouro | 


De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h25. 06 


SALA 7 e ODiárioda 


Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h15, 22h00 e 00h25. M/06 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyes, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakow. 
Sessões às 21h40 e 00h10 
Mm 


SALA 11 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Huntes, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão. 

sessões às 13h00, 15h35, 
18h10, 21h30 e 00h10. 06 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carington, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h10 e 15h20. 
Miz 


Caçadores de Mentes 
Sessões às 17h30, 19h50, 
22h05 e 00h30. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 17h00, 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel2526797 


SALA 1 * Natal Ra: 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45.M12 


SALA 2 + Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 15h00, 18h00. M/06 


Alfie e as Mulheres 
Sessão às 21h30, M/12 


SALA 3 + Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camington e 
Andrew Ableson. Sessão às. 
15h00. M06 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer 
Sessões às 18h00 é 21h30. 
mz 


SALA 4 * Sorte Nula 
Sessões às 15h30, 18h30 é 
22h00. M12 


SALA 8 e Um Filme 
Indecente 

Sessões às 13h00, 15h00, 
17h15, 19h30, 22h05 e 00h35. 
MZ 


SALA 9 e Melinda 


e Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferr, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 13h05, 15h25, 
17h40, 19h50, 22h10 e 00h30. 
MZ 


SALA 10 * UmaSérie 


de Desgraças 
Sessões às 13h20, 16h05 é 
18h40. Wi2 


SALA 5 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
15h30, 18h30, 22h00. W12. 


SALA 6 * O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45. M12 


O Comércio do Porto 
intafeira, 13 de Janeiro de 2005 


Fnac Gaiashopping 
ANTÓNIO LOPES ROSADO 
- AO VIVO 
As 22h00 


Fnac Norteshopping 
ANTÓNIO LOPES ROSADO 
-AO VIVO 

As 17h00 


TEATRO 


Contagiarte 

HEARTBEAT 

De Miguel Cabral De quinta a 
sábado às 22h30. Até 29/01 


Teatro Nacional S. João 
FIGURANTES 

De Jacinto Lucas Pires. Encena- 
ão de Ricardo Pais. Até 23/01 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Alvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 é 
21h45. Até 1902 


Triplex 
O CONTRABAXO 
De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Casa Barbot 

A CANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco. Encenação 
de Norberto Barroca, pelo Teatro 
Experimental do Porto. Quinta a 
sábado às 21h45. Domingo às 
16h00 


PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emila Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 é 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa Serralves rá 
EXPOSIÇÃO "SERRALVES 19407 
Até 1601 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Aé 2601 


Espaço D'Artes da PT 
PINTURA “PALETE DE CORES” 
De António Pedro. Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO. 
De Acácio Carvalho, Até 31/01 


Galeria Actos 

- Casa de Chá 

PINTURA “AT LANTIS” 

De Alua & Pólen e Guga. 

De terça a domingo das 22h00 
às 02h00. Até 23/01 


Galeria 11 

PINTURA “DEBOSCH” 

De Miguel Teles da Gama 
Mé 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA "PASSAGENS" 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quintaa 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
PINTURA “BARELY HUMAN” 
De Ana Lisa Luças. Quintas das 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 15/01 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. 
Até 26/02 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar Até 1/03 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA 
EESCULTURA 

Até31/01 


Galeria Minimal 

PINTURA 

“O DESARO DO OUTRO” 

De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Graciela Fuentes. Segunda e 
Sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 203 


Galeria 
PINTURA “AS LINHAS 

NO PALHATÓRIO” 

De Luis Flipe Rodrigues. 

Até 2401 

Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA “NOVAS PAISAGENS” 
De Mania Capelo, Terça a sába- 
do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00, Até 15/02 


Museu Nacional da 
Imprensa 

"MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO. 
MUNDO 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 
PINTURA 
De Paula Rego. Até 23/01 
Museu dos Transportes 

O AUTOMÓVEL 
NO ESPAÇO E NO TEMPO 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e fenados 
das 15h00 às 19h00 


Quasiloja Galeria 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

“MÁSCARAS E PERSONAGENS 
MASCARADAS DO NORDESTE 
TRANSMONTANO” 

De António Santos Silva, 

Até 31/01 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 21h45 M12 


SALA 2 * Alfie 
Sessão às 15h30, 21h45. W12 


[BRAGA 
CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Tesouro 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45. M12 

SALA 2 * O Fantasma 

da Ópera de Andrew 
Lloyd Webber 
Sessões às 14h45, 17h25 e 
21h35. W12 


SALA 3 * Melinda 

e Melinda 

Sessões às 14h50, 17h00, 
21h55 e 23h55, M/122 


VIDRO E BUUTERIA a SALA 4 « À Procura 
“MULTIPLICAÇÃO DE CORES” daiTerra do Nuncã. 
De Idalina Dionísio. Até 1/02 Sessões às 17h05 e 21h45. 
Serpente Galeria dE 

“MUNIÇÕES PARA A Porta no Chão 

UM DIÁLOGO 1” Sessões às 19h10 e 00h05 
De Hugo Santos. Até 26/02 Mi2 

Trindade = Galeria SALA 5 e O Diário 
de Arte da Princesa 


PINTURA “PROPRIAMENTE 
DITA? 

De francisco Esteves, Carlos Trin- 
dade, Ricardo Leite. Segunda 
das 15h00 às 19h00. Terça a sá- 
tado das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00. Até 2/03 


Auditório Municipal 
de Gaia 

COLECTIVA DE PINTURA 

“A MANERA DE,” 

Pelo Grupo Silarte. Todos os. 
dias das 15h00 às 23h00, 
Até 23/01 


Biblioteca Municipal 

de Gaia 

“SINGULARIDADES 

De Pedro Moreira. Segunda à 
quinta das 11h00 às 19h00; sex- 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
e das 21h00 às 23h00, domingo 
das 15h00 às 20h00. Até 06/02 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E GRAFITE 

De segunda a sábado das 11h00 
às 13h00 e las 14h30 às 19h30. 
Até 30/01 


"MATÉRIA PRIMA” 
De Agostinho Santos. 
Até 20/01 


Centro Cultural de Rio 
Tinto Amália Rodrigues 
COLECTIVA DE PINTURA, 
EDESENHO 

Dos Jovens Artistas de Rio Tinto. 
Até 23/01 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFA 

“TERRA PRÓSPERA” 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das. 
15h00 às 18h00. Até 18/03. 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. 
Até 3005 


Sessões às 15h00 e 17h15. 
MZ 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h45, 17h10, 
21h50 e 00h10. M/12 


SALA 7 + Vamos Dançar? 
Sessões às 14h50, 17h00, 
19h05, 21h55 e 00h00. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 e Ocean's Twelve 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 2 * À Procura 

da Terra do Nunca 
Sessões às 14h10, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h15. M/12. 


SALAS + O Fantasma 
da Ópera 


Sessões às 14h20, 17h30, 
21h15 e 00h10. M/12 


SALA 4 * Os Super-Heróis 
Sessões às 14h00. M06 


O Diário da Princesa: 
Noivado Real 

Sessões às 16h40, 19h15, 
22h00 e 00h30. M06 


SALA 5 e Vamos Dançar? 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h30 e 00h00, W12 


SALA 6 « Caçadores 
de Mentes. 
Sessões às 13h20, 18h50, 
O0h4o. M16 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 15h30 e 21h20. 
MZ 


SALA 7 * O Tesouro 
Sessões às 13h30, 16h10, 
19h10, 21h55 e 00h35. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “FÃO - MAR 
VIVALHÃO” 

De Casanova. Até 31/01 


Galeria Sépia 

PINTURA 

De Noronha da Costa, Armanda 
Passos, Alfredo Luz. Até 31/01 
ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro, 
Até3VO 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “PATRIMÓNIO 
EINDÚSTRIA, O FASCÍNIO 
DO ENCONTRO” 

De Rosa Reis. Até 13/02 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 
da Ópera 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45e21h30,M12 
SALA 2 * A Casa 
dos 1000 Cadáveres 
Sessões às 14h00, 16h20, 
19h15 e21h45, WIZ 
SALA 3 * Tesouro 
Sessões às 13h30, 16h10, 
1Sho0e 21h40. M/12 


O Fantasma 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - “O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940” 


Sala de Arqueologia 
e História (2º andar) 
DO PALEOLÍNCO 

ATÉ AOS NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes. 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 1 * Os Super-Heróis 
Sessões às 13h40, 16h20. W06 


O Apartamento 
Sessão às 18h50, 21h10, M12 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h20. W12 


SALA 3 « Vamos Dançar? 
Sessões às 13h50, 16h50, 
19h10, 21h50. Wi2 


SALA 4 * Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 14h00, 16h30, 
18h30, 21h00. 12 


SALA 5 e O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45 €21h30.12 


SALA 6 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h30, 16h40, 
19h05, 21h40. MO6 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


SALA 2 * O Diário 
da Princesa 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


Os Super-Heróis 
Sessão às 15h00. M/04 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
DECORATIVOS E COLECÇÕES 
DE LOUÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EHISTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às 
17h00 Exposção permanente 


EXPOSIÇÕES 


Centro Cultural 

PINTURA 

“CORES CONTORNADAS* 

De Pinto Meira. Até 23/01 
POSTAIS DE NATAL 

Dos Alunos do Agrupamento de 
Escolas do Temitório Educativo 
de Coura Até 23/01 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 
Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

DE PINTURA 

Exposição permanente 

Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO. 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


da Nossa Paixão 
Sessões ds 13h30, 16h00 
18h40, 21h20 


Sessões às 13h10 
1845, 21h35. M1Z 


SALA 3 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50, 21h40. MZ 


SALA 4 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h20. 16h10, 
18h40, 21h30 12 


De Terça a domingo das 14h00 
' ee 
sumo CakriaSomte 
Museu Regional PINTURA 
“O CICLO DO LINHO Exposição permanente 
*EVOCAÇÕES DO MUNDO ds 
E Museu Municipal 
AGRÍCOLA 
“A CASA TRADICIONAL" pie iaie 
De terça à domingo das 14h00 ã 
"V PRÉMIO DE ARTESANATO 
SE 180 Eos pemner rea VENDO CO” 
Até 2802 
Museu do Traje 
PENA “ALA E OUNHO 
NO TRAJE DO ALTO MINHO” 
Exposição permanente 
CINEMAS Sentidos = Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇAQVENDA 
u | ARTESANATO 
CINEMAS CINEMAX AEsMwO 
SALA Te AProcura 
da Terra do Nunca A. CERVEIRA 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 
Os Super-Heróis 0) 
Sessão às 15h00. MDA EXPOSIÇÕES 
SALA 2 * Occan's Twelve Biblioteca Municipal 
Sessões às 15h30, 18h00 e EXPOSIÇÃO "OS REIS MAGOS” 
21h45. MZ Exposição de trabalhos artísticos 
= — dos alunos da EB1 de VN. Cer- 
SALA 3 * Nove Vidas vera. AME 1501 
Sessão às 15h30, 21h45. W12 
A REA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

“O UNHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 
as 17h85, 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h20, 15h55, 
18h35, 21h15 e 23h55 M1Z 


SALA 2 * Caçadores 
de Mentes. 

Sessões às 14h00, 16h40, 
19h10, 21h45 e 00h25. MZ 


SALA 3 * Sorte Nula 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h40, 21h30 e 00h15. M12 


SALA 4 * Alfie cas 
Mulheres 
Sessões às 13h50, 16h25, 
21h00 e 23h35, W12 


SALAS *OTesouro 
Sessões às 14h20, 17130, 


21h25, 00h30. M16 
SALA 6 * Occan's Twelve — 

CINEMA SANTO TIRSO Sessões às tanto, 17h00, 
21h20 e 00h10. MZ 

O Tesouro SALA 7 * Os Super-Heróis 


Sessão às 21h30. M12 


Sessões às 14h15. MO6 


Sessões às 17h20, 21h40 e 
00h20. M12 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 18h05, 
21h25. M12 

SALA 2 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 15h45, 18h15, 
21h40. MO6 


SALA 3 « A Porta 

no Chão 

Sessões às 16h00, 18h25 e 
21h50. M16 


CINEMAS 


MILLENIUM - QITA 


Diário de Che Guevara 
Sessões As 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 12 


FÓRUM AVEIRO 
SALA 1 À Procura 

da Terra do Nunca 
Sessões às 14h30, 16h55, 
19h20, 21h45, 00h10. M12 


SALA 2 « Os Super-Heróis 
Sessão às 14h00, M06 


Melinda e Melinda 
Sessões às 17h10, 19h25, 
21h40 e 23h55. MW12 


SALA 3 e O Tesouro 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h20. W/12 


SALA 4 * As Amigas 
do Meu Namorado 

Sessões às 13h50, 16h20, 
18h45, 21h10 23h35. W12 
SALA 5 e Polar Express 
Sessões às 14h20, M06 


Uma Série de Desgraças — 
Sessões às 16h35, 19h00, 
21h25 e 23h50. W/12 


SALA 6 e O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 14h10, 17h30, 
21h15 e 00h15. MZ 


O Fantasma da Ópera 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h15, 00h15. W12 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h10. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Morgados 

da Pedricosa 

PINTURA "30 ANOS NA ARTE” 
De Lopes de Sousa. Até 9/02 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esqueira 

PINTURA. De Lopes de Sousa 
De terça a domingo das 15h00 
às 19h00 e das 21h00 às 23h00, 
Exposição permanente 


OIM 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO e Occan's 
Twelve 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


ESTÚDIO 1 « O Tesouro 
Sessões às 14h15, 19h15. M/12 


Alfie e as Mulheres 
Sessões às 16h45 e 21h45, 
Mi 


ESTÚDIO 2 * A Costa 
dos Murmúrios 
Sessões às 14h00, 16h30 e 
21h30.M12 


HORIZONTAIS: 1 - (TOMÁS) - NAVEGADOR INGLÊS (1555- 
1592), QUE REALIZOU A VOLTA AO MUNDO; Praticam a pesca. 
2 - Neste momento; Escuridão em geral; Braço de rio. 3- Qua- 
lidade do que é vital; Dar têmpera de aço a. 4 - Fruto da ateira; 
Fizera rombo a. 5 - Abalavam; Rio costeiro de França; Rio da 
Suíça; Efeito, produzido por uma substância que corrói. 6 - 
Gadolínio (5.9); Artéria; Térbio (sq). 7 - Fruto da nogueira; 
Suf. de agente; (SALOMÃO DE) - ENGENHEIRO FRANCÊS (1576- 
1626) A QUEM SE DEVE A DESCOBERTA DAS PROPRIEDADES 
DO VAPOR COMO FORÇA MOTRIZ. 8 - Anel; Variedade de 
milho indiano. 9 - Chefe etíope; Gálio (5.4). 10 - Praseodímio 
(sq); Cantarolou. 11 - Jogo de cartas; Aténio (5.9); Artigo an- 
tigo. 12 - Acolá; Povoação de categoria inferior a cidade; Nota 
de música. 13 - Amua; Roguei; Mano. 14 - Raspar, Bário (5.9); 
Gratuita (invert); Pref. de movimento. 15 - Partícula afirma- 
tiva do dialecto provençal; Batráquio; Declive (invert). 16 - 
Abalava; (EDITE) - ENFERMEIRA E HEROINA INGLESA (1865- 
1915), QUE FOI FUZILADA PELOS ALEMÃES EM BRUXELAS, 
POR TER AUXILIADO A FUGA DE SOLDADOS ALIADOS; Pe- 
queno poema destinado ao canto (pl). 17 - Viscera dupla; 
Pron. pessoal; Ninhos; Vai pelo ar (invert). 18 - Esporear (ca- 
valo); Espécie de sapo da América do Sul. 19 - Fazer aparecer 
por meio de sortilégios. 20 - Estampilhados; Suf. de serventia; 
Aro. 21 - (ARCISSE DE) - ARQUEÓLOGO FRANCÊS (1802-1873), 
FUNDADOR DA CIÊNCIA ARQUEOLÓGICA NA FRANÇA E AU 

TOR DO *ABECEDÁRIO*, Frutos silvestres. 


VERTICAIS: 1 - (LUIS EUGÊNIO) - GENERAL FRANCÊS (1802- 
1857), CHEFE DO PODER EXECUTIVO EM 1848 QUE REPRIMIU 
EM PARIS A INSURREIÇÃO DE JUNHO; Espaço sem árvores, 
dentro de um bosque; Escândio(s.q). 2 - Aquele que agita; 
Calamidade; Nesse lugar; Chá, em inglês. 3 - Exercem o di 

reito de voto; O mesmo que raposo; Bolo de farinha de arroz 
e azeite de coco, usado na Ásia; Ruim; Lutécio (sq). 4- Época; 
Apelido; Filtram. 5 - O mesmo que nádega; Fiz troça de; Pena. 

6 - (PEDRO) - BISPO DE BEAUVAIS, FALECIDO EM 1442, FOI 
REITOR DA UNIVERSIDADE DE PARIS, TENDO ABRAÇADO O 
PARTIDO BORGUINHÃO. 7 - Ainda, 8 - Toara; Pessoa que, em 
relação a outro ou outros, pertence à mesma família. 9 - Es- 
pécie de esqualo; Uniam, 10 - Texto literal de um escrito ou 
documento qualquer; Oferece; Correia dupla que sustenta o 
estribo. 11 - Base de sustentação; Órgão da fala; (ANTÔNIO 
DE) - MAGISTRADO PORTUGUÊS (SÉC. XVI), HOMEM DE CON- 
FIANÇA DE D.JOÃO IV, Partido (fig). 12 - Acercara; Comparti- 
mento de uma casa. 13 - Dera socos; Trivialidade, 14 - Her- 
dade; Subsidiar, Telúrio (s.q). 15 - Levar de rastos; Compressão 
das partes musculares do corpo e das articulações para fins te- 
rapêuticos (pl). 16 - Solta mios; Próprio de burguês; Conj. de 
alternativa. 17 - Arma de arremesso; Produz sons; Atilho; (TI- 
BÉRIO) - DISTINTO FÍSICO ITALIANO (1749-1809), 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Biografias 
problema nº 1187 A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 
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EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE PROKES 


Ganhar com um ataque duplo a dois 
cavalo com um só cavalo é obra neste 
curioso estudo de quatro lances da re- 
vista russa Shakhmaty de 1937. Após 
1.e6! fxe6 2.fxe6 não é possível a de- 
fesa 2...Rf6 pelo xeque duplo 3.Cd5+ 
(3...Cxd5 4.a8D+). 

Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. Ê 

Até 12 segundos - Grande Mestre 
(GM); 12 a 18s. - Mestre Internacional 
(MI); 18 a 24. - Mestre FIDE (MF); 24 
a 30s. - Mestre Nacional (MN); 30 a 40s. 
- 1º categoria; 40 a 50s. - 2º categoria; 
Mais de 50s. - 3º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.€6! fxe6 2.fxe6 Cb5 3.67 Cc7 (3...Cd6 
4CcA!) 4.CU5! e ganha. 


1935 


1839 


1898 


1941 
1945 


1968 


1970 
197 


1983 


1984 


Éaberta ao culto, na Igreja de S.Roque, em 
Lisboa, a capela de S.João Baptista, enco- 
mendada por DJoão V, em Itália. 

São executados o duque de Aveiro e os 
marqueses de Távora, em Belém, acusa- 
dos por Marquês do Pombal, de conspira- 
rem contra DJosé. 

A população da região do Saar, entre a 
França e a Alemanha, vota pela incorpora- 
ção no Reich Alemão de Adolf Hitler. 

É criada a Universidade Politécnica do 
Porto, por iniciativa de Passos Manuel, no 
âmbito da Reforma do Ensino do Governo 
Liberal, 

O escritor francês Emile Zola redige a car- 
ta aberta “)'accuse”, sobre o processo 
Dreyfus. 

Morre, em Zurique, o escritor irlandês Ja- 
mes Joyce, autor de “Ulisses”. 

HI Guerra Mundial. As forças da URSS ini- 
ciam a ofensiva na Silésia, Alemanha. 
Guerra do Vietname. Os bombardeamen- 
tos norte-americanos estendem-se ao 
Laos. 

Aviões israelitas bombardeiam o Egipto. 


Morre, em Paris, Henry Langlois, funda- 
dor da Cinemateca Francesa. 

A Companhia Portuguesa de Transportes 
Marítimos é desmembrada em três em- 
presas, duas de capitais públicos e uma de 
vocação privada. 

É constituído o Conselho das Repúblicas, 
órgão representativo das casas tradicio- 


1986 


1990 


1991 


nais dos estudantes da academia de 
Coimbra. 


O líder radical palestiniano Abu Nidal rei- 
vindica a autoria dos atentados terroristas 
de Dezembro nos aeroportos de Roma e 
Viena. 

Toma posse o primeiro governador negro, 
eleito, de um estado norte-americano, 
Douglas Wilder, 58 anos, da Virgínia. 


Mário Soares é reeleito, à primeira volta, 
presidente da República Portuguesa, com 
70,4 por cento dos votos. 

O Movimento para a Democracia vence as 
primeiras eleições multi-partidárias de 
Cabo Verde, 


Morre o comandante Gomes Mota, 69 
anos, militar ligado ao 25 de Abril. 


Morre Gregório Fuentes, 104 anos, o ma- 
rinheiro cubano que capitaneou o iate El 
Pilar, do escritor norte-americano Ernest 
Hemingway, e que se diz ter inspirado o 
romance “O Velho e o Mar”. 

A Comissão Europeia admite recorrer da 
decisão dos ministros das Finanças da Zo- 
na Euro, sobre a suspensão de sanções à 
França e Alemanha por incumprimento 
do pacto de estabilidade orçamental, no 
Tribunal Europeu. 


“Montezuma”, ópera do compositor na- 
politano Francisco Majo, regressa a Lisboa 
ao fim de 300 anos, pela Capella della 
Pietá dei Turchini Di Napoli dirigida pelo 
maestro Antonio Florio. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


- Palavras cruz 
Problema n.º 11019 


HORIZONTAIS: 1 - Abrev. de capitão; 
Chimarra. 2 - Antiga cidade da Cal- 
deia; Germânio (s.q). 3 - Colocar; 
Parte inferior do pão; Imposto do Va- 
lor Acrescentado (iniciais). 4 - Cóle- 
ras; Consentimento; Érbio (s.q).. 5- 
Aparelho de detecção; O cinto das 
calças. 6- Fileira; Patrão; Vazia. 7 - 
Pedido de socorro de uma embarca- 
ção; Relativo a sol. 8 - Vogal (pl.); 
Poema da Idade Média; Estampilha. 
9-Partido (fig.); Tio dos americanos; 
Abalavas. 10 - Primeiro de todos os 
números; Telúrio (sq). 11- Elefante 
fóssil (pl); Sopé. 


VERTICAIS: 1- Fogueira; Erguem. 2 
- Verbal; Isolado. 3 - Formaturas; 
Aguardente feita do melaço da cana 
sacarina. 4 - Apelido; Suf. de ser- 
ventia; Mulo. 5- Ponto cardeal; Pas- 
sas rente. 6 - Pedras de altar, Barco 
de recreio. 7 - Abastados; Espaço de 
trinta dias, 8- Prata (sq.); Pedra de 
moinho; Ósmio (sq). 9-Soberano; 
Limiar da porta. 10 - Nome de letra; 
Guarda segredos. 11 - Adorar, Anéis. 


— Sinónimos 


PASSATEMPOS . 


por A.B. Caldeira 
Problema n.º 10009 
2 BA 5,16 7 (85 JDETOR AT E ae BRA SBD 7 SB SORO 
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Problema n.º 1187 


das palavras do quadro A. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o apelido de um fisiologista e botânico suíço 
(1708-1777). Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 


QUADRO A QUADRO B 

FIA|RITIOIS 

A RIAÍS IA 

PIIINITIAIS 

Llo|D|O|S|O 

AIM|P|JO|LI|A|= 

LIA|TIA|DIA|= 
SOLUÇÕES - QUADRO B 
viadiviNYv 
vVITIO diN 
OIS|O NY 
SIOJA[I|v| 
I/a|N/3/D2) 
sIOo|1 v 


Problema n.º 2710 


Algarismos puxâm números 


HORIZONTAIS: 1 - Tonto; Levar à boca. 
2- Fiança; Nome de letra. 3 - Ruim; Es- 
paço de doze meses; Nome de letra. 4 
- Rio de Portugal; Passar para fora. 5 
- Boato falso (pl.); Abrev. de senhora. 
6-Tirar a vida a alguém. 7 - Condi- 
mento; Rasparam. 8 - Adoras; Jibóia. 
9- Lama; Base portuguesa; Abrev. de 
doutor. 10 - Suf. de serventia; Fêmea 
do lobo. 11 - Esqueleto; Essência ima- 
terial da vida humana, 


VERTICAIS: 1 - Beber; Canto religioso. 
2 - Bagatela; Patrão. 3-- Ali Artigo an- 
tigo; Flancos. 4 - Ovário de peixe; Prep. 
de lugar onde; Couro curtido. 5 - To- 
mar notas de. 6 - Para barlavento; 


Fruto da ateira; Panela. 7 - Calçado 


que cobre o pé até ao tornozelo. 8 - 
Pequenos poemas destinados ao canto; 
Batráquio; Sopé. 9 - Substância pro- 
duzida pelas abelhas (pl); Rubídio (sq); 
Alumínio (s.q.), 
Israel, 


10- Gracejar; Juiz de 
11- Ratara; Sinal, 


As sequências de algarismos da lista 


que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecá- 


nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
117-168-225-244-319-381-413-466- 
500-542-627-678-735-754-829-891- 


923-976. 


4 ALGARISMOS 


1650-2152-3147-3672-4041-4922- 


5301-6153-6918-7014-7210-7513- 


8008-8502-8719-9130. 


5 ALGARISMOS 
10144-11395-22382-32167-37242- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2709 


41005-51138-74133-84901-91746. 


6 ALGARISMOS 


BOBO) 


146253-347067-375040-416288- 


=[ojo[=N|> 
ajulujn[=[=|= 


588583-555135-613248-723570- 
788505-891538. 


7 ALGARISMOS 


3165111-3205068-3572453- 


au] =[v[ o 
[a[elal-la 
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7354631-8564173-9990101. 


Hospital 
em Casa 


e Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
As suas intenções poderão n- 
duzi-lo em erro, por isso não 


realmente importante, esqueça de 
FE epa 


TOURO 


21 MARÇO 21 MAIO 
q topo é impune à li, 

od Terá agora por 
uid de Fe ag que há mta de- 
sejava faze. Contudo, nã será tão exci- 
dae cono pensava que poderia se Se- 
ja Um poco menos: 


GÉMEOS 


22MAIO 2 JUNHO 

Se fez uma promessa, mante- 

nha-a e tente cumpria a to- 

do o custo. Não deveria nem 

passa de pla cabeça a idade ue 

suas idades . «Mais tarde 

é demasiado tarde», por issa não deixa 
para amanhã o que pode fazer hoje 


CARANGUEJO 


2 JUNHO JULHO 
e fia ande tendica para 
cometer erros, por isso mante- 
nha-se atento. Não permita que o que 
como sendo um pequeno deb 
te se toma Uma dicussão, Não seja tão 
impulsivo. Seja menos desdenhaso 


LEAO 


JULHO 23 AGOSTO 


Trate primeiro dos assuntos 

que são mais importantes, 
na certeza porém de que não esquece- 
tá os de menor importância. É mesmo 
que não se embrenho totalmente nos 
pormenores, não os esqueça. Certifi- 
que-se de que a sua dieta não é def 
ciente em vitaminas. 


VIRGEM 


AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Não deixe o que não posta de 
fazer para mais tado, Lem- 

bos de ques of jar tt 

mento ve e 

mente o que outros estão a dizer e rte- 

nha-o, para mais arde poder tirar 

conclusões. Seja pontual. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUIRO 
Está, a| um pouco 
de imaginação o de ritmo do 

trabalho, por isso deva tornar-se um 

pouco mais dinâmico. Não tente fazer 

“mais do que uma ao mesmo tem- 

pe ese smponn mapstl 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


rante. 
SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO 21 DEZEMBRO 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


SD io se obrenho em pen. 

os pessimistas. Tem 
muitos factores a seu favor e pode 
dar-lhes muito bom uso. Não fique 
muito preocupado com uma pequena 
constipação, mas isso não implica 
que não tome cuidados médicos. Sai- 
ba perdoar. 


AQUÁRIO 


24 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

Concentre-se nos seus estor- 

para fazer o seu parceiro 

foz Os Seus números da sono são o 

19 e 0 42. Não responda a provoca- 

ções, Evite passar muito tempo a re- 

solver assuntos da mínima impartân- 
cia. Seja decisivo. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
BRR ão adquira 0 hábito de acu- 
vao mao não precisa, 
somente porque tem pena de deitar fora. 
Et baste em siposçõe eis 
vagas. Há espaço em si para um pouco 
mais de optimismo. Seja cândido. 


— Farmácias 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 13 de Janeiro de 2005 


ÁREA METROPOLITANA 


E Até às 22 horas 


Lemos - Praça Caos Alberto, 31 
tel 222001309 

Falcão - Rua de Santo Ildefonso, 63 
-te, 222001566 

Dinis - Rua Matias de Albuquerque, 274 
(aS.Roque)-tel. 225367921 

Campo Alegre - Rua da Campo Alegre 
723 tel 226002245. 

Oriental - Rua de Bonjardin, 777 

-te. 222007878 

Costa Cabral - Rua de Costa Catval 
1832 -tel, 225020780 

Candal Magalhães Lago Eça de Queres 
«te. 223713970, 

Madalena: Madalena - ua Tapada 
Marinha tel. 227122090 

S. Pedro Afurada - Castelo Bianco 

Rua 27 de Fevereiro, 135 - tel. 2278/4507 
Gueifães: Lima Coutinho - Travessa 

Sá Melo, S43- tl, 229444151 

Vila do Conde: Vital Av 25 de Abi. 100 
«te. 252631462 


E Dia e Noite 


- Rua de Serralves, S66 
tel 226175471 
Barreiros - Rua Serpa Pinto 8/17 
a Ramada Alta) - te. 228349150) 
Soeiro- Rua de Santos Poxsada, 71 
tel 225371370 
Blrra - Praça da Liberdade, 173 
tel. 222000463. 
Contumil» Rua de Contum, 540 
(as Antas) - tel. 225025755 
Gulpilhares: Pestana - Rua Salvador 
Btandão, 585 - el 227624695 
Mafamude: Couto - Rua 14 de Outubro, 
1033 te. 223743841 
Pedroso: Central - Largo França Borges, 20 
tel 227822054 
S Felix da Marinha: Fóde- E 109, 
51218, 22731344 
Santa Marinha: Coimbrões - Rua Domin: 
gos de Matos - tel. 227811924 
Caustóias: Nova - Rua Cândido dos Reis, 
BIB- tel 229558643 
Lavra: Nova da Lava - Rua Cs, 180 
tel 229965419 
Matosinhos: Fara «Rua Roberto Ivens, 
126 - te. 229388073. 
Perafita: Peaftense- Progress, 825. 
tel. 229950028 
S. Mamede Infesta: Pedra Verte 
o Tin fee, 
Rio a 
686 - te. 229738063 
Baguim do Monte re Na 
Monte: Meneses 
- Rua António C Meireles - el. 224894559 
$. Cosme: Casto - Lugar de Sete 
Caminhos 


Ermesinde: 

tel Cold 
Valongo: Marques da Cunha Rua 
Avesta, 198 «tel ota já 
Póvoa de Varzim: Cardoso 
= Passeio Alegre, 78 - tel. 252622338 
Vila do Conde: Santos - Av Dt Carlos 
Pinto Ferreira, 146 - tel. 252627524 


ECentrosdeSaúde 

Porto: Cento Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 

te, 228331326 - BhOO às 24h00 


- Bh00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dt. Moreira de Sousa, 1033. 
«tel, 227BA2AA3 - Bh0O às 24h00 
Dias, 


Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
316 -tel, 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

te, 229397310 - 20h00 às 24Nog 
Maia: Avenida 


Gondomar: Rua Vale 

Chão - tel. 224663139 - 20h00 à 24h00 
Rua Professor Egas Moniz. 

- te. 229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Ay D. 

Manel Cos. 25261122 


= tel. 255432088 - 20h00 às Z4hog 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leono, 
107 - tel, 255962133 - 20h00 às 24h00 


Norte 
Amarante: Arquinho - Rua António 
Camelo tel. 255422248 
Felgueiras: Reis - Rua Rebelo 

“de Canal - el. 255922640 

Lixa: Morais - Rua Dx Olveira Salazar 

=tel 255483359. 

Lousada: fibeiro- Av* Senhor das Afitos. 
PA 


Elio Fish - Rua Gago Coutinho, 460 
tel 255522260 


Paços de Feeira: aa ia 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Alares, 
23 tel 255781272 


Penafiel: Olera - Tavessa da Miseiciia, 
28 -tel 255212425 
Rebordosa: eneira de Vales Rua Vales, 
698 tel. 224113522 

Santo Tirso; lutar - Rua José js. 
Andiade- tel 252852247 

S.João da Madeira: Estação 
Praça Luis Rio, 119 - te. 2546200590 
Trofa - Ribeirão: ibeirão - Bragadela 
tel, 257416482 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugas das. 


Fontainhas - el. 252871960 


PF DAIKIA 


NºAzul: 808 200 208 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 
8 E) 


Bruxelas 
Amester 


HOJE 


Céu com multas nuvens, diminuin- 
do gradualmente de nebulosidade 
nas regiões do Centro e Sul. Vento 
fraco a moderado. Períodos de 
chuva nas regiões do Norte, prin 
cipalmente durante a noite e ma- 
nhã. Subida da temperatura, Esta- 
do do mar: Costa Ocidental a Nor- 
te do Cabo Carvoeiro - Ondulação 
Noroeste de três a três metros e 
meio, diminuindo para dois a três 
metros. Costa Ocidental a Sul do 
Cabo Carvoeiro - Ondulação No- 
roeste de dois a dois metros e 
meio, Costa Sul - Ondulação infe- 
rior a um metro, 


AMANHÃ 


Céu com muitas nuvens, apresen- 
tando-se pouco nublado nas te- 
giões do Centro e Sul, Vento fraco 
a moderado. Descida da tempera- 
tura, Formação de gelo ou geada 
nas regiões do interior. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
USBOA/PORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (2)Ala Pendular 
0804 1105 Aa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
1.048 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Intercidades. 
1604 1905 Ala Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155 (4)Ala Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
ZM 0005 Ala Pendular 
PORTOILISBOA 

PART. CHEG 

0615 09.17 (3)Ala Pendular 
0715 1006 (2) Alfa Pendular 
0815 1117 Ala Pendular 
0910 1236 Intercidades 
1015 1317 ()Ala Pendular 
MAS 1417 Aa Pendular 
110 1536 Intercidades. 
1315 1617 (6)AMa Pendular 
Mis 1706 Alfa Pendular 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (5) Alfa Pendular 
NAS 2006 Aa Pendular 
1815 2117 Aba Pendular 


1915 2206 
2010 2336 


(4) Aa Pendular 
Imterdades 


(0) fectua se de segunda a seta 
(3) Efecua-se de segunda a sábado 
(4) Efectua-se de domingo a sexta 
6) Efectua-se às setas e domingos 


(6) Efeciua-se 20s domingos. 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTONISBOA 


PART. CHEG PART, 
OLIS 0445 0030 
0530 09008) 0730 
0730 1100 0900 
0900 1230 1100 
MIS M45 1200 
1300 1630-1300 
1400 1730) 1400 
1500 1830 1500 
1600 19309 1600 
1700 2030 1700 
1800 2130(9 1800 
1900 2230 1900 
2000 2330() 2000 
20 0030 2100 
2400 0330(9) 


USBOAPORTO 


cre. 
0400 
100 
1230 
1430 
15309) 
1630 
1730 
1830 
19309 
2030 
2130) 
23 
Bog 
0030 


(a) Só Segunda feira excepto Feriados 
(b) Só Sexta-feira excepto Feriados 


(q Só Sest-era e Dom. excepto Feriados 
(d) Dio excepto noite de Sábado para Do- 


migo 
PORTO - Tel. 222003395 
USBOA Tel 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO — PORTOILISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
no nó nas 
1600 1645 1310 
150 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
nO 204 25 
BA 0030 
TERÇASEIRA 

0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
n20 1205 nas 
1600 1645 1310 
1150 1835-1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
WMM 4 25 
2345 0030 
QUARTA-FEIRA 

0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
120 RO nas 
1600 1645 1310 
150 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
00 2045 2255 
B4s 0030 


0815 
0930 
1200 
ns 
1645 
1850 
no 
Ba 


QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0830 0845 0830 
12 1205 nas 1200 
1600 1645 1310 1355 
V50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2100 2045 25 2340 
34 0030 
SEXTA-FEIRA. 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930, 0845 0930 
120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
1501835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
WO 2045 255 2340 
34 0030 
SÁBADO 
2030 2115 0130 0815 
2100 2145 1235 1320 
405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 115 1200 
03 2115 1405 1450 
ni BO 25 2340 
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O MUNDO À JANELA 


Compras electrónicas podem 
poupar 250 milhões ao Governo 


Executivo recorre ao 
comércio electrónico 
para poupança de 
dinheiro e, sobretudo, 
de tempo e processos 


Governo pode pou- 
par 250 milhões de 
euros em 2006 com a 


compra electrónica de bens, 
afirmou ontem o ministro 
de Estado e da Presidência. 

Morais Sarmento falava 
na apresentação do portal de 
internet do Governo para 
compras electrónicas, que 
permitirá aceder a informa- 
ções sobre as compras on-li- 
ne da Administração Pública 
e se insere no Programa Na- 
cional das Compras Electró- 
nicas do Governo. 

O ministro de Estado su- 
blinhou ainda que mais im- 
portante do que esta pers- 
pectiva de poupança "que é 
conservadora" será "a pou- 


No Orçamento de Estado 
de 2005 estão inscritos cerca 
de 2,4 mil milhões de euros 
para a compra de bens pela 
administração central, se- 
gundo as contas apresenta- 
das pelo ministro das Finan- 
ças, também presente na ce- 
rimónia. 

"Supondo que nos próxi- 
mos dois, três anos metade 
destes fornecimentos são 
objecto de compra electró- 
nica e supondo uma pou- 
pança média de 20 por cento 
nas transacções" poderá 
chegar-se a um valor próxi- 
mo daquele apresentado por 
Morais Sarmento. 


Morais Sarmento apresentou ontem um novo portal do Governo /LUSA 


O Governo vai investir 
3,5 milhões de euros no 
programa nacional de com- 
pras electrónicas este ano, 
segundo o balanço da Uni- 
dade de Missão Inovação e 
Conhecimento, apresenta- 
do ontem. 


Governo investe este ano 3,5 milhões de euros 
no programa nacional de compras electrónicas 


Este investimento servirá 
para financiar os projectos- 
piloto dos oito ministérios 
que agora vão aderir às com- 
pras públicas electrónicas e 
a continuidade dos oito pro- 
jectos-piloto do ano passado 
e agora transformados em 


projectos de generalização. 

O Plano Operacional pa- 
ra a Sociedade de Informa- 
ção (POSI) assegurará 75 
por cento do investimento 
que se destina a incentivar 
os organismos públicos a fa- 
zer compras electronica- 
mente e em conjunto para 
com isso gerar poupanças. 

Nas compras electrónicas 
experimentais efectuadas 
desde o início do projecto, o 
Governo já poupou 3,5 mi- 
lhões de euros 

Entre Setembro de 2003 e 
o final do ano passado, fo- 
ram efectuadas 27 negocia- 
ções, nas quais se obteve em 
média 30 por cento de pou- 
panças. 

O volume de compras en- 
volvidas foi um por cento da 
despesa dos ministérios en- 
volvidos. 

Esta poupança resulta 
apenas de ganho de preço 
considerando o efeito de 
agregação, não incluindo a 
poupança de entre 10 a 15 
por cento resultante do efei- 
to de alisamento de preço. 

É que à poupança conse- 
guida no momento da nego- 
ciação acresce a poupança 
que resulta do nivelamento 
de preço, ou seja, conseguir 
que todos os organismos en- 
volvidos comprem ao preço 
mais baixo. 

O investimento nesta pri- 
meira vaga de projectos-pi- 
loto rondou os 900 mil eu- 
ros. 

No ano passado, as câma- 
ras municipais foram envol- 
vidas no projecto, tendo-se 
realizado em Dezembro o 
primeiro leilão autárquico, 
onde participaram 15 autar- 
quias que obtiveram pou- 
panças de cerca de 35 por 
cento na compra de papel. 


INTERNET 


omundoajanelaVocomerciodoporto.pt 


Portugueses 
estão cada vez 
mais rendidos 
à internet 


O tempo passado na internet 
e o número de páginas visitadas 
pelos utilizadores portugueses 
cresceu mais de 21 por cento em 
2004 face a 2003, segundo dados 
divulgados terça-feira à noite 
pela Marktest. 

No ano que passou, os ciber- 
nautas dedicaram à rede quase 
121 milhões de horas, o que 
equivale a um aumento de 21.8 
por cento relativamente a 2003. 

Foram visitadas mais de 12 
mil milhões de páginas (mais 
16.9 por cento do que no ano 
anterior), O que corresponde a 
uma média por utilizador de 
7.621 sítios. 

Ao todo, houve 1,59 milhões 
de indivíduos com 4 e mais anos 
a aceder à internet a partir de 
casa, um número que represen- 
ta aperias um pequeno acrésci- 
mo de 0,5 por cento quando 
comparado com o ano anterior. 

A média diária de visitantes 
da “web” situou-se, no entanto, 
nos 28.1%, um número que 
cresceu 12.9% face a 2003. 

Numa análise mensal, é pos- 
sível verificar alguma estabilida- 
de nos acessos, com maior que- 
bra nos meses de Verão. 

Abril foi o mês que mais uti- 
lizadores únicos levou à inter- 
net, num total de 1.305 mil. 

A análise mensal evidencia 
ainda as importantes taxas de 
crescimento observadas entre 
2003 e 2004 no acesso à “web”. 

O mês de Fevereiro é o 
exemplo mais sintomático, ao 
registar mais 7.7 por cento de 
utilizadores ún 
por cento de páginas visitadas 
e mais 50.4 por cento de tem- 
po dedicado em relação ao pe- 
ríodo homólogo. 

Estas conclusões tiveram por 
base a informação do Netpanel 
da Marktest, um estudo que 
analisa O comportamento dos 
cibernautas portugueses a partir 
de um painel de utilização do- 
méstica. 


www.cienciafacilblogspot.com 


ovni.do.sapo.pt 


www.dvdpt.com 


Ciência fácil 
em blogue 


J.L Cirne de Castro, um reputa- 
do especialista em dermatolo- 
gia, expõe de forma acessivel 
alguns temas. Por exemplo, o 
efeito nefasto dos solários. 


Objectos Não 


Identificados 


Um sitio sobre OVNI's e poten- 
ciais visitas de extra-terrestres. 
As ligações e documentos sobre 
fenómenos de explicação difícil 
abundam. 


Dados sobre DVDs 
editados em Portugal 


Encontre as sinopses, ligações, 
fotos, ficha técnica e outros 
documentos sobre todos os 
DVDs editados no nosso Pais. 
Há ainda notícias e pesquisa. 


Emigrantes nacionais 
na TV do Canadá 


Nellie Pedro é a apresentadora 
do programa “Gente Nossa”, 
visto por cerca de 500 mil por- 
tugueses no Canadá. Faça o 
download de algumas emissões. 


Recordar o terramoto 
de 1755 


Com a actualidade internacio- 
nal dominada pelos efeitos de- 
vastadores do tsunami no Sul 
da Ásia, um sítio para recordar 
a tragédia de 1755. 
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do Porto 


Por Onofre Varela 


Brraites &Basófias 


ESTE GOVERNO 
NÃO TEM QUEDA 
NENHUMA 
PARA ELABORAR 
LISTAS! 


PRIMEIRO, 
NAS LISTAS 
DOS PROFESSORES, 


(ç2 FOIO ne SE VIU. 


E 


AGORA, 
NA LISTA 
PARA DEPUTADOS, 
É O QUE SE VÊ! 


A 
Z 
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VALTER & VALDIR 


Ruu do Bolhão, 99 » 4.º andar - 4000-112 PORTO 
Telef; 223325129 * Fux: 222059174 


Av. do Brasil, 349 - Sula A - RU/Fux: 256834426 
37008, JOÃO DA MADEIRA 
valter.valdir Gmail. telepac.pt 


Quatro mortos e vários desaparecidos 
em tempestade no Reino Unido 


t Lusa 


clo menos quatro pes 
soas morreram e várias 
foram ontem dadas co- 


mo desaparecidas em conse- 
quência da violenta tempes 
tade que se abateu sobre as 
ilhas britân ca república 
da Irlanda, de acordo com os 
serviços de socorro, 

O corpo de um homem foi 
encontrado ontem em C 
gorry, a sul da ilha de Benb 
cula, no centro do arquipéla 
go das Hébridas (oeste da Es 
cócia), indicou um porta-voz 
da polícia escocesa. 

A causa da morte não foi 
apurada, mas a polícia atri- 
bui-a às intempéries. 

Ontem foram também 
efectuadas buscas para en- 
contrar os ocupantes de uma 
viatura levada pe 
das no arquipélago, segundo 
os serviços de socorro. 

No mar, dez portugueses 
foram ontem resgatados de 
um pesqueiro espanhol que 
se encontrava à deriva ao lar- 
go da Escócia desde terça- fei- 
ra devido ao mau tempo com 
19 pessoas a bordo (cinco es- 
panhóis e 14 portugueses, se- 
gundo as autoridades portuá- 
rias escocesas). 

A primeira vítima da tem- 
pestade foi um condutor de 
pesados em Londonderry 


O mau tempo continua a fustigar 


(Irlanda do Norte), cujo veí- 
culo caiu terça-feira de uma 
ponte, arrastado por ventos 
violento 
Na Escócia foram contabi- 
lizados dois mortos que resul- 
taram de acidentes rodov 
a auto-estrada que liga 
Edimburgo e Newcastle em 
"O vento representa a 
principal ameaça”, explicou 
Barry Grommet. 


o Norte da Europa / DAVID CHESKINEPA 


Em toda a região verifica- 
ram-se cortes de estradas, 
bem como de electricidade e 
abastecimento de água. 

Dezenas de milhares de ca- 
sas foram privadas de electri- 
cidade. 

Por todo o país os serviços 
de ferries e ligações ferroviá- 
rias foram igualmente sus- 
pensos, enquanto os respon- 
sáveis da polícia e transportes 


exortaram as populações a 
adiarem as deslocações não 
essenciais. 

Muitas escolas permanece- 
ram de portas fechadas. 

A tempestade fez-se tam- 
bém sentir na República da 
Irlanda, onde foram cortadas 
linhas de caminho de ferro, e 
os serviços meteorológicos 
alertaram para o risco de 
inundações no oeste do país. 


Mais de 100.000 jovens morreram 
de “overdose” em doze anos na UE 


I Lusa 


Cerca de 100.000 jovens 
morreram em consequência 
de "overdoses" entre 1990 e 
2002 na União Europeia, en- 
tão com 15 países membros, 
segundo um estudo do Ob- 
servatório Europeu da Droga 
e da Toxicodependência 


(OEDT) divulgado ontem 
em Lisboa. 

Este número representa 
uma média anual de 8.000 a 
9,000 mortes desde 1996, pre- 
cisa o estudo. 

"Estes dados ficam prova- 
velmente aquém da realidade 
porque consideramos que to- 
das as mortes não são siste- 


maticamente comunicadas", 
sublinha o comunicado do 
OEDT. 

Segundo Marcel Reimen, 
presidente do Observatório, 
as "overdoses" são, na UE, a 
principal causa de morte en- 
tre os consumidores de droga 
por via intravenosa. 

Para o Observatório, a 


maioria dos casos diz respeito 
a consumidores de heroína e 
de outros opiáceos, muitas 
vezes associados a outras 
substâncias como o álcool. 

As vítimas são, em geral, 
homens entre os 20 e os 45 
anos, frequentemente toxi- 
codependentes de longa 
data. 


Impresa reitera 
interesse em comprar 
jornal e rádio 

da Lusomundo Média 


O presidente da Impresa reiterou on- 
tem o interesse em comprar um jor- 
nal e uma rádio da Lusomundo Me- 
dia, afirmações que são "coerentes" 
com a actual situação financeira da 
empresa que controla a SIC, disse à 
Lusa um analista. 

A Impresa está interessada em adqui- 
rir apenas um título e uma rádio da 
Lusomundo Media, confirmou Fran- 
cisco Pinto Balsemão numa entrevis- 
ta ao Clube de Jornalistas, antecipa- 
da pela edição de ontem do Diário de 
“Notícias. 

As afirmações, que são o "pontapé de 
saída" para "nova vaga de rumores” 
sobre a venda da 'sub-holding' da PT 
Multimédia, são "coerentes" com a 
actual posição financeira da Impresa, 
que depois de comprar as participa- 
ções dos accionistas minoritários na 
SIC fica em situação "suportável, mas 
não confortável”, referiu a fonte. 

No curto-prazo, seria financeiramen- 
te "impossível" à Impresa adquirir a 
totalidade do capital da Lusomundo 
Media, pelo que as intenções avança- 
das por Balsemão (que negou a exis- 
tência de quaisquer negociações em 
curso) parecem "exequíveis”, refor- 
çou a fonte. 

Outro analista recordou que as noti- 
cias sobre a hipotética alienação do 
negócio de media da Lusomundo "já 
se arrastam há mais de um ano”, mas 
que, a ser finalmente decidida, "a 
venda faria mais sentido em partes”, 
o que também vai ao encontro das 
pretensões manifestadas por Balse- 
mão. 

Os dois analistas concordaram que, 
por questões relacionadas com a 
concorrência, a venda de activos se- 
paradamente poderá ser a opção se- 
guida pela PT Multimédia, caso deci- 
da desfazer-se da Lusomundo. 
Justificaram com o exemplo da Cofi- 
na, que já manifestou repetidamente 
interesse em adquirir a totalidade da 
empresa, mas que, caso o fizesse, 
passaria a controlar quatro dos cinco 
jornais diários de maior tiragem. 

A compra de um jornal e de uma rá- 
dio, nomeadamente a TSF, seria ex- 
tremamente "vantajoso a nível estra- 
tégico" para a Impresa, que assim 
alargaria a sua presença aos segmen- 
tos de negócio que ainda lhe faltam. 


